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As asaignaturas do « Diario Oficial » são pagas adeanta-
damente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfandegas, e custam
Por anno 	 	 24000
Por nove mezes 	 	 135000
Por seis mezes .....	 125000

Os funccionarios publicas da União que autorizarem o
desconto mensal de 15500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os f-..nccio-
narios publicas, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.147 — DE 29 DE "MARÇO DE 1913

Revoga o decreto n. 9.998: de 8 ' de janeiro do 1913

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil,
ntlendendc és convenienrias do serviço, resolve revogai' o de-
creto n. 9.998; de 8 de janeiro ultimo, que approva o regula-
mento para instrucção e serviços geraes nos corpos de tropa do
Exercito, e mandar que continue em vigor o regulamento ap-
provado pelo decreto n. 7.459, do 15 de julho de 1909.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1913, 92* da Independen-
'cia e 25° da Republica.•

Heiusies R. DA FONSECA.

Vespasiano Gonçalvos da Albuquerque e Silva.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decretos de 2 do corrente foram aposentados os seguintes

fluiccionarios:

,Joaquim José do Faria, no log'ar do conferente do 2" classe; José
mlarques, no de manobreiro de 3° classe, ambos da Estrada de Ferro
fentrat do W'azil; e Jovino S-rgio de Albuquerque Mello, no de car-
teiro de 1° classe da Administração dos Correios do Estado de Per-
nainbuco.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoclos
Interiores

Expediente de 3 de abril de 1913

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Foi designado o major Carlos Theodoro Gomes Guimarães para
servir intexinamenta no 7 0 officio de tabelião do notas desta Capital,
durante o impedimento do respectivo serrei-Unido Relmiro Corréa, da
Moraes, que se acha no s'oso de um atino de licença.

Autorizou-se:
Ao coronel commandante da Brigada Policial a conceder baixa do

serviço, nos termos do ar,. 201 do regulamento em vigor, ao soldado
Nicanor Neves Ayres dos Santos;

O juiz federal na secção do Maranhão a fazer as despezas com as
passagens das testemunhas que toem de dopem no julgamento do réo
lloracio Vicente da Mofa.

— Foi devolvida, devidamente cumprida, ao juiz de direito da
21 Vara de Orphãos e Ausentes desta Capital a carta niga tona ex-
pedida ás justiças da Allemanha, a requerimento do D. Emitia Jor-
dão Pereira de Souza, para exame do sanidade em seu filho Orestes
Pereira de Souza.

— Transinittiram-se, para os fins convenientes:
Ao juiz da ['ratona Civil cópia.' dos tensos de obito lavrados

em Portugal e a bordo do paquete Sane Miguel e relativos a Maria
lzabel Meou, Ernesto dx Oliveira, Aurora Santos, Fernando Joa-
quim do Andrade, Estefanio Fernandes Pereira e á menor Maria
Nazarelb, todos naturaes desta Capital ;
• Ao presidente do. Estado de S. Paulo, cópia dos tensos de obito
lavrados em Portugal o relativos ao menor Joaquim Menezes . Cra-
veiro e a flerta de Almeida Sertier, naturaes do mesmo Estado

Ao juiz federal na secção do Ceará a portoria rectificando o
nome . do_'29 supplente do juiz substituto na séde da secção.

Expediente de 25 de março de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Minisierio do Fazenda os seguintes pagamentos
no Thesouro Nacional

De 15581-80, indemnização ao director da Casa de Correcção, por
despezas de prompto pagamento por elle elfectuadas em fevereiro
ultimo (aviso n. 1.380);

De 1708, gratificarão vencida em fevereiro proximo passado por
diversos empregados da Directoria Geral do Sande Publica (aviso
n. 1.388)

De 1163065272, folha, 'relativa a fevereiro ultimo, do pessoal
subalterno sem nomeação da Inspoctoria dos Serviços do Prophylaxia
(aviso n. 1.383):

De 4008, aluguel, relativo a fevereiro findo, do predio occupado
pela delegacia e estação do 15 0 districto policial (aviso n. 1.301);

De 658800, indemnização ao almoxarife do hospital S. Sebastião,
por despezas de prompto pagamento por elle effectuadas em fevereiro
do corrente anuo (aviso n. 4 . 390) .

Dia 26
• Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamen-

no Thesouro Nacional:
De 1:000$, ajuda de custo, relativa á 2 , sessão da 8 1 legislatura,.

a cada um dos senadores : Manoel Preciliano de Oliveira Valladão,
Dr. Lourenço M. do Albuquerque Baptista, Augusto Tavares do I.y'ra,
Thomaz Pompeu Pinto Accioly o José Gemo§ I sjilliciro MaMdo (avisg
n 1 44())'
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De 3, forweelinentos feitos á Brioda Poliéial Cio dei gAbfo do
it 116,Paaxlino paMado (aViso D. 1:061;

D81 458:$,roTtreeimeãtos feitos no anuo findo á Brigada Polioial
`CaiVlso n;:	 4c10	 •	 í*

De 2035490, taxas de mercadorias vindas no navio itugia, g des-
tinadas as obras do pavilhão=euferniaria da aloilia dd 'Alienados no
Etigentie tÉe Dentro - (aviso o. 1.397);

.Dc'33:075$ fornecimentos-feitos em dezembro do amara proxiino
findo á Directoria Geral de Saude Publica e á Inspeetoria da laolia.
Mento e Desinfecção (aviso n. 1:401)

De 7:7395', trabalhos executados no edificai) do Instituto Manja-,
Min Constant (avisou. 1:400;

De' 120, fornecimentos feitos a esta Secretaria de Estado (aviso
1.405);
De 1485, fornecementos feitos ao cariaria do Juizo de Direito da

41 Vara Cririnnal (aldso n. 1 392);
De45200, sa)los fornecidos ao Gabinete. do Considtor Garai

Tlepublica • em,abril do anuo proximo passado (aviso il. 1,40a):
7:9211198, folha, relativa a fevereiro ultimo, do paiiagal Rein

nomeação da Escola Premunitoria Qifinze de NaValubro
1:411),;
De, 4485180, transportes concedidos pelo Lloyd Brasileiro e pnia

Estrada de Ferro Central do Brazil. por conta desta iiiiinsteria (nsiso
1:402);

De 265960, luz electrica consumida em fevereiro findo no 20 Tri-
bunal do Jury (aviso n,

2105, folha, relativa a fevereiro ultimo, do cai •pinteiro que
trabalhou no Palacio cio Caneta (aviso n. 1.412);

De 39$100; objectas de expediente fornecidos ao Consalho Sopa-
l'ier tio Ensino (aviso n. 1.387).

— Tratlainittin-se ao Tribunal de Contas cópia do decreto que
fibre a este ministerio o credito especial da 20:000$, para pagamento
de auxilio á Faculdade de Direito Teixeira de Freitas ' (Pise
Jaó 1.411).'

•
Dia .27

Solicitaram -se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
Ïio Thesouro Nacional:

De 1135000, traducções feitas por conta deste ministealo em
Março findo (avisa h. 1.435);	 •

De 11:7915920, fornecimentos feitos á Brigada Policial, de aluguel
relativo a fevereiro ultimo, do predio °ocupado pelo 11° districto
policial (aviso n. 1.431);	 •

Do 26:8925290, fornecimentos feitos á Repartição da Policia e 4
Colonia Correccional do Doas Rios e alugueis, relativos a fevereiro
último, de preclios ()ocupadas por depandanciaa da mosma repartição
(aviso n. 1.430);

Po 6:787$711, fornecimentos feitos á Colonía Correccional de
D011s Rios e aluguel, correspondente ao mez de janeiro ultimo, do
pra& em que foncciona al40 posto policial (aviso n. 1.433);

De 805300, lavagem de roupa do Lazareto da Ilha Grande (aviso
n. 4.411);

• De 2:729$049, fornecimentos feitos em fevereiro ultinia ás dele-.
gacias de mude (aviso n. 1.438))

De 20:000$, auxilio concedido á Faculdade de Direito -Teixeira de
Freitas (aviso n. 1.425);

De a76$800, inclernnizaçãO ao director da Escola Prernimiteria
Ouluaa de Novembro, por despazas de protnoto pagamento por OU

• tffectuadas.ein fevereiro proximo passado (aviso n. 1.432);
Do 4:4505700, indemnização ao thesoureiro do Corpo de pombei-

ros, per ter pago os operados que trabalharam em fevereiro 'ultimo
construcção de edificios para o mesmo corpo (aviso n. 1.436). -

—Transmittiram -se ao Tribunal do Contas documentos justifica-
tivos da der.4peza de 400, :realizada por conta do adeantamente
igual quantia concedido ao delegado do 3° districto sanitario em
março do armo 'anexim() findo (aviso ri. 1.429).

Requerimentos despachados 	 •
Galdina Mondaini, viuva do inspector de aluirmos do Collegia

1 . Pedro li, Alexandre alondaini, pedindo pensão de montepio.— Junte•requerimento de sua filha maior e solteira Iraceina.
Tenento Braziliano Cavalcante - Junior, pedindo reconsideração

'dos despachos dados aos requerimentos ern que solicitava pagamento
'dc nubficações feitas na revista Terra e Mar.— Mantidos os despachos
anediares.

• Dia 28
Solicitaram-se ao Ministeria da Fazenda os seguintes paga-

mentos:
Na Camara dos Deputados: ajuda de custo-de 1:0005, relativa á

socção 8a legislatura, a cada um dos Deputados, Dr. José Domas
Nabuco de Gouvaa, Candido Naziazeno Augusta da Motta, Lourenço

; Augustcr do -Ski Albuquerque; Dr. Sebastião. Masearenbas, Lia•lano
a,kiveira. da Silva, 'João Galeão Carvalhal, A. Ilionysia de Castro Cer-

queira, Evaristo Teinira do -Amaral, Autusto Leopoldo H. ai,:Gánlar
fiis	 s, ;1.463);

DL' : Joãd Carlos Teixeira Brandão, José CaadeSo de 'Almeida eè
Dr: JoSé VataiS dá, Castro (aviso ri. 1.461);

No Tiisigiuro Nacional;
ha 4.5", folhas relativas a fevereiro ultimo do pessoal subal.

terno do ',azaria() da ilha Grande (aviso n. 1.457);
De 2;5035, alugueis, correspondentes a fevereiro findo, dos pre-

dios occripados palas (.1 'legacias de sauda, (avisa cc. 1.458);
Da fia95200, encadernações feitas paio Instituto Nacional de Sur-

clos-Maidea, liara esta Secretaria de Estado (aviso n. 1.460);
133 1207000, indemnização ao director da- Escola Nacional da

Belliaa-Artes„ pai• despeza.s por elle pagas em janeiro e fevereirci
coeeente anuo;

no 2285, fornecimentos feitos á Brigada Policial em dezembro ul-
tune (aviao il.

le; 194650, taxas relativas ao despacho de mercadorias destina-
das á; obras da adiado do Instituto Nacional de Musica (aviso nu-
mero 1.430);

1)a'30:2 6;5022, fornecimentos feitos ao Corpo do Bombeiros em
janeiro ultimo (aviso n. 1.153) ; •

Da 38i230$01a, fornecimentos feitos ao Mesmo corpo em fevereiro
ultimo (avisa a. 1.451);

Da 1:1205567, material fornecido ao Instituto Nacional de Musica
nos mezes de janeiro e fevereiro deste anuo (aviso n. 1.452)

De 1:320$120, material adquirido pela Escola Nacional da Balias
Artes nos mezas de fevereiro e niaa •ço ultimas (aviso n. 1.451);

D3 2:61-$752, fornecimentos feitas á filial do Instituto Os..valda
Cruz em Ballo ILIrizonte (avisa n. 1.455);

De 2:1008, ordenada annual a que tem direito o Dr. Pedra Leila
Venoso, relativo ao cargo de juiz de direito em disponihililada, res-
tringindo-Sé esse pagamento ao penedo em que deixe de pemeber o
subsidio que lho compete na qualidade de deputado federal pelo Es-
tada da Bahia (aviso n. 1.461);

De 370$0/6, sitiarias vencidos pelas penitenciados da Casa do.
Correcção (avise n. 4.459).

—.Transmitdrarn-se ao Tribunal de Contas documentos justifi-
cativos .da desposa da 5005, realizada par canta do adumam atito do
i gual quantia, concedido ao escripturario do Laboratorio, Bacterio-
lOgico, Banodicto Rodrigaes de Andrade, em virtude do aviso nu-
mera 3.612; de'10 de agosto ultimo (aviso n. 1.411).

Expediente do 3 de abril de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

COMMUniCOU-S0
Ao Sr. ministro, que esta directoria deixa de dar andameato ás

contas que acompanharam o aviso n. 1.491, de 31 do nvz findo,
visto como os funccionarios nellas inanidos foram aos Estados da Pa-
rahyba e Rio Grande do Norte em missão oficial desta directoria,
pagos pelo Governo Federal, embora á requisição dos governadores

	

dos mesmos Estados • 	 •
Ao provedor da Santa Casa. de Misaricordia do Rio de Janeiro

que foi deferida a petição do Anua, dos Anjo; Pinho, na qual solici-
tava permissão para exhumar os restos mortaes da sua filha Maxi-
miana da Conceição Aleixo, sepultada no cerniterio de S. Fran' i:ca
Xavier em 30 de julho de 1908, na sepultura vaza n. 50.913, afim de
levar para Europa, onde existe jazigo de familia,

Ao director geral clo Interior que palo vapor Garonna chegirain
tres volumes vindos do Bardéos e contenda tella.s me.tallicas, (testi-
nadas ' á esta diNetoria.

Ao inspector da Alfandega do Rio de Janeiro que as batatas a
que se refere o oficio n. 519, da 23 de março ultimo, foram exami-
nadas pelo pelo delegado de saude do- 4° districto sanitario que de-
clarou estarem as mesmas em adaantado estado de germinação, não
podendo por isso ser utilizadas para alimentação, o sim uoicamente
para fins industriam ou agricolas

Ao director do Lloyd Brazileiro que esta directoria deixa de dar
andamento ás contas da passagens concedidas por aquella empraza
ao Dr. Garaeld da Almeida e seus auxiliaras Oscar Pinheiro o Agosti-
nho de Lima, na impartancia de 741p00, porque, á vista do d'spato
no art. 31 do regulamento do serviço madico-sanitario daqualla em-
praza, os referidos' funccionarios, em missão oficial desta directoria
tinham direito a passagens gratuitas.

— Remi:Miram-se:
Ao director gorai da Contabilidade deSte ministerio as folhas nas

importancias de 3;602$200 e 925$, para pagamento do pessoal jorna-
leiro fixo e dos empregados do serviço administrativo do Lazareto da
Ilha Grande, relativas ao mez de março ultimo; a folha na impor-
ta.ncia do 9:1295990, para pagamento do pessoal sem nomeação do
Hospital S. Sebastião, durante o rnez da março ultimo; as cantas nas
importancias de 1;1665666 e 400$, provenientes dos alugueis dos pre-
dios - occupadoS por esta repartição e pelo'Laboratorio Bacteriologico,
em março findo e a conta na importancia dc 2:000$, do aluguel do
predio , occupado pela Inspectoria dos . Serviços de Profilaxia; relativa
ao moa de • março proxima passado;

Ao direetár da Estrada de Ferro Central cio Brazil 0.9_1300S del
'02AMO .C.18 validez do Arthur Cabral,. Joao Pedro da Silva Junior, N.-

	

_	 .	 .

•
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mando Madri:tios	 Maltrieio	 Frilltek00 Costa, Nla-
Doo' Folix do Na-:o intonla, Manua l Alv. s Ilusa, Dideolino Condido
Ilodriguos . Carol i tlit .l os;! do Souza, Dario J4 )O itarromb, Within() João
Ilaptista o E.iiiardo i 1asika Itarreiros;

Ao olirrsolor goral dos Corro jos o do Artinir •os... de Souza;
AO director g .•ral doN Te:legraplioi o de Fraitri,ea Targino Car-

valho.
- the; I ra	 KON
AO dirvelor	 dv	 bilidadO (1tNte Olitaz t :O10 p.ii que na

thosouraria gooal	 io TiloSollVO	 t‘111.1•;:411';::„ (.0111.)

oiti:Imanto:o aos	 do sande dos 3',	 9' o 10' distrietos sa-
nita rios, as ia, do 30118, 'ttrnj, 90a$ o 200S, affiu $. 0 att,wier,3in
;Ls desp.,11 .; de , roN n ollO.0 pagainetito .104 rer,31. i.ios di,trielos, durante o
presonte oxi•roloito

Ao dirt....t.o. ocra] tia linproilsa Nacional ailin do que 81,1:1111
118(11.)1 1.4	 rolo urgiotria, 20.000 exemplares de cada

Uni dos modelos romottolos:
Ao in s pector da .Xliittitletta. do Rio do ion .y.iro 110 sootillo do smorn

dosparliado:, livro.;	 di;..toos a4111111,ÚIN,3, tI N 'S VO1OMO4 Contenda
t011aS ille . t. : n 111(	 iirttl.v. a ost.t. th ottotoriaos intlos do Borit's. ) pol., va-
por G o ) , ft m 1 . 1 , o e t,;a as J ur rtat:otes	 G. S. P., O', 80 '018T.12.

devptcludos
Jo. :1'. da Sitia A rolija (a" distrietol.-Approvailn.
?latino'	 *i'' i n i s t rio") -Aporto:mi.), 	 tet'lliN do parecer

do Clr.t"1111...iro	 i.ha1.h).
A . t.alia	 distrioto).- Queira coutpart .cor t sacç1to

engonharia.
loat i ono Aoatlet de Souza (t3. d'strieto).-Queira comparecer á

„5,7,,ces ão do engoollaria.
Sp..-15,	 ei s trieto).-Foi attendido.

Joao Sassi.
Atina dos Sant ,s Pinho.	 lo, nas trinos do regulamento.
Dr. VI' ino) Moreira do L. Barata. -	 StaNW011d0-se

insr	 d..
A..trust. ) Mios de Campos Nolson.-Sim, mediante re.cibo.
Luiz (*.Intui-ramo- ft.forid.).
Afitara!, Sio h miam'
Coo.paohia .I.s Nov.-moo.) S. .105 ‘ ) da Barra o Campos.-Doforitio.

, de .13;iviro 110111' NIdIS	 —Deferido.
Frant . isoo do Alo:Lotara lionios.-Dtiferi.lo.
Fronrisoo do Allonplorquo. -Sim, modianto recibo.
inla rio .'. moi sto	 -Concoilo a hcolira
Adolplio 1Voolicken & Krobs.- De accerdo cum o parocer

soro: a o .
Adolpho Wo •bekoti & Eretas. -Do actórdo com o parecer da so-

e:rio.
Ailtdpho Wo.oloken & Krobs.-Do aceUrdo com o parecer da se-

cçrio.
Adololio	 & lirebs.-Do accõrdo ro-n o parecer da se-

Ceit0.
• Adolpho Nroolicken Krobs. -De aceórdo onm o parecer da SC-

CeãO.
Mobilio \Vitela-ken & Kreb,.-De accórdo tom o parceor da se-

Crio.
adolpho Woot,..kon & Krobs.-De acrArdo tnin o parecer da se-

Ce:i0.
Adulplio SN'o ..bekon & Krobs.-De accôrdo com o parecer da, se-

cção.
Wooliokon & hrobs.-Do ziocórdo com o parecer da se-

era.).
A•lolpho Woohoken & Krobs.-De accôrtio com o parecer da se-

cão.
Joaquim G. de Alio . (1a.. -Definido.

Rio. siro do. Siiva Juitior.-Compa -eça a esta directora.
Jog.'! Cosar Nlattos	 C-inp.-Doforhio.
Jos:.	ar M.:tto.s Gunp,--Duferido.

oc.:a c ma Éttr; Comp. -Deferido •
Jost'.	' .,a i'	 &
Joaquim Da nista Alvos no Loinog.-Defori-o.
Franciso Alvos Caulara.-Deforido.

Relação doc tapares desinfeclados durante o me.: de março de 1913

Datas - Noitio,s	 Bandeiras - Desittfecçõeo - Coosignatarios

1 - Arar'!!!;, brazileira - 50 kilos tio c mirre, meio kilo de
chlorureto do cal, moio litro de zdeool, 300 granimos de anozol e 12
folhas de papel - um chefe dc turma e quatro desinfecta-
dores.- Companhia Cominereio e Navegação.

5 - leapohy, - 80 kilus de euxtfre, um kilo de ehlo-
rureto de cal, :,00 granimos do anozol, meio litrado Mono' e 30 folhas
do pt.pel - Nitri is • uni choro de turma o quatro desinfectadores.-
Requisição da Policia Saltitaria do Porto.

O	 Arassuahy, braziloira - 10 kilos do exxofre, meio kilo de
dilorureto do cal, meio litro do alcool, 300 gramwas !AG aun91 e 12

l iatas --Nomes -Ban.leiras -De,iiifeeçoes-consiwialarim
folli is de papoi —	 fim elwi;t	 turma e quatro desinbeta-
doro:.	 Emproza Proziloira do Noicoaoo

7 -Philad Iphia. hraziltsiro -1 0 kilo, ti.. ouvofro,l'2 kilo de clamai-
r.o.)	 rol, 1 2 litro (I:. aleo10, 300 orammos de anoz )1 o 12	 aP
papel.	 irias: um ch ' ths turma o quatro dosinfortoderes--Em-
pn . ri	 oleira de Navegatoto.

N -Fvniandina-11razilvira--50 k i lo:: do euxofol, o Iii kilo do chio-
r imou t io cot 1.2 hiro lo alcoo1.1.000 granimos do anozol o 10 folhas
do pito!. luras: um choro de turma e quatro dositittetatiores-Re-
qui-at:ão da poliria sa nita ria da p.Arto.

7-Mlivotit	 - 0 kilos do ettx••fro, I '2 kilo tio eldoritreto dei
rol, 1.2 litro do aloto!, 300 r:munas de anazol o 12 folhas do papol.
Piaria , : um chefe do turma o quatro dosinfertadoras- 	 StOitZ
tSz C01011., agentes.

8-- Ca mpoiro- Boaziloira-50 kilos do enxofre. 1 ..42 kilo do ehlorn-
roto de vol. 1 . 2 litro ti aleito!, 300 granimos do anozol e 12 folhas ths
papo'. Piarias: um egele de turma e quatro thoitifeetadores-Zenha
Ramos & Comp., agont

8--- Sabiá - lindeza- :)0 kilas do enxofro,1 '2 kilo do rlilortiroto de
cal, 1 2 litro de alotiot, :300 grammas do a noz. 1 o. 12 folhas do papo!.
Piarias: um chefe do turma e quatro desinfectadores -Moinho Inglez,
colisiguai ario.

9- Dr. Velloz-Brazileira -500 grammas de anozol. Darias: uni
choro tio 1111111a e quatro di,sudeetadores-Por ter couiluzitio doentes
para o hospital.

12--liapema-Brazileira- kilos d.. enxofro, um klo do eldorit-
reto de cal. 500 granimos do anozol, 1 . 2 litro de alou()) o 30 folhas do
paiwl. [liarias: 1 ohore do turma e quatro dtsinfectatit trOS-liequisi-
ção la polioia saltitaria do !minto

12-Goararapes,	 '-a— 00 k	 lie enxofre, 1 kilo de chio-
r : o. ) do cal, 500 gra al i t¡	 .10 a n . )2111, 1 2 litra do air,)•)I -; 20 folhas
pap .1-1fiarias, o nu ri.	 ile tonna e quatro dosinfaciadores.-

Roquisioão da Poliria Saudaria do Porto.
15 -Mossorá, braziloira -	 kilo; do enxofre, 1/2 kilo do chio-

riu reto do cal, 1 2 litriè ( 1 .. Ano!, 300 grani 91 , 4 s ,10	 12 folhas
papl -Diarias, um cholo do turma e quatro desinfectadores.-

Companhia Comuno-eio o Navegarão.
braziloira - Sim kilos d. onxoâ'o, 112 kilo do chim-orei°

do cal, 1 .2 litro do olro.d, 3,11) granimos do . a noz.,1 e 12 folhas de
pape1-Diarias. uni chofo de 1,11rOla e gliatE0 desinfotoodoros. -- Com-
paultia Cominerrin o Nav,”2:44:ãO

17-Dr, rellez, braziloira -500 grammas anozol, rijarias: um
chofo de turma tu quatro ticsinfertodores.•-Por ter conduzido •o•-mtto
para O hospital.

18-Rio Branco, braziloira-50 kilos de enxofre, 112 kilo Mora-
reto de cal, 1,.2 litro de alcool, 300 granimos de alioztd, 12 folias
papa. piaria..: ma e "Ia . re!	 Orilla C 1 111:11 r.) dosinfeetatlores -Em-
preza do Navegação Espirito Samin e Caravellas.

__tiocory , ocard,tha-50 kilos de enxofre, 1 . 2 kilo (-Worm-et°
do t-ol. 1,2 litro do al000l, 3119 granimos do a nozol, 12 folhas do papol.
Doirias: um eit ,fo ' h turma e quatro desitifvetadoro.s-Companhia
Com OW rrio e Navegai:5.o.

21--Rio Parda. brazi loira-10 kilos de onxof.e, 1'2 kilo (Odoro-
rolo de ra:, 1/2 litro d o alcotd, 300 grammos ilo anoz.)I, 1 2 f•dhas do

D i a rias: sim et t . 1+' de turma e quatro dosi o forti. loros-Empreza
Brizileira de, Na', iw.defto.

21--Piaoho, braziloira- -%) kil•, do roixofro, 1 2 kilo de chlorti-
reto do rol, 1/2 litro ilii olcool, 300 gramma , do attozol, 12 folhas do
papel-Diarias -1 cho53 do turma e . 1 dwinfoetadoros.- Companhia
Cominar('i() o Navegoogio.

22-Ph i1odJohia, brazileira-10 kilos de euxofre, 1/2 kilo de
Morim do mi caí, 1,2 litro de 11v04,11, 300 granimos do anoznl, 12 fo-
lhos do papol.-Diarias -1 chefe de turma e 1 tik.: .. infoctadores.-Em-
preza Broxa Ara de Naveiraçã,o,

21-Ternero, argotitina-50 kilos de enxofro,1 2 kilo& chlorureto
do cal, 1,2 litro de ateou!, 309 grani:atas do anozol, 12 rolhas de pa-
pel-Diodos-1 chefo do turma, o 4 desinfoctadores.- José Alegas
Voz, consignatario.

27-Piraaoy, braziloira,	 kilos do enxofre, meio kilo do (Odora-
roto dl ' cal , mio li t ro do, aleool, 300 granimos do anomil, 12 folhas de
papel; diaria4	 Chefr tio eirma e quatro dosittfeetadore .,. .--Consi-
gnataria, a empar:Ma C:mamei-cio o Narogar,ão.

30 --Arassioth y, hrozileira, 40 kilos	 enxofro, meio kilo de chio-
ri' to de cal, meio litro do atroo', 300 granimos do anoz o l, 12 folhas

(hu pp"1. tiarias uni chefe de turma e quatro desinfectadoros.-s
Consig!iado á Emproza Braziloira de Naregaoao.

Bordo do Postcur, 2 de abril do 1913 . -,htyme Silvado.

Relaçiio das plcarameitm visitadas durante o me: de março de JOU

Locaes - Responsareis

Rua da Igrejinha n. 48 - Luiz Cordeiro Alves Braga.
Rua Nossa Senhora de Copacabana n. 573 - Luiz Ming&

CorrU.
. Rua Bit1T040 Il.	 - Carlos Augusto Brio snv3,
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• .	 -:Locaeleallesponsavelse	 :
Rua. General Polydaret n;	 — Bento, Rodrigues
Bua General Polydoro ti. 2 `Alfreact Lemos.
Rua tia. Passagem n. 139; —:José Constando B. da Franca.
Rua Evaristo, da Veiga n. 14a — Carlos M. da Cesta Cruz:
Rtia da Quitanda n. 69 — João Vicente de Souza Martins.
Rua da Lapa n. 35 — Manoel Vicente Falcoeiras.
Rua da Lapa n. 48 — Arlindu Fróese
Rua Visconde de Marangaapan. 4a, — Francisco Ribeiro de Al-

!incida.
Rua do Passeio n. 56 — Elias Nunes Lopes.
Rua das Laranjeiras n. 38a — João Nogueira Borges.
Rua das Laranjeiras n. 131 — Isaias Propheta Alvos.
Rua das Laranjeiras n. 4aa-- João Evangelista Tavares.

• fina Soares Cabral n. 1 — Artur O. Nobre Vianna.
• Rua Ypiranga n. 	 — Olyritho Nogueira.

Rua Bento Liábóa n. 91 — Jen-radias Lourenço de Azevedo. •
flua do Cattete n. 32a — João, Julio Manso anato.
Rua Marque,z de Abrantes n. 207 — Daval Barboza Moretzsohn.
lea da Misericordia n. 21—Francisco Leopoldo do Rego Berroe.
ha Sete de Setembro n.	 Glafire Gonne A. Marinho.
na da Passagem n. 61 — Carlos Alberto Figueiredo, Costa.,

Rua dp. Carioca n. 33 — Zacharias Gomes Estone.
• Rna Gonçalves Dias o. 61 a- José Teixeira Novaes.
Pura do Carme n. 4 — Alvaro Estanisláo de Faria.•

• Utia. Gonçalves Dias n. 40	 Americo Baptista Gonçalves.
flna Escobar n. 66 — Carlos da Costa Liberalli.

1).uti, de S. Christovão n. 	 Ragoeino Leite Barcelloe. 	 •
'Rua de S. Christovaa n. '205 — Octavio Henrique da, • Sayeira.

• 'flua de S. Christovact 4, 219—Antonio M. Albeato de • 011-

Rua de 5. Christovão n. 57t—Antonio Pauline da Silveira.
Rua de S. Christevão n. 418—Paulo Tavares Junior.
Rua Miguel de Frias n. 21—Theophito , de Almeida Junior.
Rua Figueira de aleito n. e35—Alfredo Augusta Aras.
Rua Figueira de Mello u. 390—Raul Manso.
Rua Figueira de Mello n. 40a—João Baptista dos Santos.
Vraga Serzedello Corri:ao. 2—Augusto de Campos Vidigal.
PraçaJosé de Alencar n. 3—Reajamin E'. Correia do Lago.
Largo da Lapa n. 6—Manoel Jose de Abreu Sobrinho.
Directoria Geral de Sande Publica, 1 da abril de 1913.—Pharma-

-colide° Leonor da Silva Machado.

Conselho Superior de Ensino

"- Ulmo. Exino. Sr. Dr, Rivada,via da Cainhe Corratt,al. D. ministro
da Justiça e Negocios Ieteriores.—De accerdo com o preceito do ar-

:tigo le da Lei Orgaaica da Ensino Superior e Fundamental da Repu-
blica, de 5 de abril de 1911, celebrou o Conselho, Superior a primeira
S'essee ordinaria na corrente adulo, de 1 a 20 de fevereiro, e sob a
hiinlia presidencia, presentes as Srs. Drs. Cypriano de Freitas, dire-
ctor, e Marcos Bezerra Cavalcanterepre,sentante,da Faculdade de Me-

i elipi na do Rio de Janeiro; Dioeleciano Ramos, director, e Clementino
. }rega, representante, da Faculdade de Medicina da Bebia ; Achapho
Tacio da Costa Cirne, director da Faculdade. de Direito do Recife

'Reynaldo Porchat, representante da Faculdade de Direito de São
' Paulo; Oscar Nerval de Gouvea, director', e André Gustavo Paulo da
Frontin, representante, da Escola Polytedmica do Rio de Janeiro; Eu-
aenio de Barros Raja Gabaglia, director, e Augusto Daniel de Araujo.
Lima, representante, do Collegio Pedro 2°. Deixaram de compare-

. èer o Dr. João Mendes de Almeida Junior, director da Faculdade do.
Direito de S. Paulo, e o representante da Faculdade. de• Direita do
Recife, Dr. Joaquim Amazonas, cujo, mandato biennal Siva (indevida-

, meute) declarado extineto, pela congregnao daqueLlo instituto.
Entendendo um dos professores- extraordiaarios elfectivos da Fe-

' culdade de Medicina da Baleia, que a Dr. Deoclecia.no  liamos -era
como professor ordinario posto Ni disponibilidade, inellegivel para o
eargp de director, em petição de recurso ponderou ao Conselho.:

• O art. 26 da Lei Organica prescreve claramente me eee seno
plegivois para o , cargo de director os professores ordinarees». Ella„,na
especie não cogita nem falia em lentes me disponibilidade que não
•aizein parte da congregação, que é constatada conforme o art. 50
ph.los professores ordinarios, extraordinarios effoctivos e mais por um
eepresentanto dos livres docentes. De accdrdo com o art. 51, a
congregação não poderá funccionar sem a presença da • metade dos
seus membros em cxercicio. Dahi se conclue que os lentes em
disponibilidade, por não estarem em exercido, não fazem parto da
pongrcga.ção. O lente em disponibilidade não é um professor em
exeecide, é um membro do magisterio que não foi approveitaelo pela
lOvo organisação do ensino, que não entrou- para nenhuma das actu-

aae cediegorias de professores. E' bem: verdade que se péele objectar
p /oura do art. 133, que diz:., os actuaes lentes e substitutos que não
forem aproveitadas na organisazão do ensino intituida pela presente
teletaaão- considerados em- disponibilidhde com, todos-os seus vencimen-
toe, vhntagens,regaliap e direitos, como se em exercido estivessem.
ge]a$ ,plaal_411`ceporémi oeçrpreaeda p2r	 l9 qq0 i entre ae

regalias, vantagens- e direitos de • que goeavain atd o momento 'de serem
postos eia dispanibilidade os lentes . cathedraticos, estava ode serem
directores da. faculdade poe: • nomeação do Governo, não poderia do
modo algum estar o de exercerem semelhante cargo por eleição de
seus pares, 'o qual a. lei vigente positiva e. expressamente só coneedee
aos profe-ssoree ordinarios, isto é, a uma classe de membros do ma-
gisterio differenea da que em que estavam elles incluidose)

O Conselho não tomou conlieCimento da recurso, qua não fora
deeidainente processado ; nem lhe pareceram procedentes os argu-
mentos allcgados.

Assim constatado, o Conselho discutia a votou dentro da orbita
;de sua. alta com petencia varias medidas, gusa as resumidas na re-.
eenha a seguir, e que data em geral testemunho do acerta de • suas
deliberações
• I — interesses gemes do ensina
"	 a) a director da Faculdade de Medicina, da Bahia formulou a se-
guinte inlicação
• Competindo ao Conselho Superior do Ensino promover a. reforma
e melhoramentos necessarios e resolver todas as questões de inhateese
para os institutos de ensino, e, na louvavel deseja de ver em breve
á instrucção superioe e. fundamental do pai; hoje regida pela vigente
Lei Organica, na altura do merito dos brazileiros e tendo attingido és
ideaes de liberdade e. culininancia scientifica. ;,

Pensando na missão elevada. que este. Conselho desempenhae
prestigiado pela lei e no dever moral de no presente trabalhar in-
cessantemente pelo engrandecimento do ensino patrio, tanto quanto o
Geverno e, ci Congresso Nacional
• Proponho que, uma vez apoiadas pelos illustres membros deste
Conselho as considerações que abaixo exponho, o Eme. Sr. Dr. prea
sidente, a quem cabe entender-se directamente com o Governo, se
digne transmittil-as ao Exmo. Sr. Dr. Riva.davia Corraa, digno mi-
nistro da Justiça e Negocies Interiores.

E' tempo do Brazil intellectual collocar-se na vanguarda, ou;
pele menos, ao nivel dos mais. adiantadas paizes americanos o
europeus.

Não é possivel continuarmos a baixar a cabeça, talvez envergo-
nhadas, diante do cilhar pesquizador e da censura, bem vezes justa,
de estranhos, pela escassez dos nossos recursos scientificos.

A sciencia. ou 4 ministrada, com todas as suas normas e exig,en-
das ou é, então, uma fa.rça que humilha ou desmoraliza.

Sem edificios apropriados e que tenham as condições dos fins a.
que se destinam, sten installações rigorasam.ente perfeitas, á altura
do momento scientifico, sem os complementos necessarios á acção A,
conservação, hão de falhar em grande parte os esforços dos que
sacritleam tempo, saude e bem vezes a vida, no incessante labor de

, pescieizar OS segredos e mysterios da, natureza e transmitia-os. aos
' neophytos da seiencia.

A Lei Organica, precisa completar-se. O que se tem feito, ató
agora, pelos estudos superiores, é infinitamente insignificante. em
comparação com o que resta fazer. O Braz11 offerece campo vasto á,
brilhantes descobertas e hoje voltam-se para elle as vistas avides de.

, grandes sabios estrangeiros e a dedicação de sabias nacionaes, no
afan de obter cada qual maiores elementos para investigações scien-
tifecas, estudanda o ar, a agua, o solo, o sub-solo, a flora e a fauna e,
como no Mexia), nas Antilhas, na bacia do Mediterraneo, na Africa
Central e no Extremo Oriente, procuram incessantemente a verda-
deira causa de graves molestias, Cuja natureza parasitologica tinha,
até bem pouco multiplicado maiores esforços de notaveis medicos.
preciso, porém, ripe o Brazil, que tem altos interesses economicos
immigração, esteja, convenien•teraente preparado para offerecer aos
sabios nacionaes p estrangeiros suas tendas de trabalho, que são , os
seus institutos, onde eitos encontrem, á. mão todo a material scienti-
fico, installações completas e confortaveis e onde possam realizar suas
investigações e descobertas, incutindo-nos ao mesmo tempo seus me-
thodos:de estudo a a pratica experimental. Será assim que poderemos
garantir aos nossos e aos que para aqui immigrain o trabalho remu-
nerador, sem os perigos das molestias insidiosas e fataes, facilitando o
povoamento do solo, valorizando, nosso vasto territorio e augmentando
a riquesa publica.

Melhor será isto, do que as subvenções dadas a exploradores ba-
beis, que fúra daqui exploram até:a dignidade e o credito brazileiroe,
pagando com o riciicalo a hospitalidade - com que os havemos distin-
guido.

O meu intuito, finalmente,. é' afirmar com a. maxima fran-
queza, ser necessaria, urgentissuna e de inilludivel vantagem a re-
modelação dos estabelecimentos de ensina superior e fundamental,
aos quaes se deve dar installações completas e a par das maiores
exigencias da sciencia hodierna e oe• fins directos a quase destinam,
qualquer' que seja o dispendio ou eacrificio que. possa caber ao

•paiz.
E' preciso collocar acima do tudo a instrucçãa dos brasileiros

a instrucção superior é' a força motriz: donde promanam os idea.es
da justiça., as garantias da saúda publica e as poderosas alavancas
de todo, a progresso' humano.

Não é mais acceitavel esperar, sem grande prejnizo para os
credites' e a .gloria dteBrazile. Ouvida. a Commissãode.Legislação
WAsult,as, -foi esta., da parecer que.i •se, autorizasse. o. Preüdenta I_
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•lei.s ern vigor, conforme lhes estão expressamente consagrados pelo
art. 126 . do decreto n. 8 659, do 5 de abril de 1911.

s e ".c) um caso de subStituiçãoe-0 . prof'essor extraordinario effectivo
de clinica obstetrica, da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro trouxe
ao Conselho uma reclamação, em que pemlerava: eO actual professor
ordinario de clinica obstetrica t é deputado ao Congresso Nacional.
Como tal, o seu impee.'mento dura de maio a setembro, d3 direito, ma
de maio a dezembro, de facto; 'em qualquer das hypetheses, o impedi-
mento abrenge mais de um periodo. ASSIM, em maio, embora já ini-
ciado o primeiro periodo, quando tal impelimento se der, deve com-
petir ao supplicante a suistituição immedia ta da accôrdo com o para-
grapho unico do art. 42 da lei organica, q e e diz:

«Quando o impedimento durar um periodo lectivo ou mais, a
substituição será feita pelo professor extraordinario elfectivo e

Não ha duvida que ao extraordinario em questão está , garantida
a effectividade na cadeira substituindo o ordinario. Acontece, porem,
que na ultima sessão de fevereiro do anuo passado a commissãe da
legislação interpretem a resolução anterior do Conselho relativa ás
substituições' estabelecendo « si o impedimento occorrcr depois de ini-
ciado o periodo lectivo, a substituição deve caber a um dos assistentes
ou preparadores indicado pelo professor, passando a substituição parti
o professor extraordiaario logo que termine o periodo lectivo.

Semelhante determinação abrange o caso sujeito. O prn-
fessor deputado deixa a cadeira em maio impedido por deus
periodos: pela lei organica, o extraordinario deve assumir a
regencia de cadeira; pela interpretação da commissão, o profeesor
deputado deixa um assistente no logar até que termine o perimi()
lectivo, momente opp mtuno para a entrada do extraerdinario.»

Tomando canherimento dessa reclamação, foi de parecer a Com-i-
missão de Leedslação, e com esse parecer se conformau o conselho,
que no caso figurado ao professor extraordinario olfectivo, e não &o
assistente, cabe a substituição, uma vez que, por exercer o mandato
de deputado federal o professor ordinari, de clinin obstetrica, já ee
sabe previamente que o impedimento deste se estenderá foreosamente
a mais de um penedo lectivo; o sue está em desaccôrdo com a no-
soluças) do conselho que foi proferida para regular casos germes.

d) Provimento .3 cadeiras.— A proposito da restauração das ca-
deiras de patholeeia que, suppritnidas pela actual reforma, foram re-
stabelecidas pela 'Congregação da Faculdade de. Medicina da 13;thia,
respeitados os direitos dos outros professores dessa discipline, o tiro-
fessor ordinario de pithologia cirurgica daquella faculdade Çltainlit
a atteneão do conselho para a disposição clara e incontroversa, contida
no art. 32 paragrapho unico do decreto n. 8.661 de 5 da abril de
1911, no dizer:

a) que suppressas ficavam as cadeiras de pathologia interna e ex-
terna; sene:o 0.4 respectivos cursos feitos pelos professores extrameli-:narios de clinica medica e de cli doa cirn7gica;

b) que, entretanto, einquanto os acttnes cathedcaticos de patim-
logia interna e externa não fossem approveitados para o preenchi-
mento das vagas que occorrerem nas cadeiras de clinica medica o
cirurgica, leccionarão seles multas disciplinas.

Infere-se, pia, dease dispositivo, clara e terminantemente que
as cadeiras de clinica medica e de clinica cirusica pertencerão de
pleno direito, logo que vaguem, aos actuaes cana elreticas do patim-
logia interna e externa, cujas cadeiras foram extinetas.

«A esse modo de ver, que é o arnica razeavel e juridico, no eon-
travem o disposto no art. 38 da Lei Organic i, o qual só vigoraeá,partt
o caso, querele os actuaes professores de 'radiologia estiverem empos-
sados, pela occurrencia de vagas, nas caleiras de cliaica. Flfectiva-
mente, o mencionado artigo .é para vigorar, no tocante á espade Ven-
tilada, quando a sitaação excepcional creada pela reforma para Os
lentes de pathologia, se tiver resolvido dermitivamente com a inves-
tidura dos friesIllos nas cadeiras de clinica.

E essa interpretação está de accõr io co,n o que anteriormente
havia estabolecito o art. 84 do de:~ n. 3.002 de 12 de janeiro
de 1001, então vigcnte,accrescondo, pmérn,que a gse dispositivo da an-
tiga lei dava á congregação a faculda..e de escolher para a cadeira

'de clinica vaga injdos cathedraticos da S3C,:ãe, illio o substituta) para
o logar por aquelle deixado; entretanto, o novo direito, a reforme,
restringe mais:	 •	 .

Determina, taxativamente, que, vaga a cadeira da clinica, seja
„provido na mesma o lente de pathologia. Portanto, é um direito de
.que não podem ser privados os lentes de pathceogia,mesmo no caso de
¡serem restauradas as.mencionadas cadeiras, como pretende a pro;.
'posta.

De facto, si a reforma, para garantir-lhes o direito, mandou que
at)s mesmos professores ficassem leccionando as cadeiras suppressas até
a sua investidura nas de clinica, com maioria de razão ficarão chies
mantidos no mesmo direito si as cadeiras forem restauradas; porque

1,1em vigor ficará Umbelas o pensamento que teve o legislador ao esta-
tuir aquelle dispositivo.	 .

Outra doutrina qualquer será excentrica ao pensamento da
nforma.

_ E si essa não fosse a interpretação taxativa e radical dos disposi-
tivos em questão, chegariamos ao seguinte absurdo:(

. «DifficilMente s e riam suppressas as cadeiras de pathologia,•como
Manda a reforma . vorque vaga uma cadeira de clinica, e provido ti,.ista

-
o respectivo professor extraordinario, ontroViria occupar-lhe o logar;
ficando com o mesmo direito ao mencionado acceseo; e, assim, só por,
morte dos' titulares de pathologia, suppressas ficariam as ca :eirits que
a reforma manda se nprimir, logo que se verifiquem as vagas nas de
cliiiicet, com a investidura dos acumes professores do pathelogia.

Nem n se diga, coma em ultimo estadio pretendem os que pensam
em contrario, que o art. 92, parageapho unico do decreto n. 8.661,
dó 5 de abril de 1911, por ser disposição regulamentar, não Ode
infringir o estalando no art. 38 do decreto n. 8.659, de 5 do abril de
1911, que é um preceito legal. Não; os decretos xis. 8.059 e 8.661,
que teem a mesma data, vieram do Executivo por delegação do
Legislativo; si o primeiro deve ser considerado lei organice do ensino,
o segundo só pólo sór tido corno lei complementar daquella; ambos
leis ordinarias, e, portanto, o segundo podendo explicar o mesnio
modificar o primeiro.	 .

Si, em Cies decretos, ha disposições regulamentares e inherentes
á intima economia dos institutos de ensino, que possam ser modifi-
cadas ou reformadas pelas respectivas congregações, (art. 38 do de-
ereto n. 8:ti59), com certeza não são expelias que dizem respeito
aos direitos garantidos aos titulares do ensino superior».— A Cone-
missão de Legislação lei de parecer, e assim resolveu o conselho.

«O ¡mediam:num das faculdades de medicina, .te 12 de janeiro de
1901, estabelecia no seu art. 81 que, vagando as cadeiras de clinica
medica ou cirurgica, seriam enes, a juizo das congregações, providas
pelos !mates das respectivas secções. 	 •

Esse direito dos antigos lentes está assogarado não só pelo
art. 136 da lei organica, como ainda, por equidade, pelo que esta-
tuo o art. 97 do regulamento de 5 de abril de 1911, de referencia
aos antigos substitutos o, lambem por e:Tetto do paragrapho união
do art: 02 do mesmo regulamento; pelo que é a Commissão do pare-
cer, que, embora restabeleciias as cadeiras de pathologia externa
e pathblogie medica, ou interna, cabe aos professores distas meterias,
bem °Mio ao de operações e apparelhos, o direito a serem providos,
ouvidas as congregações, nas cadeiras de clinica cirurgica e clinica
medica que vierem a vagar; sem qae por isso se torne obrigasoria, a
tra ir sferen cia .	 .

c) Docentes em cursos livres— O conselho tomou conhecimento
da seguinte reclamação de alguns docentes livres da Faculdade de
Medicina do Hio de Janeiro:	 .

eEm sessite de 26 de novembro ultimo resolveu a Congregação da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro exigir que o; docentes li-
vres não façam curro algum fora do recinto da faculdade, nem acoi-
tem cargo algum emii outro instituto, sem prévia licença da congre-
gação, criando ao mesmo tempo para os que infringirem esse dispesi-
tivo a pena de eliminação do respectivo quadro. Em 27 da novenibro
do mesmo anuo o Sr. Dr. director da faculdade nos commanicava
essa resolução nos seguintes termos:

«Man. Sr.—Tenho a limara do communicar-vos, para os devidos
fins, que a congregação desta faculdade, cru sessão de /atontem, appro-
vou a seguinte inLicação:

«Os docente livres não poderão leccionar fóra do recinto da fa-
culdade nem acceitar cargo algum m outro instituto, sem prévia
licença Cia. m coagregação. Os que infringirem esta disposição serão eli-
mi lados do respectivo quadro, perdendo todos os direitos adquiridos.
Com as roais cordittes saudações tenho a honra de subscrever-me,
etc. etc. (Assignada) Azeveeo Sodré.

«Osa, em dezembro resolveu ainda, mais a Congregação estender
essa disposição aos professores ordinarios e extraor slinarios, conformo
a este sel . :unificou o mesmo Sr. director. Sendo-nos imposta tua
condiçãe illogal ao exercicio de nossa emoção de livres docentes, vi-
mos reclamar contra essa resolução perante o alto criterio 'o Ceia-
selim Superior' cio Ensino. Certo, a disposição da Congregação da Fa-
culdade de -Medicina não tornou prohibido o exercicio da doCencia
alheiras, mas o termal condicional 'e subordinado á prévia licença
della, o que, sbre ser urna coacção, é tuna subordinação illegal, in-
justa e iiwxequivel. De facto, é nina coacção essa subordinação. O
livro dienti é tuna especie de franco atirador' do ensino, um apren-
diz de prorissor. O r3giinsin a que está subordinada a actual organi-
zação de ensino, emendo essa classe, quiz evidentemeute institum uni
grupo de gente habituada a ensinar, com pratica de docencia e não,
como parece' indicar a resolução da congregação, uma classe annexa
de professoras, appensa - ao pessoal da faculdade. Os livres docentes
não recebem nenhum vencimento, não teem nenhuma regalia ou van-
tagem de funccionarios da faculdade. Os cursos que elles fazem no
recinto doa institutos, a lei os permitte para dar-lhes um campo da
trabalho e de exercicio, porque o objectivo da lei não é, como o do,
dispositivo incritninado, cohibir, dificultar ou estorvar de qualquer
fórina a pratica da docencia, mas, muito ao contrario, facilital-a, ree
mode a haVer onde se possa escolher Mais tarde . para O magisterie. do
quadro gente que, além de saber, possa pessuir a pratica do enslAar.
Ma3 a lei não quer, noite seria logico, restringir' essa pratica do ensino
aos institutos perante os quaes se tenb-un habilitado. docen'..e.' Nem
existe nella a menor referencia, a qualquer annetação que se faça.
dos cursos que o 'docente tan gia a realizar no recites° da taculdade; da

1
 modo a ccedstitnir maiores titulas pare posteriores fi0.4 que os feitos
fora dei' :. Peraiece : a lei, e tituls, é a, pratica ao ensioe, eej teia a.lspil-
rida tudo Rir.• •. .	 ...	 - 	 .	 -- - ,.	 ....	 -	 ..	 • „.

-	 --	 - -



'Sabbiiilo 5.	 DIÁRIO OFFICIAL	 13 490,1
tz-

:for. O hvre docente não sendo um futiccionario da faculdade e sim
hum citladão a que ella reconheceu competencia para ensinar, só póde
estar sujeito á subordinação da faculdade em actos (1„:11a, ou gume-
'tfto exercendo a docencia cm sen recinto; tira disso ú um cidadão,
cuja attitude escapa por completo á subor,a l ea,:ão da faculdade.

A habilitação á livro &noticia não significa de ['Urina alguma uni
acto de sujeição 011 declaração de tutela (14:tis) da qual tique eter•
iminente o livre docente. Exigir, portatito,(14..11e (pie vinha pedir li-
cença á congrefração para acceitar qualquer eargo em outro instituto
de ensino, • uma extravagancia que a Lei não acolheu e brotou
agora fóra delta.

A lei exige que 'o livre docente peça li coça á congrer:ação
Para os ctirse)s (libe vai lazer lia faetil(13 	 „ 14 jl isto. MIS • (vim do
recinto da fwitildall.). é uma anomalia (Ft) a 1.:( não donermina •
disposição neeriminada e injusta. Elia reli tonimia sob a
escatolalo produzido por fartos sl;pritiondass pata o iniAtio, Laes como
a inereadag,em k diploinag para o exercido (le protissiids libemos.
Mas alei is á sua maior injustiça, palmito a cotig •ogarão prosuppão as-
sim os livres dOCC111 CS rapazes ilo se irniscnit •ein em Cies; c(nts:is. e)ra
ri tiab i çier prestimpceo da rougreg .ição s ebre a moralidade do: eloccti-
tes li t'i's	 4111 I14 4 4 1 111 4 `11 4 )?4 r.5 .1 $1 • Vo s.r-Ill os honrosa, viito ger;
ella . mosum j1112...sit ( 1 . ; sua i . lottoislade moral ao tuthilitai-0.(.1:,:sa

moral . 1.• o julgattio n1.0 $ole%) a moralidule do in lividem para
a remoção eme quer ex-rcer lidonetis ah roeu aptos) e no raso a
funcção saneio a doccuaa, a eote:a solido o inag :torio livro, a aptiel:eo !
moral par;i	 0:55:1 ost:'L juibra la e não pile s effrer p; .este rioros res-
triceõe : , por ine*. ra pre-muip..a.• Lroral.	 Como / () ) . e,auto	 ;L roo-
gre. :: :toão ar' .1:1 rorsirmar er: •nn jultramento O toto sir a si a rolipetonoia

	

leva ou 111.ie4 i) 111:5 E101 10 (h 1.111 ,5 1110 IIS	 umtt pre111111 . 1 . ' 1.5
iloront.s; ir ensioar ? Si máo	 si,so 111,4111110, e 11.11:111 •31 11114: 11'41) 1 .,4 11..1 !.
.80 I jv : 4 .4 1101 . ( 4 4 IL . • '4! 14C. a r. ing.r.sz.a(..a.) jul gou caiu isloncidado morai
rara sel-o) a C:1 118(1 . 1:tele' no .ral de o r .N!ottli ..co- ;hesito.	 A re.,sollição
da eoir.rroga •• ão 4 til . X 	 N.;10 lrL 1:511 ei /adro	 •

vi .1 0 qui; ,iwele •ce	 uma e • , •81::1	 notratits taluda mar-
111;ijto,. e In livres 'loco:dos. ("oi)o de 1•.".1.4i.) 11) diz 41

311'4 , 1 1:41114	 41.1 111'1'0 5 411.1 . ..1110 .4, 4141. •., 41115	 r. "14',4„	 t i	 (1 118,1	 „	 Com)) p4)j.,t,

1111111113 1' 411g11 . 41U 11 0 111113 rell53. 4111	 11'10 4.4X1 5 1e ?	 111.1XCi11114.1•1.	 Por
0111141 1a110	 ei .11!.::1'1`::::t(.ãt) a ilida a11.1111111,011 	 1 itioxequibilidade
re ..s.,11irão, (planeie,	 OS1.0111011 P IO 4 1 020 110 1 rd :144, p,..eo•t.sor......., que sito
aitaltrios O	 ii .• não podou] sm . olimilia Is dou tairo p.a . unta rosa-
lueo /I(	 rositino : ...n i'' 'Sul 112,, e!	 e;
devo,	 aneetatel,1 181	 : l " . P S Tine	 i !ceai. A lei, ( 1 114) (tremi
a, futwe'rt . ) 41 ;	 si 'vont-, .... tis	 .1h s • s	 p ni as 11111
vent o 4 á fonirçao. N.i espiriio 4 . iii taocto nrio 4 siz i l v.tas i i i • as emoli-

;p i o a coiler. •$_;:to:rul da Eiouldide d . ! M odieitia do Rio
de Janeiro 8u... ri	 1oti para ee: live"s elocentos

a: r .. tiraii lo a o	 tv..10 O Cf1111.**!i!$) de? ido-
neidade morai (pie iniba	 e aos livr.‘s

3", porque	 naee	 podem (e eliminar 8.1.::11...`.111
f'011 l 4/11.• há , o , '‘ 1 ,10, 110111 1'01.11'81' llirs -111swi 8 . 1 . 11 11'1 108 per 111113, r;
1:..10 da cons:1•).:.trao...

c,o,..;.'dio a Rond o u á. is s olania. • Io, vor	 qoe, a Coll..;T;-
gara s l	 Far1.!,1.1th $ ( I . ' MO' lki : I*1 Is 11 ; $ 1 si ;	 roeu a, s;:a 1.* n ,14$•••

1:5 (.1i1	 01.	 110)V .• 11)'..* . , .1,	 191 2, ox u.	 da::	 1.1.5, 11.1.i-

çõe .•5	 111.‘. sol !SIn.r .4 a. 1 .• i. 2.	 s...r.iida.foi

su s ropre .zelitati.o da Esvala. 1'o 1 vt ..•• 11:ii ..a e Mi'	 favor.tvol
direetor da Fars11.1;o1s . ilsi	 si .	 ,I.• Jaii.siro, (pie a is.s.;•2:a-
r, iis. tIo arta) ( l o ?I' .1 L nas: o p ile s 1 dl 19 1 2. apisr..•	 iii:£.tabsient.• a
pr,	 tr.	 431 . 44 45 e sixtraorilinario.4 da 111 . ' , 11.4	 dorlara-
da s .;in effo ii.; a r	 t.. na 1 L	 s.	 do 21.
do slozaitibro •1 s too s ins; allo st o	 ;5

	

1 . .../dract.Ldos. ,	 roto po.IL •ria p .. ,;va-
Iconr a ro-olu.: . si •1	 WILL 4.M	 11(•.1..4•!,` $'1111:4*.L111::

81 Ir:tette.;
/.. 511:101i • ái 5 elo V. 1 11e858 , 115	 Po": 8. • :osss .1 • 1 e 2 .1; .4.1; • m i .rt)

las,:e.1.), I)	 ,;*	 Easli!.1.1.!	 1t'	 ili‘)
11.1 . ) 1 . r	 p.,---.:‘ 1 hist:tilar	 diatrira.,

eiva,	 4)1 • 114..pt . j ia e • a rtiniva.	 :W.,:t1:1.	 '!$•$Ii n la.l.', t1

.x() I i do abonar vencimentos aos a ssistwi'..s iIa	 clinioas.	 Si!)
reolainarão destos iiito r, •ssad . ,..;	 .1.: rotil*.irnii• • alle 00111 415 11)1
513	 '44411111154 41.1 11104111'405, 0113 14;1 r, 1 .:.)115, 4 1h , )	 11:5,)	 41.	 1,e0,..,t((;) 41;4

5111311141 c it• Is 1,11C1111.31t4 44 4 1 41 C it .;.:1;, rum	 p ro	 1) n.o . ) 1.511 . t .• 81 •51'1•)
iiisiAlia.18:4 as: r..1 .. 1 1 • 1,11	 I • 11:11 . '51. 1 , r8(8.(1	 ¡orla. te.' 41 tr0i'8111151 1.1
gr)	 pre.‘tiellitas•teto el • ) 0:1 i''', 111:1 4 naa a siisp .. nsão 413 v3noi-

ntetit.p*.;

	

•s a propsisito da rr.;:trão da (•adei. •1 dr; (	 daincas 11e1'-
vos:1 .4, fssi por min i dado	 ;te)	 .1 unia rorlama-
filo do profs ....sor de clinica ti-(yoldat.rica. e (1....:1 -:.4 	 ..(a. da Faotil-
datis; do NIalivina	 lho de Jaieeiro e elo	 do dir..oter da. in
faculdado, que inforinou

	

No pal,jileto dee re,fe,rma Is r.-.4).:illam.n,ta da.	 )5 1 0 Nr;: . E s 'i-
na do Rio 41 .., Janeiro as . liava -se onisign.ola a orLear. se.	irnt
deira do clinica de doença: norvosas. l'o ., tre em ordem efo dia It5:41;

predecto, reei	 (.1(unorada a si ia diseit-ao, sj. estaus . :lá. adianta-
das a f1.	 te 1 fev(..reiro sls. Cons(Alto Supor or	 Elisino, 0.54 ja li-

do alguns, pr(.f 1:5or,..s que a rreação da,	 caleira fosso p.n•
este saccionada ainda nessa reunião, o r. Dr. Luiz 1.1artoza desta-

coei do projecto de reforma a parte referente áqualla rael e, ira e PI*
a segminto indicação : "Proponho que a Congregarão (1 e Faculdades
rtepresente ao Conselho Sup.wiew do I raisino	 id s (1 cre-
ar-Ai'. HO ett:50 medico, a vadeara (13 Clinica do d	 )1•1•05;14,

	

s . Ata indieacão do Sr. De . Luiz	 qu 1, em sessão
ti. si fev..; •s iira sio 1912,. (tIttevrt approvação por hi vo'os contra 13, e
II ão a eineenla. apresentada ao projecto do r( ,gutafteetito polo Sr. Dr.
Teixeira ltranolão.

t) projecto da, reforma, fuj approvml s, SA/ V() a: eilvoi.ime. em
s , :szto de 9 de fevereiro. l'or motivos (1114' 111ão 1114'1'n' .. 111	 n.forit111,.,

di-zettssão da reforma do regulametito rui int oToemei la por muito
tempo, só veio a proseguir 110:4 11149:C 5 4IC j111111.)	 13111a . Por essa
necasião, slibinettiLlas L v(itacilo 8S multiplas em 	 ai r..sontalas,

	

L.,.;£,Ldada, na sss.3 ;1 0 sto	 .Is . julho a do Sr. I . r,	 4 Ilratidão
cone .;1iitla nos stignitil.ns Vermos: esEin vez si- enleie.) psv( . 1ii.etrira e de
insil,..stias nervosas, ditta-s	 Chin s % p zyrinalr;s .a I s do 1.1 . 1 '-Lias ul,r-
la.s.ts, creando-se tuna ouira caloira si, elinira si 	 .n.Lo-
S;IS.' -D114145 de votadas iodas as 44111 I	 )1	 1 1• • . 5 . .	 i!sis'yen-
lamenta foi votada, sondo imailinioni .. ifi s. 	;do	 ;ia
Comr)gaoão do 29 41. • julho. Esta ro	 1;n .; F . ; a:Peei:da polo
Co1I...4 . 11to Sitpe.rior do Ensino o ior est» 	 . 1 '..1	 .,(*)..4 i•pin,
''xis 1 4:14	 (11M 11;411ra Hl 111(1 a 1'1 	 •	 t 1'35-11'A	 is.
:t1.;,!i i . ioa do Kip dc;	 (situr	 ..isoiiii;•:•:(	 Faeill-
sh . 1 .. : • 1.'tinira de dooli-as 1101 • 1* . s.i s4 .	 (.11•:...1 p • n • • 11i,i:rira s.
Ainda	 He U1'-151W) ....gut:milita	 :	 .:rt.	 1•:.a.isianu)
! i ão tia . desdobrada a cadoira do dini o tt	 d..
tiorv osas, o ousio'', dost	 so rá foito	 4ll i s si n 	 s	 e,

roali-ado ostr dosbobratirmio, e já 048:1 1145111 .• ,esle. p Is 5; el •• : • 11• n O r41-
fo ...-•)r	 oliniva do do •ns • as in•rvosti .s. •

l).) 1 ,0•15: 	 11(1-51 8•4 1111 ... 11118 • õ s .., e;	 p ool-r id, . a • ti ie,sto
rodam:irão, voritionsi	 cosloois.s-so	 li 111ra ...q . "	 -da rot
art. (is sIs projoilo do roLtail iluililsu daqui . 11a Facolda 1... ....e sc-. mitada.
IL..1 . ) 1)1 . , Toixeira Branda . s	 t"tottada	 ots	 ara.. ,1
27 d.. jol!o) do 1911, ti] 1., 	 appro\ ,..t ;	 ;o i	 o	 , . .. • ;11.da 1,1
po lo pr..rossor Pr. Bruno	 *1.•¡• • 55	 *! '1 • . 5 •	 •	 e •	 e'.1

e '111 . : 1 18.11i., / 11:1 , 5 (V e r	 11''\;1 c.1 1 , 11'st ti	 !	 • .1	 51..;•4.
-	 mais tarde Is mia a (11'..ii,e	 A reviam	 lo ii. ; f..i

h'. Transferencia	 • t) C:os- o ::	 1 ; i • •:• .si entear
ao i',..vorne) a seerniute	 .•	 1.1. 1 ;• n ••11-
liado III!	 da 11.; lila

	

•. n ;satvis ido aos inter ,ss ) .; da	 li !o .1 •	 1...••;•.;	 ela 1 5 .1 I•1

	

153'sirs1-..1 .. . • tr,th::raria o raio N. ti	 •	 .ii•••••.•
1141 11111 ai .441,'1'111), auxiIia.Is s 41' 11 1 11 1111:111 4, (4'11111 I 41 . 1 413 s : • ju j.i.1 is

lostituto da l'hysiva Me b oa, solisitado 1' .11.1 	 i t,
ii.-;i s tetit..)-; da 3' ("id	 .1 •	 111 •• 1 .1 .• 1. si I1;'.	 Is 1• . s,	 111P.

ViAl'a Lima, uni dos mais o ,sup . 1. sino; psiu di.a.;::•••-.. • s 	 I •
preois.),	 ..1	 i •	 1 1 s •	 -a a a • rd .:•• S. a•s:-

gura.dos e.1:4 	de1.,	 epl '	 •551.z *Ui	 ; I . • .• !e*:'	 :11-
y 1111,1051;5 • ela, Va ga 81141.1..1 11.1 1.:*. 1 %• •11'.1 5 . 1.1	 :•.:5 , 1 .•5 " IS	 sa'• I .5 a •	 •151.
jiudi asio 11.1t/	 4)-41111 i	 t1;.•*,	 .rs	 :t• •,•	 .; t

	

cred 4 4 1,	 1' t,1,.	 ,t	 iau ,	1 • 1.:58':.1.	 .1	 1.I	 si, 8 5 , -5 e1.11
111..81	 110051.5-511.1'11...

i)	 j1,,, Ilisso do imi	 :1 11‘ ;" ,;•	 -•	 '1; •.	 e4
Coei 1.;*1. 3, 8 1;(*petv.,e,1.•..1., .14 	 .1,	 V. • i	 •	 5	 ...si .• o s.:ou
a em candidato a liLT .• .1..1.o...a da,	 1 ie.:.	 (1	 (..; . 4	 el,...•••(..1
industrial.

oao 1,, roliti,.,•;.o...;:o	 d.,	 r. ..5e;1.....1	 111!..!•!..-..	 e. •
a ros nes:id .:a. r.aintii .-(s• so .•	 ! •	 •••
i . •1*.s;•1	 candidato o diroit. • ( 1, •	 .1	 :181 ll's• e.	 4.•:: rt“

41.1 4 •4 41111111-;)41 4 	 4 • ! *Á' 3.	 sie; 1 	1'..”1	 ,5	 ; q. ) • t . t . ,
slof..s.1 ;Lutos da votarão da Cons.:.•.:tti.• 1.1. 	 •	 1 .. 1 ".	 ••:	 o
sitli.a..1.• da, dorisão	 mosma	 1:á	 •	 $	 do!
avei.,e(II n com (I 114514 .14 4) 114	 1 1 n 11'aZra p!$•) 11111, .1	 . 5 ..:.1	 o-s.:ti-

s i na si	 provim 411..)	 r. corsa coai o fim usi s • • ..1
3 e \	 4141 priso	 vos.,	 I.s, r.•

ant.• ri.a . d . / CASiPiViii0	 r. pi . a • • 1• • i • 	 t st 1 .1 I.
llI''itLs 5 ' II CSSINVIlis)	 Os .1	 •...

j - • Provimento ii.	 ea leWa s - 1 1	 er e • -.. • .•.:•.,
(live) da 51 soerão da Froulda 1.. do Iiir	 o.. • •	 , ..•it
prn st ¡moldo uia prim 111 •51, e ..1 • 1 '8'8 elo	1...185:11 •••:•• e '	 :s tee .• •81,i
in stitato. (pio soppioi V:1 .r.e po r alsanslano. li 1'.51-.•'.;i • 5 .0 .1 •.•., ..1 • • efeer-
niae• ... • s5; , 1 . ) 414 et sl 11*	 F.14•111 1:141e, 1)3 1'3	 C,3 1.1C.1 • l •	 44 1 ..1 • 1	 111'• 4r . ' 101'

("4 • 41141.4 e I.) 414 5.140511.1V4) 111131 	 par:tgrapii	 si.. a s. 1 . 92 ...t lei

	

1s"4511)41.1 patr'asionio - 	 2;0x. .4. 'n:olor 110	 a ia .1:: ,..'er-
11:11i1hilni	 (Is)	 eVe • 1 • 1141	 Ce115 ,1;10 411"1 uma área dt . ferrem, ao
1.1.1.e (10 novo atinei() da. E:n . 111(1.1de sie Dir • ito do llecif.!,ii.so..ssaria
alargam ;sita da rua Vis...ind.,. 	 Camaragibe.

Por ordem de V. EX, N l ibni l 'tti O l'aÃO L (11 . 1ib S i .3 • ::(1, do Cousplho
queonit ido o director da.piella E:n .411(1.1,1e, 11:te5 ha
nevonvenietwa na alienação, ehs.te que iwoducie, da indeitiow,,icio
revorta ao, patrintonio 111:11imavel. do alliolido insdittn.L. l'm (.1o3
moint.ro.:	 Commiss.sio do Legislarão e represontatito da l'as-ddado
sh fiire :sto d .. S. Paulo, lasroit a sogruitite d.) ...lararão	 so:o:

	

s. S . :11scrarendo, com a dign:t	 rontinis-:10, is i s irecor
tive) a e. :..,sgo de parte, de, um terreno. ao lado do oiti:leio da 1,,te,uldado
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tio Direito do Recife, declaro gim apenas estou de accôrdo com a cOn-
clusão, calcada na informação 00 respectivo director, de gere 114o hw
inconveniencia na alienação de Orèeito, niedia.nte adevida • itriterrant-
zaçao, que deve ser destinada a beneficio do instituto. • 	 • ' •

Mas, entendo que taletransáeção só poterá ser leite, ebsere
vades as formalidades legaes l'pelo Governe da União p pinça
pela Faculdade de Direito, pi o imevmel, onde esta fui-mma

i ié um proprio nacional, isto ée: cousa pertencente ao (NOM da
Republica; e, a despeito da fantazia de personalidade juridlea com
que a chamada lei organica a reveste, não tem essa Faculdade, Mo
os demais institutos de ensino officiaes, as eondições de uma pesioa
juridica em face do direito. Furkeionario público do Governo Fatorai,
sómente pôde o director da facilidade agir como representante desse
governo, nos casos em que tiver!compatencia, mas não póde por ;iate
proprio, nem de acceirdo com a Congregação, nem mesmo com .aute-
rizaçã,o do governo, alienar irnmoveis do dorninio da Republicai.» •

7—Regulamentação dos institutos —Na sessão de agosto passado,
o então director interino da Faculdade de Direito de S. Perito indicou
ao Conselho que não fosse appgovado regimento algum, formulado
pelas Congregações dos Institutos de Ensino creados pela lei, sem 'que
ficassem definidas as relações de sua economia intima, em que posse
ser exercida a autonomia administrativa, e as relações de metilOic! P
disciplina, em que possa ser exercida a sua autonomia didaciica..
indicação teve parecer contrario da Commissã.o de LegSlação,
virtude de adiamento, sé agora pôde ser discutida e votada, resfrie
vendo o Conselho approvar o parecer, já transcripto em moa rela-
torio anterior.

8—Fiscalização dos institutos secundarios livres— Propoz o repre-
sentante da Faculdade de Direito de S. Paulo que se estendesse aias
institutos secundarios, relativaniente aos alumnos matriculados sob ó
regiam do Coligo do Ensino, a resolução tomada pelo Conselho g
respeito da fiscalização nos institutos superiores de ensino. Com deite,
na sessão de agosto de 1912, e por maioria de votos, declarou o een-
selho que nada tinha que ver com as faculdades livres e com o reide
men nellas adoptado ; não obstante, foi d opinião que, si estas facul-
dades desejassem garantir aos alumnos, sujeitos ao Codigo de Cilsinj,
os direitos que deste lhes adirem, deveriam manter a fiscaliz ição
anterior ; o que, aliás, repugna á economia da lei organice. A Cm-
missão de Legislaçao, a quem foi presente a indicação foi do pareeor,
e assim ficou deliberado, que a , nenhum dos institutos secendarios
livres, cabe qualquer fiscalização por delegado, ou do governo, ou do
Conselho Superier.

9—Representação do Brazil no 17° Congresso Internacional de
Medicina — O governo do Breei' foi convidado a se fazer reprersentar
officialmeute na proxima reunião, a effectuar-se em Londres, de 6 a
12 de agost proximo vindeuro, do 17° Congresso Internacional de
Medicina. Requerida a aucliencia do conselho, votou este pela couve-
silencia de se fazer o 13razil representar no alludido Congresso por
dons delegados seus, escolhidos dentre os professores das faculdades de
Medicina, uma vez que aos nomeados fossem assegurados direitos de
antiguidade e vencimentos integraes. Em officio especial já -dei
conta a V. Ex. da resolução do Conselho.

10. Subvenção ao Instituto Maray—Do governo brazileiro solicitou
o professor Charles Hichet, da Faculdade de Medicina de Paris, nina
subvenção que p =Ma aos nossos compatriotas trabalharem no ¡abo
ratorio de physlologia e cinematographia, scientifica, sob a direeeão
do inessmo profesor. O Conselho se manifestou favoravel á conctssari
do auxilio sol:citado pelo professor Ilichet,tão patentes são as vanta-
gens que para 03 nossos compatriotas redundam dessa subvençae.
Outras nações, taes como o alexico, a Suissa e a Allemanha já con-
correm . para o Instituto Marey, com urna contribuição annual do mil
a dous mil francos.

11—Regirnen escolar—a) transferencia de alumnos. O director
da Faculdade de Medicina da Bahia apresentou esta indicação:

Admittindo que o art. 71 da Lei Organica se refira exclusiva-
mente aos alumnos eiatriculados nas primeiras series dos 'cliverses
cursos das faculdades do paia, depois da publicação desta lei e, não
sendo licito, nem que estes alumnos procurem, por qualquer modo,
burlar os effeitos salutares da lei, que permitte a transferencia das
faculdades livres para as subvencionadas pela União e vice-versa,

•nem tambem que estas entendam restringir o espirito liberal da Lei
Organica, oppondo-so á trensferencia, proponho que o Conselho firme
doutrina, estabelecendo que os alumnos que tiverem de ser transfe-
ridos, de uma para qualquer outra faculdade congenere do pais, de-
verão apresentar guia, assignada pelo director, na qual esteja ex-
pressamente declarado, que o; alam°, para matricular-se na pri-
meira serie, prestou exame •deiadmissão de conformidade com o art.
85 e §§, da Lei Organica e. art. 4° do regulamenio de 5 de abril
de 191t.

A Commissão do Legislação, a quem foi presente a indicação,
ponderando que o Conselho jã resolveu, em fevereiro de 1912, de
accôrdo core o parecer da primeira commissão sobro proposta do Dr.
Joaquim Amazonas, e em agosto do mesmo anuo sobre proposta do
Dr. Araujo Lima, sobre meteria concernente á transferencia de ala-

.	 ,
unos, é de parecer que, para esclarecer pontos 'de duvida que teera
shrgido; o - Conselho approvasse as seguintes* conclusões: •

ei 'disposto rio art. 71 :é taxativamente applicavel sdniente.-a.0;'
institutos de ensino constantes do art. 4 d de.decratOde 5 de abril.

- 2°, a *transferencia é igualmente taxativa cru *ralação aos
ienes das faculdades equiparadas submettidos ao regimen do Codigo
do Ensino do 1911, (Iode que essas faculdades tenham mantido a fis-
4lização anterior.

3a , es institutos do que trata o art. 4^ do decreto de 5 de abril,
liem assim quaesqner outros estabelecimentos de ensino superior ou
fetidamente], em virtude de autonomia didactica que' lhes é confe-
rida, teein o direito de estabelecer o processo segundo o qual possam
.admittir por tralisferencia alumno de outros institutos necionaes ou
estrangeiros, a heittindo-es independentemente de qualquer exame,

deterininando exames complementares, ou exigindo exames com-
pletos, inclusive o de admi,são para ser admittida a transferencia.
Bete parecer foi suhricripto com restricções, quanto á segueda con-
blusão, polo representante da Faculdade de Direito de S. Paulo, por
(vender que os institutos livres perd.ram os seus fiscaes desde que
entrou em execneão o decreto de 5 de ab il, no que foi acompanhado
pplo representante da Faculdade de Medicina da Bahia. O Conselho
sç pronunciou pelo pancer da maioria da commissão.

b) O Cens-olhe deu provimento aos recursos dos alumies de
cursos superieres, Durval Delphino de Brito (permissão para matri-
eoler-se na 302:110 ,1a serie do cteso medico, ied epeladente de qual-
aber exame complementar); Alberto Antonio Maria Vaissié (pres.
teção do exaniesein conformidade com o Codigo de Ensino): Oldemar
tip Rezende M (prestação de exame do segundo anuo medico, de
apcórdo com o Coligo de Ensino); Adernar Dias Morpurgo e outros,
de Faculdade, de Medicina do Rio de Janeiro (alumnos matriculados
antes de armo lective de 1911, com direito a fizeram o exame das
Meterias da 2° afino; e não o basico instituido pela lei organica).
Foi negado provimento ao recurso interposto por Niceu Correa
Ventas e outros alumnos matriculados na primeira série de Odon-
tologia da Faculdade de Medicina da Bahia; que a essa preteneão
se oppõ.en 03 ar ts. 'a, 47 e 58 do . decreto regulamentar u. 8.661,
de 5 de abril de 9!!.

c) Matriculas anteriores a 1911.
1. O representaute da Faculdade de Direito de Recife, na sessão

de agosto do atino firido, apresentou ao CO0331110 a indicação do theor
Seguinte

Aquelles que tiverem sido matriculados nas faculdades supe-
riores antes de 5 do abril de 1911, e não tenham prestado exame
algum, podorãe se matricular na prim ira série de qualquer delias,
independentemente do exame de admissão a que se refere o art. 65,
do decreto n. 8.659, de 5 de abril de 1911. A Cemmissão do Legis-
lação deu parecer favorecei, com este addendum relativamente a
institutos congeneres. E assim foi resolvido.

2. A congregação da Faculdade de Direito do Recife, na sessão
de 28 de dezembro njtimo, approvou uma proposta cai virtuae
qual, a partir de 1913, os alumnos retardatarios do regimen do Co-
digo de Ensino de 1901 não podem ser admittidos á matricula,
Sendo-lhes permittida apenas a prestação de seus exames na segunda
época (março de cada anno); de modo que a matricula em 1913 será
aberta ~ente para os alumnos dos 4° e5° annos, e cru 1914 para o
50 anuo, conforme o antigo regirnen. Desta resolução internos recurso
um dos professores ordinarios depena, Faculdade e o Conselho deu-
lhe provimento, por entender que a decisão arguida infringe a dispo-
sição do art. 137 da Lei Organica.

42. Exames de admissão. —Deliberou o Conselho pedir ás Con-
gregações cio ensino euperior que se pronunciassem acerca de uma
Indicação do Director da Escola Polytechnica, e assim concebida:
• .Proponho que de 1914 em diante o candidato á matricula nas
Faculda les ou Escolas de Ensino Superior apresente á Commissão,
que tem de habilital-o no exame do conjuncto, certidões de habilita-
ção em cada uma das meterias que são exigidas para o eonijnliric etoe-de
fine trata o art. 65 do decreto n. 8.659, de 5 de abril de o
tidões essas assianacias pelo menos por deus professores com firma
reconhecida. Recusados no exame de conjuncto serão publicados 03
nomes dos professores que attestaram a habilitação
• «Proponho tombem que nas Faculdades Superiores, nos annos em
que houver exames, Se effectue em cada cadeira urna prova especial
e oral de promoção, em que o alumno seja promovido com a nota ou
grão correspondente ao seu merecimento, com o fim de instruir as
remmissões das secções da exame sobre o monto especial em cada
disciplina de modo que desde o grão zero até o grão dez se differen-
biem as aptidões especiaes, não para inhabilitar, mas para completar
O juizo e chamar a attenção das commissões examinadoras na respe-
ctiva cpoca de exame.»

13. Vencimentos. a) O Director da Faculdade de Medicina da
'Bebia apresentou a indicação a seguir, e que por decisão do Conselho
vae ser submettida ao Uoverno:

«Proponho que o Conselho, no sentido de melhor garantir os do-
centes e os auxiliares dos Estabelecimentos federaes de Ensino Sape-
rior e Fundamental, subordinados á vigente Lei Organica, que, 11~
alargando o campo de acção, obriga-os a estudos mais acurado* e
proficuos, oxi;indlidelles maior 30101:fia tio esforço iutellntuel o &vil.
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ação scientifica, pois que os estabelecimentos do ensino superior,
obre serem escolas do alta soldada, onde os que a ellea se consa-
ram, applicando tola sua actividade, devem ttimbem achar os meios,
e viver, eompativeis com a dignidade do cargo que desempenham e
inda difficilmento encontrados em o nosso meio -social, solicite do
loverno, por intermedio do digno Dr. Presidente e dentro dos ter-
aos do art. 13 letiva k as vantagens offerecidas aos membros do ma-
asterio pela lei n. 2.350, de 31 de dezembro de 1910, que determina
mi o art. 3: Fica o Poder Executivo autorizado:

«12. A abrir 03 necessatioS cretiltos para pagamento dos venci-
(lentos dos lentes e professores de que trata o decreto n. 3.890, de 1
te janeiro de 1901, cuja tabella foi modificada pela lei n. 1.500, de
de setembro de 19)0, tendo em vista o decreto II. 8.039, de 26 de

naio de 1910.
Outrosim que, attendendo ao excesso de trabalho, antiguidade

te serviço, de muitos, escassez de recursos, de quasi todos.e dedica-
;ão com que servem á causa da instrucção Skiperier e fundamentai,
;eja concedido augmento do vencimentos a todos os funccionarios do
orpo administrativo dos mesmos estabelecimentos federaes do ensino,

;ubordinados á lei organiea, conforme o que foi approvado por este
-!onselho em sessão do agosto de 1912.»

Assim tambem resolveu o conselho solicitar do Governo o cum-
irimento da disposição do § 12 do art. 3', d% lei n. 2.356, d 3 31
le dezembro de 1910, que elevou os vencimentos , dos professores do
e:usino Superior.

b) considerando a ultima parte da indicação acima transcripta,
lo director da Faculdade de Medicina da Bailia, a commissao
.'inanças organizou uma tabella de vencimentos para os fanccionarios
la administração dos institutos, e que em tempo seria subrnettida
apreciação do Governo;

c) por ultimo, a commissão de Finanças deu parecer approvando
a proposta do director e representante da Faculdade de Medicina da
ttallia, relativamente ao preenchimento dos cargos de inspectores de
aluemos, em numero de oito para aquella faculdade, com vencimen-
tos eguaes aos1 1GOS Joems.

Estas foram as resolueões tomadas pelo Conselho Superior do
Ensino em sua sessão ()rabiaria de fevereiro do corrente anuo, reso-
luções que, em sua quasi unanimidade, se cingira)» aos altos ideaes
que inspiraram a remodelação do ensino superior e fundamental,
pela lei organiea de 1911.

As divergencias, que tanto Se accentuaram nas duas primeiras
sessões (agosto de 1011 e fevereiro de 1912), se foram pouco a pouco
reduzindo, merce do estudo mais calmo e prudente das disPnsi': õe3 da
reforma e dos intuitos que a informam, E, trasladando para aqui a
opinião de um dos orgaos, e dos mais autorizados da imprensa flumi-
nense, pede-se allirinar que—os mais incredulos coMeçam a compre-
liender que a situação creada pela rotarma de 5 de abril se norma-
liza e horizontes novos se abrem á instrucção sup4rior e secundaria
do paiz.

ande e fraternidado.—Brazilio Machado.

Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SEMO

Por acto de 4 do corrente:
Foi declarado sem effeito a portaria de 25 do mez findo desi-

gnando as connnissões para os exames de conductores de ataca
moveis.

Foram designados de accôrdo com as instrueções para os exames
de conductores de automoveis para a commissão etaminadora : pre-
sidente e examinador da prova oral o Dr. Evaristo de Vasconcellos e
Almeida; para a prova pratica Humb e rto de Lima;! para a prova re-
gulamentar Francisco Jagoaribe de Metttos e para n as provas do va-
lidez physica os Drs. Octavio Neves da Rocha e Octavio do Rego
Lopes.

Ministerio da Fazenda
Por titmlos de 2 do corrente, foram nomeados os seguintes agen-

tes liscaes dos impostos de consumo, interinos, no Estado do Rio do
Janeiro: Antonio Mauricio, na i a circumscriprão; Edmundo Rodrigues
Lima, na 5a circumscripeão; José Antonio Rodrigues Passos, na 151

,circumscripção; FelicM Brandão Junior, na 22a circumscripção o Al-
berto lloxhe Gimenez, na 23 a circumscripção.

— Por outro da mesma data, foi nomeado Manoel Luiz Cardoso
para o logar de collector das rendas federaes na Barra de S. João,
no mesmo Estado.

— Por portaria de 2 do corrente mez, lei creada uma colleetoria
de rendas federaes em S. João da Barra, Estaw do Eito de Ja-
miro.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requeïimmlos mi . )ac'et !os

Pelo Se. director:
Satnnel Azevedo, telea-raphista de 3' classe da Estrada de Ferro

Central do Brazil, pedindo restituição da importancia que allega ter
sido descontada a maior em seus vencimentos a titulo de indemni-
za,eão de divida de montepio. —D3 acolitai° com o parecer. Nada ha
que deferir, visto estar certo o calculo da divida de montepio do re-
querente.

Leoncio Oliveira Durão, amanuense da Estrada do Forret Central
do Brazil, fazendo identico pedido.—Igual despacho.

Dr. Emygdio A. Victoria da Costa, pedindo restituição do im-
posto de consumo do agua que a maior lhe foi cobrado.—De a.edirdo
com o parecer. Dirija-se á Recebedoria do District° Federal.

Joaquim de Oliveira Alves, inventariante dos bens de filiado Joa-
quim José de Oliveira Alves, ex-thesoureiro do Collegio Pedro II, pe-
dindo levantamento de fiança.—De acelirdo com o parecer. Dirija-80
ao Tribunal de.Contas.

Joaquim Vieira de Moura Sá, proprietario da caderneta da Caixa
Economica do Rio de Janeiro n. 368.70), 3 serie, que se acima caucio-
nada em garantia da re.sponsabilidado cio agente do Correio de Ma-
xambomba, pedindo para Ser feita a necessaria communicação á re-
ferida Caixa.—Nada ha que deferir, visto já haver sido feita a devida
communicação á Caixa Economica por officio desta directoria ai. 299
de 21 de ag isto de 1912.

Maria do Côo Vasconeellos de Aleito, superintendente da Escola
de Academia e Paysagens de Juiz de Fera, polindo isenção de direitos
para. o material importado com destino á mesma escola.—Satisfaça a,
exigencia.

Daniel C. 011103 da Fonseca Junior, par seu procurador, pedindo
restitnieão de imposto que pagou por sua patente de capitão da
Guarda Nacional da Comarca de Monte Claros, Estado de Nfinas Ge-
raes. — Requeira á Recebedoria do District° Fe leral. Resttemain-se
os documentos juntos.

Aristides Stoekler de Azevedo, por sen procurador, fazendo iden-
tico pedido.—Igual despacho.

11•MbeenM•

E DIENT 1.30 SE.	 ECTOR

•
Alditamoato ao do dia 31 de M.2'QJ dc lel.:

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Janeiro:
N. 251 A—Commu tiiCO-vos, para os fins convenientes, que

Sr. ministro, por despacho de 12 do corrente, res Ave') d eferir o
requerimento encaminhado com o vosso officio n. 328, de 4 do p are-
rido tuez, no qual o 40 oscripturario desta repartição Limo Barcellos
pede que a sua antiguidade de classe soja contada de 11 de ,junho
de 1912, data em que tomou p.*43 e entrou em exercido d3 iden-
tico cargo no Thesouro Nacionel.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 31---De posse do vosso oficio n. 83, de 6 de novembro do atino

passado, transmiltindo o em que o administrador da Mesa de Rendas
de Camocim peie o credito de 1:0125 para ()ocorrer ao pagamento corrk
a compra de moveis necessiados á mesma repartição, declaro-vos, cir,
accôrdo com o despacho do Sr. ministim de 25 do corrente, qua dela .a
de ser concedido o dee lito solicitado, a vista do dispasto no art.
I a parte, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas

Dia 4 de abril de 1013

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 176 — Satisfeitas as exigencias de que trata, o v' 550 orneie

ns. 069, do 31 de julho ultimo, incluso vos rest i tuo, ituo, para . os devidos.	 Admi„i,ti.„(.5.0fins o processo do reforço do fiança do thesoureiro da
dos Correios do Estado cio Santa Catliarnia, João Klett r ,,berg., presta iaem immoveis de que é proprietario com sua. molhe' .., Lauta Schinot

J	 sKlettenberg em garantia de sua responsabilidade e da do seus pre-
postos no referido cargo.

N. 177 — llemetto-vos, para os fins ety . , veldeetes, de aceudo
*mezcom o despacho do Sr. ministro de 12 do	 proxirno findo, o in-

rcluso processo de fiança, »o valor de 300$, prestada po Carlos José do
,Avila Silveira, em urna caderne,ta da Ca, Xa Economica, de que é pra-

prietario, sob o n. 22.702, cern e deP ' asa° de igual quantia, afim degarantir a sua responsabilidade e a 0 .05 prepost os que tenha ou venha.a ter no togar do agente do Correio, 0111 Dattas, municipio de Diaman-tina, Estado de Minas Geraes.
N. 178 — Remetto-vos, Par:a os fins convenientes, de acclirdocom o despacho cio Sr. minis

s
i"..eo do 12 do mez proximo findo, o in-

oluso processo de fian ça , no valor de 360$, prestada por D. emitiaCamargos ora uma caderr.eta da Caixa Economica de que é pmoprie.
tarja, sob o n. 22.778, com o deposito de igual quantia, afim de ga-rantir a sua mpoilSal")ilidade c a dos prepostos que tenha ou vonha iii1

o
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Estado de Minas Geraes.
ter no togar de agente da Correio em Pimenta, municipio de Piumby,

N. 179—Remetta-vos, para os fins convenientes, de accórdo corp
o despacho do Sr. ministro de 21 de fevereiro ultimo, o incluso pro-
cesso dafiança, no valor de 300$, em reforço, prestada por Pedro Hl-
beira da Silva e constituida pelo deposito de igual quantia, realizado
em nana caderneta da Caixa Econornica, de que é proprietario, sob o
n. 680, com o deposito anterior de 200$, afim de garantir a sua
responsabilidade a dos propostos que tenha ou venha a ter no togar
de collector das rendas tederaes em Muritiba, Estado do Ma-
ranhão.

N. 180—Remette-voo, para os fins convenientes, de accnrilo com
o despacho do Sr. ministre de 27 de fevereiro ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor do 900$, prestada por Christovão de Faria,
em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario, sob o
ti. 22.814, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no lagar
de encarregado da arrecadaçao das rendas federaes em Pirapora,
Estado do Minas Geraes.

— Sr. delegado fisca1 em Goyaz:
N. 11—Devidamente apostillado, incluso vos devolvo o titulo de

14 de novembro ultimo pelo qual foi nomeado José Nave para o lugar
do agente fiscal dos impostos de consumo na 70 circuinserikaco
desse Estado, o qual acompanhou o vossa officio n. 11, de 27 de ja.-
adro proximo findo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 115 — Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

de 31 de março proximo findo nomeando Custodio Ferreira, Paulino
para o togar de collector das rendas federaes em Arassuahy, nesse
Estado.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 40 — Em solução ao assumpto do vosso teleg,ramma de 21 de

maio do anno passado no qual podis instrucções sobre o deeiticárdo
que parece haver entre o art. 72 do regulamento vigente dos impostos
de consumo e a ordem n. 212, de 26 de abril do mesmo anuo, a Da-
legacia Fiscal em S. Paulo, declaro-vos, para os fins convenientes,
que a decisão constante da referida ordem não se applica aos agontas
fiscaes nomeados para substituir outros licenciados, conforma já foi
resolvido e consta da ordem n. 143, de 28 de junho de 1912, á Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 92 — Declaro-vos, para os fins convenientes, qua o Sr. mi-

nistro, por despacho de 22 de março proxinao findo, resolveu indo-
ferir o requerimento encaminhado com o vosso officio n. 286, de 28 de
novembro do anuo passado, e em que João Leopoldino da Silva,
aturda. da Alfandega da cidade do Rio Grande, pede pagamento da
importancia relativa a ajuda de custo a que se julga com direito, por
ter sido designado pela inspectoria daquella alfandega para acom-
panhar mercadorias em transito daquella cidade a essa capital.

N. 94—Declarando-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 17 de janeiro ultimo, resolveu approvar o
acto de que déstes conta nos telegramrnas de 10 e 11 do referido mez
e pelo qual concedestes passagens aos escripturarios da Alfanderra de
Pelotas ling° lIenseiselmann e Fausto Cardoso Fontes e da do Uru-
guayana Alberto Fouque para prestarem concurso de 21 encanela

`. alessa delegacia, recommendo-vos, de =ardo com o mesmo despacho,
que, cm casos identicos, deveis solicitar, préviamente, antorizaoao slo
Sr. ministro, conforme determina o art. 2° do regulamento annexo
ao decreto n. 9.283, de 30(10 dezembro cio 1911.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 120-11emetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

de 31 de março ultimo nomeando José Alves Arantes para o logar de
, agenteaaacal dos impostos de consumo na 9 0 circumscripção desso Es-

1c ichiwute o impedimento do serventuario efectivo,

••

Directoria da Receita Publica

EkVEMZNITE DO SR. DIRECTOR
-c--

Dia 4 de abril de 1913

Sr. presidente do Trilinnal de contas:
N. 8—Cabe-inci devolvei' a esse tribunal os livros da Collectoria

das Rendas , Federaes dó S. 'Mio da Barra, Estado do Rio de Janeiro,
referentes Ao exercido de 1900 e que VO3 foram requisitadoii por cata
directoria em oficio n. 29, de 31 ste maio do 1012.

N. 9--Transmitto-vos,i Ara 'os .deviclos. fins, os documentos de-
Monstrativos da receita arrecadada dormite o esercicio de 1912,
alareaesatadas mensalinonte a esta dirootoria por ()ocasião dae pvecLa-
apes de emitas drs coiiector e nas ronnas federas nos eeguintOs munia
~ias .da Estada do ílio de Jaselro,	 •

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia 2 de abril de 1913

Sr. superintendente da Fazenda Nacional de Santa Cruz:
N. 6—Afina de ,75U3 presteis as necassarias informações a respeito

remetto-vos o incluso procasso, referente ao polido do providencia
feito por D. Maria de Jesus Conceição contra a demora que est.
tendo o andamento de um seu requerimento.

— Sr. Dr. Hermenegildo de Moraes:
N. 20— Remetto-vos o incluso requerimento em que Eurydica

Torres Machado e outros pedem o levantamento de uma planta rb
terreno sito á estação de Padineiras, na Fazenda de Santa Cruz, afie
de que proceila.es á medição do referido terreno e subsequente levar'
tamento da sua planta.

srea-ora

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despaebcidos

Dia 3 d3 abril de 1913

Allacrtino José Moutairo. —Transfira -se. Imponho a multa. d
20$, nos termos do art. 21 do decreto n.5.141, de 27 de fèVel'eir
de 100a.

Dia 4

Maria Margarida de Sanaa e Silva.—Transfira-se.
Antonio 1-bo,triguaa	 Fraitas.—Idem.
Temistocles da Silva Verissimo. —Entreg rie -se, m3dianto recibo,
Claudio Cresto (51 Comp. — Imponho a multa do 10$, na fórnia

art. 10 do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.
José Fortiandos da Costa.—A' 2s Sub-directoria.
José Martins Ferreira de Mattos.—Prove haver sido pago o ira

posto de transmissão devido pela extinção do uso-fructa.
Luiz Leonel dc Moura.—Transfira-se.
Richard Moyer.—Transfira-sta. Imponho a multa de 50$. n

Nua do art. 46 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 100a
Jacintlio da Costa Laitn.—Transfira-se.
Bernardo Pereira Xavier. —Transfira -se. Imponho a multa d

20$, nos termos do art. 21 do decreto n. 5.1a1, de 27 de reverei'.
de 1001.

Joaquim Martins. —Transfira -se.
Francisco Joaquim da Silva.—Pague o debito ao,cusado.
Joaquim Cardoso Corréa.—Transfira-se.
José da Costa Pereira.—Idem.
Oficio da Repartição de Obras Publicas n. 319.— Responda-s

nos tomer; do parecer.
Edgard Maciel.—Da-se baixa.
Iloracin José de Lemos.—Inscreva-so. Imponho a multa de 50,

nos termos do art. 41 do decreto n. 5.112, do 27 de fevereiro e
1904. :=

•Candido 31,vriano Gonçalvos. —Annulle-se a divida constante e.,
contra-fé junta e a de 1006, oficiando-se á Procuradoria Gorai e
Fazenda Publica.

Feederico Angusto Costa.—Annulle-se a divida de que se trai;
officiandoeso á Procuradoria Gorai da Fazenda Publica.

. faiveira.aa Soares.—Inscreva-se. Imponho a mui ta do 50,
termos do art. 4a do decreto n. - 5.142, d3 27 de fevevoiro do .190i_	 .

Angra dos Reis, Araruama, Barra Mansa, Barra do Pirahy, Boi
Jardim, Cabo Frio, Campos, Cantagallo, Carmo e Sumidouro, Doa
Barras, Iguassú, Itaborahy, Itaguahy, Itaocara, Itaperuna, Magé
Maricá, Monta Verde, Nitheroy, Nova Friburgo o Sant'Anna d
Japuhyba, Parahyba do Sul, Paraty, Petropolis, Pirahy, Rezend"
Rio Bonito e Capivary, Rio Claro, Santa Maria Magdalena, S. Fran
cisco de Paula e S. Sebastião do Alto, Santa Thereza, Santo Antoni
de Padua, S. Fidelis, S. Gonçalo, S. João da Barra, S. João Marco
e Alangaratiba, S. Pedro da Aldõa, Sapucaia, Saquarema, Thereso
polis, Valança e Vassouras.

PORTARIA

N. 6—Declaro ao Sr.collector das rendas federaes do Araruama
em resposta á consulta constante do seu oficio n. 8, de 29 de març
ultimo, que as certidões devem ser dadas desde que os peticionaric
declarem o firn e não haja inconveniente, observadas as disposiçõe
constantes da lei n. 1.640, de 11 de novembro de 1899, art. 5 s , In I
tett ra k, Estando as certidões sujeitas ao salto na fôrma do respectiv
regulamento.
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Caixa de Conversão

Abrimento do dia 4 de abril de 1913

Moeda*	 Entradas	 Sabidas
Libras........ 	 	 781-0-0	 55.922-10-o
Francos. 	 	 8.340
Marcos 	 	 1.000.000
Mil róis ouro 	 	 1:010000

1

 atino proximo findo, visto não se tratar de processo militar, em que
ficaria com a metade da gratificação.

- Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Con-
tabilidade da Marinha:

N. 572 - Devidamente approvado pelo Sr. ministro, tenho a
homa de passar ás vossas mãos, para os devidos fins, o incluso termo
de ajuste celebrado com a Companhia Brazileira do Motricidade
Siemens - S, auckiertwerke, para o fornecimento de uma machina
movida por um motor electrico destinada á fabricação do gelo, na
l?,cola. da Grumotes.

Lastro

Ouro em deposito 	 	 382.003:197S091
Responsabilidade do Thesouro: lei ri. 2.357

e decreto ti. 8.512 	 	 19.3397755010
— - - -

Total.. O 	 **	 401.342:9738110

Emissão

Notas em circulação 	 	 401.312:8605000
Mieda subsidiaria 	 	 1135'110

- -
Total 	 	 401.342:973$110

O escripturario, F. Sá Filho.

Ministerio da 11ii-ari-J:_ia
Por portarias de 31 de março ultimo:
Foram concedidos ao capitão-tenente Leopoldõ Nobrega. Mereira,

3e accdrdo com o parecer da junta inadici, s issenta dias de licença,
tia fôrma da lei, para tratar da sua nula onde lhe convier;

Foi prorogada por dons mnzes, na fôrma da lei, a licença con-
tedida por portaria de 3 de dezembro de 1912 my 1° tenente Adal-
berto Menezes do Oliveira, para tratar de sua saude fóra do territorio
da Republica;

am transmittidas ao Supremo Tribunal Militar, para os fins
convanieeeis, a cópia do decreto de 19 de março proximo passado,
rectificando o de 24 de janeiro de 192, que reformou o almirante
graduado, medico,Dr. Henrique Ferreira. dos Santbs Reis; e a do de-
creto do 26 do mesmo mez, r(!elifIcando o de 7 da Jjaneiro de 1911,
que reformou o almirante graduado Francisco Carlton (Montanari),
para o fim de passar o mesmo official a preeber !mis uma quota,na
rezão de 2 V. sehre o respectivo soldo annual.

Seceutaria de Marinha.

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. ISIINISTRO

Dia 2 cle abril de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 573 - Tendo surgido duvidas na interpretação do decreto

Legislat'vo n. 2.756, de 10 de janeiro ultimo, que regula a concessão
de licença aos funecionarios publico'; da União, civis ou militares,
Vamo vereis dos inclusos papeis, relativameote á 'disposiçe.o contida
tit0 art. 3° modificada pelo decreto Eaacutivo n 10.100 rio 26 de feve-
reiro proximJ passado, sobre o modo de remuneriir o empregado qu:
exercer cargo cia funcções e vencimentos mais elpvados, quando a
respectivo proprietario estiver delia afastado no desempenho de qual-
quer cammissã ), percebendo vencimentos integraes, tenho a honra d,
consid_ar-vos como está sendo observado no caso em questão o citado
dispositivo no ministerio a vosso cargo, afim de ficar este depar-
tamento da administração habilitado a resolver o requerimento
annexo.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Ma 2 de abril de 1913

'gr. contra-almirante reformado superintendente interino do Pes-
soal:

N. 571 - Em referencia a vosso officio n. 78, 3° secção, de 14 de
janeiro ultimo, consultando sobre o vencimento que deve sor abonado
ao foguista extranuinera.rio de 2 e classe Manoel José dos Santos, du-
rante o tempo em que esteve cumprindo a pena que lhe foi imposta
em Montevidéo, teaho a honra de declarar-vos, dl ordem do Sr. mi-
nistro, que havendo sido o referido foguista cain'ainnado por justig;
;de pe:z estrangeiro e cumpriu lo a ree,,activa peba, acha-so por
, comprehendido no art. 8 do decreto n. li4.408, de 03 de. ma.ea,e,

TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. ÃIINISTRO

Dia 31 de março de 1913

Sr. presidente do Estado do Rio d.e Janeiro:
N. 551 - Constituindo a construcção de uma linha de bands até

a igreja em clemolição, na rua Willaeran Cabrita, na capital desse
Estado, um melhoramento que beneficiará não só ao publino em
geral como principalmente ao peeroal operario da Companhia Ora-
zileira. de Energia Electriea, do Moinho de Santa Cruz, do outros
estabelecimen„)s fabris e aos empregados da Directoria do Ana-
manto, em sua qua.si totalidade domiciliados em Nictheroy, tenho a
honra de solicitar vossa interferencia junto á Companhia. Cantareira
e Viação Fluminense, no sentido do ser levado a effe.ito essa melhora-
mento.

- Sr. contra-almirante inspector do Arsenal de Marinha do Rio
de Janairo :

N. 554	 'V :ndo sido já rocebidas paio Deposito Naval as ma-
chinas refrigerantes par este ministerio encommendadas á Commissão
Naval do lirazil na Europa, em 17 de de 1912 e destinadas aos•
contra-torpedeiros Paraná, Sergipe o Santa Calharina, recolnmendo-
vos as suas respectivas installações nos citados navios.

Requerimento despachado

Charles k. Atilar, representante dos Srs. Baxtcr D. Whitney
Son.-Aguarde opportunidade.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 31 de março de 1913

Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino do Portos
e Costas:

N. 552- De ordem do Sr. ministro e para os fins convenientes,
tenho a honra de vos transmitia . , devidamente assignada, a inclusa
car'.:a do praticante nachinista da marinha mercante Joaquim Gon•
çalves do Araujo, passaria pela capitania do porto do Estado do Rio
Grande do Norte, que acompanham vosso officio ii. 49, 3' sacção, da
15 do corrente.

N. 553- De ordem do Sr. ministro o em referencia a vosso offi-
cio ri. 443, 3° sanção, de 17 do corrente, tenho a honra de vos coro-
municar que, de accôrdo coai a vossa informação, foi indeferido o te -
querimento em que o ajudante machinista Roque Jacintho Acosta, ca.-
dadão paraguayo, pediu para embarcar em navios do pornRIOPOr,o,
para airen( lingua portugueza, afim de prestar (!xvine, na Esreo6
Naval, para revalidação de sua carta.

QUARTA	 ÇÁO

EX1,EDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de nu rç de 1913

Sr. ministro da Guerra:
N. 1.143- Tenho a honra de vos transmittir, afim de que teimeis

na consideração que merecer, o incluso requerimento do 1° temente,
aumnissario

'
 Casar Alves, padindo que seja attestado o tampe ) dee

ido de 1888a 1801, em que, nas fileiras do Exercito, eerr, l u na. Ese,
da Militar da Praia Vermelha e no 9° regimento de eava;daeie , onde
assiguava Casar Martins Alves.

- Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 1.141- Da ordo.n do Sr. Presidente da 'Republica, tenho a

baisfação de autorizar-vos a mandar elogiar o efaninandante do Cor-
o de Marinheiros Necio: aos e, bem assim, aja aeleiees , iderinres e
raças, pela ordem, asseio e disciplina em ecee foi encontrado aquilo
nem no dia 27 do corrente, por occasiNa ia vista presidencial.

N. 1.142- Em solução a vosso eacio sob n. 437, G° s ee/eão, do

1
 3 do corrente, declaro-vos, Para os Ch"Aos fins, que reseivi deferir

raquerimento eia que e eVM0 On fragata, houorarig, Dr. Jos4 de
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Sigueiredo Costa, lente eathedratico da Escota :Navai, pede que soa -
,- filho Eurico de Figueiredo Cota, aspirante de: 1°' aúno do curso de
' mafinhá, 'preste exame, sic: çorrente mez, da. disciplina em rpm foi re-
. primado; tornando-se, porém, extensiva a mesma concessão a-outros
aspirantes em identicas cond'ções.

Requerimentos despachados

D. Maria Amelia Meira de Castro.— Indeferido.
1 0 tenente João Evangelista de Souza Viaima. — Compareça á 44

seção desta secretaria.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 31 de março de 1,97a

Sr. contra-almirante, reformado, superintandente do Pessoal,
Interino:

N. 1.144—Em referencia a vosso officio n. 447, 1 4 SON110, de 19
do corrente, tenho a honra de communicar-vos, para os fins conve-
nientes, que á Sr. ministro resolveu indeferir o requeriumuto do ma-
rinheiro nacional de I a classe João Francisco, pedindo encellainanto
de notas de castigo exaradas em seus assentamentos.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 4 do corrente, foi nomeado o 1° taneote João

Fernandes Jansen Tavares auxiliar da 2° secção da 4° -divisão do
Departamento da Guerra.

—Por portarias da mesma data, foi nomeado José Pinto da-Araujo
nunipulador de 3° classe do Laboratorio Chimico Pharmaceatico Mi-
litar s e disponsado do referido legar Marcas! Carlos da Silva.

—
• Requerimentos, despachados

Dia 3 .de abril de 1913

Coronel graduado reformado Amorico de Albuquerque Portocar-
rero.—Não ha lei que autorize o deferimento do Seu requerinlen0.

Capitão Miguel Archanjo Tapado do Albuquerque.—Indeforido.Q
requerente não está, amparado pelos dispositivos claros o pracisos
lei n. 1.836, de 1007.

Antonio Francisco da Costa, Manoel Roberto da Silva, Joaquim
Ferreira Lopes de Souza e Antonio Lourenço Oliva.—Inde,foridos em
vista das informações da Contabilidade da Guerra.

Antonio Caetano de Souza.—Apresente novas provas de ser-
viços.

Primeiro tenente honorario José Dias de Almeida.—Indeforido
em vista das informações da Contabilidade da Guerra.

Maria Emilia de Andrade.--Apresente prova cabal de que é, do
facto, a viuva do soldado José Joaquim de Andrade.

Vlinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 3 de abril de 1913

Ernestina Rodrigues Vidigal de Moraes, viuva de Virgilio de
Moraes Coutinho e Castro, ex-telegraphista. da Repartição Geral das
Telegraphos, pedindo restituição dos documentos que constituem o
processo com que pretendo habilitar-se á percepção do montepio dei-
xado pelo alludido funccionario.—Indeferido. A interessada deverá
coniplotar o processo juntando uma nova justificação que prove si o
casamento do finado foi em primeiras 'sopeias para eito; que este além
dos filhos Maria, Ocarlina, Semirames o Ocarlino não deixou nenhuns
outro legitimo ou natural legitimado e que ao contribuinte e á
requerente tamisem pertencem respectivamente, os nomes de Virgillo
Moraes e Ernestina Moraes como consta da certidão de obito da filha
Ocarlina e juntar as certidões do seu casamento com o contribuinte,
a do obito da primeira mulher deste, a do casamento de Ocarlina o
novas do nascimento de Ocarlino, Maria e do obito de 'anilina todas
com as firmas dos respectivos signatarios devidamente reconhecidas
por notario desta capital e finalmente nova certidão de obito do contri-
lAinte que seja cópia fiel do assentamento legalmente feito nos justos
tépuesllo deereto.p, 9.8% d0 7 de março de 1888, art. 77.

D. Cherubina Rodrigues Pombo de Miranda, -viuva do finado cófi'
tribuinte Francisco da Paula Corrêa de Miranda, 30 oficial da Admi
nistração dos Correios do Estado de Minas Geraes,. pedindo os favore:
do montepio.— . Faça reconheemi, por notario desta Capital, as tirma.
dos signatarios das certidões do obito do contribuinte, do seu casa-
mento, do nascimento do filho Antonio e do casamento dá filha Ce=
cilia.

Francisco da Silveira Lobo,. ax-engenheiro fiscal da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, pedindo guias para o pagamento das quo-
tas do' montepio referentes ao . quarto trimestre de 1912.— De-
ferido..

Francisco Braziliense da Cunha Lopes, ex-director da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, pedindo averbação, para OE

effeitos do montepio, de sua declaração de familia.— Deferido.
Novb3rio Rodolpho de Souza, agente de 5° classe da Estrada do

Ferro Central do Brasil, pedindo -autorização para pagar as contri-
buições do montepio na razão do ordenado de telegraplusta de 3° clas-
se com que foi aposentado.— Deferido:

Directoria Geral. de Viação

PRIMEIRA SECÁ;0.

Por portarias de 4 do corrente, foram concedidas as saguintes
licenças na Estrada d3 Ferro Central do Brazil para tratamento de
saude:

De 45 dias com a metade da daria ao concertador de 4' classe
da 34 divisão Benedicto Gonzaga;

Po 60 dias em prorogação com a metade da diaria ao guarda
chaves do 2' classe Domingos José Ribeiro;

De 00 dias em prorogação com a metade da diaria ao graxeiro
do 1° deposito Flamini° Bezerra de Araujo;

De 90 dias com a metade da diaria ao operario ajudante de
classe da 4° diviso Gonçalves Machado;

pe 30 dias em prorogação com a metade da diaria ao carvoeiro
de 2° classe Mamado Luiz Pereira.

• Expediente de 3 de abril de 1913

Autorizou-se a diractoria da Estrada de Forro Central do Brazil
a ceder ao Ministerio da Marinha um wagon de carga para
transportar da Estação Maritima á de Pirapora 84 volumes com o
peso de 0.000 kilos, conforme solicitou o mesmo ministerio por onde.
devem correr as respectivas despesas (aviso o. 276).

—Communicou-se ao Ministerio da Marinha ter sido autorizada a
Directoria da Estrada de Ferro Central do Brasil a ceder um wagon
de carga para transportar da Estação Maritima, á de Pirapora, no
Estado de Minas Gemes, 81 volumes com o peso de 0.000 kilos, que
se destioam á Escola de Aprendizes Marinheiros, correndo as des-
pezas por conta desse ministerio (aviso n. 10). 	 .

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECOU

Por portarias de 3 do corrente mez, foram concedidas as
seguintes licenças, com o respectivo ordenado para tratamento do
saude

De seis meus, ao conductor de t a classe da Fiscalização do Porto
do Recife engenheiro Antonio de Góos Cavale:siai

Do seis mozea, ao servente da mesma fiscalização Jose Pereira
de Mello Batalha

De tres mezes, ao 2° escripturario da mesma fiscalização Alberto
da Torro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral do
Obras Publicas — Primeira Secção — N. 105 — Rio de Janeiro, 4 do
abril de 1913:

Attenderulo ao que requereu a Companhia Port of Pará e da
accôrdo com a informação que prestastes por oficio n. 143, de 14 do
março ultimo, declaro-vos, para os fins convenientes, que fica auto-
rizada a referida companhia a ampliar o projecto de installações para
explosivos, corrosivos e inflaminaveis, approvado pelo decreto
n. 9.793, de 2 de outubro de 1912, de modo a serem alli annexadas
instanações especiaes jo,sra o oleo combustivel, ficando a companhia
obrigada a subinetter a approvação do Governo os respectivos planos
o orçamentos detalhados, bem como as taxas a vigorar para os di-
versos serviços.

Sande o fraternidade.—José Barbosa Gonçalves, Se. inspector
fecjeral de Portos, Rios e Calmes.
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Requerimentos despachados

Dia 3 de abril de 1013

Jeremias Nobrega, propondo-se para fazer melhoramentos e des-
astrucção dos rios Punis o Acre

R. J. Kinsman Benjamin, como representante do um grupo
e engenheiros de Londres, propondo-se a estudar e construir
uas grandes represas, uma no logar denominado Cachoeira, no rio
unis, e outra na bocca do Acre, ou em pontos julgados mais vanta-
asos.—Aguarde-se o resultado dos trabalhos preliminares que está
xecutando o Ministerio da Agricultura, para ser organizado o pro-
acto definitivo das obras, que poderão ser empreitadas mediante
oncurrencia publica.	

n
-

— Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 3 do corrente, foi demittido como incurso no
1. 13 do artigo 185, do regulamento vigente, o serVente de . i a classe
lesta directoria Carlos Luiz da Silva.	 .

—Ainda por portarias da mesma data, foi promovido a servente de
a classe da directoria o de 2a classe Simplicio Pereira Ferreira, e
'orneado servente de 2a classe, da mesma directciria Armando José
le Mattos.

—Por outra de 3 do corrente, foi declarada sena effeito a de 28 de
"evereiro ultimo, que nomeou José Martins Pachaco Vi-ates para o
ogar de fiel d thesoureiro dos Correios de S. Paulo.

—Por outra ainda da mesma data, foi nomeado fiel do thesoureiro
los Correios de S. Paulo o cidadão Antonio Ramos Nogueira Era-

Reque p imcntos despachadm

Dia 4 de abril de 1913

Pedro Sparanza, negociante, pedindo autorização para vender
senos.—A' vista das informações, indeferido. 	 .

Major Carlos Alberto do Espirito Santo, pedindo certidão.—Em
face das disposições contidas no n. • do artigo 15' do regulamento e,
025 das Instrucçeies, indeferido.

Major Carlos Alberto do Espirito Santo, pedindo certidão.—Ern
face das disposições contidas no artigo 15, n. 4 do regulamento, e
025 das lustrucçõese indeferido.

Ilonorao Augusto Soares Dias de Magalhães, cs afeta distribuidor
da administração postal de Minas Geraes, pedindo 0 dias de licença.
—Concedo, nos termos do informado.	 1.João dos Santos Jordão, pedindo 60 dias de hcença.—Deferido.

Jardelino Muniz de Medairos, João Pedro do EÂpirito Santo, Hen-
rique Nascimento, Roberto Alves de Almeida, Francisco Jacintho de
Medeiros e Benedicto Teixeira da Silva, pedindo 1.estituição de do-
cumentos.—Sim, mediante recibo. 	 I -

Francisco José Ricardo, pedinda seja feito mi4ucioso exame na
prova de portuguez, pois não se conforma com a noea dada na mesma.
—Tendo sido dada com criterio a nota arguida de; injusta, indefiro a
presente petição.

Perminio de Almeida Castro, Benjamin Lopes!de Oliveira Pinto,
Aristheu de Oliveira, ex-estafeta desta directoria e Benjamin do Al-
cantara, ex-servente de 2a classe, • pedindo readmissão dos respectivos
cargos.—Tendo em vista os pareceres serão admIttidos novamente,
quando houver vaga.

Arthur de Lima Pereira, pedindo reconsideração do acto desta
directoria que concedeu 60 dias de licença, sem 'as vantagens p8-
cuidarias a que se julga com direito.—Mantenho o despacho an-
terior.

Hostiarea Madeira Pinheiro, pedindo remoção para esta dire-
ctoria.—Não ha que deferir.	 •

Edmundo Muniz de Brito, João Machado Bodrigues, Mario Fer-
reira de Abreu e Mario Schultze, pedindo entrega: de documentos.—
Sim, mediante recibo.

João Irado do Espicito Santo Cardoso, pedOsdo aa ea,akio.—Cer-
tifique-se.

Inspoctoria rederai de Porto, Rios e Carmes

Requerimentos despachado

Dia 2 de ' ahril de 1013

llorsido Maia (Po Comp., pedindo restituição da,quantia. de 2:0005,
depositada como caução na thesouraria desta , repartição .—Res-
titua-se

Vinha Pernandea Sz Comp., pedindo restituição da quantia de
5008, depositada Como canção na thesOuraria desta repartiçãO.—Res-
titua-so.

•	 Dia 3

Edgard de Souza" Chermonto desenhista de 2a classe da fiscaliza.:
ção do Porto da. Bahia, pedindo arbitrar ajuda do custo a que tem
direito, em face do art. 68 do regulamento desta Insp&toria.—Apr-
liitro um !Dez.

Ministerio da Agricultura Induztria
e Commercio I

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SEe(;Xo

Expediente de '1 de abril de Ig13

Sr. agente da estação Central da Estrada de F2rro Central do

cias no sentido de serem despachados dessa estação á de Deodoro, Os
seguintes volumes, destinados á fazenda Experimental, em Deo

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

doro (officio n. 1.110):
Um amarrado com cinco foices.
Um amarrado com quatro enxadass.
Um amarrado com quatro chibancas.
Um amarrado com quatro picaretas.
Um amarrado com duas alavancas.
Um amarrado com ires pás.
Urna carrocinha.
— Sr. director da Companhia Paulista de Vias Ferroas e ilu-

viaes:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providau-

cias no sentido de ser concedida autorização ao Sr. Firmino Tainan-
daré de Toledo Junior, naturalista viajante do Jardim Botanico;
para requisitar passagem com direito a trauseorte de hagageui o tua-
tonal, nas diversas linhas dessa estrada (elliCio it. 1.141).

Mentia) olli( qo to 1.112, foi expedido ao superinteadanto da
The São Paulo Railway Company.

— Sr. superintendente da Defesa da Borracha:
Reinettendo-vos, conjuntamente, o officio n. 152, do 30 de feve-

reiro ultimo, da Superintondencia Muniripal de Parintins, trans-
mittindo a lei n. 14, decretada e promulgada pela lutem:temia do
mesmo municipio, que concedo ao Governo da União sem ontis algum,
a área de 250 metros de frente sobre 250 xl:tos defuro:e:, den:.ro do
seu patrimonio, afim de ser a dita área utilizada na installação
um campo experimental e da demonstração agricola, solicito-vos pro-
videncieis no sentido da, a respeito, se manifestar essa repartição
(oficio n. 1.113.)	 . •

— Sr. superintendente da Defesa da Borracha
Bernetteudo-vos, conjunctamente, a petição do Sr. João A/veg

Bezerra, acompanhada de diversos documentos, o qual pado a sua
nomeação para uns dos logarea de ajudante de secçto technica
(Secção (. 3 Chimica) para qualquer das estações experimantaes
arcadas para a cultura da maniçoba e mang.aboira, solicito-vos, de
ordem do Sr. ministro, providencias no sentido de, a respeito, se
manifestar essa repartição (officio ir. 1.115).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
Commuteco-vos, para os devi Los fins, que,por portaria dasta data,

foi o auxiliar extranumerario da inspectoria desse serviço no Es-
tado da Bahia, Sr. AlTonso Costa, nomeado para, interinameirte,
exercer o cargo de ajudante da mesma inspectoria, emquanto &irar
o impedimento do serventua.rio enctivo, Sr. Victor André d'Argollá
Ferrão, que se acha em commissão extranha ao ministerio.

Por igual acto da mesma data e para substituir o Sr. Affonso
Costa, no cargo da auxiliar axtranumerario, durante o seu impedi-
mento, foi nomeado o Sr. Americo Jorge da Silva, percebendo a gra-
tificação mensal de 2005000.

Junto vos remotto os titules correspondentes ás referidas nomea-
ções (officio n. 1.140).

Idantica cominnnicação, por officio n. 1.117, fui feita ao delegado
fiscal do Thezouro Nacional no Estado da Bahia.

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
De ordem do Sr. ministro e para os devidos fins, communico-ve4

que, por portaria desta data, foi o Sr. José Lupercio Lopes exonerado
do caro d-; escrevente da inspectoria desse serviço no Estado dá
Santa Catharina, tendo sido nomeado para substituil-o, por igual:
acto da mesma data, o Sr. Luiz de Araujo Figueiredo cujo titulo,
conjunctamente, voa remetto (oficio n. 1.148).

Identica communicação, por oficio n. 1.149, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Santa Catharina.

—Sr. director do Aprendizado Agricola, de S. Luiz das Missõos;
Estado do io Grande do Sul:

Communico-vos, para os doidos fins,. que, por porta,ria
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data, foi o Sr. Wakiemar ire Melki ubmeado para exercer o cargo ue
adjunto de professor primado desse aprendizado.

•Jnnto - vos remetto o titulo correspondente á,. reibricia nonnação
(officio n. 1.150).

• • ldentica communicação por officio n. 1.151, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do sul.

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para os devidos fins que, por portaria de 1 do

CDrrente, foram concedidos 60 dias de
 fins, 

sem vencimentos
' apartir de 1 de fevereiro ultimo ao agrimensor Se,bastião Edmundo

von Saporiski, ajudante da commissão fundadora do nacleo colonial
Apuca.rana, no Estado do Paraná.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida licença (offi-
cio n. 1.152).

Identica communicação por officio n. 1.153 foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná.

— Sr. director—presidente do Lloyd Brazileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. Ministro, as necessarias peovidencias

no sentido de serem transportados do porto desta Capital ao do Cabe-
dello no Estado da Parahyba do Norte, os seenintes instrumentos
agrados destinados ao Campo de Demonstração do Espirito Santo:
dois arados de Avery de 20", dois discos extra, duas ceifadeiras, urna
grade de 12 discos (officio n. 1.154).	 •

— Sr. director do Servem de Por smento: 	 •
De ordem do Sr. ministro comailmico-vos para os devidos fins,

que, por portaria desta data, foi o Sr. Ernesto Boachort, interprete
do nucleo colonial elnconfidentee, no Estieis) de Minas Gerasse, trans-
ferido para o nucleo colonial «João Pinheiro> no 11134mo Estado.

Junto vos remetto o titulo correspondonte á referida transferencia
(officio n. 1155).

Identica cornmunicaçã.o, por officio n. 1.156, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas Geraes.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria desta

'data e a partir de 6 de março ultimo, foram concedidos tres meze;
de licença, sem vencimentos, ao Sr. Fabio da Silveira Barros, inspec-
tor do oitavo District° desse serviço.

Junto vos renietto o titulo correspondente á referida licança
( officio P. 1.157).

Identica communicação, por officio te 1.158, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional uo Estado de Pernambuco. • 	 •

-- Sr. director do Campo de Demonstração de Lavras, Estado
de Minas Gemes

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 1 do
corrente, foi nomeado o Sr. Domingos de Araujo para exercer o
cargo de jardineiro horticultor desse campo.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(officio n. 1.151k).

— Identica communicação, por officio n. 1.160, foi feita ao dele-
gado fiscal do Th • souro Nacional no Estado de Minas Geraás.

-- Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Naciona,es

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 1 do
corrente, foram concedidos tres mexes do licença, em , prcenga.eão,
sem vencimentos, a partir de 25 de . fevereiro ultimo, ao Sr. Adriano
Metello, ajudante da inspectoria desse serviço no Estado 'de Matto
Grosso.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida licença (offie
• cio n. 1.161).

— ldentica communicação, por officio n. 1.162, foi feita ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Matto Grosso.

— Sr. director do Aprendizado Agricola da Bahia, Estado da
Bahia

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria desta
data foi o Sr. Ricco Davide nomeado para, interinamente, exercer o
cargo de chefe de culturas desse aprendizado agricola.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao in-
teressado que na mesma data tomou posse perante esta directoria

• geral, tendo em seguida entrado no exercicio do seu cargo (oficio
•n. 1.164).

Identica communicação, por oficio n. 1.165, foi feita ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia.

• — Sr. director do Campo de Demonstração de Itajahy, Estado de
Santa Catherine

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria desta
data, foi o Sr. Tommaso Ancellotti nomeado para, interinamente,
.exercer o cargo de jardineiro-horticultor dissse campo.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao
interessado que na mesma data tomou posse perante esta directoria
geral, tendo em seguida entrado no exercicio do seu cargo (officio

1.166).
— Identica communicaçã,o, por officio n. 1.167, foi feita ao dele-
pscal doInesouro_Nacional no- Estado de sautaGagtarina.

Dia 2
.	 •

• Sr. director da Escola de . Agricultura " annexa. ao Posto ZOO
chnico Federa: em Pinleeiro':

Em edditamento ao oficio n. 1.068, de 23 de março proxir
findo, desta directoria geral e com" referencia ao vosso de n. S.E./5
de 27 do mesmo mez, peço-vos, de ordem do Sr. miiiistro,
quaes os alomnos que frequentaram como gratuitos essa escola
atino passado, especificando quaes os internos e quaes os externo

-visto que o regulamento approvado pelo decreto n. 8.307, . de 10 •
novembro de 1910, &stern-dna qual o maximo de gratuitos para eat
um daquelles regimens (oficio n. 1.169).

— Sr. procurador thesoureiro da Catnara Municipal do Canas
Estado do Rio de Janeiro

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, em resposta ao vos
oficio de 27 de março proxitno ,findo que nesta data, foram dad
as necessarias providencias no sentido de serem fornecidas 100 mud.
de oitis a essa municipalidade (oficio n. 1.1701.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as neceesarias provide

cias no sentido de serem remettidas para a estação de Bacellar, E;
trade de Ferro Leopoldina, 100 mudas de oitis, destinadasei Cansai
Municipal dó Carmo, Estado do Rio de Janeiro (oficio n. 1.171).

— Sr. director da Escola Agricola da Bebia
Com referencia ao vosso oficio n. 119 M, de 14 de março me

ximo findo, rogo-vos, de ordem do Sr. ministro, afins de que esta d
rectoria possa submetter ao despacho de S. Ex., completamente
formado, o requerimento do João Cahnon de Siqueira Filho, info.
meis quaes os alumnos que frequentaram como gratuitos essa esmo
no animo passado, especificando quaes os internos e quaes os externo
visto que o regulamento approvado pelo decreto n. 8.58e, de 1
março de 1911, determina o maximo de gratuitos para cada te
daquelles regimens (oficio n. (.172).

Dia 3	 •
8r. agente da Estação Central da Estrada de Ferro Central d

Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen

cias no sentido 1 ser fornecida, por conta deste minis,torio, uma pai
sagem de ida e volta em 1a classe, dessa estação á de Raposo, ao Sr
Dr. elarcel Ledent, chefe, da secção de Chimica da Estação Expele
mental para a cultura da maniçoba e da mangabeira, no Estado cl
Piauhy (oficio n. 1.174).

— Sr. João de Oliveira Costa Brandão, municipio de Ubá, Estail
de Minas Geraes:

Com referencia ao vosso requerimento de 24 de fevereiro piei
ximo findo, solicitando a admissão de vosso filho Hermes Brandi
como aprendiz da chacera da Conceição, em Silvestre Ferraz, de (n
dem do Sr. ministro, tenho a informar-vos que devereis apresenta
os documentos exigidos pelo edital de i de setembro de 1012, qu
junto por cópia vos remetto, afim de que possa ser deferida a vose
petição (oficio n. 1.175).

— Sr. director da Escola Permanente de Lacticinios de S. Jod
d'El-Rey, Estado de Minas Geraes:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 1 e
corrente, foi exonerado, a pedido, o Sr. Daniel Schlittler do cargo
auxiliar agronomo dessa escola (oficio ri. 1.176).

— Identiea communicação, por oficio is. 1.177, foi feita ao deli
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas Geraes.

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
• Afim do poder leval-os devidamente instruidos ao Sr. ministre

para o reSpeetivo despacho, junto vos remato, pedindo que os infot
meis, os retalhos do Giornale d'Italia e Corriere de la Sera, reprodt
zindo os debates do Parlamento do Reino, em que o ministro Sa
Giuliano é interpellado pelos deputados Cabrini, Morri, Cavagnari
Pautam) sobre a emigração italiana para o Braiil (oficio n. 1.779)

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina V(
terinaria:

Afim de poder levai-o devidamente informado ao Sr. ministre
para o respectivo despacho, junto vos remetto, por copia, pedindo qr
o informeis, o requerimento em que o Sr..01deinar de Azevedo Sau
tos, pede um dos logares de conservador dessa escola (oficio mimei
1.180).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Afim de poder levai-a devidamente informada ao Sr. ministr

para o respectivo despacho, junto vos remetto, por cópia, pedindo qt:
a informeis, a proposta em que o Sr. Sebastião de Lemos se propõe:
a vender a este ministerio diversas mudas de fructeiras e arvores C
sombra (oficio ti. 4.181).

—Sr. director do Observatorio Nacional:
Em resposta ao vosso oficio n. 190, de 28 do março /ruin.

findo, em que solicitaes providencias no sentido de ser concedi.
franquia postal ao serviço estadual de meteorologia do estado do R
Grande do Sul, subvencionado pelo. Governo Fedor»',, tenho a decl
rar-vos, de ordem do Sr. ministro, não ser poeeivel a concessão 1
favor que solieitacs çfl y tudodits din~p. Jesus_ png,funts,..Á



— Sr. agente da estação de Porto Novo da Estrada de Ferro
Central do Brazil:

Solicito-vos; de ordem -do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, tran-
sporte para 10 bovinos de raça da estação de Porto Novo a de lia-
curussú e destinados ao Sr. andido CJosé de Corquoira Junior (officio
no 385).

•
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1
e§ n, 2.719, de 31 de dezembro da 1912, que orçou a receita geral da
IlepOligt para o presentes exercicio (art. 1*, titulo III, Nitras a,
'e e I).

Determina a referida lei qtte correspondendo official doa Es-
tados e municipios continCia sujeita á taxa actual (tenra n e mais
'ainda (lettra a) que a correspondendo official da União está sujeita ao
pagamento de taxas cio seitas officiaes, cuja acquisição é feita segunda
O que determina a lettra e.

Por e,ssas razões não pôde ser concedida a franquia solicitada (of-
ficio n. 1.182).

—Sr. director da Directoria do Serviço de Meteorologia e Astro-
nomia:

Junto vos reinetto, de ordem do Sr. ministro, por cópia, o officio
n. 63, de 15 de março ultimo, do intendente mutticipal da cidade cio
Morro do Chapim, que communica ter sido instaliálo naquilo cidade
o posto meteorologico (officio n. 1.183).

SEGUNDA SEÇÃO

Erpediente de 28 de março de 1913

Sr. agente da estação de Entre Rios, da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos, do, ordem do Sr. ministro, as necossarias providen-
cias no sentido da ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para deus coninoa e um muar da estação de Entra Rios á do
Apparecida, dostinados ao Sr. Mario Baptista de Castro (officio
11. 375).

— Sr. superintendente da Leopoldina Railway:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necossarias providon-

cias no sentido de ser concedido, por conta destal ministerio, trans-
porto para dons equinos e um muar da estação de Santa Helena á de
Entre Rios e destinados ao Sr. Mario Baptista de Castro (officio
n. 376).

.-- Sr. director da Estrada de Ferro Central co Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necossarias providencias

no sentido de ser concedido, por conta desto mmistorio, transporte
para 14 bovinos e 12 sumos da estação de Marechal Jardim á desta
Capital e destinados ao Aprendizado Agricola etri Guimarães (officio
1). 377).

Dia 29

Sr. director do Servir.° de Inspecção e DefesalAgricolas:
Solitito-vos as necossirlas providencias no sentido de Serem obti-

das, por interinedio do inspecter agricola de S. Paulo, informações
detalhadas e documentos officiaos sobre a exposiçao do animaes a
realizar-se em 21 de abril proximo futuro no Posta Zootechnico Carlos
Botelho daquella cidade (officio n. 378).

Dia 31

Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Tendo este ministerio adquirido para a Fazenda Modelo de Cria-

ção em Uberaba, nin cavallo puro satigueangloo, peço-vos as necessa-
rias providencias no sentido de ser aquelle animal, que se acha alo-
jado nas cocheiras do Jockey Chib, examinado por funccionario dessa
repartição.

Outrosim, autorizo-vos a mandar levar o referido animal, por una
auxiliar desse serviço, á Fazenda Modelo de Criação em Santa Monica
(oficio n. 379).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Criação em Santa Mo-.	 .
nica

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a receber e conservar
nesta fazenda o cavallo inglez que este ministerio adquiriu para a Fa-
zenda de Criação em Uberaba, conformo combinastes com o director
da referida fazenda (officio n. 380).

— Sr. presidente da Sociedade Brazileira do tavicultura:
Accusando o recebimento de vosso ofticio de 20 do corrente me;

no qual communicaes a inauguração da Sociedade Brazileira de Avi-
cultura e eleição da sua primeira directoria, cabe-me agradecer-vos a
gentileza dessa communicaçâo e congratular-me com vosco por tão
auspicioso acontecimento (oficio n. 3b1).

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste do Minas:
Para os devidos fins, communico- vos que nao deu entrada nesta

directoria geral, com o vosso officio n. 58, de 19 do corrente me; a
autorização de passe que concedestes, a pedido 'desta directoria, a
favor do Sr. Henrique Marques Lisboa (officio n. 382).

superintendenta da. Leopolkfina Ra.ilsvay
Solieito-vos, ,fi . ordem do Sr. mina:troe as necesstariao p lanejou-

cias rir, sem:ti:doido ser CO 'lido, por couta deste rniniaterio, tra,n-
spooto jswa lo bowinven da raça (b. estação de S. Paulo de Muriahé
de Porto N n WOI e dostinados ao Sr. Condido José de Cargueira Junior
(ofticia. n. .386).

Dia 1 de abril de 1913

Se. agente da estação de Sitio da Estrada de Ferr o Central do
Brazil:

Solicita-vos, de OrtlY11 do Sr. miuistro, as necessarias providen-
cias no sontido de ser conceelalo, por conta doste miniÍèrio,. tran-
sporta para um bovino do roga da estação de Sitio á desta Capital e.
destinado ao Sr. chaçotia secção techuica. do Serviço de Vetorinaria
(oficio n. 337).

—Sr. director da Estrada Oeste de Minas
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nocassarias providen-

cias no sentido da ser coz 	 1;1-ico....00, por conta deste ini iiu . rio, truta
sporte para um bovino de raça da estação de S. João d'It-'ley á do
Sitio e destinado ao Sr. chefe da secoão toe/mica do Serviço de Vete-
rinaria (oficio n. 338).

Dia 1

Sr. Dr. Aristides Cairo, profossor ambulante do agricultura:
Tendo o Sr. Mario P. Vez requorido um premio do animação

para o seu estabelecimento avicola situado na rua Ur,. atrimundo
do Mello, antiga Muriquipary, Estação Dr. Froutin, desigoo-vos,
do ordem do Sr. ministro, pira examinardes o referido estabeleci-
monto avicodo devendo em occasiào opportuna apresentar cir-
cumstanciado relatorio sobre o moon) (oficio n. 389).

— Sr. director do Posto Z Kitechnico Federal em Pinheiro:
Antorizo-vw: , de ordem do Sr. miaistro, a entregar ao Sr.Carloa

Melchiados dos Santos, picador do Posto Zootechnico de Lages,
garanhão arabo destinado ao Aprendizado Agricola de Satuba (oficio
n. 300).

— Sr. director do Posto Zootechnico de Lages:
Communico-vos, para os (doridos fins, que o Sr. Carlos :Veleidade,

dos Santo:, picador desse posto, foi incumbido, por i3;t:
de ir buscar no Aprendizad Agricola de Sateitei tun garanhão
Percheron, o qual fará parte do rebanho desse estale:decimem, de-
vendo levar para aquello aprondizado una garanhão arabe do Posto
Zootechnieo Feleral em Pinheiro (officio n. 391).

— Sr. Carlos Molchiades dos Santos
Incumbo-vos, de ordem do Sr. director, de receber no Posto

Zootechnico Fede.ra.1 em Pinheiro um garanhão arabo e levai -o para
o Aprendizado Ag-ricola de Satuba e receber em Sattiba um gara-
ntia° o levai-o ao Posto Zootechnico de Lages.

Para isso encontrarás junto a este as requisiçõos de passos o
passagens precisas (oficio n. 392).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nocossarias providen-

cias no sentido de ser concedido, por conta dosto minsterio, tran-
sporte para um cavallo arabe, da Estação do Pinha-aro á desta Capital
e destinado a este ministerio, bem assim urna passagem cie 1" classe,
ida e volta, desta Capital a Pinheiro e destinada ao Sr. Carlos Mel-
chia.des dos Santos (oficio n. 393).

—Sr. director do Aprendizado Agricola de Satuba.:
Precisando este núnisterio, para fazer exporiencias, do garanhão

Porcheron pertencente ao eatabolecimento ao vosso cargo, autorizo-
vos entregar o mesmo, com os respectivos documentos do S.ta Carlos
Melchiades dos Santos, picador do Posto Zootechnico de Lagos.

Para substituir o garanhão que ora é retirado desse estabeleci-
mento, vos será entregue, pelo mesmo senhor um outro de raça arabo
cedido pelo Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro, e que é mais con-
veniente para regenerar o cavallo nacional conforme ficou assentado
nas reuniões officiaes que tiveram iogas' recentemeate neste minis-
terio, para resolver sobre o typo do cavalio do guerra (oficio n. 394).

—Sr. director presidente do Lloyd Brazileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedido por conta deste ministerio, transporto
para um cavallo de raça, ida e volta com direito a bar, do porto
desta Capital ao porto de Maceió o destinado a este ministerio, bem
assim uma passagem de 1a classe, ida e volta, para o Sr Carlos Mel-
chiades dos Santos (officio n. 395),

(Marcas de anima.es )

Requerimentos despachados

Dia 29 de março de 1913

José Luiz Pereira Borges, José Oiegario Dnarte, José Luiz Albu-
querque Faria, Joaquim Roque Pereira, Joaquim Bertholdo sitaSouza
Machado, Victoria Maciel de Carvalho, Victor. Manoel Affenag Goens,
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Victoria, Minervina Terra, Vicente Paulo Villas 136as, Vasco Pinto
Bandeira, Venancio Rodrigues, Pedro C. Mirapalhet, Protestato

Satyro Agenor Garcia, Sezefredo Dutra da Silveira, Salustiiino
Ferreira doa Anjos, Severo Algemiro Pluma, Raymundo Antonio Lopes,
&Usino Silveira de Avila, Bodolho Espinoza. Marciano da C. Vallo,
Manoel Assis da Silveira, Manoel Florencia Silveira, Manoel Cus-
todio Pereira da Silva, Luiz Fernandes Passos, Juvencio Athapie
Affonso, Julio Valerio Souza, Julião Honorio Mandas, João Aninhai de
Faria, João Baptista da Costa Machado, Lao Silveira de Faria, João
Basilio Dutra, José Virgilio Gonçalves,  José Luiz Pacheco, José Ma-
chado, José Maria Alvariz, Franklin Rodriguas de Freitas, Adelgue
Sant'Anna de Brito. Filete Alves de Oliveira, Felicia Teixeira, Aman-
cio José da Cunha, Fidelis Alves de Olfveira, Hortencio da Mala Fer-
reira, Ildefonso Baptista de Almeida, Israel Amaro, Israel Dias da
Silveira, 'ri pou Bruni, Florencio alatinas Dutra, Cypriano Pereira
Leal, Felisberto Dias da Silveira, Barnardina Amara da Silveira,
Francisco Carvalho, Francisco Dias Diniz, Francisco Ignacio Bodri-
gues, Gedeão de Faria Santos, Cresceu 10 de Souza M, chulo, Carlos
Neuman, Camillo Gonçalves, Francisco Gidrão de Faria, •lovencio
CorrN, Mirapathet, Claudiano Rodrigues da Silva. Candido Angusto
Ferreira, Braz Pereira. da Silva, Cantidio Tito Silveira, Camillo Telles
de Faria, requerendo de accardo com o art. 21 do ragulamento
a que se refura o decreto n. 7.917, de 24 de março de 1010, archivo
e registro da marca que actualmente usam para assignalar o gado
maior de sua propriedade.—Sellem os documentos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

• Ordens de pagamento sobre as quaas proferiu despacho de regis-
tro, em 4 do corrente, o Sr. Dr. presidente daste tribunal:

Ministerio da Agricultura ; Industria e COMMUCio—Avisos:
N. 1.210, de 17 de março, pagamento de 10:0605616, da folha do

pessoal assalariado do Horto Florestal, em fevereiro ultimo;
N. 1.185, da mesma data, idem de 4:9098690 ao 1° oficial da

Directoria de Contabilidade Alexandre Theophilo de Carvalho Leal, da
folha do pessoal assalariado da Fazenda Modelo de Criação Santa
Monica, em fevereiro ultimo;

N. 1.208, de 17 de março, idem de 2:8995495 ao 3' oficial da
mesma directoria Eugenio Mallet, da folha do pessoal operado da
Fazenda Experimantal annèxa á Escola Superiora de Agricultura e
Medicina Ve,texinaria, em fevereiro ultimo;

N. 1.210, da mesma data, idem de 8005 ao 30 oficial da Directo-
ria do Serviço de Estatistica João lloracio de Campos Cartier, de ajuda
de custo;

N. 1.218, da mesma data, idem de 4005 a Plinio Travassos dos
Santos, idem, idem;

N. 1.110, de 11 de março, idem de 035979 á Castellar de Oliveira
Borges, de c,ratiticarão, por substituição;

N. 1.109, de 17 de março, idem de 3005, da folha de auxilies do
serviço de extincção de gafanhotos e outros animaes nocivos A agricul-
cultura, Clodniuiro Guimarães Mala, de f e,-ereiro ultimo;

Ns. 1.111 e 1.116, de 14 de março, idem de 5005 a João de
Aguiar e 2005 a Carlos de Andrade Garcia, de, gratificação;

N. 825, de 7 de março, adeantame,nto do 3:0005 ao 3° oficial do
Serviço d. lespeeção e Defesa Agricoias Oscar Miranda, para despaza
de caracter urgente;

N. 826, de 7 de março, idem de 3:000$ ao auxiliar agronomo
interino do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas José Eurico Dias
Martius, idem, idem;

N. 981, de 13 de março, idem de 11:150$ a José Bento de Freitas
Miranda, auxiliar da Inspectoria Agricola do 13° distrido, para di-
versas despezas a seu cargo;

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos
N. 1.068, de 8 de março, pagamento de 417$ á Ganga «Vera

Cruz» do aluguel de automovel para fiscalização dos trabalhos a cargo
do escriptorio de obras deste ministerio, em janeiro ultimo;

N. 1.201, de 18 de março, idem de 267$500, á mesmo, idem,
idem em fevereiro ultimo

N. 1.110, de 10 de março,idem de 1:8455 á garage «Pare lloyal»,
de reparação de automoveis deste ministerio, em janeiro ultimo

N. 1.053, de 8 de março, idem de 6:2635191 ao th?saureiro do
Corpo de Bombeiros, capitão Leonardo Antonio de MetleZ3S, das folhas
do mez de janeiro ultimo, das praças reformadas do aleSMO corpo;

N. 785, da 20 de fevereiro, idem de 100$ ao portairo do Forma,
Israel Muniz Bittencourt, para 'despnas miadas, no coerente atino

	

N. 742, de 20 de fevereiro, adeantamento de 1 . 000.	 Superin-

	

tendente da Escola de Menores Abandonados Augusto 1	 ' !3 , Para
despezas de ',rompi° pagamento, no corrente anuo.

Ns. 1.212 e 1.262, de 14 e 18 de março, idem de 74$200 e
17:826$190, a diversos, de fornecimento a este ministerio,no corrente

N. 1.019, de 8 cie março, idem de 3:005514-8, ao theSoureiro d
Corpo de Bombeiros, capitão Leónardo Antonio de Menezes, de desw
zas por elle elfectuadas, em janeiro ultimo,	 •

N. 1.267, de 18 de março, idem de 760$, a Brazilianiche Eletr.
cita te Gessellschaft, de amignaturas de apparelhos telephonico
para a Colouia de Alienados, no Engenho de Dentro, em janeiro td
Limo.

N. 1.194, de 13 de março, idem de 401, de aluguel do predi
occupado pelo escriptorio de obras deste ministerio, ene fevereiro ul
Limo.

N. 1.21:1, de 14 de março, idem de 1015708, a Casa da Moeda
da cunhagem O ires medalhas de distincçã.o por conta deste minis
terio, em fevereiro ultimo.

N. 1.015, de 7, adiantamento ao porteiro da Directoria Geral d.
Saude Publica, Antonio Pereira de Abreu, da quantia de 2:504 pari
occorrer a despesas de prompto pagamento, durante o corrente exer
cicio.

—Ministerio da Fazenda:
Requeriinentos:
Da Lenzingar & Comp., pagamento de 8:8945900, de fornechnen

tos feitos ao Thesouro no mez de março proximo findo.

DIARIO DOS TRIBIJPAES
Supremo Tribunal Federal

2a sessão em 2 de abril de 1913 (a)

Presidencia do Sr. ministro Ilerminio do Espirito &mio—Procurado;
geral da Republica, o Sr. ministro Muniz Barreto

As 11 horas e meia da manhã abriu-se a sessão, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinlie, Oli-
veira Ribeiro, Guimarães NaLl, Amaro Cavalcanti, Godofredo Cunha,
Leoni liamos, Enéas Gaivão e Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer com causa participada os Srs. ministros
André Cavaleanti, Pedro Lessa, Canudo Saraiva e Pedro

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado todo
o expediente s )bre a mesa.

O Sr. mind-tro Godofredo Cunha, relator do pedido ele extradi-
cção n. 8, deu conhecitneuto ao egregio tribunal de um requerimento
do advogado do extradietando Frederico Gania no sontido de ser con-
cedido habcas-corpus ao seu constituinte, nos termos do art. 359, do
decreto n. 3.081, de 5 de novembro de 180, visto verificar-se dos
respectivos autos da extradicção achar-se o mesmo preso ha mais de
30 dias.

Exposta e discutida a maioria, o tribunal resolveu negar o habeas-
corptis pedido, por unanimidade de votos.

JULGAMENTOS

Ilabe4S-corpus

N. 1.128-111e de Janeiro—Relator, o Sr. ministro Amaro Cavai.
canti ; impetrantes, os pacientes Custodio de Araujo Padilha, Manoel
Pereira Leal e outro.—Negou-se provimento ao habeas-corpas, una -
nimementa.

N. 3.33I—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro G.,dofredo Cunha
recorrente, o paciente Elias alussi ; recorrido, o Tribunal de Justiça
do Estado.—Julgou-se prejudicado o recurso, unanimemente.

N. 3.331 — Capital Federal — Holat,r, o Sr. ministro Enéa2
Gaivão : impetrante, o paciente Manoel Pereira Telles.-- Não s3 co.
nheeeu ^elo habcas-corpus por ser originario e o crime commum, una.
nimeinente.

N. 3.340 — Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
impetrante, o paciente bacharel Francisco de Moreira Falcão Costa.- -
Negou-so o habeaç-corpus impetrado, contra os votos dos Srs. ministro;
Guimarães Natal, Enéas Gaivão e Amaro Cavalcanti.

O Sr. ministro Leoni Ramos não conhecia do pedido.
N. 3.339 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Oliveira

Ribeiro ; recorrente ex-officio, o juiz federal da 2 3' Vara ; recorrido,
o paciente Elias Roisky.— Foi confirmada a decisão recorrida, unani.
meine,nte.

N. 3.311 -- Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro Amaro Ca.
valcanti ; recorrente Lr-officio, o juiz federal da secção ; recorridos,
os pacientes José dos Santos Costa e outros.— Confirmou . se a decisac
recorrida, unanimemante.

N. 3.336 — Ceará — Relator, o Sr. ministro Bibeiro de Aliviei.
da ; recorrente ex-oficio , o juiz federal da secção ; recorrido, o pa.
ciente Lucha Lopes. — Foi confirmada a decisão recorrida, unanime,
mente.

.(*) Publica-se novamente por ter sabido com omissccs...
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N. 3.3:17 -- 1 . . , rnamlinco - 11 lobo . , II Nr.	 (.. •
tinha ; reeorreid:( v.i .-officio. o .joil fethral da s. ers 'itt ; nie s trritio, tt
"weiente Gahriol .1o .:e	 Sant'Anna. - Foi cool.rinada. a (:((oisão

Encerriiii - s , :t . ,s;.to ás 4, horas da tarde. - O ub-s .eretario,
! Edni ggdo d,1

n•n•nnn••

Côrte de Appe!lação

Faço poídieo (pie o Exmo. Sr. desembargador presidc(nle
(h. (:oir 1 e de .4,11:ad lalfw, Hes 1 ermos 111) :	 . 15,	 eo (ler rol o

•

	

	 (1, *.'S do 41, • ,:o4,4144 ,4, ile 1911 11181', mi o prezo de
parti! . da dala da publiraef"(o deslo, afim de Mie OS

no carg a de .j;it.. da ; a Pro t oria Criminal, sag() roln
o 1 .allo4 . 1 • 41 4• 1410	 I*4.,,b44,1tvo Átliz	 S24:41410.

11• ! . 4 !:1	 w o1 • 1 • 4 4 f8ria	 os !,011s
iosli'll 4 4141	 CGLII o§ 2" do art. 14 do rifado
de-orolo.

8,,,.,,,artria da	 do •lpollaeno d.	 )isI ricto 1"...1eral.
1 ..4 do iiia.wo (10 191:1.- O	 (lado, E cari.:to dg Veiga Gol-
Zgyg.

Se--(s'io da Sojunda Camara, em 4 do abxil de 1913

p,r,,sidegri ti (10 Si .	 111010	 Attil r	 — Secretario, O
1/ n • • 	 Gon:g!,:t

Guinei reeo ram os S yS. dos 'imbargadores Cif oro Stnibra, Elviro
Ponsooa	 0,-11 11 . 1wir ).

Não II' :4% jukailionto.

sol:Trio

S	 •, I). .101111y	 Arntil Tl i om.- poios:
ile ths. t i ti o 91 v., -aja passra a taxa J udiciaria, e x4414.1 4 1141 • •3t.!

11a1 a	 n.o a rospe(liva guia.

Ot4 vão (1C eedi fo

lloelannatil , , F.o/preta das .1 2•11:Is do Ca xamids; 	 4na,11, massa •
rallida de Tlio:inz Xoirtioira da Cunha • -Vis''is O ion III 0141 1,1,1•:jok!...
re. ã O "••n ilan'n'i*.•• de	 2 N. 1 • 1 • n 'i1 .10 ii	 11. 21,11 . ' it ir litbidtatla a
Fitipi'vza dl ! Agata; de C o xatillal eualo (Te lora elax	 plia ria da .
mos.a fa 1 lida de Tio eo: tz 	 Cunha p (1:1 (plailtia do
7;66:,500.- Custas p1141 soas.:41.

C hdra.	 & Silva - -Vis(•44. e ',onda em ron -iisier . p . io 04 do-
cumontos ti ! ti,. 'A a ;. cortitho	 li. II, O o mai. 911	 1.4 :1,1141,1
roiNt s i	 (1t, .1111.1 i 4 . ' ,e t)	 11 .1111,1a •iii) a 111'111:1 	1:1N11'.).	 `." 111%1
SAI ;1 O ia: (1. , a) liguidatil -o o s . (eia Joaquim *Voa'. da. Silva	 que
deverá a .44,i.2:iiar	 l'el) . !VliVO 1 . 1111' t . --Cteitas pelo atitrvo.

Ineeniatio
invOiitariat,10 , fl, ifii'j .1malia da Silva	 Itivnuta-

rir(	 titia liii Nlazalli (os Bittencourt	 sit-
Lotos	 111 . 1):11'it(10: voltem a r

Luiz da flooila Bra4za, (Toda!' (18 Nitraria de Carlmi
Sanaa á. Itiliciro:	 NI iyer	 Gim!). e outros.

p,r s . idonça	 'ires:mio justitivaçÃo afim (10 produzir os ..i.n(3
ti0vi.lo(s e Iegi .Js eff.;itos.-C..slas pelo iustilicante.

Juizo de Dirtito da Quinta Vara Civel

JUIZ, on. E8EVAI.11 .1 E 3IEL1.0; ESC.RIVÀO INTLIUN . ),	 rEt:(inA PixTni

	

AL Lysavog do polirão-N. 1;70, ao Sr. dt ,..i!'itnliar,ratior Costa Ribeiro;	 Edl-neins
11. NSN e 591, a . , Sr 41 • SI . Iiihartrad . ér Hviro FonstN .: ; os. 402. ao Sr. do- 11. Soa roS (C, Conlp • -Em *Asia ti i rOcti .za do N. 27, nomeio o edsvilill Inr,t(1..). ei n :; a liilr , ii • v, lis. 4.1E1 4 . 605, ao Sr. th z milvireallor Cieiro i voiy ,i .1. i taoh ;o u , p„,i.g.,.„.
S 'a bra . ii. U.1)x, ;to Sr. tio,embargadar Eiviro E 11:,.( ..i; II. 609, ao Sr. '	 Freixo tk. Comp. - Joika o la comprida a rtmeortiart (I	 Ils s , in.iio s imbargailor Ciot.ii Ilibeirsi; ti. 610, ao Sr. ti ,-: mibarzador ',Avir() Santo .10a.O Asmar ---iti12..via. pr.(eoavot . o a joe ,ailivat:ão de 11 , . a OsF.:(1.. o• t: o . o:1 I. 44 . n Sr. 11,t , , • Inha rzad,)r Costa lia (e	 par o m	ir0 e o. 612, ao	 flui visado o sidii . i vado Ha p ., t i ,.. à, , , 1 ,, n... 237 .a Sr. doso inbargador Cieoro Soabra..	 NI. Colát & Comp. - Jul.:tida p s it. !zonfotiva a (Insist,itiria ' IL..-

rida a Ils, o tomada por I . rrint a fi g . 242 tio a g.travo de lb. -,.• ..
.lossti, Soltado Sidnoitio O ontrds.- Noin.!ittlos syndiros Yal...ji if,

Comp.

NoVO soirrEto

Aggravo ti • 1( . tiofto --N. raiS, ao Sr. desmithatador Cieero S3abra.

EM 311!..4%

Carla iosteminsbavl - N. 40.
A	 vo411.! p i. • 5 o(N. 629, 63 . , 63R, 6: 9, t'40, 61 .3, 614,

ftEt,oi., rti7, (*AN, n'iti	 tv:v1.

CONTINFAM EU M 4:$,%.

Ca rl t f (avinha%ei - N. 3s.
m.zrav. k.; ih p.(1.icão	 Ns. 5, 579. !isl. 585, 5Set, 5R9, ao;, 613,

Gt	 415 , 4 •,14 •„ (17. 4.	 620, 621, 622, (12:3, 621s. 625, 62h, It2:, G28,
630 (ittl , 6.12,	 635, 61. 1, 61. 2 e 4,42.

—

Juizo de Direito da Quarta tr.- •;i eivai

JL17. I 411. 1:1.11711: T1NARES — rscuivan INTERINO. .01N u.00 rumo

D•linii110 Cm pago menti)

Itodrienc: dos Hei: e soa 11,11111!1':	 Dr./ai
Á;s 4 o4:;11‘. 4.: N.(t.to. -Vistos, e t-md.) (ou con,i 'orara() a itialciria

,,,,,ka i tga ti t i . do 11 .4. ;7, (111i! (.!C n 111n 11 . 111'), ( .01110 lia 1 . 18111:1	 1
djivILI) 0, á ii • j, 4 .	 :1;,:i11), 01111e 	 i 11111'.0e3 . 11!!ItC o fiC-

posiLo de t1	 1. pita 1!;-1 4 ) lia voe por 1' sito o pagam:imito, condeinno o
embargado nas eiottas. Publique-5o.

Inlerd'elo probibdorio
Autores, Man(,-1 C(n . 1 .1\a O Violorino Coelho ; 	 Ayr(is

de soma	 ma il ti . libe a doeis;o1 constante do tenni( (.1e lis.

Falte ile1,18

Domingos Gross Ca hassa	 Nonivio syndien provisorio n Dr. Ac-
enei() de Aguiar, (pie assilroará O IN`910.'0, IVO to11110.

Th,5 „ioro silva	 nos4igmado o dia 25 do corrente para
ter legar a assinlaea dos credoras. Lxpaçain-s-i os resina., os
taes, indo os otos ao conta int. para ro	 da4 custas devidas e

Ido:pez:is provareis (-mi os anottoct,s dos otlita0s. Voltein depois os
autos it conclusão.

Notifieqção

Aiito ,!a. 1). Ang,lina l' • r , iro d a Morn o s' San olt rws,	 dt! sut
marido Adolornio Sa noir!,	 Dr. Fraiwisco Simo!ira ti o A •itiratio,
sita molho' . e mil	 afinal in ,4llt-i4oitto a ii i t ilit .aeão o SIM.
COMIllifiaçãO e/MO.91111Mb a witura	 eit-tas.

Ea scosmio	 penhor

E 1 iuoiitua,	 ..xe,•itt a •io , Angela Ra rdell i - Paga
a laxa jujeiaria, sedados e ro . ::01:1 lixados , á ca.:01,1;L,,,

I),. ?,g',()

im ild i grAs Caros() &	 ex-syndie((s da falleneia
minei Ililueiro &	 Julgadas as contas.

Gmem.ddla
n.	 de Carvallo.- Dé•sii nava vista ao Dr. enrodrit

das Mas,as.
Verifiraçiio (1.?

Supplirantes, Almoi•la & 1! •10o • supplica is. Bruno &
Julgada verificado a conta do rs.

D. Maria D2ilina Brom Ginn . alvos.- Proot.ida-si ti partilha cri
(lia o hora tpin Ihrom tio .z igliati u poio	 „s
do Juizo.

cx:•entira
Autor, João Leopoldo Modesto IPA; ritofz, (t.. hetdoiros do M. dei

Castillio..-Sellados O regula rindo,: ohm culitall nIN.
('filia	 ec0 !

Depr„en id e . e Juiz() do tfir...ifo da 5' Vara Civel do Distrirtn Fe-
derai: &prenda, a Justiça C. nu 	 da eidailo (In Manáos.--Junte
aos autos.

(or:;i0 solo to.tri,t
A ii0„,„.ie Goield rãe,.; Moniz e Moniz g1.

Comp.; réos, Antonio Borlitio Maia o Ilorlido Mala az Comp.-Cumpra.
se o areórdao de Os. 271.

de 11b-
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Juizo de Direito da Quinta Vara eivai
Pane:mia de Sady & Comp.

AVISO AOS CRFUOnFs

De publicação dt mateira que declarou Tescindida a concordata e Te-
- aberta a palmitin dos negociantes José Sady di Comp., estabeleci-

dos valemos á rua do Caneta n. 65, com loja de armarinho, na
forma abaixo

O Dr. Luiz Augusto da Carvalha e Mello, juiz da direito da
Sa Vara Civel desta Capital Federal, etc.

. Faz saber ao; qua o pres inte e lital virem que, a raquerimanto
de Yazaji & Comp., devilam mie instrniio, e depois de preonchi Ias as
formalidades legaes, foi declarada reseindlila a concordata e reab arta
a fa llenda dos nega/dantes José Sady & COMP., outeora nstaMeciins
rua do Gatune n. 05, por 5mtença deste juizo do 1 de ab a il de 1913, á

bom da tarde. fixando seu termo para os atreitos lagaes da al da
janeiro da. 19/3. Foi nona aado syntlico o credor Doming is Moreira,
residente á ladaira do Ascorra n. 22, ficando os credores da dita
firma tinida notificados peM presente para, dentro do prazo da 20
dia s . apresentarem ao syndieo a declaração de 53113 creditos, acompa-
nhada dos respectivos titules; e, outrosan, ficam os refaridos credores
convocados para a primeira assambléa da presente fallenda, nua será
ranlizada tu dia 29 de Lbril de 1913, á 1 hora da tarde, na sala das
audiencias, na Fo-uni desta cirlade, á rua dos Invalido; n. 152, tudo
nos tor:no ii is arts. 17, 1S, nO e 82 e 'seus paragraphos, da lei
n. 2.02d. de 17 de dezembro da 1908. Dado e passado nesta cidada
do Rio da Janeiro. 1 d .) abril de 1913. Eu, Jacintho Teixaira Pinto,
escrivão, /uterino, o subscrevi.— Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
De publicaçOo da declaração da- fallencia dos negociantes Miranda

A ris v's. Comp., est ibelecidos com loja de ferragens no largo da
SC H. 20

O feitor Edtnun I o de Almeida Rego, juiz de direito da G a Vara
Civel da Cidade da Rio de Janeiro, etc:

Faz sabat : aos que o prasente edital rirem qua a requerimento de
Sainu.lio Corrêa & Comp., devidamente instruido na farina tia dai

2.02l. de 17 de dezambro dl 1908 e depois das uccessarias deli-
gancias foi nos termos do art. 232 do decreto n. 737. de 25 de no-
vembro da 1850, inc sentença deste juizo, de hoje ao maio dia, decre-
tada a folleimia de Miranda Mis & Com p., fixando o seu Lerma para
os &Gaito; 1 igaes de 28 de deseMbro fie indo, outro:dm, MU-
madfis os credoras para no prazo de 15 dias aprese /taram aos syn-
(ticos a declaração de seus craditos, acompanhada dos respectivos ti-
tulas e Iara convocadas para a 1' assamblea que terá lo gar no dia 2
de maio proxiino, á 1 hora da tarda, á rua ale:lens Vieira n. 152
antiga dos h/validos. Dado e passado e passado insta cidade do Rio
de Jantiro,, aos 3 de abril de 1913. E eu, João de Souza, Pinto JU-

tüor, escrivão o escrevi.—Edatundo de Almeida Rego.

• Juizo de Eireito da Sexta Vara Civel

De praça com o pra:o de 20 dias, para venda e arrematação dos pra-
• dios e terrenos vi rua nardo de :Mesquita as. 488 e 490, antigo

82 e Si, penhorados a Salvador da Silva Couto e sua mulher, em
auto de executivo hgpothecario que lhes move Abilio Pereira Tei-
xeira.

O Dr. Edmendo de Almeida Rago, juiz de direito da Sexta Vara
Civel do Districta Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem, em como no dia 25
do corrente mai, ás 12 e 1/2 horas da tarde, á rua dos Invalides
n. 152. o porteiro dos auditorias trará a publico pregão de venda e
arrematação, a quem mais dói- e maior lanço offereeer acima da
:respectiva avaliação os mamilos abaixo ~ripes o avaliados: laudo
de avaliaçao dos bans do executivo hypothecarie em que é exequente
Abilio Pereira Teixeira c executados Salvador da Silva Conto asna
mulher, na firma abaixo : /mediu tarreo, edificado no alinha ai
sito á rua Barão de M tsquita n. 488, esquina da rua General Silva
Telles (freguezia do Engenho Velha), tendo na fachada duas por-
tas, unia tio canto em radia e cinco para a rua Ganeral Silva Telles,
tolas com portadas da cantaria. com excepção de uma que te m as
portada; em friso; nesta faca tun ainda o predio cinco janellas de
peitoril, sando duas g:iam:atilas de cantaria e iras em frisos. plati-
banda corrida o todo coberto com telhas francezas. As divisões CCM-

sistem em loja de frente forra ia o la iniba Ia, tres salas e cinco
quartos forrados e assoalhados, corredor parte ladrilhado e parte
atsoalbado e toda forrado, cozinha cima:nada e privada. No quintal
que é todo murado, tanqua para lavagens e privada abrigados por
pequena cobertura. A canstrucção é vaz de tijolo, sendo da pedra e
cal a da fachada, e de frontal as divisórias. O predio mede de frente
4",10 canto em remia com 2" e de extensão 28%25. O terreno per-
tencente ao ¡media mede de frente 4",40 canto em remi° com 2" e de
extensão total 61°,40 conservando a largura de 5,40 até ao compri-

meato de 37,05 abrindo dahi em diante para a direita, da Sorte a
tom ir os fundos do terreno da casa visinha da n. 490, em Mais
4'4,95 até ene nitrar o predito camprimanto Meai de 61,40 verifi-
can . lo-se iii Iluulti (I is Med is a extensão da 10 01 ,a15. predio demripto
está em bam estalo de cousarvaçãe e d imos o va;or de 19:0003000.
— ['radio assobradado com pequeno jaribn á frente, esta dividida da
linha da rua por baldrama da cantaria, gradil e portão de ferro, sito á
rua Rirão de Masqinta o. 490 (fragnezi I da En genho Veiho) Tendo
mia fach ida que é ravastida da azulejos daus inazaninos gradeados,
duas jatiallas do sacadas rim grade de ferro, e porta de entrada,
ledas com pn'tadas da contida, platibanda o todo coberto com te-
lhas franceais. As divisées consistem, no corna principal, em duas sa-
las, iras alcovas e corredor, tudo forrado e assoalhado, tendo TIO pu-
xado corredor e um quarto foraa dos e ass adiados, cozinha, banheiro
e privada de accbrdo CAJU as posturas. O porão está todo cimentado
e em ti in á compartimmm. No qui dal qu é tola mira rio, tanque
para laVageas. O pro,dio na do dl frente 5",99 tendo de extensão 110

Corpo principal 15".80, madiud0 o paxad I 6",50 par 4%40 d largu-
ra. O terreno partancente ao pias lia deseipto é sita ia tia linha da
frente, In alindo ;tiú 5,90. t tad) de extensão 35%95, medindo Jia
linha dos fundos 5",20. A construcçãa é antiga de pedra o cal, sendo
de estuque as divisa/as. E' sofreivel o estado de conservação. Damas a
cate reino e terraii0 o valar de 12:00.12. Importa a presente avalia-
ção em 31:0093. Rio da janeiro, 3 de abril da 1913.-- 751n Dias de
Moraes. — Oscar Eiceb io findrigues Roxo. — E quhrikos ditos pre-
ditos quizlar arranntar, d avara comparecer no./osar, dia e h ira achna
designados, onde o parteiro d atulhados os trará a publico pra- ga°
de vanda e arrematação a quem Mais dér e maior lanço offerecer
acima da respetiva a valia::ão: a Ivartinda ao arrematante o disposto
no art. 550 § 20 do decr to n. 737 de 1850 (dinheiro á vista ou fiador
por tras dias). E pra c ansiar passou-se este mai; dons de igual teór
que saião publicados e allixa 103 na Girou da ha/. Dado e passado
/vasta cidade do Rio de Jau tiro aos 3 de abril de 1913. E eu João de
Souza Pinto Junior, escrivão, escrevi. — Edmundo de Almeida Rego.

Juizo da Terceira Pretoiia eivai

De citação de credores incertos, com O prazo de 10 dias, na pidona
abaixo

O Dr, Venancio Ilematario Lobo Labatut, juiz i° supplente em
exercido da r Pretoria Civel etc.

Faço saber aos que o presente edital de citação de credores in-
certos com o prazo de 10 dias virem ou deite noticia tiverem, que por
este juizo se processam una aut is de acçã simamaria em que é autar
Josó alartins Pereira e rói) José Estavam Panasco ; e tendo recaindo
a execução na quantia de 7313267, que 53 acha depositada no Thl-

soim° Nacional, mandei passar o prasante edital, a requerimento do
autor, pelo qual são citados os credoras i»c miais do réo José Esteva)
Panasco, pira, no prazo da 10 dias, comparecerem na-de juiz), á
Praça da Republica n. 2, afina da discutirem praferencia sobre a
dita quantia, sob pena de, fia lo este prazo, sar exp atida nrescatoria
de levantamento a favor do autor. E para que a noticia chegue ao
COriheCimanLe de todos, passm-se esta edital e outro de ¡vai teõr
que sai-lo publicados e aditados na finaria da lei. Dado e passal°
nesta cidade do Rio de Jawairo, aos 3 da abril de 1913. Et:, Atedlb
Corrêa Dutra, escrivão, o subscrevi.—Vanancio Labatut.

Juizo da Setima Pretoria Civel

De praça, com pra:o de 20 dias, para venda e arrematoçao tf 	 -
predio e terreno ,'e activo, sito á Estrada do Porto de latiatima
al. 156, antigo 26, penhorado a Daniel Patena c sua mulher, por
Henrique Gonçalves Peneira no executivo hypothecario que COU-•

endem na fdrnia abaixo
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso Mello, juiz da Setbna Preteria

eivai do District . ) Federal, etc.:
Faz Saber Mie por esta juizo e cartorio do escrivão que este sub-

screve, se promoveram os termos de um executivo hypothecario, en-
tre partias, como executa d os Daniel Varella e sua mulher D. Catita-
rina Fln,inda 'Calvo, por Henrique Gonçalves Ferreira que requereu a.
expedição dos editaes de praça Com o prazo da lei. Em virtude da re-
querido, mandei passar o presente edital de praça COM o prazo de 211

dias:e no dia 211 do corrente me2, apis a audiencia do estylo,que terá
logar ao meio dia, no peedio n. 155 da rua Dr. Manoal Victortno, se-
brado, na Estação do Engenho da Dentro, o oficial de justiça deste
juizo, servindo da parteiro dos au Morins trará a publico pregão
de venda e arrematação o referido immovel, que será arrema-
tado por quem mais der e maior lanço &Parecer acima da
avaliação junta aos referi los autos, rojo lendo é do teár
seguinte: Laudo — Nós, avaliadores privativos das pretorias de
District° Federal, declaramos que, cru cumprimento do man-
dado do Exma. Sr. Dr. Joaquim Alberto Cardem de Mello, juiz
da r Preteria Wel, nos diri gimos á Estrada do Porto de Inba;
uma nmnaro cento e ciumenta o ris, antigo vinte o seis, para

. avaliarmos o bens penhorados a Daniel {Tararia, e sua migar
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rio executivo hypothecarM que, contra os mesmos move Henrique
Gonçalves Ferreira, e, a11, sendo, verificamos tratar-se de um predio
terra° no interior do terreno, construcção de frontal, de telha va e
sobrado: compõe-se corpo principal com uma sala e um quarto, e,
uma meia agua, ceei deus quartos, sendo a casinha em um telheiro
fera do predio, que, mede de largura 4°,85 por 'Palie de comprimento,
é coberto de telhas francezas e está em regulares condições de segu-
rança e conservação, o terreno onde se acha situado o referido pra-
dio, tem 12%30 de largura por 40 metros de comprimento e tem
cerca na frente e nos lados. Avaliamos o immovel já descripto na
quantia de 1:5005 (uno conto e quinhentos mil reis). Rio, le de de-
zembro de 1912.— Archiminio De/ia Guaraná de Barros. E
para que a noticia chegue ao conhecimento de todos, a quem interes-
sar possa manha passar o pressente edital e mais deus de igual te6r,
que serão publicados pela imprensa e alheados na (erma da lei, sciente
de que o arrematante en trará com o preço da arremação a dinheiro
á vista, ou no prazo de tres dias com fiador idonco. Rio de Janeiro, 3
de abril de len. Eu Jose termino de S. Cruz, escrevente juramon-
tado o escrevi. E eu Henrique Ferreira de Araujo, escrivão o sub-
screvi.—Joaquim Alberto Cardoso de Mello.

TERMOS DE CONTRACTOS

Slinisterio da Viaçlo e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade	 •

Pnlieslite Saeleito

Copia.— Contracto celebrado entre a Inspeetoria Federal de Portes,
Rios e Calmes e os senhores Behrend edunidt e Companhia, nesta
acto representados pelo seu bastante procurador senhor Ernst
Ileins, para o fornecimento de doze bolas illuminativas, antoma-
Bens, de gaz Bleu (Piutsch), para o balisamento do canal de
tecesse ao Cães do Porto do HM de Janeiro.

tos trinta e um dias do mez do mo ino de mil novecentos e treze,
na sede desta Inspectocia Federal de Portos, Rios e Canaes, á Ave-
nida Rio Branco numero einMenta e dois, presentes o senhor Doutor
Adolpho José Dei Vecchio, inspector federal, por parte do Governo
da Republica dos Estados Unidos do Brazil, e os senhores Behrend
Schinidt e Companhia, representados neste acto pelo seu bastante
procurador senhor Ernst Belos, conforme publica fôrma da procu-
ração que exhibin e que fica archivada nesta secretaria, declarou o
senhor iuspector federal que, tendo sido peemichidaeas formalidades
legaes na coneurrencia realizada nesta iikpectoria a treze deste met
e anuo em virtude do edital de com:urrei-teia do oito, unhem deste
nom e atino, publicado no piaria Ofeciat numero ciumenta e seis de
nove do oorrente mez e auno, e que tendo sido escolhida a proposte
dos mesmos senhores Betarem( Selimidt e Companhia, como a meie
barata dentre as que foram apresentadas e publicadas no Mario
opit ial inume° sessenta e quatro do dezenove do fluente mexe mino,
ficava contradado com os mesmos Senhores Behrend Schen& e Com-
panhia, e que neste contracto serão chamados cios contractantesu, o
o fornecimento do doze baias illumivativaa automaticas, de gaa Blau
Wintsche para o barsamento do canal de aceesso ao Cães do Porto do
Rio de Janeiro, observando as seguintes clausulas

Primeira—Os contractentes obrigam-sie a fazer o fornecimento de
doze bolas iliuminativas, automaticas, de gaz Blau (Pintsch), para o
balisamento do canal de aecesso ao Cies do Porto do Rio de Janeiro,
e razão de sete contos setecentos e cineoenta mil réis (7:7505), cada
nina, de accerdo caiu a proposta apresentada na couces :vencia pu-
blica de treze dormente men e anuo.

Segunda—As baias deverão ser do typo de gaz Man (Pintsch) de
5, 6 metros cubicos, com lanternas do duzentos millimetrce (IMO m/m)
de diametro e oito (8), recipientes. O fonceionatnento deverá ser
intermittente, sendo os periodos de luz e eelypse iguaes. As baias
deverão conter o gaz neceswrio para o seu functOouamento, sem in-
terrupção, durante seis (0) mexes.

Terceira—A Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro indicará o
local das bojas e as respectivas profundidades de agua.

Quarta—A fiscalização deste contracto ficará a cargo da Fiscaliza-
ção do Porto dre Rio do Janeiro, com a qual os contraetantes se de-
verei) entender directamente sobre todos os aunipios que com elle
Be relacionem.

Quinta—leste contracto se se tornará effectivo depois do apro-
vado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e consequente ~-
Co pelo fribunal de Contas.

Sexta—O prazo para a entrega das doze boias inuminativas será
do trem (3) mezes a cuidar da data em que, pelo Tribunal da Contas, r
seja feito o registro deste contracto. Este prazo considerar-se-ha iin-
erorogavel, salvo caso do força maior, a juizo do Si'. is/vector te-
dag.

Setima-0 pagamento das boias illuminatiras será effectuado
pela Caixa Especial de Portos e cai duas prestações, sendo a primeira
de 50 per couto (50 ti.) na ch.eada do material conferido e a seguia-
da de eincoenta por cen to (50 %) depois da aeceitas as Nies enlo-
mimando no togar indicado puta Fiscalização do Porto do Rio deJa-
noivo.

Oitava — Os direitos aduaneiros dos materiaes importados cor-
rerão por conta desta Inspectoria Federal de Portos, Rios e Cenaes,
devendo os materiaes vir consignados á Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro.

Nona — O deposito constante da ela mula decima quarta do edis
tal da enneurreneia, isto é, dez contos de reis (10: o003000), em apue-
ces da divida publica Liderai ou em dinheiro, saiu juros, servira de
garantia á fiel observancia das clausulas do presente contracto. Este
deposito só poderá ser levantado passados S3i5 (6) meses de funeciona-
mento das das (luze bolas illinniaetivas.

D dana — 04 contractantes ¡mearão a multa da eincoenta mil
reis (50$000) o o dobro na reineilsmeia, por falta de cumprimento do
qualquer clausula deste contracto. Estarão, tainb eu, sujeitos á multa
de emeoenta mil réis (505000), por dia que execeder o prazo estipulado
na clausula sexta do presente contrecto, ata trinta dias de excesso.
Não tendo com:Elido o fornecimento tilas doze boias •illumbiativas
findar o excesse do prazo aeinet referido, terão os contrai:tanta% este
contracto restinlide, revertendo o saldo de sua caução, de-luzidas as
multas, a favor da Caixa Especial de Portei, a cujo credito lambem
será levada a important:ia das multas.

Decima primeira — As panas de que trata o presente contracto
serão impostas pelo chefe da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
cabendo recurso dos e:enramardes ao Sr. bise:ceie federal dt Por-
tos. Ris e Calmes e ao Sr. ministro da Viação e amas Publicas. En-
tretauto, nunlium recurso terá andamento sem que fique provado o
d?,posit) garantidor da multa.

Decima segunda — As devidas ou qu estões que se suscitarem
entra os contractantes o a Eiscalisação do Pirto do Rio de Janeiro,
sobre a tutelligencia de alguma ou algumas dispos'eõ s das presenteei
clausulas, suem resolvidas por arbitramento. As partes interessadas
louvar-se-hão no mesmo arbitro ou cada uma escolherá o seu; neste
caso os dons nomeados poderão designar um terceiro que será dosem-
pateiem:, em Net de accerdo directo acerca do assimilem submetas!)
a julgainen,o. Si os does arbitres escolhidos pelas partes interes-
sadas (liso irderam sobre a nomeação do desempata lor, deverá cada
unt apreseritar uru Luculo, e a soeu: designará qual ~es será o ar-
bitro &se:tentador. Pica entendido que este não será obrieado
decidir-se 1.01' um dos Mudos, mas si a questão versar sobre valores.,
não poderá ultrapassar os limites lixados pelos primeiros arbitres.

Decima t irceira — Este •contracto considerar-se-ha rescindido
por fincaria d is contraetaures e tambem pela sua transferencia sem
autorizeção dosuL inspeetoria, ficando os mesmos contractantes obri-
gados por si e seus suceessores ao fiel e exacto cumprimento de suas
clausulas, que serão valesses para todos os elícitos da legislação vi-

gente. quarta — Dada a rescisão do contracto não poderão os
contracteutes mela fuer indemideação alguma per prejuizos que dela
lhes possam resultar, por antecipação do despesas ou outro qualquer
motivo.

Declina quinta — O valor do presente contracto é de noventa e
tres contos de réis (03:0005), pagando os contractantes o sello propor-
cional a cega quantia.

E, por tile') estar conforme, 03 contractantes cumprindo as exi-
gencias contidos nas clausulas oitava e dechea quarta do edital da
coneurreineia e para os elf g i.Oe do estabelecido na clausula nona do
presente contracto, depositaram nos cofres da tbasouraria desta
1:15'mi:teria Fe levai de Pertos, Rios e Canaas, a quantia de dez contos
de reis (t0:0diS), sentei que cinco contos de Me (5:000e), ere ene
do correntio lin e atuiu, conforma talão que exhibirarn sob numero
vinte e cinco, que se acha escripturado a folhas dezenove, partida
numero quarenta e seis da livro caixa de cauções e deposites da.
thesouraria desta tugia:tona, e cuim conte; do reis (5:00)5), em
trinta e um o mesmo inez a anuo, conforme talão que exhibiram sole
numero trinta e. tres, eecripturado a folhas vinte e cinco, partida
numero sessenta e sais do referido livro caixa de cauções e depositas-
Estando as partes de acixerdo, mandou o senhor inspector federal
lavrar o presente contraem que, depois de lido 0 achado conforme,
assigna com n senhor Ernst iLliO3. procurador dos contraetantes,
com a; testemunhas senhores :Mit& tiO CIF valho e Thomaz Comede de
elagelhãeo, e conind;o João Antonio das Sentis, terceiro escripturario
da secretaria, que o

Rio de Janeiro, 31 da março da t)13.—Adolphe José Dei Vecchio:
— Por procuração de Behrend Schmile Ernst Betus.

Como t ostemunhas : Atufa de Carrallw.— 'numas Cansai) de Mar
palhites.— Judo Antonio dos Santos.

Estavam coitadas quatro estampilhas no valor total de cento e
deus mil e [regemos &is (1023300), devidamente inutilizadas.

Cedem, fl./Barbosa, praticante.— Visto, Luiz de. Castro, sea
-
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Acção ordinaria.	 .
Autores, Rebati°. Castro & Martins; réo, J. Costa.— Julgado nulo

o processo por • ilIegitimidade dos autores.
Dez dias

*Autores, Silva Souca.saux & Comp.; réo, Dr. Alfredo Pereira (10
Azeitedo.—Recebida a appellação interposta por termo a lis. 28 v.

• Executivo hypothecario

rxequentes, Manoel Antonio de Souza Carvalho e outro ; exe-
cutado, Manoel Placai() Teixeira (petição por linho).—Junta aos autos
e tomado o termo de desistancia da acçã.o a.ssignado pelos credores;
sedados e regularizados, conclusão.

Juizo dá Quinta Pretoriá Civer

l'reguezia do Espirito Santo

JUIZ,DR. SYLVIO MARTINS TEIXEIRA.—ESCRIVÃO INTERINO,APRIGIO CALDAS.

Acção sunzmaria

Coronel Raphael Tobias, autor; Saraiva. & Martins, boje repre-
sentados individualmente por Inacido . Saralva, réos — Julgada proce-

.dente a acção e conclamado • o réo no principal, juros da Mea e
:custos.

Acção de despeja

Frederico Giannini, autor; Luís Lobo, réo —Julgada precedente
. e expedido o mandato de despejo.,

Executivo hypothecario

Gerardo Ignelzi, exequenta; Annibal Dionysio Machado,eiecutado.
—Tome-se por termo a. appeilação.

Aggrava de petiçci,

Marques Sampaio dl Comp., aggravautes; o Juizo, aggravado.-
•Tome-se por termo o aggravo.

JustifiCação de idade
Olvirio de Assis Viaira, justificanta — Julgada procedente e en-

tregue ao justificante. 	 .1.

EDITAES'

Julio de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ansehtes

lte citação, com o prazo de 30 dias, a D. Francisca Gitahu;
' viuva do Dr. Ernesto • Gitaky, e aos demais interessados,'
net fórnza abairo

. O Dr. João Baptista de Campos Tourinho, juiz de direito
interino da 2 1 Vara•de Orphãos do District° Federal:

Faz saber que tendo chegado ao conhecimento do Dr: . cura-
dor geral de orphãos, que falleceu nesta cidade o Dr. Ernesto
Gitally, deixando herdeiros menores e bens para serem : parti-
lhados pelos seus herdeiros referidos, por parle do Dr. cura-
dor geral de orphãos, me foi dirigido o seguinte requerimento:
Exmo. Sr.. Dr. juiz da 2e Vara de Orpbãos. Requeiro á V. Ex.;
a intimação de D. Francisca Gitahy, moradora á rua Paraná
n. 1, em S. Christovão, para, no prazo que• V. Ex. marcar.
vir a juizo assigoar o competente termo de inventariante dos
bens deixados por seu finado marido Dr. Ernesto Gitoby, fa-
zendo as demais declaraç5es do estylo para proseguir-se nos
termos do processo do inventario, dado que • existem manares,
tudo na fdrma e sob as penas da lei. Nestes termos, diatri-
huida esta ao 2° officio, E. deferimento. Rio, 8 de novembro de
1912. —; O curador geral de orphãos, Noemio Xavier da Sil-
veira. Despacho: D. A. sim, COM o prazo de cinco diás. 'Rio
8 de novembro de 1912. — Eluiro Fonseca. Distribuição: D.
ao escriVão do 2° officio da 2° Vara, em 8 de novembro de
1912. — O distribuidor interino, F. A. Martins. Mandado de
intimação, na 'arma abaixo: O Dr. Elviro Carrilho da Fon-
seca e Silva, juiz de direito da 2' Vara de Orphãos •do Dis-
Wcio Federal. Mando ao official de justiça deste juizo, a quem
fôr este apresentado, que em seu cumprimento intime a D.
Francisca Gitahy, para no prazo de cinco dias, que correrãe
em cartorio da data da intimação, vir a este juizo abrir o in-
Ventado dos bens de seu casa/ por fallecimento de seu maride
Dr. Ernesto Gitahy, sob pena de,i ser nomeado inventariant(
dativo. Cumpra. Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 9 de novembro de 1912. Eu, Augusto Bizerra Ca-

evaleante. é-Seriei-10 subscrevi .. — Elviro Fonseca. Certidão: Cer-
tifico- que por todo conteúdo do mandada me dirigi á rua. Pa-
rareá n. 1, afim de intimar pessoalmente a.D. Francisca Gi-
t:ahyt não 111,Q foi p_ossivel, por não residir na referida casa, mas,_

um Sr. major, em um lado, achando-se uma senhora, e me',
informou a respeito, inc foi dito que morava alli ha nove mee
zes e não conhecia pessoa desse nome e empregando as dili-
gencias necessarias não me foi possivel descobrir o seu para-4
deiro; é verdade e • dou fé. Rio,. 12 de novembro de 1912.-4.
Joaquim do Nascimento Natal. Despacho : Ao Dr. curador de(
orpliãos. Rio, 13 de novembro de 1912. — Elviro Fonseca.
Parecer do Dr. curador de orphãos: A' vista da certidão cio
official do juizo, á folhas 5 verso, da qual consta não ter sido
intimada a supplicada, por não ser encontrada, requeiro ac.
meritissirno juizo que a intimação da mesma supplicada, seja •
feita por meio de edital, na ferina 'e coni o prazo da lei. Rio;
19 de setembro de 1912. .— O curador geral de orphãos, Noe-, •
mio Xavier da Silveira. Despacho: na farina do officio retro., •
Rio, 2 de dezembro de 1912.— Elviro Carrilho. Em virtude da.
que mandei passar este, pelo tear do qual cito e chamo a D.,.
Francisca Gitahy, para no prazo de 30 dias, a contar desta
data, vir a este juizo e cartorio do 2° officio, dar a inventario
os bens de seu casal, por fallecimento de seu marido Dr. Ere
nesto Gitally, e aos demais interessados na herança. para sd.
habilitarem, sob pena de não o fazendo ser nomeado um in-
ventariante dativo e proceder-se sequestro nos bens, ondd.
quer que elles se achem. Para constar mandei passar esto
e mais ires de igual teeke que serão publicados e affixados na
ferina da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 16 de março de 1913. Eu. Augusto Bizerra Cavalcanti, ese
erivão, subscrevi. — João Baptista de Campos Tourinho. (Ese
iava saltado na Mima de lei.). Está conforme. — Augusto Bi-q

Juizo de Direito da Primeira Vara eiva

De .2` praça, com o praso de oito dias e a6atimento da lei, na fdrma.
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1" Vara
eivai do District°. Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital de 2° praça, 'com 'o vaio de
oito dias e abatimento da lei, virem ou deite noticia tiveram e a quem
interessar possa, que depois da audiencia deste juizo a realizar no dia.
lado corrente mez, ás 12 horas do dia, no Forum, á rua dos Invalides
n. 152, será levado á praça para ser arrematada por quem mais der'
e maior lanço ótlitrecer acima da, avaliação. a apolice n. 956; dm
Companhia Equitativa dos Estados Unidos de Brazil, do seguro de vida
feito por José Augusto de Gouvêa Carneiro a favor de sua malhai' e'
de seus filhos: penhorada e avaliada, em Virtude de carta precatoria
vinda do juizo de direito da. comarca do Rio Novo a requerimento do'
major Americo Dias Ladeira, cuja avaliação é do tear seguinte: Os abaie
xos assignados peritos nomeados pelo Exmo. Sr. Dr. juiz de direita,
da l e Vara Civel, para avaliarem a apolice n. 956 da Companhia Equi.'.
tativa dos Estados Unidas do Brazil, de seguro de vida feito por Jos()
Augusto de Gott vate Carneiro a favor de D.Etelvina de Gouvêa Carneiro
e seus filhos, depois do exame necessario •a que procederam respondem'
do modo seguinte: Avaliamos a apolice referida ti. 956, da Companhia
Equitativa dos Estados Unidos do Brazil, de Seguro de vida feito por
José Augusto de (louva Carneiro a favor de sua esposa e fill105,

em - 30:%00S. • Benevenuto - Pereira e . Ignacio de Paula Antunes;
preço que, com o abatimento da lei, fica sendo 27:000e„ e por
quanto vae a esta 2a e E não havendo licitantes que • cubram G
preço desta 2° praça irá a dita apolice a 3° • praça com o abatimento

, e espaço da lei. E para que cheque ao conhecimento de todos
. passou-se este edital com outro de igual tear para. serem publicados
pela imprensa e infixados no lugar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Diodo 'Janeiro, aos 3 de abril de 1913. E eu, Bartlett
James, escrivão, subscrevi e assigno.— Alfredo de Almeida Russell.,
(Senado legalmente.) Conforme o origiu.al dou fé. Rio 3 de abril do.	 .
1913.-0 escrivão, Bartlett fomes.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Concordata de João Ramos & Comp:

AVISO AOS CREDORES

Participo aos Srs. credores de João Ramos & Comp. que a as-
sambla desta concordata ficou addiada para o dia 12 de abril oro-
imo, á 1 hora da tarde, no Fortim.

Rio, 31 de março de 1913.-0 escrivão, Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Concordata preventiva de L. Silveira & Comp.

AVISO AOS CREDORES

William E. Pack, Fry; Miers Si Comp. e Lage, Mc Lean & Como,
commissarios desta concordata, communieam aos interessados receber
reclamações sobre, a. mesma concordata, nos dias uteis, de meio dia
ás 4 horas da taiiie,_á rua Visconde de Inhaúma n: 82, sobrado.,
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ápia	 Acta da reunião da commissão de conciarrancias pablicas,
para o jelgamento da i loneidade dos concurrmtes ao fJrn
mento de doze bolas illinninativas para o balisamento • do canal

, U access° ao Cáes do Porto do Rio de Janeiro.	 •
No dia treze de março de mil novecentos e treze, ás dons horas

a tarde e na sala do arellivo da Inspectoria Federal de Portos, Rios
Ca.naes, á Avenida Rio Branco numero cinco:mia e dons, reuniu-se a

ommissão de concurrencias publicas designada pelo senhor bispe-
'xir, para julgar a idoneid•ide dos concurrentes ao fornecimento de
azo boias illuminativas para o balisa manto da canal de accesso ao
á3s do Porto do Ílio de Janeiro, a gnose refere o edital publicado no
farto Official numero cincontita e seis de nove de março de mil no-
:acentos e treze. Examinado; os documentos de idoneidade a com-
iissão de concurrencias publicas julgou Idoneos os tres condir-
entes que se apresentaram e que são : Herm Stoltz C', Behrend
chimidt A. C^ e II 'mit A. C°. O senhor prei lente ficou de officiar
o senhor insowtor, communicamdo o resultado desta reunião. E
ada mais haveaclo a tratar-se, eu, Mario Rodrigues de Vasconcellos,
ivrei a p...esente acta, qui) vae assignada pela commissão de
mcurrendas _publicas e por mim, corno secretario da mesma.
ala do Archivo da Inspetoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
in treze d3 março de mil novecentos e treze.—A com missão: Manoel
a Silva Couto.—Joio Pelix Peicoto de Azevedo.—Olyinpio C. de
ssis —Mario liodriques de Vasconcellos.

Confere, quatorze de m irço (13 mil novecentos e treze.Diogo
rachado. 2° escripturario.

Confere.—J. Barbosa, praticante. 	 de Castro.

NOTICIÁRIO
• Presidencia da Republica

Conferenciaram bordem com o Exmo. Sr. Presidente da Repta.

lica no Palacio do Governo 03 Srs. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro

a Justiça e Negoc i es Interiores, e general Vespasiano de Albuquerque,
iinistro da Guerra.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica, acompanhado dos

rs. Dr. Theodoro Figueira de Almeida, oficial de gabinete ; capitão

e !corveta Reginaldo Teixeira e capitão tenente Cunha Menezes, 1

judantes de ordens, visitou hontem, ás 2 1/2 horas da tarde, a Su-

erintendencia da Defesa da Borracha.
S. Ex. examinou as plantas e projectos referentes á desobstre n

.;ão do 11i) Branco e das usinas de refinação da borracha.

Sob a presidencia do Exmo. Sr. Presidente da Republica

canne-se hoje, á 1 hora da tarde, o ministerio. Nessa reunião serão

studados varies assumidos de administração.

-- O Sr. Dr. Francisco Barbas°, ex-ministro plenipotenciario

o Chile no Brazil, esteve limitem á tarde no Palacio do Ca ttete, em

igita ao Exmo. Sr. Presidente da Republica.
Na ausencia de S. Ex., foi o Sr. Dr. Herboso recebido pelo

r. general Luiz Barbado, chefe da Casa Militar.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica receberá depois de

manhã, ás 3 horas da tarde, no Palacio do Cattete, o Sr. Laurance

e ,Lalande, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario de

'ra.nça, que apresentará. a S. Ex. o commandante do cruzador

"ancez Descartes.

— O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do District° Federal,
3z Imitem entrega ao Exmo. Sr. Presidenta da Republica da um

-xemplar da mensagem que leu perante o Conselho Municipal.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica offerecerá na proxima

egunda-feira um banquete ás corporações armadas.

-- O Sr, general Torres Homem, inspector permanente da 8a

-egião militar, communicou por telegramma ao Exmo. Sr. Presidente

da Republica ter sii i inaugurado na sétle daquella inspecf1) O

retrato de S. Ex.
O ,Chefe do Estado respondeu agradecendo a communicação.

-- O Si'. coronel Antonio Bitiencourt foi limitem ao Palacio do

Cattete agradecer a visita que o Exulo. Sr. Presidente da Republica.
mandou fazer-lhe por ocosião de sia chegada a esta Capital.

- - A Associação Commercial de Nitheray dirigiu um oficio ao

Exmo. Sr. Presidente da Republica agradecendo a a.ssignatura do

decre:o que mandou construir um porto naquela cidade.

— — Do Sr. Dr. J. J. Soabra, governa dor d) Estado da Balda,

receben o Exino. Sr. Presidente da Republica una telegrannua agra-

decendo as felicitações que lhe enviou S. Ex. por oecasião do primeiro

un'varsario de seu governo.
.	 .

— O Sr. Frederico 'Figner, representante da fabrica de discos

O Icon, offereceu ao EXT110. Sr. Pr )sidente da Republica o primeiro

disco fabricado nesta Capital.

— EstiNierain limitem no Palacio do Cattete os Srs. senador
Raymundo Miranda, deputaAos Simeão Leal, Theotonio de Brito, Ole-

g iria Pinto, Luciano Pereira, Lourenço de Sá, Saltes Filho e Henri-
que Valga, vice-almirante Lins Cavalcanti, chefe do Estado Maior da

Armada; Dr. FlAisario Tavora, chefe de Policia; general Severiano

Rego, presidente do Lloyd Brazileiro; major Estanishio Pam;dona,

director da Repartição Geral dos Talegraphos; general João Alves
Teixeira e coronel Eugenio Gaudie Ley.

•-

Justiça e Negocios Interiores

Estiveram 'limitem no gabinete do Sr. ministro do Interior os

Srs. senadores Arthur Lemos, Generoso M 'minas e Epitacio Pess ia;
deputado Moreira Guimarães, Drs. B311Sari0 Tavora, Graça Couto'
Moraes Sarmento e Elviro Carrilho e coronel Mello 'bis.

-- O Sr. ministro Justiça concedeu, de accUrdo com a resolu-

ção legislativa, um atino de licença ao ministro do Supremo Tribunal

Federal Dr. Godofrodo Xavier da Cunha.

-- Foi naturalizado cidadã) brazileiro Jose Gonçalves Branco,

natural de Portugal e residente nesta Capital.

--O coronel Silva Pessoa, commandante da Brigada Policial,
expulsou das respectivas fileiras, nos termos do art. 203 do regula-

. mento em vigor, o soldado do regimento de cavallaria Jos .,5 Guilherme
dos Santos, porque, devido ao máo comportamento manifestado, se
tornou incompativel com a disciplina e a moralidade da corpo-

ração.

—Do gabinete do chefe de Policia

«Não tem o menor fundamento a noticia que publicaram alguns
' jornaes de haver o Sr. Dr. chefe de Policia retardado, por motivo

de complaccncia ou protecção, a abertura de inquerito sobra o caso
em que são feitas graves accusações ao coronel José Lopes Arieas Ju-
nior.

Ao receber no seu gabinete a denuncia produzida por desaffectos
e parentes do na "VSM), S. Ex., prudentemente., e Como é do praxe cm
semelhantes casos, mandou abrir a respectiva syndic.ancia, com o si-
gilo que reclamava não só a propila natureza do facto — accusação
de envenenamento da esposa contra pessoa qualificada -- mas tam- •
bem a circumstancia de terem prestado serviços 11-13(liCOS á smdiora,
extincta facultativos como os Drs. Aloysio de Castro, Gonzaga e Flavio
de Moura, que nenhuma declaração trouxeram á Policia, quando era

; seu dever fazei-o na Ilypothese de suspeita da existencia de um
crime.

Procurando ajuizar com segurança do fundamento de tal dentai-
eia e reunir 03 elementos que justificassem a providencia de abertura,
do inquerito, já o Sr. Dr, chefe de NliCia designara o Dr. Antonio.;
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Eulalio'Monteiro, 3 dclega.da ; auxiliar, para o anulei') fim, desde
sexta-feira ultima, 28 de março.

Nesse interina quando proseguiram as diligencias prepara todas
da me lida já daliberada, entre as qaaes o convite da Dr. Flavia da
Maura, afim de ser ouvido na Repartição Central de Policia. ond
S. S., entreautoenão compareceu, o proprio accusaio, cotam IJasa
Lopas Aras Jfianor, veia Nair a abartura d) inqaerito, coincilind)
esta solialtação com o designicada autoridade.

Coitfo é proprio o momento para a contestação de outraa falsi-
.

dadas, cumpre observar que o Sr. Dr. chefe de Policia nunc inda-
Ou dos sentimentos religiosos de quem quer que fosse, inateria, da
consciencia inteiramente alheia ao desempenho das suas funcaõas
administrativas, nem disse a reportar de algum jornal, o:1 le se.
Oram espontaneamenta semelhantes absurdos, que a situação pecada -
ria do accusado não lhe p3rmittia delinquir.

E' absolutarlint3 falso, do mesmo modo, que o Sr. ministro da
Justiça procurasse Obstar ou empecer nesta caso a acção da
Policia, cujas diligencias, ao contrario, foram sempre levadas ao
conhecimento de S. Ex. e por S. Ex. approvadas.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:.
3uparior de dia, capitão-Badaró dos Santos.
Official de dia á brigada; capitão Pinto Ribeiro.
Medicos : de dia ao hospital, capitão Dr. Henrique Benassi, da

promptidão, Dr. Ilaroll Lima e interno da dia, alteras honorario
Pinheiro Chagas.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Figueirodo Leite o pratico Pires
de Oliveira.

Ronda de visita, tenente Leopoldó Valiosa. 	 •
Rondam as patrulhas . alferes Pereira Junior e nove inforiorea.
Promptidão permanente no 1° batalhão, tenente Aaeusto Lima

e na cavallaria, alferes José da Costa.
Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Theatro S. Pedro de Alcautara, tenente Astolpho Pinho.
Guardas: Amortização, altares Octaciano de Samt'Anna; Con-

versão, alferes Mello e Silva ; Thesouro, tenente Gomos da Silva o na
Casa da Moeda, alferes Verissimo Nogueira.

Estado maior nos corpos : no 1° batalhão, capitIo Gentio de
Proença; no 2°, tenente João Callado; no 3°, capitão Cecilio Guima-
rães; no 4°, alferes Pereira de Lucena; no 5°, capitão Vieira Fer-
reira ; na cavallaria, tenente Nicolau Carneiro e no corpo de serviços
auxiliares, alferes Silva Caldas.

Rondam mio 4° distrieto", alferca Candid) do 0:IveiVo o 1.1:11 ia-
:.ferior.

Uniforme 6°, com polainas prata.

PIATVO' OFFICIAL

1.	 •

FazenCà

Estiveram liontem no gabinete cio Sr. ministre o Srg . se-

nadores João Luiz Alves, Arthur Lemos o Epitacio Paasoa, depu-
tados Ribeiro Junqueira, Augusto da Lima, Mareara Branda-, Jayino
Gomes, Francisco Paolielci,'Rodolpho Paixão, Christino Cruz, Moreira

Guimarães, Aurelio Amolam, Olegario Pinto e Alfredo do Carvalho,
Drs.Gama .Cerqueira,Fernando Soares Brandão e Jerooytuo Monteiro,
coronel Leopoldo Gomes, Norberto Ferreira, Drs. Leito de Cismai e

Caindo de Figueiredo o Muitas outras pessoas.
— O Thesouro Nacional pagou hontem a qaantia do 174 de

juros vencidos pelos titules do cruprestituo de 1003, para 4s obras do
porto.

- - A Estrada de Forro Central do Bra.zil racolli3a liontem ao
Thesouro a quantia de 954:860$323, producto de sua renda arreca-
dada de 2•1 a 31 do mez passado.

- - O Sr. director da Receita Publica do Thesonro, resta-melando
a uma consulta do collector de Araruaina., Estado do ltio, de-
clarou-lhe que as eertidõcs devem ser dadas desde quo os penicionarios
declarem a que fita se destinam alias o que não haja ineouvaniente,
observando-se sempre as disposições constantes da lei n. 1.610, de II
de novembro f899, no seu art. 5°, lettra k, o as do .regularnonto do
imposto de sello atibesivo.

— O Sr. ministro deu hontem audiencia publica, attmdando

pessoalmente a (mantos o procuraram.

- - A Directoria da Despeza. do Thesouro concedeu limitem á
Delegacia Fiscal em Pernambuco o credito uecessario para paga-
manto da subvenção concedida á. Faculdade de Direito do Recite
relativa ao corrente exorcicio.a

-- O Sr. ministro designou o inspector de Fazenda Dr. Daniel
de . Ca.rvallio, que servia no seu gabinete, para inspeccionar, as as-

.- tações fiscaes federaes no Rio Grande do Sul, para onde,..partiril o
dito funcci(mario no dia 9 do corrente.

Abril de 1913

-- Por titulo de hontem, o Sr. ministro nomeou agentes

interinos dos impostos do consumo para as seguintes rc

.--aaraunifieaesscripci	 :

çõ is do Estado du Rio: P, Antonio Mauricio ; 5, Edmundo Rodriguea

Lima; 15°, José Antonio llodrigues Passos ; 22°, Felicio &andai) Jut

nior g 23°, Alberto limite Gimenez.
-- O Sr. ministro nomaou hontern Manoel Luiz Cardoso para 0

logar de callector das rendas federaes em Barra de S. João, Estado

do Rio.
-- Por padaria de hontem do Sr. ministro foi creada uma

callecturia das rondas fedaraes em S. João da Barra, Estado do Rio.

-- A' vista do disposto no art. 113, primeira parte, da Nova
Co iaalidação das Leis das Altandagas, o Sr. ministro deixou da.
atender ao pedido do administrador da Mesa de Rendas de Camocini,

E fado do Ceará, relativo á concessão 'do credito de 1:012$, para

otscorner á compra de moveis necessarios á sua repartição.

-- Ema solução á consulta do delegado fiscal no Paraná sobra
o desaccórdo que julga haver entra. o art. 7 do regulamento dos
inipostos de consumo e a ordem da Directoria do Gabinete do The-
salero Nacional sob n. 212, expedida á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
o respectivo director declarou ao dito delegado que a decisão constan-
te da ordem a que alhada não se appliea aos agentes fiscaes nomeados
para substituir wIt.ros licenciados, conforma fui resolvido pela ordem
n. 143, de 28 de junho da 1012, á Delega ia Fiscal eia Pernambuco.

- Attend nla ao que ra tueraa o 41 ..scripturario da alfan+, a
desta Cap'fal Lin' de Bareellas, S • . ministro mandou que a ua,
antiguidad.: fosse cantada de 11 de j mho de 1910, data era gila to-
mou pOSSJ e ap icoa exercicio de igual cargo no Thesouro Na.
cional.

-- Pelo Sr. ministro foi indeferido o requerimento de João
Laopoldino da Silva, guarda da Alfandega da cidade do Rio Grande,
pedindo pagamento da ajaila de custo a que se julga com direito por
ter sido designa lo pah insp3c .tor da referida alfandega para acom-
panhar mercadorias em transito daquela calada á. de Porto Alegre.

- - O director do Gabinete do Thesouro Nacional remettau ao
presidente do Tribunal d 3 Contas os processos de fiança de João Klet-
tenbere, thesoureiro da Administração dos Correios de Santa Catha-
Fina; Carlos José de Avila. Silveira, agente do Correio ara Dattas,
Diamantina, Minas; D. Corina Camargo, agente do Correio eia Pi-
menta, Minas; Pedro Ribeiro da Silva, collector das rendas federaes
ein Muritiba, Maranhão, e Christovão do Faria, encarregado da arre-
cadação das rendas federaes ein Pirapora, Estado de Minas.

—Na 1°P , aadoria do Thasouro pagam-s3 hoje as folhas montepio
civil, militar o ' diversas pensões da Guerra.

Marinha
A' Superhitendancia do Pessoal foi communicado que o Sr. mi-

nistro indaferiu o nqi irimento em que o capitão-tenente Arnerico de
Aaevedo Marques ptuta permissão para, na Europa, aperfeiçoar seus
conhecimentos do torpedos e minas submarinas.

- Dasambarcaram
O 2° tenente cubmissario Lino Loureiro, do contra-torpedeiro

Parahuba, depois de terminada a entrega a seu s tbstituto
O caldeireiro de '2' classe do corpo de officiaes inferiores d&

Armada Victalino Corrêa de Si, do cruzadlr Tiradentes, afim de
entrar em gozo de licança.

— O fiel de ia classe Luiz ,Tacintho de Castro, por ter desem-
barcado do navio-escola Benjamin Constant, apresentou-se á &media.
tendancia do Pessoal, que o designou para servir no Deposito Naval,
desta Capital, á disposição do director do mesmo deposito.

-- Embarcou o 2° tenente commissario Joaquim Rodrigues .Pa
Cruz no contra-torpedeiro Parahyba, em substituição do commissat ia
de igual posta Lino Loureiro.

-- Foi dada baixa ao soldado do Batalhão Naval, da la com-
panhia, n. 48, João Leoncio, visto já ter terminado o seu tempo
legal de serviço.

-- O 1° tenente Jayme da Silva Oliveira foi desligado da Sa-
perintendancia do Pessoal, por Ler sido nomeado para exercer o car-
go da immediato do patacho Caravellas.

-- A' Superintendencia do Pessoal apresentou-se- o capitão-te-
nente Fernando Ferreira da Silva, par ter desembarcado do vapor de
guerra Carlos Gomes.

-- Desembarcaram: 0-2 tenente-commissario Lino Loureiro do
contra-torpedeiro Parahyba, após. a apresentação e entrega a sem
substituto dos objectos da Fazenda Nacional a seu cargo; o_ meeanicoe
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de primeira classe Virgilio Olympie 'Mareia, do cruzador Barroso; e os
taifieiros Ernesto da Silva Idosa e Gines Vicente, do navio escola Ben-
jamin Con.stant, a seus pedidos.

-- O capitito-tenente Francisco Estanislá.0 Przewodosvski des-
embarcou do navio-escola Tamand.iré.

-- Foram rescindidos os centrados dos marinheiros de 3° clas-
se: Jose Francelino dos Santos, Leopoldino Teixeira de Mello e Auto-
ido Soares de Souza, visto terem sidos julzadas invalides para o ser-
viço da Armada, em inspecção de sande; e do marinheiro de 2° clas-
se, Manoel Joee de Souza, embarcado no hiato Silva Jardim.

*-- A's autoridades navaes apresentaram-se: o contra-mestre de
2° classe Affonso Martins da Silva, vinde da flotilha de Matto Grosso;
e o 1° tenente Manoel Franco de Araujo, por ter regressado da floti-
lha de Matto Grosso.

—Pelo Estado Maior da Armada foi desemalo o distinctivo nu-
merie,o 90 ao tender dos submersiveis Ceará, classificado como navio
de 31` classe.

—Desembarcaram: o capite° tenente Fernando Candido Martins,
do encouraçado S. Paulo; o 2° tenente maceinista Manoel José Fernan-
des, do cruzador Bzrroso; e o taifairo Levedo Carvalho, do cruzador
flua Grande do Sul, a seu pedido.

Passaram: os 1" tenentes Oscar de Frias Coutinho, do navio
escola Benjamin Conslant para o encouraçado Minas Gemes, e Oscar
Pereira de Souza e Almeida, deste, encouraçado para aquello navio-
escola.

—Foi concedida esta cidade por menagem ao sub-machiuista,
• extrantimerario, Pedro José da Rocha Pinto, que se acha preso res-
pondendo a conselho da guerra, afim de tratar de sua defesa.

—Foram desligados: •
Os aprendizes marinheiros ns. .53 Simão dos Santos, 55 Walde-

miro dos Santos, 126 José Monteiro Guia, 137 Luiz Rodrigues da Silva
e 266 Martiniano Candido Marcilio, por incorrigiveis, da Escola desta
,Capital;

Os remadores Antonio Gomes de Andrade e João Evangelista dos
Anjos, da Escola de Aprendizes Marinheiros desta Capital, a seus pe-
didos;

' e	O aprendiz marinheiro n. 100 Clarindo Antonio de Oliveira, da
'Escola de Santa Catharina, por incorrigivel;

Os aprfmdizes marinheiros ns. 3 Seserino Patricio da Silva, 11
Manuel &Ao Senão, 41 José Francisco Alexandre e 66 Manoel Gouvéa
deVascoucelles, da Escola da Parahyba, por incapacidade Mental.

Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes Mn-
ciacs: capitães Francisco Euclydes de Moura, do 5° regimento de
cavallaria, por ter de assumir o seu cargo no Collegio Militar e medico
Dr. Justiniano da Rocha elariaho,por haver concluido a licença para
tratamento de saude em cujo goso se achava; 1" tenentes Nestor da
Silva Britto, do 2° regimento de infantaria, por ter de seguir para o
Estado do Rio Grande do Norte em gose da liçmiça para tratamento
de saude; Arminio de Almeida Rego, do 17° regimento de cavallaria,
2" tenentes Gustavo Adolpho Ramos de Mello, do 1° pelotão de estafe-
tas, intendente Derningos de Andrade Costa, do 14° regimento de in-
fantaria, por terem de reunir-se a seus corpos; Lindolpho F. de Freitas,
do 3° regimento de infantaria, por ter de apresentar-se ao seu regi-
mento e Joaquim Manoel V:eira de Mello Filho, da 3° regimento de
infantaria, par ter sido classificado.

--Foram inspeccionados de saude, nesta capital, os seguintes
officiaes: a 26, o 1° tenente do 3° regimento de cavallaria Minervino
Gomes da Costa e a 29 do mez proximo findo, o capitão-m adie° Dr.
Lindolpho Costa, tendo sido julgado precisar este de 40 dias e aquello
de e0, para os seus tratamentos.

*--Continuará ad lido ao Departamento da Guerra, eniquanto
estiver enfermo, o 2° tenente Arthur Joaquim Pamphiro.

--Foram classificados na arma de cavalla ria e nos corpos abaixo
deolarados os seguintes officiaes: 1 . tenente Abrelino de Moraes Pi-
res, no 10° regimento; 2" tenentea Henrique de Azevedo Futuro, no
3° esquadrão de trem e Francisco de Paula Borges Fortes, como exce-
dente, no 1° pelotão de estafetas;

Na arma de engenharia: 2° batalhão, o 1° tenente Plinio Alves
Monteiro Terninho e no 4°, o official de igual patente Manoel Antu-
nes de Castro Guimarães Junior.

--Foram inspeccionados de saúde na 12" região militar os se-
guintes ofticiaes: major Theophile Agnelo de Siqueira, a 1, julgado
prompto; capitão do 8° regimento de infantaria Candido José do Nas-
~mito, a 31 do mez findo, julgado precisar de 00 dias para o seu
tratamento e o i° tenente do 9° regimento de infantaria Ossvaldo Di-
niz, ainda a 31 do mez findo, julgado precisar de 40 dias.

• —Foi reformado, a podido, de acceirdo com o disposto no ar-
tigo 14 da- lei a. 2.390, de 13 de dezembro de 1.910,.o• general de

breada graduado Urbano Coalho do Gouvea, visto contar mais do 25
; aniles do serviço militar.

— Foram transferidos, pela Departamento da Guerra, para ,a
8° região o 2° sargento Luiz de Caslro Borges, do 52° batalhão do
caçadores, que deverá ficar rebaixado do pasto caso não (mi:entre

• vaga; e para 13' região o cabo artilheiro do 1° regimento de arti-
lharia Antonio José de Oliveira, soldados Nestor .Jose da Silva, do
3 regimento de infantaria e Paulo Ignacio da Athayde, do 52° ba.tap-
lhão de caçadoras.

O Sr. ministro declarou que a transferencia do capitão Al-
bino Solou Ribeiro, do 1° para o 5° regimente do cavallaria, foi por
conveniencia do serviço, bem como do G° para aquilo corpo, .a do
capitão Balduino do Couto Ramos.

— Foi nomeado o major do quadro supplementar da arma:,
de engenharia Emilio de Azeredo para exeqcer as funcções de chefe
do serviço de engenharia do quartel general da ee região de inspe-
cção permanente.

-- Pelo quartel general da 9' inspecção foram mandados conte-
minar addilos aos corpos-a que pertenciam o tenente-coronel Isidoro
Dias Lopes e 2° tenente Pedro da Silva Marques, visto fazerem parte
de conselhos de guerra, não podendo por isso seguirem a destino.

-- Assumiu a fiscalização do 1° batalhão da engenharia o major
Ayres do Moraes Aucora, que se achava com licença.

-- Requereu ao Sr. ministro para eosar no Estado do Minas
Gerae,s a licença para tratamento de sautde, em cujo goso se acha, o
2° tenente Luiz Rabello Portes.

-- Pelo commando do 52° batalhão de caçadores foi remettida
á autoridade competente a fé de officio do capitão daquelle corpo,
Beltrão Castello Branco, afina de que lhe seja concedida a medalha
Militar a que tem direito.

-- Segue amanhã para o Estado de Alagóas o 2° tenente -João
Angusto Mendes Antas, que vae assumir o cargo de ajudante do
ordens do general inspector da 6° região militar, com selo naquelle
Estado.

- - O 1° tenente Democrito Barbosa, que se acha em-1 licença
para tratamento de saude, requereu para gosal-a em Cainbuquira.

-- Pelo quartel-general da 9° região de inspecção, foi comina-
nicado ao chefe do departamento que, durante o 1° semestre do
corrente anno, concluirão o tempo de serviço militar 1.528 praças
perteaicentes ás unidades desta guarnição.

- - Foi mandado assumir interinamente o cargo de represen-
tante da 9° inspecção junto á Sociedade do Tiro n. 60 (Tijuca), o 2°
tenente Norivel Francisco da Lemos, ern substituição ao 1° tenente
Democrito Barbosa, que se acha com licença, e saiu preiteia° das ruo-
ções de instructor que exerce na mesma sociedade.

- Repereu ao Sr. ministro matricula na Escola de Guerra.
o 39 sargento José Gonçalves Mendes.

- - Serviço para hoje :
Superior de dia, capitão Trajano Ferraz Moreira, do 55° cle

caçadores.
A brigada estrategica di os officiaes para ronda, para o serviço da.

9° inspecção,guardas do Pala,cio do Cattete, quartel-general, Hospital
Central, patrulhas e serviço extraordinario.

Auxiliar do ()Meia' de dia, amanuense Campos.
A brigada mata dl a guarda para o Palacio Guanabara.
Uniforme, 4°.

Viação e Obras Publicas
Conferenciaram /ventem com o Sr. ministro, em seu gabi-

nete, os Srs. Drs. Fabio de Moraes Rego, chefe da Cominiesão
da Saneamento da Baixada Fluminense; Ayres do Souza, inspactor do
Obras Contra as Seccase Adelpho Dei Vecchio, inspector de Portos,
Rios e Canaes e Julio Keller, inspector geral de Na.vogação.

- - O Sr. ministro deu o seguinte despacho no requerimento eirt
que a Compagnie Auxiliaire de Chemins do Fer au Brésil pede auto-
rização para construir um novo breta na estação de Quinta, na linha
de Rio Grande a Bagé, levando a respectiva importancia á conta de
seu capital: «Não se tratando de obra nova, mas do simples rezon-
strucção, a despeza deve ser levada á conta do custeio da estrada».

-- O Sr. ministro autorizou o inspector federal das estradas a
consentir na construção de um gerador para locomotivas, na esta-
ção de Hamburgo-Barg, na linha de Porto Alegre q. Taquara, de con-
formidade com o que requereu a Compagnie Auxitlaire de Ghcsmins de
Per au Brésil, devendo a deseeza totaleque for devidamente apurada
até a importancia de 8:74055'13; ser levada á conta de cap:tal da)
companhia, na fórma da clausula docontracto autorizado Delo

I decreto n. 5.548, de 6 de junho do 1903.
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-- Foi deferido o requerimento em que a Compagnie Auxiliaire
de Chemin s de For au Brésil pede autorização para conceder abati-
mento de 25 °/0 sobre o frete das pedras brutas, transportadas entro
São Leopoldo e Porto Alegre,

-- O Sr. ministro deferiu o requerimento em que a Sorocabana
Pailway Company pede autorização para pôr em circulação um typo
de cadernetas kilornetricas usadas nas demais estradas do Es tado do
Sao Paulo.

-- Pelo Sr. ministro foi autorizacki'.o inspector federal das es-
tradas a permittir á Compagnie Anxiliaire de Chernins de For an Bré-
sil a construcção de mais um desvio na estação de Santa Berbara,
bem como ampliar o respectivo triangulo de reversão, devendo a d es-
peza total, que for devidamente apurada até a importancia maxima
da 3:8153303, ser levada á conta de capital da companhia. na forma
da clausula V do decreto n. 9.101, de 8 de novembro de 1911.

— « Aguarde-se o resultado dos trabalhos preliminares que está

executando o Ministerio da Agricultura para ser organizado o pro-
jecto definitivo das obras, que poderão ser empreitadas mediante
concurrencia publica», foi o despacho do Sr. ministro, nos requeri-

mentos em que Jeremias Nobrega se propõe a fazer melhoramantcs

e desob.strucção dos rios Purés e Acre e R. J. Kisman Danja.min,.	 .
como representante do engenheiroà inglezes, co propõe a estudar e

Contrair duas grandes reprezas nos rios citados.

-- Foi deferido o pedido de averbação de sua declaração de
familia, para os efeitos do monte-pio, feito pelo ex-director da
Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, Francisco EL'azi-
liense da Cunha Lopas.

Pela Directoria Geral de Contabilidade foi dado despacho
*os processos de inontepio de DD. Ernestina Rodrigues Vidigal de,
Moraes e Cherubina Rodrigues Pombo do Miranda.

-- Ao Sr. ministrofoi apresentado pelo Dr. Julio Koeler, inspe-
ctor interino de navegação, o relatorio dos serviços desta repartição,
relativo ao armo proximo passado e cuja conclusão publicamos na

integra:	 -/
«Pelo quadro synoplico geral do movimento dc cargas e passa-

geiros das 17 companhias e emprazas de navegação que teem con-
tracto com o Governo Federal e são fiscalizadas pela Inspectoria, 10
das quaes subvencionadas, executando sate a navegação fluvial, se
conclue que, comparadamente com o atino anterior, houve as seguin-
tes diferenças:

1911	 1012	 Diferenças

Numero de na-
vios 	

Tonenal agem
bruta 	

Numero de via-
gens

,Milhas navega-
. das 	
Passageiros de

la classe 	
Passageiros de

3' classe—.
Receita de pas-

sageiros 	  10.
Carga, volumes
Carga, pa,so em

tons 	
Frete de carga
Anitnaes 	
;Frete de ani-

mes 	
Penda b r II t a

total 	  36.008:826010 37.819:6013013 (-1-) 1.810:778003
A diferença para menos no numero de passageiros de 3 a classe

está ligada á crise do norte, principalmente a diminuição do exodo
dos cearenses, para o serviço dos seringaes; a diferença para menos
no peso de cargas transportadas indica que essas foram de menor
peso, visto que o numero dos volumes cresceu.

Pela primeira vez a inspectoria pôde apresentar, ainda que in-
completa, a estatistica do movimento de cargas e passageiros dos va-
pores que gosam de simples • regalias e vantagens de paquetes, por-
quanto só depal; a reforma das condições e requisitos necessarios
para a conces>1 ( ssas regalias e vantagens, que tive a honra de
propôr a V. Ex. e que mereceu a vossa approvação, é que as empre-
sas, companhias ou armadores cujos navios delias gosarem, estão na
'coutingencia de enviar osadadoa para a organização, da mesma es-
tatistica...

Attendendo a que existem muitos vapores que indevidamente
estão no goso dessas regalias e que, por isso mesmo, não enviem
dados estatisticas; attendendo ainda a que só por intermedio da in- .
spectoria, até o presente, existem estatisticas de cabotagem, parece
conveniente que, quanto antes, o Sr. ministro da Fazenda torne uma
realidade o pedido que a elle fez . V. Ex., afim de que sejam cassadas
as regalias dos paquetes que illegalmente as usofruetn, obrigando-os
a que, por meio de um requerimento dirigido ao vosso ministerio,
venham elles obtel•as de accôrdo com as condiçõea„acima . refe-
ridas.

Somente quatro empresas, possuidoras de 10 vapores, enviaram
os dados estatisticos de 1912 ; no entanto, nada menos de 26 vapores
gosam de regalias de paquetes, mas os seus proprietários não são
obrigados a remetter aquelle,s dados, convindo, porém, notar que o
de quatro desses ultimes os enviou, não satisfazendo cites, entre-
tanto, por não merecerem confiança.

Além dos citados, existem ainda trafegando no rio Amazonas o
tributarios, cerca de 40 navios, alguns dos quaes certamente gosando
aquellas regalias, indevidamente, não tendo a inspectoria dos pro- •
prietarios deites recebido a m mor estatistica.

O movimento de cargas e passageiros das quatro companhias
ou empresaS que enviaram dados estatisticos foi, durante o anuo, 0
seguinte:

Numero de vapores, 10.
Tonelagem bruta, 5.812.
Numero de viagens, 261.
Milhas percorridas, 163.750.
Passageiros de 1 1 classe, 1.551.

• Passageiros de 35 classe, 2.737.
Receita de passageires, 22:6983777.
Cargas transportadas, volumes, 1.619.97a.
Cargas transportadas, peso, 92.802 toneladas.

• Frete de cargas, 1.863:751$131.
Atiimaes transportados, 102.
Frete de animes, 3:818$000.
Renda bruta total, 1.899:2083203.
Da analyse do primeiro quadro se conclue que houve augmento -

no transporte de cabotagem, não obstante os entraves e excessivos
oaus que sobre . ella pesam, apuar, ainda, das grandes diffiealdades
naturaes que alguns rios, barras e carmes de accesso oppõem á franca.
navegabilidade, que, antes, deve fa.vorecel-a ; da outro lado, pelo
estudo que no relatorio tive opportunidade de fazer sobre o estado
financeiro oda maior parte das companhias e emprazas de navegação,
algumas de las encontrando saldos liquidos e distribuindo dividendos
aos seus accionistas, se conclue que, apuar da cancurrenCia que
fazem entre si, determinando granias abaixamentos de fretes, todas
alias possuem elementos de prosperidade e teem augmentado o seu
material fluctuante.

O capital dessas companhias e emprazas de navegaçao representa
a somina da 33.175:7353509 e o seu material flucttiante, officinas,
dignas, estaleiros e immoveis o de 83.012:3113673, sammas essas do
não pequena importancia, além da empregada nas importantes offici-
nas da firma Lage Irmãos, que não , conhecemos, e produzindo o total
de 121.488 : 0773182.

Tenho ouvido dizer que ha falta de material flutuante para o
transporte maritimo ; para uma ou duas companhias que estão es-
tendendoas suas linhas, esse facto pôde se dar ; para outras, porém,
que o possuem em demasia e que teem navios encostados ou que na-
vegam pouco carregados torna-se preciso, antes, haver melhor apro-
veitamento economico das linhas de que se incumbam, mais efficaz
gerencia do serviço, nfalor celeridade nas viagens

'
 afim de que as

cargas cheguem mais promptamente aos seus destinos, e que haja
maior pontnalidade e certeza 1103 dias e horas de sahida dos vapores
de passageiros.

Não ha duvida alguma, porém, que, para o trafego de certas
barras e para a navegação de certos rios de reghnen precavio, ha
necessidade . da material fluctuante apropriado, que é necessario
adquirir; eSse, porém, é em pequena numero e pouco dispendioso.

Diminuir os entraves e onus que encontra a cabotagem, desob-
struir, tanto quanto o permittam as finanças da Nação, esses rios e
barras, melhorando os portos, taes são oS serviços que voem indubita-
velmente concorrer para o desenvolvimento com mercial daquella, e
contribuir, portanto, para o en,grandechnanto da Patada, serviços esses
que, por isso mesmo, constituirão um padrão de gloria para o governo
que os realizar.

• Relativamente aos onus de que, em virtude de disposições regu-
lamentaras anti-progressistas, se acha a cabotagem sobrecarregada;
em relação aos entraves que algumas obrigações impostas pelo fisco
federal e estadual occasionam á navegação; demorando as viagens dos
vapores e as entradas nos portos, onus e entraves que, com louvavel
benemerencia, temia sido tratados em dnas mensagens do Exmo. Sr.
Presidente da Republica, dirigidas ao Congresso Nacional por occasião
da abertura das sessões legislativas de 1910 e 1912 existe o projecto
da lei n. 81 F, de 1909, da Camara dos Deputados, elaborado por
lama commissão especial, presidida pelo Sr. almirante José Carlos do
Carvalho, e que está ,dependendo do ve. ,:edictt!m. do Sanado.

1l8:791$•40 10.
19.982.761

1.385..866
25.630:6078390 27

12.726

	

022:4793511	 (--) 96:3113920

	

21.818.450	 (1-) 1.865.699

	

1.263.110	 (--) 122.750
.009:7258722 (-1-) 2.039:0583332
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; Para auxiliar ainda o estudo desse projecto, a commissão de in-

ocra() sobre a marinha mercante, de que foi relator o actual Sr. mi-
istro da Marinha, a.nalyza.ndo-o no seu succinto relatorio, julgou em-
anantes algumas alterações, que foram enviadas pelo . antecessor da
7 Ex. á commissão do Senado a quem o projecto se acha affecto.

Desconhocemos os motivos por que aquella. alta Catnara não tem
marido occupar-se do tão magno assutnpto ; seja-me, porém, per-
nittido fazer um appello ao sou dianissimo presidente, afim de que
va actual sessão legislativa seja elre approvado, depois de discutido,
-L!m prol da consolidação da marinha mercante nacional, que tem cru

T . Ex., Sr. ministro, valioso e efficaz apoio, de accôrdo Com o pro-
-;Tamma p tr V. ExP traçado ao assumir o cargo que a alta confiança
ao Exmo Sr. Preáidente da Republica, em boa hora, vos destinou.

Segundo calculo feito e apresentado pelo notavel engenheiro
Eduardo Moraes, que muito se occupou do problema da viação através
do territorio brazileiro; sabe-se que existem cerca da 40.000 kilonse-
troa de rios navegaveis, em parte ou duranta todo o antro ; ora, por
salculo feito e baseado em informações fidedignas, bem como nas ta-
bellas de distancia enviadas pelas companhias e emprazas fiscaliza Ias,
pudo concluir que dessas 40.000 kilomatros, sómante 27.56G estão
3endo aproveitados para servirem de vias de communicação, 4.000
dos quaes dos Estados de Minas Geraes, Rio Grande do Sul, S. Paulo,
Paraná e laranhão, utilizados por companhias e emprazas não fisca-
lizadas pela inspectoria.

Com a navegação de cabotagem e para serem trafegadas as
2.730.174 militas correspondentes, dispendeu a Nação, em 1912,
1.663:700S, ouro, para o Lloyd Braziloiro, e 2.154:4838, para as
outras companhias o emprazas subvencionadas ; descontados dassa
ultima quantia 014:8735600 que não foram empregados por não ha-
verem as companhias e emprezas a quem competiam, iniciados os ser-
viços contractuaes, e convertido o ouro viu papel, ao cambio de 13 d.,
resulta o total de 4.961:933$618, que foi realmente dispandido para
a navegação das milhas acima ; da Iii a conclusão de que a milha na-
vegada foi subvencionada com 18028, subvonção com certeza muito
inferior á dispendida com o kilometro trafegado das estradas de
ferro que gosam de auxilies pecuniarios da União ou que são por ella
custeadas.

Não parece um erro economico ou, ao menos, culposa preferen-
cia, deixar-se cio lado as vias • naturaes de communicação, propor-
cionando fretes de transporte muito menores, e que, melhoradas com
criterio e parchnonia, podem na maioria dos casos prestar muito
maiores e mais rendosos serviços do que muitas estradas de ferro, ás
vezes construidas 'margeando aquellas vias naturaots de communi-
cação ?

Não me cabo responder a essa interrogação, mas posso assegurar
a V. Ex. que, no cargo que occupo, de alto funccionario do vosso
minisierio, 'litiguem me excade em zelo pelo interesso publico, pelo
engrandecimento da Patria, que está a meu ver, em grande parte
depandendo do desenvolvimento dos meios e das vias do transporte
e de communicação, das quaes as finviaes, por serem mais economicas,
devem merecem' todo o apoio do Congresso Nacional e dos Governos
Federal e Estadoaes.

Tendo informado, tanto quanto possivel, sobre o modo por que as
companhias e emprazas do navegação fiscalizadas taem cumprido os
respectivos contractos e sobre o estado financeiro e de prosperidade
daquellas que não se recusaram a enviar-ma as informações pedidas
ou os seus relatorios animes, julgo, com satisfação, ter-mo desobri-
gado por completo do, dever que me é commettido pelo regulamento.

Tenho, além disso, a certeza de que, com a leitura das paginas
deste ralatorio, e com ,o exame dos quadros estatisticos que a elle
acompanham, V. Ex. ficará habilitado a concluir si todas essas compa-
nhias e emprazas bem ] correspondido aos favores e auxilios que o
Cowresso Nacional limes tem contendido, em retribuição de um dos
mais importantes serviços que elas podem e devem prestar em pról
do progresso e desenvolvimento do commercio nacional de cabo-
tagem.»

Agricultura, Industria e Commercio
O Sr. ministro da Agricultura mandou ()tildar ao director da

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria para que
informasse o requerimento em que o Sr. Oldemar de Azavedo Santos
pede um dos logaras de conservador dessa escola.

-- O Sr. ministro ordenou que se communicasse, para os de-
vidos fins, ao Sr. director da • Escola Permanente de Laticinios de
S. João d'El Ray e ao delegado fiscal do Thezotiro Nacional no
Estado de afinas Geraes, que por portaria de 1 do corrente foi
exonerado, a pedido, o Sr. Daniel Schhttler do cargo da auxiliar
agronomo dessa escola.

-- Foi fornecida, por conta desse ministario, uma passagem
le ida o volta em u 1 1 classe da Estação Central á de Raposo, a M.
Der. Marcel Ledent, chefe da secção de chimica da Estação Experi:
mental, para a cultura de maniçoba e da rnangabeira, no Estado do
Piauhy.

--- O Sr. ministro negou franquia postal ao serviço estadoal
le meteorologia do Estado do Rio Grande do Sul, em virtude das
disposições lapas constantes da lei a. 2,710 do 31 de dezembro
-1 0 1912.

Estabelecimentos de instrucção
O resultado dos exames e concursos de admissão,realizados no dia.

3 do corrente no Instituto Nacional de Musica, foi o seguinte:
Piano-s-Glassificados na i a série: Hilda Castanheira, Christina doS

Anjos Lima, Esther Cooper Nye, Maria José da Rocha e &Iva, Alda.
Tavolara, laacetva da Rosa Toledo, Fausto Mozart Pereira Couta,
o Inal Daniel de Deus.

Não compareceu um.
Piano-Classificados na 2a série: Victor Pereira, Fructuoso do

Lima Viatma, Ânna Gertrudes Driesler, Jacy Dantas Torres, Adelaid0
Thibandier, Carolina Moreira Volte, Francisca, Paiva e Risoleta Dor-
mann de Borges.

Não compa,recaram iras.
Piano-Classificados na 3' série: Rubens Maximiano do Figuei-

redo, Antonio Carneiro de Campos, Esther Moreira, Elisa de * Moura
Costa, Silvaria. Pereira de Castro o Luciana de Oliveira.

Não compareceu um.

E. F. Central do Braál

A renda de S. Diogo, no dia 31 do mez proximo finda, foi
de 3::1,18460.

-- O rendimanto da estação Maritima, no dia 2 do corrente
foi de 27:008S,400.

-- O tnovimento de marcadorias da estação de S. Diogo no dia
2 do corrente foi o seguinte:

Importação:
Mercadorias diversas, 5.978 volumes com 385.603 kilogrammaa;

encommendas, 4.937 volumes com 48.746 kilogrananas. Total, 10.913
volumes com 431.109 kilog-rammas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 5.781 volumas com 245.921 kilogrammas;

tnateriaes, 17.070 volumas com 201.000 kilogrammas; carne verde,
1.441 volumes coin 164.110 kilogranunas; encommendas, 3.987 vo-
lumes com 43.719 kilogramwas. Total, 28.270 volumes com 663.783
kilogrammas.

- O movimento de mercadorias, na Maritima, no dia 3 do
corrente, foi o seantinte:

Foram remettidos 231 carros com 1.467.918 kilogrammaa da
mercadorias; 20 com 187.060 kilogratnmas de mercadorias da es-
traaa; 8 coto 75.000 kilogrammas de carvã.o de particulares; o 01
com 584.000 kilogrammas de carvão da estrada.
1 Importação:

Mercadorias, 23.300 volumes coma 1.207.400 kilogrOmmas; merca-
dorias da estrada, 501 volumes com 165.900 kilogrammas; carvão
de particulares, coza 151.000 kilogrammas; carvão da estrada,
8s0.000 kilag,rammas. Total, 2.101.0J0 kilogrammas. 	 •

Exportação:
Mercadorias diversas, 2.210 com 200.115 kilagrammas; minerlo,

com 125.000 kilogrammas ; milho, 33 saccas, com 2.356 kilo-
gratninas; café, 26 carros com 2.019 saccas cora 121.791 kilo-
grammas. Total, 419.265 lálogramtnas.

Movimento do café:
Saccas existentes, 10.579, com 640.031 kilogrernmas; sacas des.

carr3gadas 1.993, com 120.939 kilogrammas; retiradas 2.122, cora
128.381 kilogrammas; ficaram 10.450, com 032.589 kilograminas.

- O movimento de gado, no dia 3 do corrente, foi o se-
guinte

Matadouro, recebidas, 700 rezes; abatidas 495 rezes; Cruzeiro, a
embarcar (trafegc mutuo), 2.216 rezas •, Bamfica, a embaCar até o
dia 5, 592 rezes; Sitio, embarcadas, 112 rezes; a embarcar até o
dia 5, 1.683 rezes; Rezende, até o dia 5, 416 rezes.

Pelo Sr. Dr. llutnberto Antunes, sub-director da 3 1 divisão,
foram desienados para servir: em Cruzeiro, o praticante Sabastião
Dottide Abreu; na Cabine de S. Christovão, o telegrztphista João do
Oliveira Santos; em Campo Grande, o praticante João Vicente Samuel
Pessõa; em Chiador, o praticante Emala Pinto da Cunha o em Entre
Rios, o praticante Jacome Miraglia.

-- Tiveram ordem de regressar aos seus logares os praticantes
Victor Pio Pedro, em Maduraira; Carlos de Albuquerque, mu Alfredo
Maia; Orlando Lopes da Faria, em Santa Cruz e o telegraphista Casi-
miro Thomaz dos Santos, em Alliança,.

-- Deram parte da doente os praticantes Murillo Guaycurú do
Oliveira e Nilo José Lopes e os telegraphistas Rodolpho Pereira de
Carvalho e José Bento Cargueira Corrêa.

- A's respectivas divisões foram remettidas as seguintes guias
para inspecção de saude: Anicato Vieira, 1.237; Arthur Miguel da
Cruz, 1.238; Antonio de Oliveira, 1.239; Antonio Rosario, 1.240;
Falia José da Costa, 1.211; Guilherme Rabello, 1.242; Lafayetto Gon-
çalves de Oliveira, 1.243; Mario Augusto de Souza, 1.244; Mario da
Lima Bastos, 1.245; alaximiatto Pereira da Silva, 1.21G; Manoel ,
quilo Autunes, 1.217; Manoel Vietorino da Silva, 1.248; Ruão Nal.
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--.Foram servir: em r ngenho Novo, o praticante Edmundo
. Vieira; em Mandas Barbosa, o conferente Theophilo Victorino de
•Souza; em Fernandes Pinheiro, o conferente José Vieira Leite; em
:Sitio, o praticante Franco Fonseca; em Cruzeiro, o praticante Olivio
Rocha; em Chiador, o praticante Comino Lelis Gomes de Queiroz; em
Barão de Vassouras, o praticante Paulo Joaquim do Nascimento, o
em Pirapora, o agente José Joaquim da Fonseca Cunha Junior.

-- O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da estrada, recebeu

de Rodeio, hontem, o seguinte telegramma:
003 abaixo assignados moradores em Rodeio, voem dosmentir o

texto do telegramma. daqui assignado pelo Sr.AgostinhoTafani contra
o Dr. Aktrio Belho, Mostre engenheiro residente da Estrada da Ferro.

, E' falso população indignada; antes cada vez mais applande actos e
procedimento correcto funccionario.— Coronel 'Veiga Cunha, subdele-
gado.— Antonio dss Santos Casal, negociante. — Capitão Alfredo
Borges Villarinho, juiz de paz.— Borges ST Irmãos, negociantes.—
Manoel A. Leite Ribeiro, industrial.— João Bodrigues da Costa, nego-
ciante.— Francisco Pinto 1nIcnit'enegro, proprietario.— Lniz N. de Vi-
Celai, negociante.— Bernardino José Senna, negociante.»

Diversas noticias

A junta administrativa da Caixa de Pensões dos Opararios da
Imprensa Nacional reuniu-se em sssão ordinaria, a 20 do mez findo,
tendo resolvido: •

Deferir as petições solicitando metade de contribuições : de Fran-
cina Vieira de aleito, viuvo do ex-operario da officina de gravura
João Alves de Mello, da quantia de 1193500; de Virgioia da Colmei-
cão, mãe do operario fallecido Guilherme Mario de Oliveira, da quan-
'fia de 1015000; do ex-operario Adoido Ilibeiro,da ofricina de lytogra-
phia, da quantia do 935000; de Balbino do Ainaral Raposo, tombem
da ofíicina de lytographia, da 'quantia .de 28.)$00; de Balbino Go-
mes Velloso,da oficina da gravura, da quantia de 1635000 e de Chris-
tina Maria da Conceição, mãe do fallecido operado da officitia de
composição, Leocadio Conceição,	 quantia de 1275 )00;

Mandar incluir na folha ídas pensionistas D. Maria José Noronha
Gitahy, viuvo do pensionista Augusto de Mello Cordeiro Gitahy, ca-
•bendo-lhe a pensão de 3500J, metade da de G0$00), que o mesmo
percebia.

— - Damos abaixo o prog,ramma para o campeonato do tiro que
ser realizado em maio de 1913 pelas sociedades de tiro confedera-
das e approvado pelo Sr. ministro da Guerra:

prova de fuzil — Fuzil Mauser R. B., 300 metros, alvo CC, n. 3,
de 10 zonas—GO tiros nas tres posições regulamentares.

Limite minimo para classificação, 480 pontos.
Prova de revolver — Revolver ou pistola de guerra, 50 metros,

alvo cc, n. 1, de 10 zonas-40 tiros de pé a braços livres.
Limite minimo para classificação, 280 pontos.
o concurso será iniciado em principios de maio, em dia e hora

prev ameno designados pelo conselho director de cada sociedade e
encornado a2-1 do mesmo mez.

Instrucções

Para a apuração geeil do concurso e resolução de toda e qual-
tiner duvida que S2 possa suscitar no decorrer do mesmo, e não pre-
vista nas presentes instrucções, o conselho director de cada sociedade
nomeará um jury composto d3 quatro membros (um servindo de se-
cretario) pessoas de reconhecida probidade e comp3tencia no as-
SLIMpt0.

A fiscalização do concurso será feita por urna comissão com-
posta do representante da região militar (como presidente) e na falta
deste do instructor militar e de mais deus membros nomeados pelo
jury.

Não podem fazer parte do jury ou commissão fiscal atiradores
concorrentes ás provas.

A' hora marcado para o inicio do concurso, tirada a sorte entre
os atiradores presentes, será feita a chamada de accôrdo com a mes-
ma para os postos de tiro, dando-se assim começo aos trabalhos. Os
retardatarios inscrever-se-hão no livro de presença, por ordena de
chegada, que será a de chamada.

As provas constarão: as de fuzil, de series de 10 tiros cada uma,
e as de revolver ou pistola; ' de quatro series da igual' numero de
tiros.

E' facultado aos atiradores produzirem duas series consecutivas,
não lhes sendo, entretanto, , permittida interrupção em serie, salvo
em caso de força maior, a juizo da comissão fiscal.

. A prova de fuzil será disputada, primeiro pela posição em pé, na
qual atirarão todos os atiradores inscriptos, e successivaMento pela
posição ajoelhada e deitada e nenhum atirador poderá produzir nova
série em outra posição, sem 'que todos os presentes tenham concluido
sta suas, pela ordem aqui estabelecida,

Para correcção de pontaria é facultado aos atiradores fazerem
tres dispares ao iniciarem suas series, não lhes sendo registrados os
pontos que porventura possam fazer em taes tiros, desde que, pré-
vitalmente e em vós alta, avisou' ao registrador que vão usar dessa
faculdade.

OS tiros prematuros ou fortuitos, bem como os anoemaes por'.
defeito da munição, são considerados válidos.

São expressamente prohibidas as manifestaçõos que possam'
alterar a bõa marcha do concurso, como commentarios sobre os
tiros, etc.

Nos . abrigos dos marcadores haverá um repres n;fante da com-
missão fiscal encarrenda de zelar pela fiel marca sendo facul-'
todo aos concurrentes designarem tombem um ilari o mesmo fim,
não sendo permittida a menor reclamação e punido com eliminação
do concurso e mesmo do polygono do tiro aquelle que, procedendo de
do modo contrario, puder ser prejudicial á bem ordem, a juizo da
com missão fiscal, com appellação para o jury.

Nos casos de empate prevalecerá, prim-dro, o maior numero dá
empates e successivamente os resultados dá posição de pé e ajoe-
lhado e si ainda assim persistir o empate far-se-lia o desempate por
novas séries:

Ao ser disparado o primniro tiro compete ao jury e á commissão
fiscal a direcção geral da linha de tiro.

Apurado o resultado do concurso; será pelo secretario do jury
lavrada uma acta no livra competente e da qual serão extrahidas
duas cópias que, devidamente assignadas pelos membros do jury o •
commissão fiscal, serão remettidas, uma a região militar e outra á
direcção da Confederação do Tiro Brasileiro, para o julgamento defi-
nitivo do mesmo e classificação geral dos atiradores.--ilanoel Antonio
da Cruz Brilhante, general director.

• Prefeitura

Foram affixados editaes nos predios abaixo, pelos agentes do 'dis-
trictos de Santo Antonio e Gloria, intimando Maria Julio de Aguiar
Oliveira a demolir totalmente a cobertura do predio n. 43 da rua
Visconde de Maranguape e o terraç . ) dos fundos no praz) de cinco
dias e Ernesto Lomaio Bastos a rampar a barreira existente á rua •
Schmidt Vasconcelles no prazo de 30 dias.

--Na Prefeitura Municipal, pagam-se hoje as folhas de venci-
mentos do mez findo dos agentes, Entreposto de S. Diogo, Asylo
Francisco de Assis e directoria do Theatro Municipal. ,

--Foi transferido o escrivão interino do 5° districto (Santo An-
tonio) Nicatior Fontoura . para o 16° (Tijuco).

--Foram de:ignadas as adjuntas Maria Elisa Beaurepaire
Bobar' para ter exerc'cio na 1° escola mixta do 9° districto e Gloria
da Costa Pereira, na 2° masculina no G°.

--Foram rernettidos á Directoria Geral de Fazenda os attes-
todos de frequencia dos agentes, escrivães e serventes, tudo referente
ao mez findo e confeccionado pela Sub-directoria do Policia Adminis-
trativa Municipal. •

Na Sob-directoria de Policia Administrativa Municipal, foram re-
gistradas no dia 3 do corrente, 56 guias das diversas importancias
arrecadadas e recolhidas á Sub-directoria de rendas pelos agentes dos
districtos abaixo, no total de 1:5025200:

Inhaúma — 2215500 de impostos;
Jacarépaguá — 20$ idem, 95700 de leilões e 375 de enterra-

mentos ;
Campo Grando — 37$ idem;
Santa Cruz — 14$ idem;
Sacramento — 205 de impostos;
S. José — 5$ idem e SOS de multas;
Santo Antonio — 405 idem, "i$ de matricula de cães e 25$ de

impostos;
Gloria — 4845 idem e 30$ da multas;
Lagoa — 205 idem e 105 de impostos;
Sa.nt'Anna — i$ de matricula de cães e 140$ de multas;
Espirito Santo — 1155 idem e 7$ do matricula de cães;
Tijuco — 100$ do mulths;
Engenho Novo — 20$ idem e 21$ de impostos;
Meyee — 155 de multas, 75 de matricula de .cãe,s e 75 de enter-

ramentos.
-- Foram impostas multas por infracção de • posturas pelos

agentes dos districtos abaixo indicados:
Da Tijuco — A Albino do Souza Cruz, de 200$, par estar explo-

rando uma pedreira nos fundos do terreno da fabrica, á rua Conda
Bomfim n. 1.181, sem licença.

Do Espirito Santo — A Domingos Gonçalves Guimarães, de 2005,
por ter aberto negocio sem 'licença, á travessa Santos Rodrigues
n. 31.

De Santa Rita — José Fernandes Gonzalez, de 100$, por estar
fazendo um telheiro nos fundos do predio .n. 138 da rua Ma-
rechal Floriano l'eixoto, sendo intimado por edital a0 embargo dag
obras e sua legalização, no prazo de cinco dias._

lento, 1.219; Thomaz Fagundes do Nascimento, 1.250, e Manoel Joa-
quim Monteiro, 1.251.•
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resultado dos exames de conductores do automoveis, rea-
lliadoStio dia 20 de março findo, foi o seguinte:

..Approvados: Francisco Domingues de Souza, Aracy Guerra , José
Cerino, Augaistó Silveira Phnent31 e Abílio da Araujo: reprovados:
,Maximino Gonçalves Fontas, Joaquim Alves de Mesquita, Domingos
,Bezerra Parada, Mailocl da Silva Fidalgo, e inhabilitados: Goulborne

Bailly, Joaquim Corrêa e Migue) Talem.
— Resultado dos exames do dia 31 de março:
Approvados: Joaquim Ferreira Sucena, João Moreira, Adriano

liarcidano dos S,oy9s, Jacintho do Souza Freitas, Jose Gabriel da
'Silva, Francisco ouso o inhabilitados: Belh:CliCtO Gomas de Mattos,
David Coutiigio 4o iyasconcellos, Joaquim Alves Pereira, Francisco
,Mendonca, José .Vénandes e João Thornaz Coalho.

—dlesultado do dia 1 do corrente:
. Tu Ma da manhã-Approvados: Manoel Fax da Silva, Raphael

Vereira. Machado; raprovado Manoel da Costa e inha.bilitados: Fortu-
nato Ferreira das Neves, José Lourenço, Nelson da Fonseca Pinto,
Julio Nunes e Joaquim Tavares.

Turma da tarde — Approvados: 133rnardino Gonçalves de An-
drade e José Augusto Martins; reprovados: Manoel Pereira, Manoel
Lopes de Oliveira, .Temistoeles. de Moura, Luiz da Silva Leite, Augusto
dá Gosta Lima, Agostinho André Garcia, Alfredo Gonçalves da Cunha,
Francisco Macedo, Jay= da nauseei e Souza e Serafim Figueira.

Chamada pora hoje, 5 do corrente. ás 8 horas da manhã, na
garage da Inspectoria de Mattas.

Turma de eeame—Innocencio Paz, Manoel Marquas da Silva,
Arthur do Oliveira Guimaroes, José Fernandes Faria, João Roso,
José Ferreira Nunes Filho, Carlos da Rocha Costa e Joaquim Chris-
tiano Santiago.

Turma supplementar—Annibal Manoel Pereira, Manoel Leite de
.Mendonça, Aceacio Ilibairo, Miguel Gonçalves, Francisco Venoso,
Francisco Meliin,Aimtonio Teixeira Pontes e Theophilo de OliveiraBraga.

Chamada á I 1/2 da tarde, no saguão da Prefeituea:
Turma de exame — Felix Lop3s, Constantino Esteves, Jorge

itomnaldo da Silva, João Martins Lourenço, Elpidio Francisco de
Barros, Antonio Fernandes dos Santos, José Alronso, Joaquim Aguirra
de Oliveira, Arthur de Almeida Lamety, Isaac Gonçalves, Aristides
Gonçalves Cordeiro de Lima e Manoel Antunes Faria.

Turma supplementar Jayme Francisco, Manoel Vidal Souto,
Castão Machado Botelho, Domingos Ribeiro da Silva, Manoel do
Nascimento Christino Junior, Antenor Duarte Vaz, Edgard de Araujo
Selam, Josino Silva, Onofre Golardo, José de Souza Pereira, Osmar
Leão da Costa o Antonio Prozin Sobrinho.

Adquiriram immoveis
Julio Medina, predio á rua José Clemente n. 51, por 30:0005000.

' Condo Modesto Leal, pro,dio á rua Riachnelo ii. 215, por
63:5005000.

Martinlio de Almeida Possinha, pradio á rua Barão de Sertorio
n. 75 por 28:0005000. •

domp anhia de Madeiras Nacionae.s, terreno á rua Pedro IVo, por
120:0005000.

D. Castorina Vinhaes, predio á • rua Commendador Pereira de
Azevedo n.147, por 3:6005000.

Guilherme Ilenschel; predio á ladeira do Ascurra, por 6:0005000.
José Maria Baptista Pinto, predio á rua Augusta 11. 34, por

4 :0005000 .
Luiz do Gonzaga Fernandes Braga, terreno - á rua Dr. Nabuco de

Freitas, por 3:0005000.
Coronel Domicio Dias de Menezes, 1/4 do predio á rua dó Bispo

n. 87, por 15:0005000.

Requerimentos despachados
)ela Prefeitura:
Attilio Canton. Ancila Duarte e outra, Adozinda lidaria. de Souza,

Dr. Alberto de Faria, Amaury Rodrigues Vidigal, Antonio Pereira do
Amaral, Abilio & Freitas, Isaac Folbarg, Jose de. Almeida Soares Sz
Comp., Matioal Ferreira, Maria' do Espirito Santo Dias e Restem Ze-
tune.—Indeferidos.

Firmo Botollio Machado.—Não ha que deferir.
Agostinho C. Figueiredo.—Deferido, nos termos das informações.
João da Costa Leite.—Deferido,de accdrdo com a informação.,
Antonio José Luiz de Queiroz.—Deferido.
Henrique dos Santos Cardoso, José Carneiro & Irmão e Sebastião

oares de Oliveiaa Junior.—Deferidos.	 .
CompanIdo. Manufactora Prograsso.—Certifique-se.
Companhia Morro da Mina.—Deferido.
Borges & Santos,Manoel Joaquim Barros o Romualdo Lotti Per-

*'oni.—Satisfaçam a exigencia.
Lorrelltim Calabria.—Juntem a licença donegoclo.
Dr. Francisco Aragão,, Henrique C. du Pontes e Shnplicio da

Francisco de M: Reis.Monteiro Tapajós.—Indeferido.
• Norbarto D: da Silva.—Sim; mediante recibo.. - •

thristiano B. do Rego Barros.—Passe-se quitação.
5:ralano de Medeiros Si Com»,	 5.28).-111deferiÇioa/

Manue Ilibeiro de &Má, João Alvo; Affonso Junior, Carlos
Miranda Jordão (n. 4.706), Oscar da Alinaida Gomes, Jesuina Rodria
gues Dern2irão e Francisco Fernandes Guimarã,es.—Restituam-se.

Antonio Figueira da Ornellas.—Restitua-s3.
Angelica Rita da Conceição.--Conceda-se a licença.
João Martins e Francisco Losso.—Completem o solto.
Joaquim Ferreira dos Santos e Antonio Machado.— Sina, moa

diante recibo.
J. Ft rreira dos Santos & Comp.—Certifique-se.
José Martins.—Indoferido.
Alberto Julião da Costa.—Passe-se alvará.
Manoel José Fernandes. — Passe-se alvará, para chanfrar ai

meio fio; quanto ao pass3io, devo ser feito nas condições indicadas
pelo engenheiro.

Antonio do Carmo Pires.—A licença só pádo ser concedida fa-
zendo os passeios de cimento, como são todos dessa rua.

José tiodrigues Ferreira (mis. 5.161, 5.162, 5.161 e 5.103). —DC,
ferido, de accórdo com a informação.

Adolpho Murtinho.—Satisfaça as exigencias.
Luiz Dias de Alvarenga.—Satisfaça as exigencias.
Companhia Usinas Nacionaes.—Compareça.

Fiscalização de machinas, Angelo Lagrota.— Apresente projecto
da installação do cinematog,rapho.

The Neuchatel Asphalte C.° Ltd., Norteai & Comp.,Graph Laport,'
Machado Christophe & Comp. o Joaquim dos • Santos Marques.—
Maridos.

João M. Fernandes da Silva, Manoel C. Brandão, Joaquim G.,
Ilodri,gues, Hermes S. Porfirio, Luiz P. da Silveira, Joaquim Ca-
tramby, Joaquim P. Alves. Francisco R. Pores, José de Souza Oli-
veira, Alo José Baptista, João Gomes, Corréa•de Abreu, Noamia Au-
gusto. Desere, Antonio Gomas de Moraes, Francisco G. Temer°, Se-
bastião G. Pinho, João F. Ramos e Manoel Aspho.— Passem-so
alvarás. -

Antonio C. Moreira, João C. Brazil e Maria do Jesus Panero.—
Passem-se alvarás depois de assignados Os termos.

Gabriel J. Raunier.— Passa-se alvará de accérdo com a ias,.
formação.

Carolina Aroulla de Lima.—Passem-se alvarás, nas mesmas con-
dições da do exercicio proximo passado.

Antonio Carralevoro, Francisco C. Machado, José F. Alonso,
Emilio Brandite, Venerava). Ordem 3` de S. Francisco da Penitencia,
Romana C. It. Monteiro, Dr. J. Miritti Fordlia.in o José Marques.—
Compareçam para explicações.

All'onso Ihisser, Borges Irmão Si Comp., José Coelho Sz Comp.
Labanca & Comp. e Carmo e Vicente Calendra. — Passein:-se guias.

Nagile David.—Junte procuração do proprietario.
J. Philomeno Gomes & Comp.—Passe-se guia.
Henrique Leitão e Vizio Chifonti..'--Passe-se guia.
A. Sociedade Amante da InstraicçãO.—Satisfaça a duvida.
Maria T. R. de Almeida.—Satisfaça a .divida anterior.
Gustavo José de Mattos. —Satisfaça• a divida. .
Demetrio J. Chaio.—Prove o pagamento da multa..
Anna S. Moreira e outra.—Já não ha que deferir.
Policiamo flainallio, Alexandro D. Picanço, Dr. Alvaro F. doa

Santos Imbassahy, Joanna C. de Castro.—Podem habitar.
• Dr. Umberto Atiletta.—Tenha na obra o projecto approva.do.

Irmandade Santa Cruz dos Militares.—Passe-se guia.
Elisa J. Mesquita.— Satisfaça a exigencia..
Emilio Lemos.— Passe a guia.
Luiz de M. Freitas.— Satisfaça a exigencia.
Maria M. Lemos Silveira.— Satisfaça a divida.
Manoel Pereira.— Diga se conserva a cocheira.
Matheus N.Brandão.—Paguella multa e a proroeõação da licença,
Julio J. da Costa.— Entreguem mediante recibo.
Henrique Moreira.— Póde habitar.
Antonio P. Vieira.=---Especifiquem-se os concertos.
Antonio Pereira.— Requeira pela rua acceita.
Francisco L. Miranda.— Declare se o predio é á face da rua o

qual o prazo que deseja.
Antonio V. Magalhães e outros.— Deferidos, do accórdo com a

informação.
Pacheco Moreira St Comp., Vicente S. da Rocha, Egydio Gonçal-

ves Junior, Dr. àlartiniano de Arvellos Espinola.— Compareçam para
explicaUs.

Maria E. Fialho, Francisco J. Thomaz, capitão Manoel C. Lago,
Silveira de S. Oliveira, Claire Albert, Internacional P. Vitalicias e
II. Populares Wencesláo L. de Souza, Anabili P. Figueiredo, Ave-
uno de A. Andrada, Luiza Perdigão e Maria A. Azevedo.— Defe-
ridos.

Barão de Werneck, Emilia A. W. da Cunha, Florenço A. Chavesi
Faria, Leon Casimir, Feliz M. Bazin, Joaquim A. Pradillu Junior,
Rozendo L. Duarte, AntonloF. Junior e Miguel de C.  Coirnbra.-al.ge..1

	

deferidos.	 • •
Manoel F. Soares.—Rectifique-se. 	 .
João P. Ferreira Leite.—Doferido quanto aos mis. 50 a 41111

- -Felippe N. Pinheiro.—Inscreva-se por 6605000.	 ,
Rua da Misericorda	 89. —Aunulle-sa a yaulta.

	

_ _	 .-
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Joaquim G. da Cunha, José de O. França, Antonio C. Brazil,
Rala D'Ineano, Cyrillo M. dos i Santos, Jay= M. Nery, Joaquim da
Matta, Emiliana M. da Conceição Machado, Augusto Charles, Mi:c
Cose, Maria M. de Souza e Silva, Manoel J. Pinto, José P. Fernandeá
Dias e Tito Panna.-Transfira'-se. . •

Bernardo A. Savaget.-Estando pago o semestre corrente, trans-
fira-se.

Bonina F. Celina, Companhia Fiação de Tecidos Botafogo e José
A. dos Santos Guitnarães.-Ilectifique-se.

Maria C. de 13ittencout Ribeiro.-Indeferido.
José F. da Cunha.-Como requer.
Anna G. Silva.-Exonere-se.
Antonio O. Carneiro.-Ileclaine opportnnamente.
José A. de Souza.-Não ha direito á exoneração.

Luiz I'. Fontes, Manoel J. França, Santos, Bodolpho B.Pontcs,José
da Cruz, Francisco G. da Silva, Claudina N. Sechar, Antonio A

Carvalho de Sá Carlos Soares, Carlos C. de Miranda ?. Mondo J. da
Silva, Luiz F. de Amorim, Jeronymo P. de Bezeture, Panlina E. da
Costa, Laura de Barros França, Antonio de S. Capitão. II:;rnardino
Jorge, Luiz D. Carneiro, José C. Padeiro, Belmiro B. Marqnos, Ave-
lino D. da Silveira, coronel A. Fernandes da Costa. Maria Lengruler
Kropp, Zeferino Martins„Attilia Carlon e Francisco A Chaves Varia.-
Satisfaçam.as exigencias no prazo da lei.

João J. Ferreira, João M. Pacheco, Coelho Braga, Francisca P.
de Oliveira, Casimiro G. de Frias, .Tacob & José, Boina.o de Carvalho,
Manoel C. Picanço, José André, Duarte St Comp.. José O. Filho
& Comp. (2) o José M. Duarte.-Deferidos.

Lopes & Sevino.-Indeferido.
Campinos Silva & Comp., Guilherme Brocher & Comp., Bocha

& Barroso, Antonio Alves, Manoel dos S. Nogueira, Pereira & Silva,
Pimenta de Mello & Comp., Adelino Martins & Comp., Enchi F. da
Posa, Ferreira & Oliveira, Luiz da Motta, José V. de Carvalho, Ba-
ptista & Irmão e Antonio L. Coelho Moreira. Satisfaçam' as exi-
geleias.

Sophia flouanet.--Indeferido.

Marques Sampaio & Comp.-Satisfaçam as exigencias.
--Pelo Si'. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Adalberto Moreira Cardoso.-Deferido.
Antonio Antuties.-Deferido, tomo extranumerario.
Antenio Joaquim Lopes.-Indeferido; poderá ser attendido por

equidade quando precisar viajar.
Gregorio Frederico Ilamallio.-Deferido.
Gonçalves & Teixeira.-Certifique-se o que constar.
George Eutichio de Oliveira.-Não ha vaga.
João Ignacio da Fonseca.- Selle d avidamente o requerimento.
João Ferreira dos Santos.-Não ha vaga.
José MaCrini.-lelem, idem.
Lago & 'Braga. - Provem :a qualidade de procuradores do.

signatario.
Malvina de Oliveira Povoas.-Certifique-se o que constar.
Sebastião Martins.-Concedo, por equidade, 75 °,..; de abatimento.

requerendo quando precisar viajar.

Licenças

Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro do Interior:
D..3 90 dias aos diaristas da Inspetoria dos Serviçoo de Propliyla-

xia da.Directeria Geral de Sande Publica Antonio Alves da Costa
Fillio,e liatiicio Liberato de Almeida e de seis mezes ao empregado do
igual categoria daquella. inspectoria Menotti Punaro Baratta.

-Pelo Sr. ministro da Viação:
De seis mezes, ao conductor de 1°. classe da Fiscalização do Porto

doBricif, engenheiro Antonio de Góes Cavalcanti, e ao servente
José Pereira de M?Ilo Batalha

19.?; tres mezes ao 2° escripturario da mesma fiscalização, Alberto •
da Torre.

- Pelo Sr. general Prefeito:
D 3 60 dias, para tratamento de sande, á professora cathedratica

Leopoldina Tavares Portocarrero;
-Da 90 clias,ao escrivão do 160 districto (Tij uca), Affonso José Alves.

Directoria de Meteorologia e "Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorolo gico - fio de Janeiro, 1 de abril de 1913

Temperatura: maxima., 26°6, ás 3 h. e 50 m 1.; minima, 22".6 á2 hs. e 45 m. m. Evaporação em 24 horas, 5m/m4. Chuva cabida
Cm	 horas, OV°O. Ozone: 7 lis. m., O; 7 lis. z, O. Insolação, 3 lis. 40 m.

Nota - Observações extrahidas da serie botaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim bleteorologico - Rio de Janeiro, 2 de abril de 1913.

ni/m o m/m Ms.p.seg.

1/2 noite 	   755.5 23.5 15.5 72 2.6 SW () Limpo
3. m...	 	 54.7 22.4 10.2 80 1.0 WNW O Limpo
.6. m 	  .. 	 54.4 21.4 10.9 89 1.1 NW 2 St, Gi
9. m 	  54.8 23.9 15.8 72 2.1 NW 7 St, Ci-St,

1/2 dia 	  54.0 24.4 15.5 68 4.3 SE• 10 St-Cu, Ub, Cu
3, t 	 52.7 27.5 15.1 56 1.8 SSE Cu

t 	  	 	..6. 53.1 25.2 44.3 60 2.2 SW 1 St-Cu
9. n 	 54.0 23.9 15.6 71 1.2 - SW o Limpo

Temperatura maxima, 273 .7 as 3155. 10 m, t.; minima, 21°.3 ás 6 hs. 5 m. m. Evaporação em 24 horas, 0 nl1m5• Chuva _cabida
'em 24 horas, O m/m0. Ozone": -7 lis. m., 0; 7 lis. n., 0; instilação, 6 lis. O trt.

• Orva.hou friamente de madrugada,	 •
Nota - Observações extrahidas da série Itoraria:

•
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Companhia. 33ocas do Santos

Mappa demonstrativo do movimento geral do porto de Santos por entradas e sahidas durante o armo de 1912
_	 ENTEADAS .

Nacionalidades

Vapores Navios	 a	 véla

1
Quantidade Tripolação Tonelagem Quantil

dade	 Tripolação Tonelagem

Allemães 163 11.382 500.183 O 137 10.358
Americano 	 15 924.
Argentinos 10 264 8.050 1 15 1.082
Austro litingaros 	 70 7.201 223.113
Belgas 	 257 20.179
Brazileiros 009 21.073 381.490 32 184 1.959
Unam arquezes 	   1 25 .	 1.671 1 8 230
Francezes .

..(;rego 	
119

1
11.924

21
377.750

2.25'1
21 1.941,

Ilespanlióes 	
Ilollandezes 	   

33 3.318
6.618

116.536	 	
223.63)

,

inglezes 	 431 42.682 1.533.267 14 257 16.693
Italianos 179 25.530 604.467
Japonezes 	 2 202 6.675
Nortieguezes 	  	 	 1 26 1.940 195 11.536
'Russos 	   1 24 1.990 27 1.899
Sueco' 	 617 37.5l0 ......

1.700 131.168 4.017.609 8621 46.622

SAIEDAS

Vapores
	

Navios a véla

Nacionalilales
-•

Quantidade( •	 Tripolação Tonelagem

•
Quantil Tripolação Tonelagem.

itliomães 	 157 11.088 489.795 137 10.358
Americano 	  	 	 	 1 •	 -	 15 924
Argentinos 	 10 204 -8.950 1 15 1.082
Austro hungaros 	  70 7.201 223.113
Ilelgas 8 225 17.874
Dra zileiros 	 601 23.888 378.141 31 176 I.80s
Dinamarquezes 	  1 25 1.671 1 8 230
Prancezes 	 117 11.812 372.141 1 ork 1.011
Iliego 	   	 	 4 21 2.252
Ilespanlióes 	 33 3.318 116.536
llollarklezes 	   	 55 0.618 223.630
,Inglezes 	  	 418 42.199 1.500.103 13 245 15.957
(ai anos 	 177 25.341 598.381

'.1aponens 	  	 2 202 6.675
INorueguezes 	   	 1 20 1.940 11 176 10.100
jfitissos 	 1 21 1.996 1 20 1.716
Suecos 	 16 617 37.510

1.671 132.875 3.981.013 1	66 816 43.116

Companhia	 Docas	 de	 Santos,	 Santos, Ide março de 1913. -Alvaro humos Fontes! : supetiiitendente;

DE *PAssActniá' Nd PORTO DE SANTOS.

.	 ..	 ..	 -

*UM DEMONSTRATIVO DA ARRECADAÇÃO GERAL PELA RECEBEDORIA DE REN-

DAS DO ESTADO DURANTE O ANNO DE 1912 MAPPA DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO

' DURANIS 0 ANNO'DE
Alezes Arrecadação

'Janeiro 	
;Fevereiro 	
'Março 	
¡Abril 	 .	 .. 	
Maio 	 •	 • •.	 	

2.186.830.569
•	 1.729.066.572
1.732.159.236
1.370.160.963
1.423 293.606

Discriminação	 - •	 Entrados -Sahldos transito

-	 • -
Junho 	
Julho 	
Agosto 	 •	 	

2.571.S51.205
2.682.735.655
2.273.625.603

13razileiros 	
Estrangeiros... 	

- '10.097
•100.162

- - •	 8.115
•	 - 45.871

252.511

Setembro 	 .O.,	 ó* ..... 5.333.180.682
Outubro 	  	 5.961.805.272
Novembro 	 .4.280.656.464 • 	 '410;259 252.511

.Dezembro 	  4.928.342.544
37.113.608.371

Companhia Doad	 ricogï	 fe iirço de 1913 H-. (a) 4/vart
Ramos Fontes, superintendente.	 •

•
Companhia Docas de Santos, t de março de 1913.- (a) Alvaro

Ramos Fontes, superintendente.



*	 :Volumes

Estabelecimentos Despachados

Cabotagem

C.)

r•Y4

69.970 8.215
57.007 5.983
45.937 5.113 i

331.343 8.478
479.706 7.258
861.772 9.161.
112.822 4.112
71.983 5.350,

112.166 6.210
119.438 2.53&
79.275 9.646

183.204 8.844
103.134 5.202
587.775 3.821.
90.871 5.538,

113.456 59.525.
•	 -3.422.859 154.994i .

.	 1.444 200
5.441 '703

3.429.744 155.987

Recolhidos nos armazens

huportação Cabotagem	 Totaldirecta
	,••••nn•••,	

Importação
directa

720.787
4.001.787

735.296
501.898
921.012
656.528
960.528

1.654.195
333.431
478.999
634.979

1.401.718
546.477;
534.926
233.086

1.587.123
12.908.263

40.640
13.697

12. 62.600

69.970
57.007
45.937

334.353
479.706 1
868.874
112.837
71.983

112.166
119.438
79.275

183.245
103.134
587.775
90.871

113.456
3.430.027

1.453
5.470

3.436.959

790.757
1.061.287

781.233
839.251

1.400.718
1.525.402
1.073.365
1.726.178

445.597
598.437
714.254

1.584.963
649.611

1.122.701
323.957

.1.700 579
16:338:290 1 -12,760.437

•-42093 	 40,359

	

19.176	 13.032
16.399.559 12.813.828

Armazem n. 1.
Armazem ri. 2 	
Armazem n 3 	
Armazem n 4 	
Armazem n 5 	
Armazem n 7 	
AsTnazem n 8 	
Armazena n 9 	
Arnaazem n 10 	
'Armazena n. 11 	
Armazem ii. 12 	
Armazena n 13. . 	
Armazena z. 14 	
lArna .azena n 15	 	 • *** .
lArnaazena n. 16 	 •••• •

'Armazena n. 17 	 •
Somma 	

lkamnazeniderbagagenn........ *****
Asmazeza,de inflammaveià

712.572
998.297
730.183
496.430
913.754
651.469
956.131

4.648.845
327.221
476.461
625.333

1.392.918
541.215
531.102
227.548

. 3.527.598

2
2
2
3
2
2
1
2

1
2
2
2
2
1
1

29

2.

•

I. • •
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MAPPAWMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES NO CAES DESTA COMPANHIA, DURANTE O ANNO DE 1912
VAPORES

m
Cl.0
.0	 Nacionalidades
a
cd	 ,

C>
-	 1 •

Importação

Eiportação
ks.

generos.--ks.

Tonelagem
de registro

TriI '` polação

I

;mei

' ''•
mm O0,c/

-, 	 cwo.'Zo
2

ed	 m •.0	 o 1
.-	 o
G)	 -
0,	 •-•	 '

.f,..	 1	 un 
•.'ze,	 1	 w

4C ;
-__.....--,....x..

23.903
176

8.167
479

30.272
iq

Directa
Cabotagem

l‘•Varios	 IA, granel-ks.
......,.

j68
8

71
11

577
1

,

Vapores:

Allemães •_	 .
Argentinos 	 %lá...
Austro-Hungaros.... 	
Belgas 	
Brazileiros 	
Dinannarquez 	

	 	 24.088.100

	 	 181.746.420
10.596.820
22.128.960

4.596.033
1.209.480

--
--
--
--
--
--

.-•

--
--
--
--

192.712.927
...

•
194.986.380
•I.992.340
40.909.960

2.080
27.152.320

.	 ___	 •

..

509.124.
6.404,

221.132,
20.154

-	 351.917
1.671

.

i

;

.
.

40.493.	 19.597
•	 .216 ,	 677

7.130 ;	 8.262
.265 .	 1.157

23.213 ,	 42.703
23 ,	 90

123 Francezes 	 37.331.440 -- -- -40.160.480 382.209 ;'' 12.634.	 15.881	 12.39d
1 Grego 	 -- 5.159.040 -- -	 -- 2.254 . 24	 105	 76

34 Ilespanhoes 	  11.114.280 -- -... • -6.912.640 118.507 • 3.433	 4.449	 2.904
58 Ilbilandezes 	 15.931.920 -- --	 • 24.699.460 234.050 6.843	 7.500	 4.130

426 Ingleses 	 345.441.230 338.398.070 --- 210.802.180 1.518.352 41.943.	 54.421	 41.625
181 Italianos 	 •	 28.210.360 -- --	 • 15.092.780 599.395 25.219	 •	 23.288 ,	15.850

2 Japoneses 	 ,	 56.400 -- •	 - 1.000 6.075, 202	 265	 316
-	 2 Norueguez	 '	 2.123.380 --	 • •	 261.320 4.323 • 66	 271	 110

16 Suecos 	 13.482.060 -- •	 . 7.642.880 37.900 •620	 1.896	 267
Rebocadores. 	 -- -- -- -- -- --	 --	 1.309*•

.,
;

1.679 il
•	 .	 h.

698.063.083 343.557.110 192.712.927 600.675.820 4.014.157 132.305	 180.508	 141.998
Navios a vela: 	 ii

6 kllenaães 	  15.930.080 -- -- 1.700 •	 10.358 137	 561	 110
1 Americano-	 __ 4,115.600 ..... 1.080 924 15	 05	 11
1 Argentino 	 444.620 -- -- 1.082 IS	 80	 12

31 Brazileiros 	 -- -- 1.701.440 134.840 I.670 165	 848	 31
1 Dinanaarquez 	 267.900 -- -- -- 230 8	 48	 0.

04 Francezes 	 .
-- 6.164.680 -- 100 3.870 48	 199	 40

1 3 higlezes 	  11.117•400 13.905.020 -- 13.123 222	 970	 172
10 Norueguezes 	 9.361.160 1.242.680 1.840 8.677 151	 682	 98
2 Russos 	 2.722.000 2.985.400 -- .... 3.712 44	 160	 40

•39.873.220 25.413.280 1.701.440 .	 430.560 43.652 805	 3.616	 516

Conananhá Docas de Santos-Santos.	 1 do marco de 1013.-Alvaro &unos. Ponte&sunerintendente.
•

MAPPA DEMONSTRATIVO DO movnIENTo DE MERCADORIAS NOS ARMAZENS E PATE09 DESTA COMPANHIA DURANTE() ANNO DE 1912

foiwállia_,Docasd,e§gitól, Sa,pt01,1111Plarço•dEt 1913.-Aieuro Ramos  Fontes, superintendente__
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Conapa,ultia Docas do Santos

MAPPA DE:M(1,731'11AM° DO movi:44 pm° DE MERCADORIAS EMBARCADAS EM VAGÕES DAS. PAULO RAILWAY "COMPANY rio CÃES DESTA COMPANHIA
DURANTE O ANO DE 1912

Mercadorias diversas
.

Bagagem de immigrante ,,
.

Total

c., (1) 0.)

Muni r'.?
~U)
,-,:, w-r. 'g,

'W
.o .

'g a

.ce
Ea) E

o .
e 10

.:3	 bi)

-o
e) (1)
".',2

I)
E E
C) E

o
ct c)c- tu •

co 2
,	 7, E

2
E E
es) E .

...	 c, e >

6?-~

CL o
14.

>
c.3 c)
c .c,

-ri
*.:,• -5c >.
.5
6.

e ce

O' gb-hcy, o
-

,	 ...i.

'Z.- ,3
- >
F.!, „

(5'2'

'O 2
-4.- c?.

E
•	 c",

CY

o 5
ro

cw o

:=4"
1. .

,

:fuleiro 8.932 830.603 71.351.272 25 1.009 44.100 8.957
.

.	 831.614 71.395.372
Fevereiro 	 8.775 940.729 62.197.318 33 1.380 34.255 8.808 942.109 62.231.573
NE:rço 	  10.818 1.205.392 85.636.666 28 1.070 38.310 10.816 1620à.462 85.674.976
Abril 	 0.491 424.035 57.930.412 25 1.408 25.930 9.516 425.143 57.956.372
Maio 	 8.729 678.522 43.758.909 43 •	 1.566 10.010 8.772 680.088 43.768.989
Junho 	   10.611 805.252 75.432.283 28 873 48.890 10.639 806.125 75.481.173
Julho 	 12.780 61•1.667 103.456.91; 36 709 60.006 42.816 645.376 103.516.932
Aglslo 	 7.795 62.364 60.687.593 39 .570 47.509 7.835 622.934 60.735.102
S.,, tembro 	 9.658 683.022 72.667.430 31 668 16.167 9.689 633.690 72.61",3.27
Outubro 	 12.426 889.857 90.318.718 53 2.283 96.760 12.179 892.140 90.439.478
Novembro 	 12.592 097.721 87.191.610 68 1.315 87.930 12.660 999.066 87.282.560
DuJinbro 	 13.462 1.418.680 114.891.988 22 577 42.930 15.481 1.419.237 115.519.410

-

128.070 10.140.846 925.553.855 431 13.458 552.887 128.501 10.154.304 926.685.231

-

_

No mappa acima estão incluidas as- mercadorias a granel seguintes
•

••n•••••n•n•••IinLWAIIIEel,
411••n•n•

Poso em kilogrnmmas

MeZal

:
re"

Carvão Sal Ferro goza Barro

•

Jasg;Iro 	
Fevereiro 	  , 	

40.302.726
16.086.160

6.706.553
166.610

50.452

_Março 	
Abril 	

1	 45.022.760
18.886.790

6.592.475
-- 74.290

.1\1do 	 1	 13.319.186 4.171.031 32.060 70.60G
;Unho 	 1	 21.907.080 4.653.016 21.840
..Julho 	 	 , 	 1	 53.948.390 6.319.612 424.090
40g0 	 0.319.621 374.661
Satembro 	 1	 30.380.640 •1.213.020• 379.680
Combro 	   1	 21..758.820 442.880
Ncffinnbro 	 1	 29.811.170 1.997.060: 40.670
Dezembro 	 ., 	 46.222.360 7.3.81.648:•	 , 202.040 265.058

....
352.965.706 '	 42.4G/1,310 2.102.663 333.664

•

Companhia Docas da Santos, Santos, 1 de março de 1913.-Alvaro Ramos Fontes, superintendente.
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mA pPA DEmONsTRATIv) DOS V LUMEi RETARDADOS NO3 ARRAzENS E PATEOS Dt T C M pANIfix DUIANTE o ANN) DE 1912

3

3
3
31
31
31
)1
91

.

•	 Anuo da entrada
Saldo em

31 de dezembro

de 1911

Movimento do atino de 1912
,

.

Saldo
para	 1913

Relacionados

.

Despachados Vendidosem
leilão

Dados
a COnSUOTIO

I g ‘ 3

.......~....""á

	 • 	

G 	
23
41

__
__

__
__

--
—_

8
35

15
9

A. 	 , 719 __ __ __ 57 692
G	 , 	 191 __ __ __ 98 96
16 	 432 -- -- -- 20 412
q . 	 478 __ __ -- 223 255
S 	 254 -- -- 150 51 53
9 	  6.007 -- -- 108 5.416 453
O 	 5.794 -- 6 1.651 1.287 11	 2.850
o-- 1 __ __ ..... 1
1 	 38.976 -- 918 23.813 13.749 466
1 	  	 -- 3.923 129 ,703 .	 .	 1.753 1.278
2 	  __ 1.601 269 105 7 1.220

(

52.051 5.525 1,352 26.590 22.731 7.800

—Companhia Docas de Santos, Santos, 1 de março de 1913.— Alvaro 1 amos Fontes, superintendente.

IAPPA DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA PELA ALFANDEGA

Denominação da ronda

DE SANTOS, DURANTE o ANNO DE 1912, CONFORME OS DADOS FORNECIDOS PELA MESMA

&eitos de hnpertação para consumo 	
% ouro sabre ceraaes 	

:xpediente 	
ddicionaes 	

mposto de pharóes 	
mposto de couz,nno 	
ulterior 	
tenda extraordinaria 	
tenda com apphcação cspecill
todosde garantia do papei moeda 	
)opositos 	
lovimento de fundos 	

28.014:7105354
438:524$088
517:9855222

10- 0:8055328

95528

4.000- :8555809
8:5805332

88:9005000

77.465:9805912
438:5245088

1.530:0305023
190:7945010
100:8055328-

5.247:6148235
1.239:318$74i
- 12:6265703

203;9785955
4.060:8553809
4.682:377$140

183:0245170

33.290:4305601 59.065:7695324 92.356:2005185

49.421:2705588
'

982:0115803
190:7915010
--

5.247:6145235
1.239:3185741

12:6175175
203:9785955

.	 .
•- -4.673:7965808

01:1245179

Companhia Docas de Santos, Santo, 1 de marro de i913 — Alvaro liamos Fontes, superintendente.

MAPPA DEMONSTRATIVO DA CARGA pARA O INTERIOR DO ESTADO, LXPEDIDA DE SANTOS pELA S. PAULO EAILWAY-COMPANY, DURANTE O ANNO DE 1912

Meze3 Eilogrammas

aneiro 	
'evereiro 	
larço 	

Jaio, 	
unho 	
ulho 	
vgosto 	
.etembro 	
bituhro 	
ovembro 	

/outubro 	

85.335.761
81.411.633

108.429.201
89.393.500
84.331.500
91.654.336

215.778.268
68.602.285
89.267.502

107.064.6.4
103.409.584,
131.135.218

Sonnna... . 	

seriptorio da Companhia Docas de Santos, Santos, 1 de março de i;)13,-- A. 1) Iro Ramo§ Fontes, superintendeptg,

1.158.816.47A

.41aine Neo... IMÃ



	

3.417	 26.651

	

8.228	 22.508

	

16.466	 10.506

	

14.802	 6.606

	

12.310	 14.153

	

5.677	 9.697

	

2.798	 26.348

16.628 e. 16.730
13.612 e 13.614

	

27.406	 25.710

	

7.543	 27.468

	

14.304	 11.817

	

18.771	 1.636

	

24.027	 6.883

	

5.230	 26.644

	

24.465	 27.815

ApproximaçJes

26.714
7.937

12.121
10.878
19.870
21.671
29.453

2005000
1005000

505000
205000

125000
'.'. moo

20.728
4.460

41
25.3f 9
18.938
16.524
21.675

Dezenas

	

, 4.6.721 a 16.730 	

	

t13.611 a 13.620 	

Centenas

; 46:701 a 16 . 800 .
	143.601 a 13.700 	a- •

Todos os nwneros terminados em 29 teem 8$ e os terminados
gm-92em 44,excePlaauslotse_os _terminados em

4928 Sabbado 5 DIAMO, OFFIGIAtI	 Abril de 1913

Malas do, Çorleio

PeloCatokina, para Mia o Ilavre, recebendo impressos até
às 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 8 horas.

. Pelo ltassucê, para Santos e portos do sul, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1j2 e ditas
com porte duplo até ás 9 horas.

• Pelo Cap Arcoma,para Santos e Rio da Prata,recebendo impressos
até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até ás 10 1/.2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 11 e objectos para re-
gistrar até ás 9 horas da manhã.

Pelo Mossord, para Victoria e portos do norte, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10 horas. 	 - •

Amanhã:

Pelo Sanzara, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 horas.

Pelo Acre, para Paranaguá, Rio da Prata e Matto Grosso,
recebendo impressos até ás 4 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 5 e
objectos para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.
• . Pelo Brazil, para Vietoria e portos do norte, recebendo im-

pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte niitpla até ás 9 e objectos para registrar até
ás.6 horas da tarde de hoje.

Nota-Vales postaes para o interior e exterior, nos dias uteis,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para o exterior nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da partida
dos paquetes, e entrega Ui:ah= nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tardo.

Loteias

itealizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 20 loteria da Capital
Federal, plano n. 74, sendo premiados os seguintes numeros :

Preinios de 20:0005000 a 1:000$000

	16.729	 	 20:0005000

	

13.613 	 	 .. 	 2:0005000

	

3.748 	 	 1 : 5005000

	

11. 446 	 	 1:0005000

	

27.249 	 .. 	 	 1:0005000

Preni103 de 2005000

	

6.617
	

26.988
	

7,371	 20.491

	

21.292
	

1.736
	

20.365	 3.967

	

25.928
	

25.311
	

19.251	 21.065

	

21,602	 891

Premias de 1005000

ARTE CONMERCIAL
Rio, 5 de abril de 1913:

INFORMAÇõES DIVERSAS

Deverá, encerrar-se, hoje. o pagamento dos juros dos consc,
lidados da V. O. 3° de S. Francisco de Paula.

Os accionistas do Companhia de Seguros Argos Pluminense,
devem reunir-se, hoje, á 1 hora, em assembléa geral extraordi-
naria.

RERNP5ES-CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes:
Dia 5 -- Companhia, de Seguros Anos Fluminense, 4. 1 hora, para

alteracão do capital e dos estatutos.
Dia 9 - Lacticinios àlondia, ás 2 horas, para prestação de coa

tas e eleições.
Da 10 - Fiação e Tecidos Industrial Mineira, ás 2 horas, para

prestação de contas e eleições.
Dia 18 - Companhia Marcenaria Drazileira, á 1 hora, pari

prestação de contas e eleições.
Dia 22 - Porto da Victoria, á 1 hora, para prestação de conta

e eleições.
Dia 30 - Companhia Progresso Industrial, á 1 hora, para pres.

tação de contas e eleições.
ENTRADAS DE CAPITAL

Companhia Carbureto de Calcio, a ultima chamada de 23 04 eni
acção, desde já.

F. e Tecidos Covilhã, uma entrada de 20 0/, em acção d.i
23 emissão, até .15 de abril.

PAGAMENTOS AVISADOS
Juros:
Emprestimo Municipal, os juros do coupon n. 17 das aplicas dei

£ 20, ouro, no Banco do Brazil.
Companhia alanufactora. Fluminense, desde já, o coupon n. 5.
Estrada de Ferro S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos e os titulo;.:

sorteados, desde já.
• Teeides Esperança, os juros vencidos, desde já.

Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Tecidos Confiança Industrial, os juros de suas debenturefj

desde já.
Jockey Mb, os juros de 8$ por titula, desde já.
Companhia America Fabril, os juros d 3 seu emprestiino, desda j5.
Fiação e Tecidos Santo Aleixo, os juros das debentures, até 10.

I	 Ordem Terceira dos Minimos de S. Francisco, os juros de S3t
emprestimo, até 5.

Companhia • Luz Stearica, desde já, o 2° coupon de suas de.
bcntures.

Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, os juros de Rim

obrigações.
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel dt:

suas debentures.
Dividendos
Rede Sul Mineira, o dividendo de 45 em acção, a partir de 6 df,

abril.
Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão, desde já,

dividendo de 45 em acção.

2.128
15.985
10.696

1.891
27.287

7.111

O CAMBIO
Esse mercado abriu e regulou, hontem, em boas condições de CS

tabilidida, mas, ainda as tabellas anteriores do 16, 16 1/32 e 16 1/1
d., nos bancos estrangeiros e de 16 1/16 e 16 1/8 d. no do Brasil, off
cialmente.

O flanco do Brazil, fornecia letras a 10 1/8 d., dando alguns do!
estrangeiras, parcialmente a 10 7/01 cl. e, os demais a 10 3/32 cl.
havia, porem, maior procura de letras para remessas e o papel par.
acidar continuava ainda escasso, coin os bancos comprando essas le,
tras a 16 5/32 d., mas, com -pouco interesse.

O mercado fechou em condições regularmente estavela.j
TAXAS OFFIGIAE3

Bancos estrangeiros

A 90, dias de visU
Londres (por peixe) 	 	 16 a 16 1/1#
Paris (por francos) 	 - 	 	 506 a 592
Hamburgo (por marco) 	 	 736 a 731

.	 •	 A' vistí. 
Londres, por penca 	 	 45 25/32 a 15 V
Paris, por franco 	 	 3604 a 5501
Hamburgo  por marco 	 ...... 	 •	 $746 , a 574,_

Praças:



Haia, por lira 	
Portugal, réis .f)rtes 	
Provindas portuguezaá 	
Irespanholas, por peseta, 	
Nova York, por dollar 	
Turquia, por vence 	
Austria, por penca 	

Rio, da Prata:
Argentina, por pesa 	
Uri eray, por peso 	

Sobre taxa:
Café,. por L'anco 	

Operações realizadas:
Bancaria 	
Particular 	

5509 a l,',588
5300 a 5296
502 a $200
$512 a 5560.

35125 a 35110
15 3/4. a 15 27/32
IS 3/í a 15 27/32

33055; a 35035;
35260, a. 352141;

5603 a $597'

Iff 3/32 a. 16 7/64
—	 111 5/32

0.-•••• ****

• •

Banca- da: Er cudo

Praga	 . • ''''' • A 90 d/v'	 A 3; div
Londres,, por pence:  . '''''' :16' 1716'3,16' '1'/8— 15 27/32 a 15. 29•42:
Pariz, por franco. 	 '' 	 	 5504 a MI — 5602 a 550I
Hamburgo, pol.. marco'	 	 5.732 a. 5733 — 5713. a. yncr

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 --	 . 5597

Alfandcga:
Vales, ouro por 1.5 - 	 	 . 	 	--	 13687

Por telegramma.
Praças
Londres, por NOW 	 .:
Paris, por franco.......................... 	
Hamburgo., por marco.... 	

n Jperações:.
Bancario 	 .•• ' 	 	 __	 10 1/8
Particular 	 	 --	 16 . 502

A' vista
15 25/32. a

604
746 a

15 2.7/32
593
713

CAIXA DF CONVERSÃO.
MOVISIENTU DO DIA 1

ilfordas.	 •	 • Entradas	 Sahidas
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- 'Libras 	
Francos 	
Marcos 	
Mil réis, „ ouro 	
Dullar 	
Liras italianas ' 	
Pesos argentinos
Coréas austriacas 	
Pesetas hespanholas 	

Lastro:
Ouro em deposita 	
Responsabilidade do . Theso tiro : lein. 2.557 e

decreto n. 8.512 	

Emissão:
-, Notas em circulação 	 À
Moeda subsidiaria 	 ••

Total 	
ABOLSA

Regularam ainda hontem frac.3f4 -os trabalhas da Bolsa, sendo
assim; que nenhum dos papeis era morimentr aprCSentou melhor as-
pecto.

'	 As apolicas geraes que • foram negociadas comada costume, não
•acenaram alteraçta nos pretts, ficanda todas, porém, estavels.

Os papeis do jogo permanee2ram som novos trabalhos e todos
fracos, não tendo havido em Bolsa comprador e vendedor de Docas
da Bahia.

Tudo o mais regulou sem interesse, como se constata • das vendas
O offertas em seguida.

orrEATAs	
Vend-cdorá

Apolic-es gcraes:
Antigas, 5 % 	 ' 	

	
9505000	 9485000

Provisorias, 5.04 	
	

9505000	 Ol55000

Emprestimo de 1909, 5 04 	
Emprestimo de 1903, 5 % 	  1:0205000 1:0155000

	

93M00	 9333000
Emprestimo de 1911, 5 0/. 	

	
9105000	 9305000

Emprestimo de 1897, 6 04 	
	

ompoo,	 9705000,
Etnprestimo de. 1910, 3
	

680500G	 6305000
Apogeus estaduaes:

Rio, 5003, port. (61.) 	 	 4955003
	

4905000
Rio, 500$ nom. (6 0/,) 	 	 500,5003

	
4905000,

Rio, 1005 (4 %) 	 	 ''	 025000
	

013000
Minas, 1:0005 (Si.) 	 4	 0215000

	
0205000

..
Espirito Santo (6%) -.	 •	 8855000	 8755000 t
Rio Grande do Sal, 6 % ........ ...... 	  - 1:0303000

Apulicas innuicipaes:	 . 	
Einpr.• de 190(1tom.).	 ..... 	  	 • • • . 2015000;	2013503,
I len 1906 (port.) , 	........ ............ • .	 ..003000.	 1993003
fitem de' 1909 .................. ----.... ... 1955000. 	 1803003
Idem: £.2.ouro. (naimr.......— ---_,.. 	 .. 297W00 , 	 290$004
Liem! (pout.) ...........• 	 --	 q965000`	 mo3an

1 Cama ra Petropolik. 	 .. 	 ....••• •-• • , •	 2025003	 '	 —
Debentures:•,

' Maanifictora FlUminens n . 	  .....:	 190$0001	 L8350133.

/1nnnn• 	
America. FabriL.	 . 	 Mk...0 n1"........4.41,."..11,	 nn 	 20013-03
Ileciid,Os Alliança	 ...... 	 	 2055000	 2025003
CO/ 1 tiamça .	 . . 	 	 	 2055000	 398$1103
Tecidos Corcovado ,	 .1......... .— 4985000;
S. jbacptim	 .. 207$000-	 __
Tecidos Efotafogy	 	 . ............... - . • 2023000,	2005003
Tecidbs Bom Pastor	 	 __1805000;180500
Toeidõs Carioca.... ... ........ . 	 .2205500
Tecidos- S. Pedra.... 	 	

0650000	
_-

)	 2053003

1 Fabril Paulistana 	
Tidos	 1 rac. . •	 ....

. ,	 '	 2005003,
T	 31	 aniii 2025000
Industrial Fluminense 	 •••• 2105003 --
Tecidos It i a gee nse .	 	 .. 	 •• .... .0 1955003
TeciclosBrazil Indústria'. 	 	 ........ __ 4 805000;
Companhia Industrial Mineira. 	   2053000 2005000
Tecidos	 S. Jose 	 2005000 —
Industrial Campista 	 2035000 1905000
Tecidos &Juta. 	 ,,• _ - W550120
Industrial do ESWitó - Santo 	
Industrial do B'ra21- ' . • • •	 •
Eaxambá . 	 . ...... • ...	  ..	 ......

•	 • '
—	 •

'1905000 .
2055000

1805003.	 11853003;
2003003

Industrial e CoMifiércio
- •

__	 . 0030%
•	Industrial de EFeEtricfdad'e • 2025000 1 955003

Docas de Santos 	 ... 20 .I3500 202S50IP'
Commercio e Navegação 	 2083000 __
Marcado Dlunicaf... '' '2093000 2085000
Fiat Lus. 	 2011000' 1905003
LuzStwarica 	 2035000 1953003
Usinas Naciona-e'S' • ^ __ 2025000'
Cervejaria Bra.lima. 	 	 2105000 2065000.

1 Goinpa.ollia. Progresso 	 2005000 195.500(1
I Ilansea.tica 	
. Commercio e Na:egação•	
E. C. QuIssamr	 • -

í Paulo Zsigmondy 	 7 	
Esperança. Maritima 	 - 	

2083000,
2025000

__
2005000,
2055000

200$000
__

9.4$00a
__

203$00d
Letras

Banco de Credit' dd Minas, 7 , v, 	 •	 4005.000

ACÇõEA nivEn4ar4

Bancos:
Do Brazil 	  	 2505000 2 is$00C1
Conutiercial 	  222 000 —
Do CORTYWYC i0 	 200500G
Da Lavoura 	  1155000 —
Nacional 	   , — 2055000.
Mercantil,	 
Credito Real de Minas 	 .. 	
Iniciador 	

—
15000

2553000 '
2105000

Companhias de Tecidos:
Alliança . 	 2455000 2105000
Corcovado 	 2605000 2105000
Confiança Industrial 	 2005000 1965500
Carioca 	 .	 . 	 2005000 —.
Progresso Industrial 	 — 2525000
Botafogo 	  200500a nos000
S.	 Pedro 	  	 . '• 2355000 2005000
America Fabril 	 — 3005000
11Fannfactitra Fluminense . 	 2185000
Petropolitana 	 2803000 —
Brazil Industrial 	 3055000 2555000
IndustrIal de Valença 	  .	 	  — 4003000
Bom Pastor 	 • 2103000 2003000
S. Felix 	  755000 • 655000
Barbacena 	 — 1605000
Nlageense 	 1305000 1205000
Santo Aldso 	 — 15,05000
Cometa 	  — 22%5000
Tijaca 	  2505000 nn 	 •

Seguros:.
U	 dos Varegistas 	 . 1... . 	,
Garantia	 	 4.•44,414...

nn

—	 •
1005000
2305000

Previdente.	 . 	  — soog000
Confiança. ..... ........ ...... ........	 	 855000 803000
U	 dos Proprietarios. 	 4503000 420000
Integridade 	 .. ..: 0500() 00492.

781
	

55.022-10-0

600
	

1:0005000'
1:0105000.

•nn

• 382.003:1975091

19..339:7765016

Tetal 	 	 4011.-3412.: 9733110

401 .342: 8605000
4,35110

• 401.342:973113



•	 Saccas Eilogrs.
7.067 4:21.020
6.170 370.200

758 45.180

13.993 839.700

Saccas Kilog.
9.918 595.8q0
7.464 417.840

758 45.180
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Companhias avulsas: 	 _	 ---.......-4,..,-
Docas da Bahia 	  -
Loterias Nacionaes 555500 535000
Minas de S. Jeronymo. 	 ' .	 135000 105000
Terras e Colonização 	  95250 95000
Si 1 Mineira 	 , .... 928000 848000
Docas de Santos 	 . •4I, 	 ' ' 585$000 5808000
Ditas ao portador 	 .. 	 5905000 5855000
Centros Pastoris 	  	 .i' .255000 205500
Estrada do Ferro de Goyaz 	 $.: 425000
Estrada de Ferro Norte do Brazil 	 555000 505000
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil ...... 1305000 1405000
E. F. Victoria a Minas 	 	 • 1105000 908000
Melhoramentos no Maranhão 	 • .625000 555000
Melhoramentos em Pernambueo	 • , 575000 208500
Saneamento do Rio 	 1255000 1208000
Jardim Botanico 	 	 	 • 2155000 205$000
Jardim Botanico c/ 60 8,1, 	 . 1248000 1228500
Mercado Municipal 	   _. 605000 40$000
F. e Luz de Campos 	 2005000
Cantareira e Viação 	 . 2158000
Transporte e Carruagens . 	 j 805000 715500
Cervejaria 13rahma 	 - 2205000
Aguas Corcovado 	 2005000
Perseverança	 ..... 1025000

VENDAT-OFFNUAES

Apoljces .geraes

Antigas, 5 %, 4, 6 	   9188000
Idem, 1, 1, 4 	 9505000
Prosisorias, 5 %, 4 	 0505000
Emprestimo de 1909, 4, 4. , 5, 12 20; 34 	 9315000
Idem de 1897, 1, 2, 4 	 - • -	 - 970$000

Estaduaes

Rio, de 100$, 4 %, 4	 ---- 035000
Idem, de 500$, port., 2 	 4905000
Minas, de 1:000$, 1, 1, 3 	 9255000
Idem idem, 1 	 920$000

Emprestimo de 1906, nom.,-15;t0 	   2018000
Idem idem, port., 2 	 • 1998000
Idem, idem, 5 	 2008000
Idem Alfenas, port.,

:13aiicos
105000

Brazil, 2 	 2145000
Idem, 2, 3, 3, 10 	 2155000

Companhias

Docas da Bahia, v/c 3) dias 200 	  . •	 1025500
Debentitres

Tecidos Progresso Industrial, 4i0 	 2008000
Tecidos Corcovado, l a série, ex/juros, 300 	 • 1995000
Idem idem,	 .`r série, 300 	 1995000
\Docas de Santos, 100 	  201$000

BOLSA DE-MERCADORIAS
Foram registradas as seguintes vendas:

Assucar:
Por kilog.

200 sucos branco de 34 sorte, bom, de Pernambuco,	 8420
	44- ditos, mascavinho, bom de Sergipe; a 	  53

,100 ditos, mascavo, bom, de Pernambuco; - a  •	
$22205

200 ditos, idem, idem, idem,' a 	 	 $220
60 ditos idem, idem, de Sergipe; 'a  - 8220-

Algodão
Por 10 kilos

300 fardos, de sorte, da Parahyba, para maio, a 	 	 105100
200 ditos, em rama, de Mossorõ, para agosto, a 	 	 105000
300 ditos, idem, idem, idem, para -maio o junho, •a 	 	 105000

o GAFE'

As vendas, de ante-hontern, foram orçadas por 3.700 saccas,
ciladas aos preços de 95800 a 105 sobre o typo 7. ..

O mercado, hontem, não apresentou melhor aspecto, tendo func-
cionado apenas sustentado pelos possuidores - que exigiram o preço de
105 mas diante disso, os compradores que se acham sem ordens
Tara novas acquisições retrahiram-se e, assim, tornando-se aquelle
preço insustentavel, tanto mais que os centros de consumo continua-
ram a operar desfavoravelmente e o stock aqui foi elevado pela verifi-
icaçko_felta _no_ centro de café- a mais de.200.000 saccas.

Na abertura, o mercado esteve pouco movimentado com pequenos
negocios e no correr do-dia- continuou nas mesmas condiçõe s, sendo
fechadas para exnortação cerca de 3.500 sacras.

O mercado fonou frouxo aos preços de -9$900 e 95800 sobre O
typo 7.

movismrtTo DO DIA

Entradas
Saccas

Barra dentro 	 - 	
Cabotagem 	
E. F. Leopoldina. 	 	 2.881
E.. F. Central do 13razil 	 	 1.291

Total 	
Desde 1 de julho 	

Vendas apuradas:
Hontem 	  . 	 	 3.500
No dia de ante-hontem 	 	 3.700
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 17.200
Desde 1 de julho 	 	 	  1.509.200
Passagem por Jundiahy 	 	 3.80a

Pauta da semana, 690 reis.
INTORMAÇÕES ESTAUSTIC45.

Stock em i a e 2a MUS: Sacras
Stock anterior 	 .. 	 2241:127058
Ultimas entradas 	

Total 	
Ultiinos

Stock actual 	 	 221.039
ENTRADAS- •

De 3: -	 •
rt. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via maritima 	

Total
De I a 4:

-	 -
E. F. Leopoldina
E. F. Central 	
Por via maritima 	  

•	 _
----
- 18.170	 1.000.200

ERBARQUES

Dia, 4.: Sacras	 Kilogrz.
Estldos Unidos 	 656	 39.360
Europa. 	 623	 37.380
Rio da Prata 	 1.300	 83.100
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	 1.675	 100.500

4.344	 260.640
De 1 a 4: Saccas	 Ei/og.;.

Estados Unidos 	 5.967	 358.020
Europa 	 10.706	 642.360
Rio da Prata 	 2.810	 170.100
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	 2.365	 141.900

Total 	 21.878	 1.312.680
Desde 1 de julho 2.474.916	 148.491.960

COTAÇÃO roa A BROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N 3 	 115800 a 105700
N 4 	 10$60) a 108500
N. 5 	 108100 a 105300
N 6 	  105200 a 105100
N 7 	 105000 a	 95900
N. 8 	 0$700 a	 95600
N. 9 	 95100 a	 95300

'EM SANTOS .
O mercado de café, nessa praça,- continuava para lysado, sem ne-

gocios e, por isso, com 03 preços nominaes.
Entraram ante-hontem, 3.579 saccas e não houve sabidas, tendo

passado, hontem, por Jundiahy 3.800 saccas.
Foram recebidas desde o dia 4 do mez 15.960 saccas, lia media de

5.320 e desde 1 de julho 8.015.076 sacras, sendo o stock de,1.412.975
saccas.



Portos do sul, Itaperuna 	
13retneu. e escalas,. Durendart..... ...... 	 .........

•LiverpOoL o escalas„ liaeburn. . . . .
• 'lio da -Prata:, Lien.- 	 ••• • • •.• ••• 	
Portos do-sul, Prudente. de, Moraes 	

•Liverpool e. escalas, 	 .....
13brdeos, e • escalas,. Diuona

da -Prata, Bardigata. 	
1 3ortes. do. norte,. Balda: 	
Rio da•Prata,,. Allantrt	
IFunbergo . eescalasi S.. Paula,	
PM tos- do, Sul,. Itatingaz ......	 ..................
Sois thampton escalas-. :traptuoja 	
13remen o escalas, Seidlitz 	
Renova e escalas, P. Illaratda. 	
Portos do sul, 8.. Paulo	 ......	 ........ • 	
Nova York, 1Véslris 	
Pbrtosdo norte, Afinas Geracs
Pontos do. sul„ Saturno 	
Clalláo e escalas-, Omita. 	
Portos do norte,. Paras 	
Pelos do sul, ifoitiqudira 	
Portos do norte,. Itapúhy 	
Live: . pool e escalas, 0/;itina
RIO. da, Prata, Vasari 	 .•	 	  ••• •••
Portas do sul, .1taeolony 	 •• • • ••••• • •1 ••••• • ...... • ••
ílio da. Prata, Artanav.. ............ 	 .
Portos do morte,. 	 . 	

• Rio da 1?eata,	 .....
flaniburg.o e i'sealits,	 ........
Portos: do isorte, 	 ...... .	 . . ...

Eisenacis 	 	 	 .. 	
Pai) da. Prata .	.. 	 -	
Nora.	 ...... ........
PO evos- do norte, ir;cto ria 	  .	 . .........
11;io da Prata; 1,(17'11108a"	

Rio da Prata, Cap-Finisterre 	
Pintos do norte,	 . .. ... ..................
Ilhinhurgo e ésalas, AT. P. Allf/tiSt	

Si. Mithibin	 e escalas, A.sturias..
Río da. Prata; Siert a Cordoba 	

, Portos do norte, Otnida 	
Renova e escalas &isola ............
Rio da Prata,A 	 • . ••••n ••••• • ••• ••• ••• • • •••••• • • •••• •• ••• •• •••• •
Santos, Tijuco  • •
ira mburgo e escalas, ltdgrano 	
Trieste e'. escalas,. Cobtathi're.. 	 . . 	
Liverpool e escalas, Avellaneda 	 	 — 	

.	 v.IPORE3 "1.

Rio da Prata, Cap .Arcana 	
Santos, Ita:•tuba. 	 	 - 	
Punem da Areia e escalas, Arassualej 	
Pactos do sul, //assua 	
Pará e escalas,
Pintos- ciodo norte,. Drazit' 	
Rio da 13 1 . :: ta. Ac, ,e  •
Balda e Recife, Cubatão 	
IlarUos e escalas, Li fpr. • , 	

s Nova York, Tapajós  '  ..	 . 	
llordéos e escalas Burdigala 	
'friesta e escalas, Atlanta 	
Hamburgo e escalas, !ohen,staufinv	
Ra). dli. Prata, &catará 	

•S.. Fidelis e escalas. Teixeirinha 	
Santos, 17,jitera 	  . 	

, 13,1o, dá Prata, 13'.. .1fatalda..... 	
' Rio da Praa, Seidfft: 	
Buenos Aires, Vestris. 	
Rio da Prata, Aragaaya 	
Cano o escalas, Oriana 	
Nova York, Vasari 	
Perwsz «lio norte; Itapoanv
Pertos do norte; kaii7nja 	
Portos do norte, Ltailuba 	
Froda, Prata, .1 ,--:-.. ((zonas 	
Portos do norte, 8.. Nado 	
13re,Inet1 e escalas, Eisenach 	
Southamptou e escalas, Jesna.
Lotuires e escalas, Arcuai 	
Portos do norte. Pará 	
.11anaJs e escalas,. Stuettry.	
Pa . ;-.os do sul, Bocailui 	
S.. Ni:atilais e escalas, Afã/iria:h. 	
Hamburgo e escalas, (Jap. Finisterrc-

1
. Mar..111a e escalas, Formosa 	

Villa. Nova e escalas, Aumar,(1•,... . 	

*4 O •

••• •
•.• • • • • • I

••• • • •

...
	 ..

7
7

8'
8
8
8
8
8

11

8:
9i
!1;

9,
Is

9
9,
9,

1.c2

•

 '

13'

4.

13

17

•

 •
17
19
19)

7
7
7
7
'7
7

8
8

ft
9
9
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10
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12
12
12°
13
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-
- CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas
Dia 3:
Nova York, baixa.de,10 a.12 pontos o de 1/8 c.

lio e Santos.
Opção. de maio 11450 centimos por libra.
Haure, baixa parcial. de 25- emitimos.
Opção do maio 73,25 francos por 50• kilos.
¡Hamburgo, alta parcial de 25 . pfenoigs.
Wir;ão de maio 60 pfennin por 1/2 kilo.
Londres, alta parcial da °3 d..
Opção de maio 52. sh. e0 d. por 112 libras

Ullinas

no dispouivel do

Mercadas
	 Sacens

York 	 	 	 . ..........
	

t0.00o
Ilavr . .	 .	 	  .• • . 	

...... ................... 	
	

50.000
Londres 	

Total 	 ••••• n

A b er tira
Dia 4:
Nova York-, alta de . a 2' pontos'.
Barre; baixa dl: 2'5 emitimos.
Hamburgo, baixa do 50'a 75 o alta de 25 pfennigsv.
Londres,. baixa parcial de. 3 a O' d.

Op05,..9

}lavre:- inalo, 73:; lollia„ 71,21; setembro, 74- cy dezembro
73',75 francos.

Hamburgo:, inalo,. 59,25; julho, 59,75. ;, setembro; 60, o d'ezembro.
59,75 prennigs. 	 •

maio, 52 slis. e 9 d. ; julho, 53: s1is ; setembro,
e 3 d., e dezembro 53 shs.

&alada; chamada,

Nbva ric, baixa. &e 2' ai 1, pontas.
!lavre, alta d0 25 eoutimos.
Ilawburgos alta lfi.f 50' pfen.nigs.

ALavLMNso IX1 PORT3

EYTII .AWNT DO' Dra!

De- A.mstardami ta escalas, — Paquete; hollanclez. 1 .072/and, com-
mandante 11a.1.1mauta„ 3.528 toueladas;, carga,„ vario& generos á. Mar -
tinelli

Da Bunnos ,1112S e es.calas— Paxpiate fmtucer. Ltulie,. comman-
dant Duininique„ 2..4ZL tonehulas .„ carga,, varias, generos a Antunes.
dos Santos.

De Atitefogasta. e. escalas—Vapor tintes Franiatale, comman-
dam Roog...„ 1..113 toneladas;„ carga„ v.arius. gemei:os a. Amaral Sou,

De Cabo Frio e escalas — Vapor nacional Oliveira Dotel.h.a,, com,-
mandante 151.,..de..ivols„ 211. h:meladas:, earga.„ v.arios generus.; á. Com-
panhia. Comum:eia de Sidi.

De Foltaland e. escalas,— Vapor norueguez Seend ffóu,. CD1TL
MandailltejaknObSeN.	 'toneladas, carga a ‘.V.ilsou Sons.

De Cabo . !fria —11,Mottador nacional& S.. Paulo„ com mandante
Moysés, cm lastro a lariZ Cainuyrano.

SAIDD..55 DO . DU

Param Santos, Paqpote francez. Aquitttins,, czannam.Lmix
faellii„ levando, any pusaizeirm.

Para. S.. Vicente — Vapor nortteg,ues &end. Fowl.,, com inan.da ate-
Jacobseti.

Paras Paranaguá. e: escalas — Paquete: nacionalL Piesanin.inga„ com-
mandante: Padrao,

Para Paranaguá. —Vapor nacional Bor(onsmay, commandante

Para 13tienos Apuas, — Vapor ingloz. Quesat Elecoior „ canon-an-
dante Bery.

Vara Pbrto> Alume a. escalas— Vapor nasional IlLia.paba,, com-
mandante Ma ndi

Para. [tia Grande do, Sul -- Paquete allemão G ualoil2a .,, connuan.
dante

Para Rio Grande de Sul — Paquete: allemilo , 2anta. Theneza, com-
mandante Dreyer.

Para. Ruenus Ayres — Vapor ingles 	 commancrantc...
Barkitl.

VAPORES ES-PERUO'

Hamburgo, e escalas, Cap . Arcana.. 	 	 Ir • • •

Bremen e escalas, Erlaninn 	
Portos do sul, Itupodn.	 O

Ss n tos, lIohertst„turen 	
Portos do norte, Maranhão 	
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• ._ .	 .	 ..
Rio da Prata, Asturias 	  11
Rio da. Praia, .K.. F. August 	  11.
Rio da,erata, Savoia 	  15
Bremen e escalas, Sierra Cordoba 	  45
Southauapton e escalas, AnzaZon 	  16
Nova 'Variz, Astatic Prince 	  16
Nova Orleaiis, Orange Prince 	  16
Laguna e .esealaS, Prudente de Moraes 	  16
Rio dq _Prata . e_escalas, Jupiter 	  17
Portos , Clo norte, Bahia 	  18
Hamburgo e escalas 	  18
Rio d4.Prata, .Columbia 	  20

. , CAVIAR A STNDICAL

CUItSo OPPICIAL DO; CAMBIO E MOEDA IIIETALLiCA
..

Praças	 90 d/v	 A' vista

:Sobt;e 1.0n dres.; 	 -	 16 5'6i: 15 59/6i d.
Sobre Pariz 	 	 $593	 $600
'Sobre 'Hamburgo 	 	 5732	 $741
Sobre Italia 	 •	 —	 $597
Sobre Portugal 	 	 —	 5304

' Sobre -Nova York 	 	 ....	 31113
Libra esterlina — em moeda 	 	 —	 155012
Ouro nacional — em vales, por 18000 	 	 —	 15687
Apoliccs geraes de 1:0008, de 5 0/, 	 	 04950 0
Apolices geraes de 1:0005, 5 0/0 (titulo provisorio) 	 	 0505000
Apolices do emprestimo nacional de 1897, nom 	 	 0708000
Apoliccs do emprestimo nacional de 1909, nom 	 	 9348000
Apolices-do emprestimo municipal de 1906, port 	 	 1095500
Apolices do ernprestimo municipal de 1006, nom 	 	 2015000
Apolices da Camara Municipal da Alfenas, port 	 	 1055000
Apolices de Minas Garaes de 1:0005, nom 	 	 0225000
Apolices do Rio de Janeiro de 5008, port 	 	 4908000
'Apolices do Rio de Janeiro 1008, 4 °/,„ port 	 	 935000
Banco do Brazil  - . 	 2458090
Debentures Tecidos Corcovado, i a sério. 	 	 1995000

n Debentures idem idem, 2a série 	 	 1998000
Lrebentures Tecidos Progresso Industrial 	 	 2005000
'Debentures Docas de Santos 	 .. . 2045000

:Vendas a prazo

200 Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias, susceptivel de
• - prorogação 	 	 1028500

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 5 de abril
de 1913.,-- A.. Si2110)1SC11, syndico.	 _.

	

_ .	 _

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DE ALGODÃO

Fardos
174'i:radas em 3 	

	
400

Sabidas em 3 	
	

1.098
Existencia em 4"	

	
32.819

Mercado estave/.
Observações

Mercado de Liverpool, 3 pontos de baixa.'
As-cdtradas foram de Sergipe:. .

	

-	 MERÇADO _DE ASSUCAR
Saccos

Entradas em 3 	 	 2.283
Sabidas. em 3 	 •	 3.751
Existencia em 4 	  305.507

Mercado inalterado.
_	 .	 •- Observações

	. 	 ,
As

• 

eniradas foram de Campos.
Mercado. de,café. :	 •
0, „mercado de café ' abriu hoje sustentado, tendo-se realizado

venclamle.1,237,saccas, na base de 10 por arroba, para o typo 7
(deseu.smcad,o),

Rqrante. .o: dia realizaram-se vendas de mais 2.176 sa.ccas aos
preçosdq ,0590R e 105, fechando o mercado calmo.

'retal das NentlaS conhecidas, 3.413 saccas.

• • -	 ENVIADAS CONHECIDAS
gaccas

Total 	
syndlco, J. Severino; •

JUNTA ()I'MERCIAL

SESSÃO EM 31 OE MARÇO DE 1913

Presilente, 'Torres — Director. Dr. . Isidoro Campos

Presentes o presichitte Torres, cs deputados Couto, ConceiçãO,
Almeida, Marinho Peada o Diniz, supplente Magalhães e o director
da secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.-

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Expediente :
Edital do juiz de direito da N a Vara Civel d sta Capital, commu-

cando a fallancia de liamos & Pires, estabelecidos á rua Senador
Euzebio n. 73.— Mandou-se anular e archivar.

Requerimentos:
De José de Sequeira, portuguez, estabelecido nesta Capital, para

ser admittida á matricula dos commeeciaat.-3s,—Sim, nasso-se carta;
De Ga s tão Vidra Marques, brasileiro, esta belecide nesta Capital.

para ser admittido á -matricula dos . coinmerciautes.— Sim, passe-se
carta;	 • 	

De A. J. Tio 1PiglIeS Marques, portuguez, estabeiecido nesta
Capital, para ,ser admittido á matricula dos commerciantes.— Inde-
ferido por não ter firma inscriota;

De Ach'ialY3 Remes Pinto &; Irmão, Portn;a1, p ara o registro da
marca «Galanteria» com desenhos caracteristicos e dinres, que dis-
th e

b
me vinhos communs, licorosos, espumosos, cidra, cerveja, aguar-

dente e licores de seu commercio.— Como requerem;
D3 OEDSt'ill Comp., miei o registro da marca «Souvenir

Brazil, Cafa Gelden Rio», em lenido de listas verdes e amarellas, que
distin g ue café de seu commercia.—Como requerem;

De J.- Rodrigues, para o registro da marca «C ifé Tamayo», em
rotulo circular com a figura de um indie, que distingue o café de sua
fabricação.—Como requer; 	 .

• De Gonçalves, Cabral & Comp., para o registro da marca
garo», com a figura caracteristica e dizeres, que distingue cigarros
da sua fabricação e commercio.e-CoMo requerem;

De Paulitio Salga lo & Como., para registre da cinco marcas:
«CiTarros Apache», «Cigarros Turunas», «Cigarros Bulgaros», «Cigar-
ros Montenegrinos » e «Cigarros Servios», que distinguem cigarros da
sua fabricação e comme-cio.—Como requemin;

Da J. B. de Carvalho, para o registro da marca consistente no
emblema da industria e commereio sebre um , dragão, ao lado um •
escudo com a palavra «Ideal», na parto inferior a inseripção «Fabrica
Ideal de Gravatas», que distingue gravatas de sua fabricação.—Como
requer;

De Rocha Paranhos 8; Comp., para o registro da marca «Garage,
Popular», que distingue automoveis, carburetos, gazolinas, pneunia-
ticos e artigos congeneras de seu commercio.—Como requerem;

De Angelo de Magalhães, para o registro da marca «Combate»,
em uma folha de matte, que distingue matte de seu commercio. — •,
Como requer;

De A. G. de Carvalho Junior & Comp., para o registro de quatro
marcas: «Portuguezas», «Campo de Marte», «Americano» e «Avevida»,
que distinguem calçados de sua fabricação e commercio. — Como
requerem;

Da Il. Lopes, para o registro da marca «Geloduradas», que dis-
tingue uni preparado pharmaceutico de sua fabricação. — Indeferido
por imitar a marca da Allemanha n. 3.167 já registrada;

De José Constante, para o registro da marca «Brilhante», que dis-
tingue azeites de seu commercio.—Indeferido, por imitar a marca na- ,
cional n. 7.595 já registrada;

De J. F. Santos & Comp., para o registro de duas marcas: «Fle-
cha» e a 2 0. consistente na figura de um moinho com o nome dos peti-
cionarios e a palavra «Lisboa», que distinguem azeite, palitos, vinhos
e azeitonas de sua fabricação e conimercio.— Indeferidos de aceordo
com o art. 8° § 30 do decreto n. 1.236 de 24 de satembro de
1904;

De José Barbosa Coutinho, para o registro da marca «Olaria Bra-
zil», que distingue tijollos, telhas, louça etc., de sua fabricação e com-
merc.io.—Indeferido, por não ser caso de marca;

De José Maria de Almeida, para o cancellamento de sua marca
«Café Tamoy-o», registrada nesta junta sob n. 4.259. — Como res
quer,
- De Teixeira Costa & Comp., para o archivamento da folha do
Diario Oficial, que traz a publicação da certidão de transferencia
das marcas mis. 8.023 e 8.024 para elles, peticionados. — Como re-
querem;
_ De Josiah R. Neave & Co, The Wolseley Tool and Motor C,ar
Company, The Atlas Podiam' Cement Company, Fairbanks Morsa
& C°, Illelefelder Maschien-Fabrik vormals Dürkopp & C°., West-
trinister Tobicco C°., Ltd. Richter St. Hoffmann, Fahrzeugfabrik
Eisenach, Antonio da Silva Pinheiro Sz Comp., Braga, Carneiro &
Comp., para o deposito de suas marcas registradas nesta junta sob
ns. 3.579, 3.580;3.581, 3.582, 3.583, 3.628 a 3.631, 3.635 a 3.037,
3.638, 8.577, 8.613 a 8.6f6."—Cdmo.requerem;

De B. Tunhão Conbp.; liara õ deposito de sua marca «Aperital
Tunhão», registrada na Junta Commercial de S. Paulo sob 11. 1.931,
— Gemo requerem, contra o voto do 'deputado Prado.

Cabotagem 	
Barra dentro 	
E. F. Liopoldiria 	
E. F. 'Central dorazil 	_

..

- —

2.881
1.29'k

4.175
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lifo;Silsá Fèrnandets,, para ouleposito lda sua. marca.. ,,Glialet Ame,-
jca», registradà na Mina Commerciardo - S .. Paulo,, sob 11. 1,030.—
ideferido,. poli não seii casa da marca:;. •

Do.Cbstas Nigneir.a. & Ciam p.,. pitra o dépositO 
-
sila marca-

Tigreaq. registradit na.Jiinta-Commerdial de S. Patilo y sob n. 1,063.
linieferidos,, por. iinitar as marcas 264'1', estrangeira, para chá, a 33'

o Para'. para.vitilios;	 •
Da Sociedade Anonyma «L'Ettilite du Sud», para o archivamento

_a alteração de seus estatutosl—Gomo rfetpier;
Da Companhia. Mercantile Iiidustrial'Casa Vivaldi, para o archi-

amento da. a1tiaLo d. S3L15 , estatutos-3, para .- a, augmento) do seu
Cbmo nequer;;

• Da' Com paullitt: Météllii rgieas, p ara. o arohivmento'da. a,ct a, da SlIa.
blaseral =ext. raord iii agi Si, que, tl'ataa d eleiçáb: de sua:41°a : dl--

requer•;,
• Dé hl O tei G 'II I ã rtits.&.. Com p s.,, Cari os, Ill acks & Co in pi lUatsii e ls

Comi)	 ra,„ PiinentAlsÇ Gbonp, . A' Coelho:AS Como Lon al Mau-
Gomp .„ U0Seilpi5011113/ÇO/	 GbilçalvosáNk: Sans;, Més;-

piltas&Coinp.,.paraso, areliivamentada- suis contractOS: sociae—
lomo requei.arn.;;

D. Ilblticomp.,. Aupaisto G11MaSArtge1ira& Comp:„,
iras;, aleira annp.. a Aelieriiita(.Comps„.para. anhivainentoide:
:eii-sicontractos.:sociaos — listando) oumnrido) o, despacha) anterior,
'tomo' nequerenn:

JOsé. d os; San tos., ie.litlbnça.,&: Com p „ para-o . arellivamento , da sela
vantra.cta sochil..— Façam, a dociaraçAca de, nacionalidades min Dirimia
-capiau'

'
. e voltem.;

DoG uilli orm	 Piiiheircr	 anu p ..„ Mai mel Casem i re)
Comps. Abralitto Jiargos &Caibam), para; o, archivainento da: alta,-

'aça° . de" SDUS' contractos,sociaes:.— Corno .re.qpenong;
De.Kastrup. &E Ccenpi. Itodrig,ies-,, A.V.evoilos SE Co- pa1za.0%.

Irchi in cri tri, a: altenaçãO ires seilS4MIlleactossoelacE,—Aiinota.iidtws,
oi reziátliol da: firma: a sabida da soeió, como , requerem:.

Do Maiai &E Demi riguegs. parai o) archivamento da. altoraçffo da.sew
2.ontrauto , social.,--Cancelllido , 	registro)	 firma„ ora:substitilida,
3oniwttequendin;;

De Acre ;51iguel 81 Filio, para o archivamento da alterar> , de)
;eu, coo tmacto, soai al l..—Ess/anda cumprido. despadlo: anterior como
reivieneuri;

De. S .a, Giiimarães Gomo:. para: o' archivamen to) da alterai:go
d3 sgi eontracto) 	 	 Gancelladoi a registra cla: firma, como,
requerem;

De A. J. Ferreira CS1 Comp., José dos Santos Mendonça & Comp.,
Antunes, Siqueira & Comp., flebell'a Lourenço & Comp., Luotti &
Andrade, J. Beis & Corntr., Gonzaga & Comp., Garcia & Monteiro,
para o arcliivamento de setis • diStractos-- sociaes.—Como requerem;

De Reis Canado & Lopes,, Souto dr.. Irinão;, Cesar Simões,
Abrailaer Jbrge.„ Pardo' Peresz &:Parirandiss„ aranoer Pereira. rorge &

Pardb ., Lopos .. & Fornandlis- a A. Phno.nta di Oliveira.„
para oireigtst•ro db mias- ffrmas- cominerciaes-,--Coma rerinerenr.

De Paselloarie Pirm. para o registro da sua- firma commercial.—
Esta tido mimpriilb o 'ills:Spacliir antorior;, coma renum'enT;•	 '

• De' Ndriano Arve.s.isS'Irmfro; para o registra da sua. firma: com-
merefal'. —Declarem da.tr da archivxmooto- do: contracta seetal,. e
voltar

• D.e Pereira' S2 Banira; para o regiStra da sua. firma -commercial.—
A'ssignein sobre' ai estam	 volt-01w,,	 •

Do José' Chio & Cuins .., para annota„ito no regrstro cra sua firma
comurorciat da aliortin .a. da uma. filiar„ rua: Theopililli Ottont eW
e 64..—Conro.reqiierenr;-.

'	 () uai , dá), Marffes & COmp para. anncitanto- no registro:, da
sim firma dia Mudança do' seu' estalieladinotir,a commerctaf da rua.
General' C'ainara n 601pirra, a mesma. rua ir.. 81). — .Chino. requerem;
' Db . Mignor rrinffos,&- Cbrills"; para annotaçffa nar rniStra dh sua.

firma' da. alternIta na numernio da seu: estutieleciin-entla comirrerciar
fiiita- pela PrKsitmin.: tik IT. Ta' para: rr.	 reqixerein-

' Secretirlic da; Anita. ainunercials da. Capital'. Federal,
abrir 'de r9I3'. • •

'rua do Hospicio n. 258; com o capitaldo 20:000$; sob a firma Rodrl--i
zoes Motta & Comp;;.
'	 De José Dias Ribeiro, João Pereira de Mello e Guilliermina P1
reira, para o commercio do caixotaria, com o capital de •2:0004. sob'

,a firma Dias, ál.;110-& Comp.;

I

De Acherinth . Cliannini e lingolbacliimstlial: para , o- cornmerciti:1
de commissões e consignações com' o capithl' de 20:0005; sob a firrna:
Acherinto SI Ilugp;.

De José Augusta)Woines Angnaeli - Philippe . Jbãb Ilárbosx' dá asta."!
para o commercio-dê:nliarillacia' &mi rro - capitarde2t 000$; sOlt a:firma
José Augusto Goines-A'ngelino

Da. Antonio á OliVeli.a Coelho, Jbsé Chatea.u1Srian Allrares.paraa
o com:terei° de constructores e' reconstruNffes; a • rua dos,AndradhÀ
n. 109, com o capital, do 50:000r, sob- a' firma' A'. Coelha& Cómp.!

De José 'Monteiro) Giiirnaraavalialtlim • Illingel*Fortiandes; para.ck;
commercio de perfumaria', á rua' db' S'.. Pedi-o tr. 127; cum' o: capital.'
da. 40 : 0.005;: sob a. firma; Monteiro' G U iinarãOs Si . Comp •. ;

1	 De-Prançois Girou e Carlos • Elhck; para, acommerelo' de : inoveis; á'
rua S. Francisco Xavier n. 454, com o capital de 7:000$, sob a firma;.
L'arlbsi filho]; &_ Gompi.;,..	 _

De: António Rebello Lourenço e Bernardino de Andrade, para o
coanuerehodé optica, com o capital de 120:0005, sob a firma Rebello' •
Lourenço--& Comp.;

De: fõsé . Maria: db•.• arei ra,. Séria- Pimenta Ribeiro' C" db.' comm an,,,,
dita ribl Toffos 13iiptláta Marmre parte cr commercióxie amos; commissões.
e consignas:Cies,. á.luia.da, llospicia , n. 143, sob, a: firmas Oliveira Pi-
menta & Cbing..4:

De Clhrx A'bram-anr Rachel', Izidoro Abramant adbs-commandi-
tarios Freitas, Oliveira &_ Comp.„ para. a commercio de modas á
Avenida Rio Branco n. 137; com o capital de 10:0005; sob . a firma
Rachel & Comp.

• AlteraçDos:.
i	 rib-m,. Guimarães' Si, Comp ,.:„ pelo) fillerlinenta da sorti:» Flan-
•cisco' da. Cnnlra: Mhndts • Cuimarries* apela. elevaçfo da capital' da
, firma : á 1 (Vir:000500f::
• Dli.moisÁ si; Dbmihgjtes„ pelk retirada; da meia Tayme de MfF.
•SllInprgo':,..:.

De' Acle Miguel' &. Comp.,. pela' entrada: da sacio BlirbostV Sele
Milotell e: pela div 1W° , dos' lucros:-

lIastrup &Comp., poliu retirada dor socai) Amorico) Eassanca "„
De Manoel Caraniro & Com'.,, pela. erevaçila dó' capital ! £

31T:OITONDOO ::
De-Colibri= Candld'o- Dinheiro. Fillirr &r Com'.,. alterando, alga-

1

 imts- clhissulas da' seu* contracto primitivo' r •
;	 Da Rodrigues Azevedo. Sz. Comp.,, pela, retirada da socialNlfiguel
rfalkigues- das Silva-;,

• De, Abralacr Torgo. & Chefiar, pela retirada do sacia Clieibem
Augusto e entrada para somo de Atsad Cald, e mudança. da nome da
firma parai A braliao Jbr- &.• Assad'.

Distrai:tos::
Do.- Antunes; Sequeira Si. Ciamir.;;; it. J'. Ferreira & Comp. ,.: Yosê

diis• Santos' Sfenilançx & Comp.:- Ilehellb Lourença&-. Comp..
'
- Luetti

& Andrade; Jr. Re& & Comp.;' Gbnzaga.. &i: L'binp. a Garcia&71trarr-
terra:

,	 Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 4 da:abril
de 1913. —Mario Soares Pinto, 30 oficial.

ItENDAS PlIBLIGAS
Alraudega. da Rira do Janeiro

512Z DD" A'BRID . Da 191.3
Renda.arremrdada. na dia 4.:

gin 0111'0 «..•	 .	 • •••
Ein papel

453:293SOM
250 6985.001ï

Relioçiío) dos' eonactos;, dias alleraeties:. c dos; disPactos, de: sixeiedades;
commerciaes estabelecidas nesta- praça , archtvadas: em. sessdh,

;	 dar março dsv (J

• Da Siares d'a: Cbst.t rianrentilia Ferreira; Macodir da
Faria (aio e Frarielsca Inchado Mbetefra, para o commerefo . disr
serros e molhados, á rua Iladdock Lobo li. 107, com o capitar de
4:500$, sob a firma Lima,Macedm 8i , Comp.;

De Bernardino Gonçalves; do Carvalho e Marcial Sans, para o
commercio de cimento armado, rixa, com o capital de 30:000$, sob
a. firmai GOLle.aimm , St Sana
•
 . 

De Aatonia Pinta Sresqpila: a Inquira Corra da- Silva, para.
ck aonnnarcii) dei agiiiiánlinéraaa a depositarias, d'a cerveja,. rua Vis,-
conde:	 rtaima. ii .. 635, com. oi capital da 10 ...000$', sob,	 firma ãles--,
quita& Comp.- .	 .

• De. .Tos Rod guas ViUa Beira. a SlIva, &ureia Comp:rves
Alotta-e:Franklin; Lopes da flecha, para o cemmercib • da inoveis; á

TotaL• eme, • 4. • • n • ••• •••• •••• •.• ••• • • •

&riça arrecaada; da 1 a. 4 de,
abril de

Em igual poriodo do 191_2'	

	

Diferença a mala' em 1913 	
n•nn01.,

421991592L

'1.725-W24732
1.248: 128$558

475 : 8965179

nuaabria. ic»R10 da Jánelro.

MEZ DEZ ADIU. DE; 1.213:

Renda. arrecadada- cro) dial., a 3 	 313:8035129:
flendb..arrecaidada nto dia 4--.....

444 ...7705638,
Em igual° periodo	 1912'	 •31T:8595521f



Renda de 1 a 3 de abril de 1013 	 ...	 189:2835100
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Recebedoria do Rio de Janeiro

Renda do	 dia 4	 de abril	 de 1913

.	 Cgr sumo:

Filmo 	 1:6105000
1 Bebidas 	 8:7615000
Phospheros 	  5
Calçado 	 2:5405000
Velas 	 6:7505000
Perfumarias  ' 2068000
Especialidades.pharmaceuticas . 1 :3615000

; Vinagre 	 .. 	
. Conservas 	

4478:100
$

' Cliapéos 	 3:8125000
Tecidos • . , 	
Bengalas 	 '

16:1005000
8

1 RegiStro 	 ,• 8305000
------

42:1325600

231:7165000

Em igual periodo de 1912 	 	 —e-
	

206:5435000

MARCAS REGISTRADAS
N. s."-zur-3

representação de um trevo de quatro folhas circumdado por duas
circumferencias concentricas. Entre as circumferencias vêem-se na

vestuarios para crianças, bijouteria de seu commercio, consistente na
icima adiada, que adoptam para distinguir modas, roupas brancas,
ençalves Dias n. 2 e rua da Assembléa n. 106, apresentam a marca

•
- Remam], Leal dr Peadrignes, estabelecidos nesta praça, á rua

parte superior as palavras aAs Novidades» o na parte inferior «Marca
Registrada». Aos lados, separando aquellas palavras destas vê-se
uma estrella. A referida marca poderá variar de atires e dimensões
e será tainbem usada em cartões, facturas, annuncios, reclames,
servindo assim de marca geral de seu estabelecimento. Rio de Janei-
ro, 8 de agosto de 1912.—llermann, Leal & Rodrigues (sobre uma es-
tampilha de 300 reis).	 .	 •

Apresentada na 'secretária 'da Junta Commercial da Capital
Falara', á 1 hora dó dia O de agosto de 1912. —Isidoro Campos;
diNctor,

itegistrada sob n. 8.253 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. filo de Janeiro, 12 de setembro de 1912. —
Isidoro Campos, director (sobre estampilhas de valor total de 65600).
,Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje; annoton-se no
registro n. 8.255 a transferencia da marca «As Novidades», de lier-
mann, Leal & Rodrigues para "seus successoras Remain], Rodrigues
& Comp. Rio de Janeiro, 17 de março de 1913.— Isidoro Canipos,
director. . -

• -

N. S.004
unias terqueira & Comp., estabelecidos á rua Sete de Setembro

. 139, com commercio de pharmacia e drogaria, adoptam a marca
supra, consistente na denominação caracteristica «Pharmacia Gomes»
margeada dor dons arabescos fantazia, para distinguir os artigos e
prediletos pharmaceuticos de seu commercio. A referida marca po-
'derá variar de ceras, typos e dimensões. (Sobre uma estampilha de
300 réis): Elio de Janeiro, 13 de janeiro do 1913.—Gomas Ccrqueira
aSt COMp

Apresentada na secretaria da Junta ComMercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 16 minutos do dia 14 de janeiro de 1013.—Isidoro
Campos, director.'

RegiStraila sob o n. 8.664, por despacho da . Junta Commercial em
'sesaão de hoje. Pagou no primeiro-exemplar 68600 dc sello por es-
'tampillia.s. Rio de Janeiro; 6 de março do 1913.— lsidoro.Campos,
.dirç.ctor. (Estava ao lado. o .carimbo da Junta Commercial.)

N. S.0:-'0
tosta Pereira, Maia & Comp., estabelecidos nesta praça á rua do

Rosario ri. 65, apresentam a marca acima, consistente em um rotulo
de fundo branco, vendo-se no centro a figura de um automovel, des-
tacando-se na sua frente, na parte, .ein que se acha o motor, o
desenho de um carão forMado pelas iniciaes A, U, T o O, e pela pa-
lavra « Graxa ». A referida marca será usada em todos os envolucros
e vasilhas que contiverem.a graxa para lubrificação do 00011W:rei°

dos supplicantese variando em atires e dimensões, afim de garantir a
sua propriedade. Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro,
1 de janeiro de 1913.— Costa Pereira,. Mata & Comp.	 ,

• • _ • .	 .	 •

Apresentada na secretária da Junta Commercial da Capital Fe
deral, ás 11 horas e 20 minutos do dia 13 de janeiro de 1913.
Isidoro Campos, director. •

Registrada sob o n. 8.670 par despacho da, Junta Commercia.
cm sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de salto poi
estampilhas. Rio do Janeiro, 6 do marça de 1913. —Isidoro . Campos.,
director. (Ao lado achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

•-

N. S.000
• .	 -

Pauline, Salgado & Comp., negociantes, estabelecidos nesta pr,fçá;
á rua dos Ourives ns. 95 e 100, com commercio da charutos, cigarros
e artigos para fumantes, veem apresentar a meretissima Junta Com,
marcial, a marca acima collada, adoptada palas supplicai ates para
distinguir os cigarros da sua fabricação, dere mina los «Electra», a
qual consiste no seguinte: Um rotulo em formato de carteira, em
papel cartonado, tendo no centro em sentido quadrangular, um
largo circulo vermelho e dourado sobre fundo vermelho e cintado de
flores, onde se vè o busto de urna linda moça com penteado elegante,
laços brancos e um pendente dourado que atravessando os cabelloa
cabe sobre os hombros e collo da Mesma. Entre dons pontos brancos,
lê-se no circulo vermelho em typos brancos: a Cigarros Electraa.
Em quatro fachas vermelhas laftaraes, lê-se: et Pauline. Salgado &
Comp. — Marca Galgo — Grande Manufactura de Fumos — Rio do
Janeiro — Rua dos Ourives ns. 98 e 100 ». No; feixes da carteira,
V(.10 sobre uni circulo, um galgo á perfil, marca geral dos simpl:-
cantes, já ragistrada e spbra u ido verde 03 dizeres: « Gra ido
Manufactura de Fumos — Marca Galgo ». A refarida marca que
poderá variar de ceras e dimensões, dourada ou prateada, será em
formato de carteira ou bolsa, afim de conter um determinado numero
de cigarros - de sua fabricação e cnnmercio e assim garantir aos
supplicantes os seus direitos de propriedade, commercio e fabrico.
Sobre uma estampilha de 303 réis inutilizava o seguinte: Rio da
Janeiro, 11 de março de 1913.— Pauli/10 Stdg 'do & Comp.

• Apresentada na secretaxia da Junta C mimarei:11 da Capital Fe-
deral as 12 e 23 do dia 12 da inai •ço de 1913. — Isidoro Campos,
director.

• Registrada sob o n. 8.69) por despacho da Junta Commerelal em
sessão de hoje. Pagou no primeiro eaemplar 65600 da salto por estae •
pilhas. Rio de Janeiro, 43 de março de 1913.— Isidoro Cq mpos, di-
rector. • ( A margem estava o carimbo dia gania salto da Junta..
Com marcial.)

N. S. 7-'01

Alfredo dos Reis Teixeira, ' negociante, estabelecido nesta pi;aça-,
rua do Lavradio n. 43, com commercio de botequim e fabrica de ci-
garros, apresenta a mcritissima Junta Commiercial, a marca acima
coitada, denominada!' «Primavera» para distinguir os cigarros da sua
fabricação, a qual consiste no seguinte: um rotulo estreito em papel
branco lustroso, guarnicido por traços dourados art nouveau o fundo
de côr vermelha. A esquerda sobre um oval, vê-se uma menina se-
gurando uma cornucopia despejando flores, ladeada por dous meninos
nús em attitude festiva. No alto lê-se «Superiores Cigarros» sobre o
fundo vermelho a inscripção em typos brancos sombreados de preto
«Primavera», e em urna faixa aberta o nome do supplicante «A.
Teixeira» e a indicação da localidade : «R. Lavradio-13—Rio de Ja-
neiro». Em linha vertical á direita, os dizeres: «Turco—Goyano—ou
Turco Puro—ou Caporal Fino—ou Rio Novo», conforme a qualidade
do fumo que contiver o respectivo masso de cigarros. A refirida mar-
ca será usada em papel e tintas de toda e quarquer côr, dourada ou
prateada e será applicada corno envoltorio em um determinado nu-
mero de cigarros que compor o preciso masso, afim de bem distin-
guil-o e assim melhor garantir ao supplicante os seus direitos de pro-
priedade, cominarei° e fabrico. " Sobre uma estampilha de 300 réis
inutilizava o seguinte : Rio'de Janeiro, 18 de março de 1913.—Alfre-
do dos Reis Teixeira.

Apresentada na secretaria - da 'Junta Commercial da Capital
Federal ás 11 horas e 50Minutos do dia 19 de março de 1913—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.701 por "despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de seilo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 de março de 1911 .—Isidoro Campos, di-
rector, (A margem estava o carimbo do grande sello da Junta Com,
marcial.)

N. S.'70S
Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante, estabelecido nesta

praça, á rua Primeiro de Março ns. 9 e 11, com commercio de dro-
gas e productos chimicos e pharmaceuticos o socio da firma Silva
Araujo- & -Comp., apresenta a marca acima- coitada, a qual
consiste no seguinte: Um rotulo em papal branco, sentido verti-
cal, de fundo verde-claro e 'com a parte superior em polygono
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‘; de ires faces, guarnecidos por filetes duplos pretos. Sobre uma
sombra escura, vè-se uma facha curvelinea, com a palavra.
«Xarope», em outra obliqua: «Peitoral» o solta: na sombra a pa-
lavra«Calmante». Em seguida os dizares: «Prepirrada pelo phar-
mnacoutico Silva Araujo». Calmante e expactorante empregado com
sticcesso, na astlima, bronchite, coqueluche, tosses nervosas e rebel-
des, etc. Logo aPós a dose para adultos e crianças; - termihando com
os dizeres: «Deposito Silva Araujo & Comp.», tendo no centro o ca-
rimbo vermelho em fórma de lacra, timbre de supporte e inferior-
mente a indicação da rua e numero, legar do laboratõrio e a sua

1 localidade. A referida marca será applicada em papel e tintas de
lavia e'qualquer cór no producto acima mencionado, afim de bom
clistinguil-o e assim melhor garantir os seus direitos de propriedade,
cômmercio e fabrico. (Sobre uma estampilha de 300 réis inutilizava o
seguinte: Rio do Janeiro, 15 de janeiro de 1913. — Luiz Eduardo da
.Silva Araujo.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 12 horas e 47 minutos do dia 23 dejaneirode1013.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.708- , par despacho da Junta Commercial
em sass%o de hoje. . Pagou no primeiro exemplar 68000 de selha por
estampilhas. Ilio de Janeiro, 21 de março de 1913. -Isidoro Campos,
aireetor. (A margem estava o salto da Junta Cominorcial.)

N.	 O

Lui7, Eduardo da Silva , Araujo, negociante, estabelecido nesta
praça, 5: rua Primeira de Março lis. O e 11, com cominarei° de drogas
e prediletos chimieos e pharmaceuticos e socio da firma Silva Araujo
tX. Comp-., apresenta a marca acima colhida, a qual consiste no se-
guinte: Um rotido em papel branco, sontido vertical e de fundo cinr de
rosa e com a parle superior em polyganodo tres faces, guarnecidos
por Ille,tes duplos pratos. No .alto'o timbre do supplicante em finaria
de lacre, dentro de um bordado de arabescos, com. uma facha supa-
norquebrada em tres faces, com os dizeres: «Laboratorm Chiarmo
Pharmaceutico». Em sentido curvelineo a firma: «Silva Araujo &
C.emp.» e sobre uma folha do . papel com a ponta dobrada, atraves-
sada obliquamente por uma ' facha, a inscripção «Glyeero Phosphatos
de Silva Araujo & Comp.- Cal, ferro,' inegnesia e soda». Neurasthe-
nico poderosa-Reconstituinte geral e do systema nervoso. Tonico das
jnolestias graves. Logo apóz a dói° para adultos o creança,s, termi-
nando com os dizaros: Preço 58000. ftua Primeiro de Março n. ii.—
Pio de Janeiro. A referida marca srá applicada em papel e tintas
de toda e qualquer cin. , no producto mencionado. afim de liem distin-
eemil-a e assim melhor garantir os seus direitos do propriodade, coro-
mareio e fabrico. Sobre uma estampilha de 300 reis inutilizava . o se-
guinte: Rio de Janeiro, 13 de janeiro cio 1913. — Luiz Eduardo da
Silva Araujo

ApreSefitada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
'dera' ás 12 horas e 47 minutos do dia 25 da março de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.709 por. despacho da Junta Commercial em
SeS3ão de hoje. Pagou no primeiro exemplar GS000 de safio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de março do 1913. —/sidoro Campos,
director. .(A' mare.em estava O Salto da 'Junta Commarcial.)

N. 8.'710
Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante, estabelecido nesta

praça, á rua Primeiro de Março lis. O e 41, com emitir:areio de
drogas e productos chimicos e pharmaceuticos e sono da firma Silva
Araujo Ceinp., apresenta a marca acima collada; a qual consiste
no seguinte: Um rotulo em papal branco, sentido vertical, de fundo
azul claro, guarnecido por filates duplos pretos. No alto em typos
'veia-11911ms lè-se: «Xarope» obliquainante em typos brancos a palavra:
aromidia» sobre duas fachas brancas estreitas e parallelas, ,em se-
guida os dizeres: «Preparados pelo pharmaceutico Silva Araujo»
entre linhas finas de arabascos e sobre uma meia tabella branca, o
seguinte em typos vermelhos: «1 colher das de chá ou mais se o
'medico julgar necessario. Deposito garal—Pharmacia e Drogaria de
Silva Araujo & Comp.» sobre uma facha cumbuca acima de um
carimbo vermelho, timbre do supplicante, terminando com a indi-
cação da localidade, rua e numero. A referida marca será applicada
cm papel e tintas de toda e qualquer cór no produeto acima man-
cionado, afina de bem distingeil-o e assim melhor garantir ao stip-
plicante os seus direitos de propriedade, commarcio e fabrico. (S)bre
uma estampilha do 300 réis inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro,
13 de janeiro da 1913.— Lida Eduardo da Silva Araujo;

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 hidras ' e . 47 minutos do dia 23 de janeiro de 1913. —
Isidoro Campos, d irector'.

Registrada sob o n. 8.710 por despacho da Junta Com marcial nm
• sessão de boje: Pagou no primeiro 'exemplar 68000 dc salto p.x-estarn:

Rio de Janeiro, 24 de março de 1013. — Isilôro Campos,
4director.. (A. Margeln.rstaVa O splio . da Junta Gommorcial.)

N.

Luiz Eduardo da Silva Araujo. negociante, estabelecido nesta
praia, á rua Primeiro de Março mis. O e 14, com colin.nerri) da drogas
e productos eliimicos O pharmacenticos o meio da timo Silva..Aratija
& Comp.. apresenta a marca acima collada, a qual ct,nsist° no se
pinte: Um rotulo em papal branco de fundo. azurclaro, Ciem a Parto
superior em polygono de Ires fice,.=, guarnecidos por fileikes duplos
pretos. No alto em sentido curvelineci a palavra «Licor» e sobi" a uma.
faixa preta tambem curvelinea, a inscripçao em typo orando:

com um fundo de folhagens e bordaduras • de arabbscos. Em 2'y-
pos vermelhos lè-se o seguinte: ,Pepsina chlorhydrica pancreativa
diastasea praparada pelo pharmaceutico Silva Araujo—Especifico pre-
cioso contra indigestões, colinas do estomazo, fastio, etc. Dóze antes
011 depois de cada refeição. Em seguida a 'firma Silva Araujo &.Comp.
e ladeando o timbre vermelho do supplicante entre linhas do arabes-
cos, a indicação da rua, numero e localidade. A referida marca que
será usada em variadas ceves, servirá para bom distinguir esse pro-
dueto e garantir os seus direitos da.propriedade, cominarei° e fabrico.
Sobre uma estampilha de 300 reis inutilizava o seguinte Rio de Ja-
neiro, 15 -de janeiro de 1013.— Lui.. Eduardo da Silva itraujo.

Apresentada na. secretaria .da .Junta Commercial da Capital
Federal ás 12 horas.° 17 minutos do .dia 23 de. janeiro de 1013.—
Isidoro Campos, director..	 . . .

Registrada sob n. 8.711 por despacho da Junta COmMercial
em sessão de hoje, Pagou no primeiro exemplar 68600 de salto por
estampilhas. .1lio de Janeiro, 21. de março de 1913. — Isidoro
Campos; director. (A' margem estava o salto da Junta Cominar-
ciai.)

N. 8.71.2

CERTIFICADOS

ESTADO DE MINAS GERAE3

- N. 135
Certifico que a marca da manteiga, queijos e demais preductos

lacticinios «Duque» de Antonio José Duque, registrada na Junta
Commercial de, Relha llorisonte, sob n. 135, foi depositada Imitem
nesta junta, com um exemplar do Minas Geraes em quo sahiu
cada. Eu, João Ilvgiáo de Araujo, 2° oficial desta junta; escrevi.

Secretaria da j unta Commercial da Capital Federal, 4 de março
de 1913.	 Isidoro Campos, director (sobre estampilhas no valor
total de 18100.) Estava o carimbo da Junta Cominercial. 	 • • •

ESTADO DE S. PAUI.0

N. 1.032

Certifico que a marca de suspensões de metal, cristaes, bronzes,
objectos nickelados, prateados e dourados «Lutetia» de Pauliac,
mas & C°. registrada na Junta Conunercial de S. Pablo, sob n, 1.03%,
foi depositada nosta junta. em 20 de março tultRuo, com um examplur
do Mario Oficial daquelle Estado, em que saldu publicada: Eu, João
Ilygino de Araujo, 20 olliciatedesta junta, escrevi.

. Secretaria da Junta Conimarcial da Capital Federal (sobre
tampilhas no valor total clç 0100) j *, de abril 4l() 1913,--.1s/derá
Cano, divector,

Lniz Eduardo da Silva . Aranjo, negociante, estabelecido nesta
praça, á rua Primeiro^ de Marco mis. O e 11, com cominercia do
drogas e producios chimicos e pharmaceutioos o sacio da firma Silva.
Araujo & Comp., apres oda a marca acima colhida, a qual consiste
no seguinte: Una rotulo em papel branco de fundo amarello se,,eco
queimado e com a parte superior' em polygond do tres faces guarne-
cido por tiletos duplos pretos. No alto sobre uma sombra: escora,
atravessa em linha recta uma facha e pela parte interior da mesma
se- desenrola - uma; fita' larga onde se lu a • inscripeito «Elixir de
Nosina» e «Vieirino» «Preparado 'paio pharmaceutico Silva Araujo»:
DSze: Em oro pequeno quadro escuro onde se vé sobreposto um lá-
saup,:o branco, 10-se em typos verinelhos e mindos a indicaeão para
adultos o creançase oseu os°. Preço 28500: Outra facha braiica
veliliea ladeando o timbre da supplicante 1e-se: «Silva Araujo & 	 4
Comp.», rua e numero cio deposito e laboratorio e a localidade «Rio
de Janeiro». A referida marca será usada em variadas córes, para
bem garantir os seus direitos de peopreadade, cominarei° e fabrico:
Sobro uma estampilha de 300 réis, inutilizava o seguinte. Rio dO Ja-
neiro, 15 do janeiro de 1913. —LM.: Eduardo da Silva Araujo.
. Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-

deral ás 12 horas e 47 minutos do dia 23 de janeiro de 1913.—Isido:
Campos, drector.

Registrada sob o n. 8712 por despacho da Junta Commercial
em sessão du hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sano par
estampilhas. Mo de Janeiro, 24 de março de 1913. -- Isidoro
Campos, director'. (A margem estava o seno da Junta Commercial.)
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EDITAES E AVISOS
Fazenda: -f;

Tribunal de Contas flÇ	 1 •

. Pelo presente edital, são intimados os herdeiros do.tX-thàoureiro
da delegacia fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do Maranlião,
Manoel Nogueira Gomes, para, no prazo de 30 dias contados 'da pa-
blicação deste, allegarern o que fôr a bem de seus direitos, com rela-
ção ao alcance de 1:750138 ouro, e 1.165:007088 papel, sob pena de
revelia.

Desse alcance,. foi verificado na gestão da Caixa gcotiorniea
6:100307.

Na do thesoureiro da delegacia4
Nos exercicios de 1900 a 1904 	
Nos exercicios de 1906 a 1907 	
No exercido de 1908. 	
Diferença para menos no saldo de 1905 para 1906..

Total  '	 1.0:007008
31.Sub-directoria do Tribunal de Contas, 3 de abril do 1913.—

0 sob-director Francisco JosA Pereira de Oliveira.	 e)
n••n•[.n

Alfandega do Rio de Janda.

Por esta secção se communica ao Sr. Felisberto José Alves • qq0
ee acham vasando 10 barris com vinho que lhes vieram consignado
pelo vapor allemão Tz:pica entrado em 23 de março do corrente mina,
afim de que, nos termos do art. 231 da Consolidação das leis (ha Al-
fandegas, preste a essa mercadoria os cuidados necessarios ao prazo
de oito dias, sob pena de serem taes volumes constelarados abali-
zados e vendidos para consumo. Os referidos barris estão depositados

armazem externo B do Caos do Porto.
Primeira , secção da Alfandega, 4 de abril de 1913.— O dia();

1) . Barros:

Alfandega do Rio de Janeiro. •11

EDITAL DE PRAÇA Ns 13

.r"". Pela rnsPectoria da A/fandega do Rio de Janeiro- se faz
raillco que, ás portas do armazem n. 1, desta repartição, nos
dias 1, 3 e 5 de abril de 1913, ao meio dia, se hão de ai.reinatar
livres de direitos si no estado em que se acharem as merca-
dorias seguintes:

WILMAZEM N. '1

Lote n.
r-sf Umã caixa n. 981. com cincoentá è quatro Mios, peso

liquido, de tecido de algodão lavrado estampado, do mais do
irem grammas por metro quadrado, vinda de Gtonova no vapor
Laffinita, descarregada em 12 de janeiro de 1912, consignada á
garderna

Lote n. 2 - •
Lef Duas "caixas .ns. 7.537139, com trezentos e noventa e

18-étd kilos, peso bruto do cartões cortados para 'visita, viadas
de Genova no vapor AI! inita, descarregadas em 1,5 de janeiro
k1e 1912, Consignadas a Leuzinger & Comp.,

Lote .n. 3
Uma caixa ri. 1.000, com deus kilos e quinlienta.s

grumas, peso liquido, de borlas de lã, vinda de Genova no
;vapor Affinita, descarregada em' 16 de janeiro de 1912, consi-
gnada 4 ordem.)

Lote n,.	 .
RSV: Uni aixa it.- 1, , com duzentos e doze chinas de

Palha do arroz simples, vinda de Genova no vapor Affinita,
descarregada em 17 de janeiro de 1912, consignada a II. S..
Wargas

Lote n.
ir.res eaixas-ns. 113, com trinta e quatro ltilos, peso

- brtito;. de ostárnpas1mão eSpecificadaS,` Vindas de Genova rio
vapor Affinita, descarregadas Cril 17 de Sainlre do 1912-e ciP
00~nOgii.n ignor:ado.

Lote. ft. 6'	 .

Sem marca: Urna caixa sem' numero, coni oitenta
peso 'bruto, de obras de ferro' esmaltado, não classific•adás,
:vinda de Amsterdam, no vapor Delfland, descarregaria, em 21J
de janeiro de 1912, e de consignação ignorada.,

, • ,	 Lote n. 7
Sem marca" Treze volumes sem numero, tom •oento

dezesete kilos, peso liquido, de ferro em barra, vindos de San-I
tos no vapor Tr¡poli, descarregados em 13 .de janeiro de 1912, 
e de consignação ignorada.	 •

Loté n. 8 •
SOF: Um volante n.- 1.037 (apparelho de transmissão'',

vindo de Santos tio vapor Tvnnyson, descarregado em 12 c1!:S
março de 1912, consignado ti Serap•him Trassad„

Lote n. 9.

O. Lusso — Contra marca n. 1.188: Um volante tem
numero (apparelho de transmissão), vindo de Santos no vapor
Tennysoit,' descarregado em 12 de março de 1912, consignado

erderu,„

VGG: Nove caixas 20121, 35, 41142, 62, 720 e 86',
com cento e vinte kilos, peso bruto nas garrafas, de sueco do
uva não fermentado, vindas de Santos no vapor Tennysson,
descarregadas em 12 de marejo de 1912, consignadas á "Viuva
Gores	 Comp.

Lote n. 11;	 •
FA : Duas caixas ris. 48 e 95, com trinta c cinco kilosi

peso bruto nas garrafas, de sueco de uva não fermentado, vin-
das de Santos no vapor Tennyson, descarregadas em 12 de mar-s
ço de 1912, consignada a Fernandez y Alvarez

Lote n. 12	
•	

,.„

f)

OCO: Duas caixas ns. 112, com cento e trinta e Ires kiloã
peso bruto, de obras não classificadas de borracha; vinte e ires
kilos peso bruto, de obras de ferro batido pintado; treze 'kilos
peso bruto, , de parafusos de • ferro simples, vindas de
Liverpool no vapor Orita, descarregadas em 15 de março do
1912, consignadas á ordem..	 a

Lote n. 13

JF: lima caixa n. 2.132, com 'deze.sete kilos e quinhen-
tas grammas; peso liquido, de flanella de lã pura, pesando até
450 gramma por metro quadrado, vinda de Hamburgo no va-
por Cap Verde, descarregada em 2 de abril de 1912, consigna
a Pedro Geslino..

Lote n. 15

Alvaro: Uma caixa sem numero, com cento e onzeicilos,
peso bruto, de estampas annuncios

'
 . vinda de Hamburgo no arri

por Cap %%ode, dese,arregada em 10 de abril de 1912, consi:
gnada a Alvaro de Barros S.'; comp.

Lote n. 15
Cruzeta deitada, GXW&C: Cem caixas sem numero, com

dons mil e noventa e nove kilos, peso bruto, .cie leite e . onden-
sacio, vindas de Hamburgo, no vapor Cap Verde, descarregadas
em 10 de abril de 1912 e consignadas a Gonçalves Wilyte &
Comp.,

Lote n. 16
CAP: Duzentas caixas sem numero, com dous mil nove

centos e cincoenta e um kilos, peso bruto nas garrafas, dt-i
vinho não especificado, de mais de 14° até 24° de rilcool ab-
soluto, vindas de Hamburgo, no vapor ,Cap Verde, descarrega
r-plairses ner.. 13 de abril de 1912 e consignadas a Candido •AffonsO

Lote n. 17

AWK.:' Uma caixa n. 24, com cento e sinta Mios, pest
bruto, de estampas não especificadas, vindas de Hamburgo,
no vapor Cap Verde, descarregadas em 15 de abril de 1912,
e consiganadas á ordem.

- •	 Late 117.18
JACG: Uma caira•n. 25, 'com tento e' vinte e uni kiloff

, fre50 - brule,..de estampas -não especificadas, vindas de Jiarnbur
go, no vapor Cap izerde; descarmisada -vm:15 de'ubril.de...19.V:
g gogsiguda 4 ordem, -

	- 8 4!466$700
41 p 014$000
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Lote n. 10
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Lote n. 19

,
O&O: Uma caixa sem numero, com vinte kilos, peso

bruto, de livros impressos para leitura, com capa de papel;
Vinte e quatro kilos, peso bruto, de estampas annuncios, vinda
de Antuerpia, no vapor Nordhanet, descarregada em 27 de
abril de 1012 e consignada á ordem.

Lote n.23
Camara Machado: Duas caixas' ns. 42.46203, com qua-

trocentos e dezenove kilos, peso bruto, de fio de cobre coberto.
de borracha, para installação electrica, vindas de Hamburgo,
no vapor Cap Verde, descarregadas em - 3 de fevereiro de 1912
,e consignadas á ordem.

Lote n.
.	 ,

• LZCHI: Unia, caixa n. 1.867, com doze apparelhos phy-
ricos; quinze kilos, peso bruto, de sinetes: com cabo de madeira,
vinda de Hamburgo, no vaopr Ca» Roca, descarregada em 5
de fevereiro de 1912 e consignada a Carlos Itaynsferd.

• •Lote n.
Losango '1.975, contra-marca 	 Tres engradados

ns. 1 a 3, com trezentos e setenta kilos, peso liqui1o,
de frascos de vidro ordinario de 'cor, sem rolha e sem barca
"esmerilhado, vindos de Hamburgo, no vapor Cap-Roca, descar-
regados em O de fevereiro de 1912 e consignados á ordem.

Lote n. 26
\\lie, contra-marca WSC: Unia caixa a. 1.991, com seis

kilos, peso bruto, de amostras, vinda de Hamburgo, no vapor
Cap Roca, descarregada era 12 de fevereiro de 1912 e consigna-
da á ordem.

Lote n. 27
contra-marca WSC: Uma caixa n. 1.995, com treze

kilos, peso bruto, de catalogos, vinda de Hamburgo, no vapor
Co» Roce, descarregado em 12 de fevereiro de 1912 e consigna-
da á ordem.

Lote n. 28
WHC, contra marca WSC: Uma caixa n. 1.990, com qua-

tro kilos, peso bruto, de catalogos. Ti-es kilos, peso bruto, de
obras de ferro batido estanhado (colheres). Duas duzias de
garfos de ferro estanhado, vinda de Hamburgo no vapor Cap
Eoca, descarregada em 12 de fevereiro de 1912, consignada á
ordem.

TAV: Uma caixa n. 26, com cento e quarenta kilos, peso
bruto, de estampas não especificadas; vinda-tre -Harldfurge,
no vapor Cap Verde, deScarregada em 15 de abril de 1912 e
consignada á ordem. .

Lote n. 20
Sn: Urna caixa n. 27, com vinte e seis chapéos de chuva,

t om cobertura de seda pura, com cabo ordinario simples;
• Uni baliú (mala) de madeira ordinaria cia mais de 80

Centimetros de comprimento na maior dimensãe vindos de
Hamburgo, no vapor Cap Verde, descarregados era 15 de abril
de 1912 e consignados á ordem.

Lote 97. 21
. . • Sem marca: Unia caixa sem numero, com nove kilos,
teso bruto, de obras de folha de Flandres, simples;
• -• Idem: Duas machinas para bater ovos, grandes, proprias,
para padarias e confeitarias, movidas a mão, vindaa c liam-
_burgo, no vapor Cap Verde, descarregadas em 18 de abril de
1912, e de consignação ignorada.

. •	 Lote 97. 22

Lote n. 31
WIIC, contra :marca WSC: Uma caixa n. 1.999, cord

ouinze_pares -de luvas de algodão finas. Oito kilos, peso bruto,
de ainostra.!, sem valor Mercantil, vinda de Hambur go no va-
por Cap Roca, descarregada em 12 de fevereiro de 1912, e con-
signada á ordem.

- Lote a. 32
WIIC, contra marca WSC: Urna caixa ri. 2.000, com qua-

torze kilos. peso bruto, de eatalogos, vinda de Hamburgo no
vapor CaliRoca, descarregada era 12 de fevereiro de 1912, con-
signada á ordem.

Lote n. 33
- \VIM, contra marca WSC: Uma caixa n. 2.001, com qua.

reata e seis camisas de algódão pomo de meia. Quatro
peso bruto, de amostras, sem valor mercantil, vinda do Ham-
burgo no vapor Ca» Roca, descarregada em 12 de fevereiro de1912 e consignada á ordem.

Lote n. 34
WHC, contra marca WSC: Uma caixa a. 2.002, com treg

kilos, peso bruto, de amostras. de legumes seceos.
peso bruto, de amostras sem valor -mercantil, vinda de Ilam--
9urgo no vapor Cap Roca. aescarregada em 12 de fevereiro do
1012 e consignada á ordem.

Lote n. 35
Triangulo C. G. 11.: Urna caixa n. 11.731, com quarenta

e cinco kilos. peso bruto, de folliinas de urna só eOr. DeienOve
kilos, peso bruto, de livros proprios para notas, vinda de
Hamburgo no vapor Cap. Roca, descarregada em 15 de fevereiro,
de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 36
Trianguo J. C. C. : Trinta caixas sem numero, com (1..218

kilos) mil duzentos e- dezoito kilos, peso bruto, de azeite doce,
vindas de Hamburgo no vapor Cap Roca, desCarregadas em 27,
de fevereiro da 1912 e consignadas a João Calheiros & Comp.,

Lote n. 37
Triangulo JCC: Vinte e cinco caixas sem numero com mit

e quatrocentos e noventa e nove kilos, peso bruto, de azei-
tonas, vindas de Ilamburgo no vapor Ca» Roca. descarregadas
em 27 de fevereiro de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 38
Triangulo MM: Uma caixa n: 21.162,' ' com trinta kilos

setecentas grammas, peso liquido, de roupa feita de tecido de
a l godão ponto de meia. 'Pres' kilos'e quinlientas grainmas, peso
liquido, de obras de lã ponto de malha. Seiscentos pares do,
sapatinhos de lã, sem solla simples, vinda de Southampton no
vapor Aslurias, descarregada em O de fevereiro de 1912 e con-..
signadas á ordem.

Lote n. 39 .
Dons triangulos Unia caixa sem numero, com oito

kilos, peso bruto, de fumo em cigarros, vinda de Southampton
no vapor Asturias, descarregada em G de fevereiro de 1912 e de.
consignação ignorada.

• Lote n. 40
Losango J. N. E. W.: Uma caixa n. 5, com quatro kilo',

peso bruto, de molho temperado para comida. Oito siles, peso
bruto, cie obras de ferro batido pintado, vinda de Southampton
no vapor Asturias, (lesem-regada em 6 de fevereiro de 1912 e do
consignação ignorada.

Lote n. 41
Trlangulo Z: Uma caixa n. 2.300, com cento e trinta o

nove kilos, peso liquido, de casemira de lã pura, pesando ató
450 grammas por 1112, vinda de Southampton nó Vapor As-
turfas, descarregada em 14 de fevereiro de 1912, consignada á,
ordem.

Lote n. 42
HF: Uma lata n. 315, com quinze kilos, peso bruto, de oleu

de linhaça fervido, vinda de Southampion no vapor Asturias,
aescarre,gada em 14 de fevereiro de 1912, consignada á ordem.;

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição •dos Srs. pre-.
tendentes que as quizerern examinar, bastando para isso- Se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem: 	 •

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 "I° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de março de 1913. 4-e
0 ajudante interino do inspeçtor, Antonio Inoj p5,ao Lago.

Lote n. 29
WHC, contra marca WSC:. Unia caixa n. 1.997, com um

Lilo e quinhentas grammas, peso bruto de amostras. Trinta
e oito, camisas de algodão, ponto de meia. Dous kilos, peso
.bruto de harmonica pequena de mão. Uma duzia de pares de
meia de algodão, não especificadas, compridas de mais cie 20
centimetros de comprimento no pé. Dezeseis pares de meias
de algodão não especificados, curtos de mais de 20 centimetros
.de comprimento no pé, vinda de Hamburgo no vapor Ca»
'Roca. descarregada em 12 de fevereiro de 1912, consignada á
•Ordein, •

Lote Ta. $0
Idem, contra marca WSC: Uma caixa n. 1.998, com qua-

torze kilos, peso bruto de catalogos, vinda de Hamburgo no
apor Cap Roca, descarregada em 12 de fevereiro de 1912,

Fasignada á ordem.
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"Alfandega do Rio de Janeiro
f

.D1T.IL DE PRAfiA N. 14

• • Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
Publico que ás portas dos .armazens ns. 4 e 12, desta repar-
tição, nos dias 8, 10 e 12 de abril de 1913, ao meio dia, se
hão de arrematar livres de direitos e no estado em que se relia-

• rem as mercadorias seguintes
AissrAzross Y. 4

Lote n. 1.	•	 .?..11
f o

GIC: U`riSa etrixa, n. f, pesando bruto 300 kilos, contondo
papel de linho, liso, para escrever, - pesando liquido 262 kilOs,
vinda de Soulhampton, na vapor Amazone, descarregada um 27
de julho de 1912, consignada a Gomes Irmão 6; Comp..

Lote n,. 2
GIC: Uma caixa, n. 7, pesando bruto 136 kilos. contendo

penna.s de escrever, de qualquer qualidade, pesando brido 3.70J
grairimas, productos chimioos não especificados, posando
do 78 kilOs, vinda de Southampton, no vapor Antazone, ciosa:ar-
rogada. em 27 de julho ode 1012; consignada a Gomos le-
tnão Sc Comp.,

Lote n. 3
JC: Uma, caixa, n. 2, contra marca 6.776, pesando bruto

tres kilos, contendo : ferramentas manuaes não. classificadas,
pesando liquido 2.500 gramrnas, vinda -de Southaropton,
vapor Ampzone. descarregada e-n 27 de julho de 1912, consi-
gnada a Jacobina Si Comp.

• Lote o. 4
JC.: Urna caixa, n. 3, contra marca 6.776, pesando bruto

E9 kilos, contendo obras não classificadas de aço haticio L sim-
ples,. pesando liquido .18 kilos, vinda de Southampton do vapor
1171 ft.7 1)72e. dosoarregada Mi 27 de julho do 1912, consignada a
Jacobina Sz Comp.

Lote n. 5 •
SG/: Uma caixa n. 125, pesando bruto 212 kilos, con-

tendo estampas annuncios, pesando liquido duzentos e sete
kilos, vinda do Soutbampton, no vapor A7714Z0i20, &carre-
gada cai 27. de julho de 1912 e consignada á Companhia Vul-
cano.

Lote n. 6
SM: Unia caixa n. 133, peando bruto 11 kilos, contendo

Oras •impressas de mais de urna das pesando liquido 1.200
irai-unas, vinda de Southampton, no vapor Anzazone, dosear-
segada em 27 de julho de 1912, consignada a A. IIentmlo

Lote n. 7
-SGI: Uma caixa a. 135, pesando bruto 12 kilos, contendo

obras impressas de mais de uma côr, pesando liquido $.500
grammas, vinda de Southampton no vapor Amazone,' desce.-
regada em 27 de julho de 1912, consignada a A. lIentint.

Lote n. 8
Losanga SIM, contra marca LCLE: 'Uma caixa n. 546,

pesando bruto 91, killosO:contendo perfumarias em vidros n. 2,
Pesando bruto 40 kilosO perfumarias em vidro - n. 1, pesando
bruto 3.550 grainin•as, vinda de Southampton no va por Ama-

descarregada cru' 27 de julho •de 1912- e - consignada á
srdem.

Lote ;?.. 9
. Losanga SIM, contra marca LCLE: Urna caixa n. 517,

pesando bruto 101 kilos, contendo caixas de papelão enfei-
.:adas, pesando bruto 25 . kilos; obras não classificadas ao
chumbo, prateadas, pesando liquido 23.200 grammas, vinda
de Southampton no vapor Amozone, descarregado, em 27 de
julho de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 40
Losango SIM, contra marca LCLE.:- 1 caixa n. 548, pe-

sando bruto kilos, contendo urna caixa de madeira ordinaria,
pesando bruto 12.200 grammas; essencias artificae do qu.a1,-
quer qualidade, pesando bruto 7.900 granunas, vinda do
.Southampton, no vapor Asnazone, descarregada em 27 de julho
de 1912, consignada á ordem.

Lote ;?.,. 11
Losango SIM, contra marca LCLE:- Uma caixa n. 519,

pesando bruto 32 kilosocontendo es.sencias artificiaes de qual-
quer qualidade, pesando bruto 16 kilos; obras impressas bro-
chuteis, pesando bruto 2:600 wrannnas; cartazes-annoncios
demais de urna côr, pesando bruto 1.000 grarnmas, vinda de
Southampton no vapor Almazone, descarregada em 27 de ju-
Ilio de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 12
-Triangnlo Z: Uma caixa n. 35. pesando broto 110 kilos,

zentendo pentes de nelluloide penudo bruto 73 kilos; adereços

do celluloide, pesando bruto 1.250 grammas, vinda dei
Southarripton no vapor Antazone, descarregado em 27 de julho
de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 13
Triangulo, 61: Urna caixa n. 45, pesando bruto 248 kilosi

contendo tecido de algodão Limito, lavrada de mais de 40 ato
100. grammas por metro quadrado, com 77 centimetros de
largura, pesando bruto 185 kilos e liquido legal, 170 kilos,
vinda de Sou:Irampton no vapor 'Amazona, descarressada
27 de julho de 1912, consignada á ordem,

Lote n.
Triangulo, 61: Uma caixa n. 146, pesando bruto 245 kiloss

contendo tecidos de algodão tinto, lavrado, de mais de 40
até 100 grammas por metro quadrado, com 75 centimetros de
largura, pesando bruto 183 kilos e liquido legal, 168 kilos,
sinda de Southampion no vapor Antazone, descarregada em.
27 de julho de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 15
Alberto Dias Pereira Um pacote sem numero, pesando

bruto ires kilos, contendo: 12 camisas de Me a de tecido de
algodão, vindo de Southampton no vapor Antazow., descarre,
gado em 27 do julho de 1912 e consignação iguorada.

Lote n. 16
Alberto Dias Pereira: Uma caixa sem numero, Pesando

bruto quatro kilos, contendo amostras en ei nserearail,
vinda de Southampton no vapor Aniazon% descarrsoada em
24 de julho de 1912, consignação ignorada.

Lote mi.
AlberOs Dias Pereira: Uma caixa sem numero, pesando

bruto quatro kilos, contendo balança granataro„ pesando 1-,
quido 600 grammas. Uma caixa decouro para instrumentos
mathematicos, pesando 1.200 grainmas, vindas de Sooltiamplon'
no vapor Anla7one, descarregadas em 21 de juro° de 1912, coa,
signação ignorada.

Lote-n.'18
STI: Daus encapados ns. 9001901, pesando bruto 22 -Içás;

'contendo lenços não especificados de tecido de eda,
pesando liquido 8.200 grammas, vindos de Soulhampton no,
vapor Antazone, decarregados em 24 de julho de 1912, consi,
goladas á ordem.

Lote ri.' 19	 . „
COO: Uma caixa n. 12, pesando bruto seis • kilos, contemon

amostras de cadarço de algodão, sem valor mercantil, vinda
de Soutbampton no vapor Antazone, descarregado. em 24 . clo-
julho de 1912 e consignada a Costa Guimarães d; Comp.

Lote .1;20
KB: Uma caixa n. 3.883, pesando bruto 15 kilos, contendas

tapete não especificado de tecido de lã, pesando liquido oito
kilos, vinda de Southampton no vapor Amazone, closeasregadoo
em 24 de julho de 1912 e consignada a Marques Curará.

Lote mi. 2/
Idem: Uma caixa in 3.006, pesando bruto 21 kilos, con-

tendo: colchas adamascadas de tecido de algodão, pesando
4.400 grammas; roupa feita, não especificada, de tecido de
seda, pesando 950 grammas; pannos de mesa, de tecido dá
algodão, bordados, pesando 450 grammas; chatas de lã de pon-
to de malha, pesando 700 grammas; flores astificiaes, de qual-
quer tecido, pesando 150 gramma.s; um espartilho de seda;
meias de seda, pesando 4.20 .gra.nunas; lençóes e fronhas de
tecido de linho, bordados de mais 30 até 48 fios, -em cinco
inillimetros2, pesando 4.200 grammas; roupa feita, não espe-
cificada, de tecido de algodão bordado, branco, de mais de
zio ,até 100 grammas por metro2, pesando 800 grammas, vinda
de Southamplon, no vapor Assioson, descarregado. em 21 de
julho de 1912 e consignada a Marques Cairario.

Lote n. 22
KB: Unia caixa n. 3.572. pesando bruto 19 kilos, contendo

duas caixas de madeira ordinaria, pesando 7.900 grau-roias;
contendo diversos jogos não especificados, vinda de Southani-
piou, no apor Atnazon, descarregada em 24 de julho de 1912
e consignada a Montagne Junior.

Lote ti. 23
KB: Uma caixa n. 3.881, pesando bruto .11 Isilos, contendo

stores de filó, bordado, pesando 900 grainmas; pellogos de
cabra, pesando liquido, 4.600 grammas; roupa feita, de tecido
de algodão, branco, liso de mais de 49 graminas por motro2,
na base de 10X10, vinda. de Southampton, no vapor ,Inicizon,
descarregada em 24 de julho de 1912 e consignada ao Dr,
Lavrador.	 •.

Lote n. 24 •
_KB: Uma caixa n. 3.675, pesando bruto, sete kilos, con.s

tendo roupa feita,- não especificada, de • tecido de seda, si.Os
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;ando trezentas. gearnmas; doze camisas de tecido de algodão,
mfeitado e bordado; roupa feita, de tecido de algodão; bordãdo,
lesando mil e eem granimos, vinda do Soutbampton, no vapor
1niazon, descarregado cru 25 de junho de 1912 consignada-a
i ugenia Lefèvre..

Lote. 2/.. 23	 •
KB: Uma Caixa n. 3.873, pesando bruto, deieseis kilos,

,ontenclo: obras de vidro n. 2, lavrado, pesando liquido dous
c'ilos e trezentas granimos; apparelhos de cobre, prateados,
iesando 'bruto, um kilo e cem grammas; obras de tecido de
Mim, bordados, pesando seiscentas e cincOenta grammas;

• oupa feita, não especificado, de tecido de algodão, bordado,
iesando mil duzentas e cincoenta granimos; meias de seda, pe-
;ando trezentas e quarenta granimos; lenços de tecido de al-
;-odão bordados, não especificado, pesando 'oitenta grammas;
enços de tecido linho, até vinte e quatro fios em cinco mill:-
netros,. pesando setecentas grammas, vinda de Soothampton,
io vapor AMUZ012, descarregado em 25 de junho de 1912 e con-
;ignada a Gomes Netto.

• Lote n. 26
KB: Uma caixa n. 3.511, pensando bruto doze kilos,

.cndo feramentas manuaes, não classificadas, pesando cinco
cilos oitocentas e cincoenta grammas, vinda de Southampton
10 vapor Aninzone, descarregado em 25 de junho de 1912 e
.'onsignado a Tavares Silva.

Lote n. 27
EB: Uma caixa n. 3.891, pesando bruto fres kilos, con-

crido plumas crespas, pesando cinco granimos. Tecido de seda,
ião especificado, pesando setecentas grammas, fitas de seda,.
)csanclo cem grarmnas; vinda do Southampton no vapor Ama-
,ene. clecarregada em 25 de julho de 1912, consignada a C.
ylartins.

Lote n. 28
DC: Urna caixa sem numero, pesando bruto tres

sontendo chocolate commum, pesando oitocentas grammas,
:indo de Southampton no vapor Amazona, descarregado em 25
le, junho, consignada a Delphim Coelho.,

Lote n. 29
nectangulo AMC: Urna caixa n. 25, rttffido bruto trinia

sete Mios, contendo papel albuminado, para piloto-rapina,
3esando doze kilos. 'Vernizes não especificados, pesando bruto

kilos e cem grammas. Produclos chimicos, não especl-
icados, pesando dous kilos o novecentas granimos; vinda de
-tont hampton no vapor Amazona, descarregado em 25 de junho
le 1012 e consignada a Alberto 111onteiro & Comp.

Lote n. 30
• Rectangulo AMC: 1 caixa n. 1, pesando bruto sessenta e
mi 1:Hos, contendo peças de qualquer fórma, de porcelana
1. 4, pesando dezesete kilos duzentas e cincoenta gramáras.
Ima prensa para marcar papel, pesando seis kilos e setecenta
rammas. Papel albuminado, pesando um kilo e quatrocentas

-raininas. Uma machina e accessorios, vinda de Southampton
io vapor Amazona, descarreegada em 25 de junho de 1012 e
tensignada a Monteiro & Comp.

Lote n.
Triangulo Z: Uma caixa n. 37, pesando bruto cento e

'inte e seis kilos, contendo cadarços de algodão de qualquer
Pialidade. pesando bruto. quarenta e um kilo. Prospectos de
ima sé cair, pesando bruto cincoenta kilos, vinda de Southam-
rton no vapor Amazona, descarregada em 26 de junho de 1012

consignada á ordem.
Lote n. 32

•Triangulo Uma caixa n. 244, pesando bruto quatorze
:ilos, contendo ferramentas manuaes, não classificadas, pe-
ando bruto nove kilos, vinda de Southampton no vapor Amo-
ano, descarregado em 25 de junho de 1912 e consignada a
luinberto

Lote n. 33
• Triangulo Unra caixa n. 50, pesando bruto cento e
rinta e seis kilos, contendo: obras de ferro batido simple,•,
resando vinte e nove kilos. Seis relogios (taximelros). Acces-
orios para antomoveis, pesando nove kilos, vinda (le Southam •
iton, no vapor A mazone, descarregado em 25 de junho de 1912,
onsignado a Humberto Lima.

Lote n. 34
Ilectangu l o EL: Uma caixa n. 4411, pesando bruto, ses-

:enta e quatro Kilos, contendo: accessorios para automoveis,
resando quarenta e quatro kilos, vinda de Sbuthampton,
'apor AMCIZ071e, descarregado em 25 de ¡unho de 1012 e COR-

jgriadjà â lluinberto

Lots Il. 35	 •
Triangulo A ,contra marca JO: Uma caixa ii. 105, pNan,

do bruto trinta e um kilos, contendo: caixas de papelão vasiaS;
prsaM..?o bruto doze kilos, vinda de Southampton, no 'vapike
Antazonc,f'darregada em 25 de junho de 1912, consignada 4
J. Oliveira .& Comp.

Lote it. 36
TXC: Urna caixa n. 7.868, pesando bruto sessenta kiTo9;

contendo : obras impressas, encadernadas, pe-,ando bruto cio-
coenta kilos, vinda de Southampton, no vapor Amazona, de"•
regada em 25 de junho de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 37
Triangulo 1.086: Cinco caixas ns. 1 5, contendo obras

de papelão; não clasFificadas, pesando bruto, oitocentos 'e trezo.
kilos, ad-valerem, vindas de França, no vapor Amazon, desca r

-regadas em 23 de julho do 1912 e consignadas a Trindade &
Nelson.

Differença de direitos verificada pelo conferente Sr. Ma-•
callyba na nota n. 3.150 de agosto de 1912. 	 -	 "'•

ARMAZEM N. 12
Lote 22. 38 - -

Oco. Barralt: Mala n. 1, peso bruto 122, kilos, contendei:
meias de algodão, não especificadas, compridas, de mais de 21)
centimetros no pé, cento e quarenta e meia duzias de pares.

Mala n. 2, peso bruto 118 kilos, contendo : meias cie algo-
dão, não especificadas, compridas de mais de 20 centimetros
no pé, cento e vinte e quatro (luzias de pares.

Mala n. 3, peso bruto 118 kilos
'
 contendo ; meias de algo-,

.dão, não especificadas, compridas, de mais de 20 centimetrot
no pé, cento e qual emita e tres duzias de pares • vindas (14
Soutbamplon, no vapor 'Caulim em 15 de dezembro de 191?,‘
pertencentes ao passageiro George Barralt.

Lote n. 39
G•eo. Barrou,: Uma mala n. 4, peso bruto, com 106 kilos, con-

tendo: Meias de algodão, não especificadas, compridas, de mais
de 20 centimetros no pé, cento e vinte e Ires duzias de pares.

Mala n. 5, peso bruto 120 kilos, contendo: meias de algodão,
não especificadas, curtas, de mais de 20 centimetros no pó,
cento e noventa e seis duzias de pares; meias de algodão, não
especificadas, compridas, de mais do 20 centimetros no pé, doze
duzias de pares, vindas de Southamplon, no vapor Vauban, em
15 de dezembro de 1912; pertencentes ao passageiro George'
Barralt..	 •	 •

Lote n. 40	 -
Coo. Barralt: Uma inala n. 6, peso bruto 121 kilos, con-

tendo: meias de algodão, não especificadas, curtas,' de mais
de 20 centimetros no pé, duzentas e trinta e duas duzias de
pares:	 •

Mala n. 7, peso bruto 93 kilos, contendo: Meias de algodão.
não especificadas, curtas, de roais de 20 centirnetros no p(?,
cento e quarenta e duas duzias de pares:
. Meias de algodão, não especificadas, compridas, de mais do
20 centimetros no pé, quarenta e uma duzias de pares, vindai
de Soutbampton no vapor Vaaban, em 15 de dezembro de 1912,1
pertencentes ao passageiro George BarralL

Lote n. 41
Oco. Barralt: Uma mala n. 10, peso bruto 152 kilos, con-

tendo: lençóes de tecido de algodão branco, de mais de 49 grani-
mos por metro quadrado, lisos, peso liquido quarenta kilos;
echarpes ou mantas de gaze de seda, bordadas, peso liquido
onze kilos •

'
 echarpes ou mantas de tecidos de seda, não especi-,

ficadas, lisas, peso liquido trinta kilos; tecidos cle algodáo
branco, base i0X10 fios, de mais de 31 até 40 grammas pois
metro quadrado, peso liquido tios kilos, com dez metros; ta-
eidos de algodão branco, base IMO fios, de mais de 31 até .40
grammas por metro quadrado, bordado, peso liquido dous ki -,
los; camisas de meia, de' algodão, seis (luzias, vindas de Sou-
thampton, no 'sopor Vaza," em 15 de dezembro de 1912, pèci,
tementes ao rassageiro George Barral.

AVISO

• No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser erre-
ma Lidas ou suas amostras estarão á disposição dos . Srs. pre-
tendentes que. as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, 'entregará o arrematante
ao escrivão da praça o s'ignal de 20 °to em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extrahido do talão.

• Alfandega do Rio de Janeiro 3 de abril de 1913, - Q
dailito do inspector, Antonio Diqs. S.. do	 -



Alfaedeen cio Rio de Janeiro
Em obeeiencia s.o disposta no artigo 385 da

Consolidação dai••• Leis das • -.Alfandegas, faço
pub . ice. para conhecimento dos interessados,
que, 'maio sido descat • regados em más condi-
çaes e vasando os volumes abaixo menciona-
der, devem os respectivos consignatarios pro-
aidenciar como lhes for mais conveniente no
praan da oito dias. °atroei:tu, declaro, que,
faido esse prazo, se taes providencias não
twerem sido tomadas, serão os ditos volumes
vendidos em hasta publica como abandonados,
1es termos do artigo 255 da mesma Consoli-
dação.

Vapor alie:1115,o llabs burgo, entrado em
1P.atç . ) de 1913.

arinazem a. 5 - Sumeons : 1 tambor nu-
meros 43.212ee, vasan ío.

t.or itiglez Victoria, -entrado em março
clo 4;43:

Autiae.ul da Estiva - CPC: 2 barris nu-
mereis 3.730 a 12.733, vasando.

Itearr: 2 ditos ns. 12.729 a 12.734
'
 idem.

Idem • 2 ditos ris. 12.732 a 12.731, idem.
1‘'apoi allamão Habsburgo, entrado em

•e 1913:
A. 'azem a. 10-Ali: 3 barris ns. 110, 111

e	 vagsnclo
Jex nal. 3 dites os. 182, 187 e 188, idem.
MC: 3 dites tis. 176, 174 e 183, idem.

• Idem. 3 ditos ns. 186, • sem numero e 153,
idtÁn
.5-detn. 3 dil:ceiis. 140, 1114 o 154, idem.

leLen: 3	 172, 159 e 185, idem.
11-2 • :4	 s s. 101, 10G-e 105. idem.
Vapor ii,alano S. Paulo, entrado em março

de 491'i•..
'Arar -azem da . Estiva-CA: 1 barril sem nu-

meio, vasando.
TP: 2 ditos iclein, idem.
Idem. 1 d to dem, idem.
LM 1 dito idem, idem.
Vapor alleruão Rugia, entrado em Março

da 1913:
Armazem a 14 - Augusto: 1 caixa som

numero, vasando
II L E 8- Beil: 2 barris sem numero

Ideg.
Idem . : 2 dito:, sem numero.
Idem : 2 ditos sem numero.

Idem : 2 ditos sem numero.
Vapor italiano São Paulo, entrado em março

de 1912:
Armazem da E iva - B R C.: 2 barels-sem

numero, vasr iu.
Idem : 2 i ,is sem numero, idem.
/dein : 2 ditas sem numero, ident.
Idem : 2 dites sem numero, idem.
Idein ; g mor: serp numero, ideia.
Idern : g (iito4 ult, numero, idem.
lI D: :	 barris sem mentire, vasaitdo.
Idem : g mitos sem numero, idem.
Idem : 2 CRS step numero, item.
Idem : dites eem numero, idem.
Ideia : 2 ditoS sem mim a r°, idem.
Ideai] 2 ditos sem numero, idem.
F T C: 2 ditos sele ninnei •o, idem.
Idem : 2 ditos seip numero, idein.
Id3in : g ditos serp numero, idem.
Idem : dites sem numero, idem.
Idem : g ditos sem numero, Wein.
Ideia : 7 ditos sem numero, idem.
Vapor allemao XVitca, entrado em março

de 1913:
Armazein da bagagem - V. dos Santos: 1

caixa, vasando.
Vapor austríaco .litaiser F. Josephe, entrado

em março de 19I2:!
Armazem dá bàgagem - F. Mirola 1 caixa

n. 49, N.:is:ledo.
Vapor traneez Palie, entrado em março

de 1913:
Arrintzem 11. 0-P1C: 10 barris sem nume-

ros, Vaiando.	 I	 .
Idem: 20 ditos, id3111, idem.
Vapor allumão Habstnirgo, entrado em

março de 1013:
Armazem.	 ip - N&C: 2 barris lie. 179 e

178, vasando.
Idem: 2 dites ps. 177 e 162, idem.
S: O ditam ris, '9 ,42 e 941, idem. .
Idem: 2 ditos ps. 940 e 937, idem..
Idem: dite ii. avt, Mein.
A-li: 3 ditos ns. 114, 117 e 115, idem.
Armazena il. h - KNS: 2 barris sem nume-

ros , visando.
Idem: 2 ditos ¡dem, idem.
Idem; 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 Mos jprn, idem.

. Idem: 2 ditos idem, idem.
CCN i 2 ias Wein, idem..

Idem: 1 dita idem, idem.
Idem. 2 ditas idem, -idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Ideia:. 1 dita. id 3m, idem.

- Idein: 2 ditas idem, idem.
Vapor . austriaeo Himalaia, entrado e

março do 1913:
Armazem n. 3 - 3M: i barris as. 1 a

vasando.
Mim: 10 ditos •ris. 41 a 20, idem.
Idem: /O ditos ris. 21 a 30, idem.
I tem: 40 ditos ris. 21 a 40, idem.
1d mi: 10 ditos lis. 41 a 30, idem.
Idem: -10 ditos ris. 51 a GO, idem.
ae i pee brazilpiro Rio de Janeiro, entra

em março de 913:
Amuem ri. 5-8C: 1 barril, vasanda.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem : 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Muni: 1 dito, idem.
/dam: 1 dito, idem.
Liem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.

Idem: • 1 dito, id m.
Idem: 2 barris, idem.
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 2. ditos, ideal.
Idein: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idem.
Vapor alemão Aaehen, entrado em matei

de 1913:
Armazem n. 10- 7-CPC: 2 barris, usando
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, Mein.
Idem: 2 ditos. idem.
Idem: 2 ditos, idain.
Idem: (dito, idem.
idem: ;2 ditas

'
 Mein.

Vapor inglez Arehimedes, entrado em ;ma(
ço de 1913:

Armazem ii. 0---CLFG: -I . lata nj-107.'Va
sande.

F: 1 barril n. 298, idem.
Idem: 1 ditou. 209, idem.
Vapor nacional Rambu, -entrado em abr

de 1913:	 •
Armazena n. 9-ALA: 1 barril, 'asando.
i a Secção da Alfandega, 2 de abril do 1913

- O chefe, N. M. Barros.

Ilinisteria da ;Justiçai o . -Negocias 1Meriges

ESCRIPTORIC DE OBRAS

CoNCURRENCIA PARA A SUBSTITUIÇÃO DOS SOALIIOS D4 ÇT-TIIIP,I-Ds
DA PRIMEIRA GALERIA E DA SECÇÃO FEMININA pA casa nu DE-
TÈNÇÃo, POR PAVIMENTAÇÃO EM NILOLITE op Sa.SLIJA plTrim

De ordem do Sr. ministro da Justiça e Negoeme Iniericires,
faço publico que, no:dia 8 de abril vindouro, ás 9 4 opa de
tarde, serão recebidas propostas neste eseripterio de obres do
111inisterio da Justiça eNegocios lntei irres, para us ohraS de que
carecem os cubieulos:e secção feminina da Casa da Del.e40-0,
observadas as seguintes condições:

I.' As pessoas que pretenderem concorrei', comparecerão
neste escriptorio até o dia 7 de abril, ás 2 horas da tarde, Onde
receberão guia para depositar no Tlusi , uro Nacional a quantia
de 200$, para garantia da proposta.

2. 1 As propostas, em tres vias, sende a plillleira devida-
mente sellada, serão .fechadas em envolueros laurades, cem a
declaração do nome do proponente a indicação precisa do legar
em que &estabelecido.

Em outro erualucro serão fechados os
idoneidan, conhecimento do Thesouro Naeiona ptovendo ter

• locumentos de

effectundo o deposito e quitação de impostos fethiral e muni-
cipal do coustructor. 	 ...	 -	 .'	 •

.3., Constituem provas de idoneidade, documenloe devida-
mente authentiracios;passados 'por tres engenheiros (I4 • grehie
tetos de pro, ada competencia, com as firmas reconliecidas,
u outros documentoã que provem ter o concUrrento execu tado,

-• rabalhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro tio minis-
t rio.	 •

4. Antes de qualquer decisão sobre a escolha das pro-
4ostas recebidas,' serão elas; publicadas na integra no Diario
Pft1Cial.,

• 5 a As Pre o'Sta-S- não •poderão . c.Áter -sintlo uma fórmula
IÉ.caranlOta.	 IIIISS -g9..a_ Mim. as Sól_aÃán12,s_ag gndital . $1, f.reo_	 .	 .	 ...

que o proponente offerecer para a totalidade das obras, qn
deverá ser escripto em algarismo •e por extenso, sem eruend:
entrrlinhus • ou rasuras. Não serão tomadas em consideraçã
quaesquer 3 Irertas não previstas neste edital de conenerencii
nem propostas que contenham o offereeimento de uma ,redu
eção sobre a proposta mais barata, ou que excedam ao orça
mento approvado, na importanein, de 25:1218000.

6." A . preferencia -para a execução dos trabalhos cabe a
proponente que apresentar preço anais barato, por minim
que seja a diffrença. No caso de absoluta -igualdade de preç
entre as propostas, decidirá a sorte.

7.' O proponente preferido no acto de assignar o contra
cio, apresentará o conhecimento do deposito no Thesouro
wonal da quantia de 2:0008, cai dinheiro, quantia que ai
ficará causionada para garantia da fiel execução do contra&
e que será restituida ao contraetante depois de ultimado5 to
dos os trabalhos contractadps e aceeitos pelo engenheiro d
minis teria.

8." Dentro de 48 heras, depois da assignatura do contraett
o contractante dará inicio aos trabalhos, sujeitando-se á re5P -1
são do contracto, si dentro deste prazo nrw os iniciar.

p. a O eontraciante obriga-se a cumprir fielmente as espc
eificações que acompanham este edital.

10. A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministra
sem que por isso os coneurrentes tenham direito a qualqw
indemnização.

11. O prazo para conclusão dos trabalhos será de 90 dia
contados da da data da assignatura do contracto.

12. O eontractante ficará sujeito á multa de 1008, por di:
Si exceder ao -prazo fixado na clausula anterior, .e, quando éSE
multa attingir á importancia. de 1:500$, equivalente ao w
cesso de 15 dias de prazo, o contracto será rescindido, perdemj
O contractante as quantias que -em garantia estiverem eau
dop adas nó Thesouro Nacional.

Cerão oesoontadas• das quantias que forem .devidas
contagtante pita_escpi;lo da rescisão preyisla nesta çlausul
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as despezas com a terminação dos trabalhos, trabalhos estes
que serão executados independentemente do contractante.

13. Todas as despez• as inherentes a construoção, como le-
vantamento de andaimes, demolições, remoção- go entulho, cio
de materiaes, 'provenientes de demolições, intivimento de terras
o nivelamento do terreno, apparelhos manuaes • e mecanicos,
retirada de materiaes rejeitados ou impresta:veis, etc., cor-
rerão por conta do contraclante.

14. O contracto será intransferivel sob qualquer titulo,
mesmo no caso de suceessão por fallecimenta. Neste 'caso sera
paga aos herdeiros a importancia correspondente aos traba- •
lhos realizados, medidos e avaliados, mediante a applicação,
com 15 "I° de abatimento, dos preços de unidades que ser-
viram para organização do orçamento da obra apresentada ao
Sr. ministro pelo engenheiro do ministerio,. e o contracto fi-
cará ipso facto rescindido.

15. No caso de falleneia do contractante, o contracto será
considerado rescindido, e o Sr. ministro providenciará para
que sejam terminadas as obras independentemente do contra-
ctante, que perderá a caução do que trata a clausula 7' e
mais quantias que lhe forem devidas, que reverberão em pro-
veito dos cofres publicos.

16. Ao engenheiro do ministerio caberá resolver as du-
vidas na parte technica da construcção, podendo, entretanto,
o &mi:rodante formular por escripto . as . suas reclamações,
dentro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as
quaes serão encaminhadas. ao Sr. ministro para resolver.

17. Todas as penas estabelecidas no contracto, inclusive
a rescisão. serão impostas administrativamente . pelo Sr.. mi-
nistro, independente de acção ou interpretação Judicial, não
tendo o contractante, por motivo deltas, direito algum a. in-
demnização por damnos, lucros cessantes, antecipação de. des-
pezas ou qualquer outro motivo.

18. O contractante preferido perderá a caução de 200$,. de
nue trata a clausula 1, si deixar de assignar o contracto dentro.
der prazo de cinco dias, a contar da data da publicação no.
Diarin O f ficial, do edital de chamada feito por este escriptorio.

19. Si o contraetante não cumprir fielmente as especifi-
cações, o engenheiro do ministerio o intimará por escripto a
demolir, reconstituir, reparar ou modificar a obra ou parte.
della eni dcsaccórdo com o contracto. A intimação não sendo
cumprida no prazo de tres dias, ou si dentro desse prazo o
.contractante não recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do mi-
nisterio mandará executar o trabalho em questão independen-

, temente do mesmo contractante, correndo as dcspezas por conta
do referido contractante, mediante descontos nas importancias
que tiver que receber.

20. Quando se der o caso da, suspensão geral ou abandono
.,das obras ou parte deltas pelo contractante, entender-se-ha
rescindido o contracto e sujeito o contractante a perdas da
caução de que trata a clausula 7° e mais quantias que. lhe
Jorein devidas, si depois de 10 dias após a communicação do
facto pelo engenheiro do ministerio. não apresentar o con-
traclante uma justificação de sua conducta.

21. Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas
do contraído para o qual não esteja comminada outra pena,

. o contractante incorrerá na multa de 100$ a 5008, a Juizo
•do engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr. ministro da
'Justiça.

• 22. O contractante se obriga a respeitar todos os re-
gulamcntos e leis fetteraes ou muuicipaes relativos ás obras
publicas.

23. Todos os rnateriaes a empregar na construcção, serão
de primeira quadade, podendo , o engenheiro do ministerio
rejeitar em qualquer tempo aquelles que a seu juizo não satis-
fizerem aquella condição, devendo o material rejeitado ser re-
tirado do local da obra dentro de 2 .1 horas, sob pena de multa
de 100$. por dia de excesso.	 •

„ 23. O contractante receberá.. no Thesouro Nacional a im-
portancia do seu trabalho em uma unica prestação, depois de
entregue e aeceita a obra pelo engenheiro do ministerio.

25. O cAntractante fará publicar,, por sua conta, no Diafio
Ornejai, dentro de . 48 horas, após a assi e

''
natura, o contracto

comsigo assignado, incorrendo na perda da caução de que
.thta a clausula 7° e rescisão do contracto, na falta do cum-
primento desta clausula.

26. Não pertencerão ao contractante os materiaes prove-
. niántes das demolições; aquelles que, a juizo do engenheiro
do ministeria puderem ser empregados na obra, serão • pagos

•pelo contractante, mediante accfirdo prévio sobre o , seu valor
d.e acquisição..

• ESPECtriCAÇUS
Cnbiculos da. 'primeira galeria. e secção feminina: .••--

•Levantamento dos soalhos- e remoção do entulho:
• • Impermeabilização do solo com concreto, na dosagem
.`iie . 1 X 3 X 5,; com a espessura de 0,30 centimetros.

Pavimentação cruz xilolite ou: soalho batina..
Ilin de Janeiro, 31 de março de 1913. 	 O . escripturario

Mayor,

Oitavo batalhão de infantaria da Guarda Nacional da Capital
.Federal

• •	 QIT.ARTEE: SUA SENADOR EUZEBIO N..141

DO ordem' do Sr. capitão José Borges . Pires, coinmandante inte-
rino deste batalhão, faço saber que os inferiores abaixo assignados
deverão comparecer até o dia 27 de abril proxitno neste quartel, Cr.
rua: Senador Euzebio ri. 144, fardados e- promptos para o serviço, sob
pena de serem. relidixados definitieamente, ncis termos do art. 18 do
decreto n. 1.354, .do 6 de abril , de 1854, visto já se acharem esgota-
dos os prazos concedidos de acc'Ordo com á art. 20 do citado decreto:.

Sargento ,. quartel-mestre Lucio . Gonçalves.
Segundos sargentos:
José Joaquim de Oliveira.
Antonio de Mello Carneiro.
Alfredo Francisco Pinto.
Iloracio de Lima Rocha.
João Pinheiro de. Oliveira.
Quartel„ 26 do março de 1013.—Capitão Anuvie() Monteiro, fiscal

interino:-

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAlgO E DE ESTATISTICA.

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Pada do.Districto Federal,.
ficam sem effeito de folha, corrida.. as carteiras de identidade n.s. 1..943
e 3.035, concedidas pele Gabinete de Identificação .e de Estatistica,
de accordo com o art..123, lettra.a do regulamento annexo • ao de-
creto ii. 6.440, de 30 de março de 1907, aos cidadãos Antonio Palma
Lara e Franeisco•de Souza Cardoso, visto como os mesmos sa acham
recolhidos á Casa de Detenção por terem. sidos condenma.dos pelo
Exino. Sr. Dr. juiz da 5' Prataria Criminal a 15 dias de prisão como.
incursos no art. 306 do Codigo Penal.

• Gabinete de , Identificação e do. Estatistica. da Districto , Federal, 31
de março de 1912.-0 director, Elysio de Carvalho.

Directoria Gerai' de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios
I arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos rafe-

. ridos predios, afim do assistirem á. vistoria sanitaria, que neles vao

. ser effectuada, sob as penas da lei:
Rtia Coronel Figueira de Mello a. 307, dia Ido corrente, ás

horas da tarde;
Rua General, Broco n. 11.7, dia '7 do corrente ás 2 1/2 horas da

. tarde;
Rua Argentina n. 95, dia 7 do corrente-ás 3 horas da tardo;
Rua Balla de S. João n. 140, dia 7 do corrente ás 3 1/2 horas da

tarde;
Praia do S. Christovão n. 223, dia 9 do corrente ás 2 horas da

tarde;	 •
•Praia do Cajú . n. 15, dia 9 do corrente ás 2 1/2 horas da tarde
Praia do Cajá n. 55, dia 9 do corrente ás 2 3/4 horas da tarde ;
Praia do CajUn. 57, dia O do corrente ás 3 horas da tardo
Praia do Caján. 59, dia 9 do corrente ás 3 1/4 horas da tarde
Rua S. Francisco Xavier n. 455, dia 11 do corrente ás 2 1/2

; liaras da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 3 de abril de

1913.-0 secretario intorino, Dr. Cassio B. de Rezende.

• -

Directoria Geral de Saude Publica

CONCURRESCIA PUBLICA PARA ACQUISIÇÃO DE DUAS LANCHAS A GASOLINA PUA

A INSPECTORIA DE SAUDE DO PORTO DE SANTOS

De ()Mearei° Sr. Dr. director geral a do acc6rdo com o aviso
deste ministerio sob n. 315, de 12 do corrente, faço publico para,
conhecimento dos interessados que até 30 de abril, a partir da,
data da publicação do presente edital; na secretaria desta dire-
ctoria,.á rua Clapp n. 17, sobrado, recebem-se propostas para forneci-.
mento de duas lanchas; a gasolina destinadaq
do Porto de Santos, 

• As embarcações deverão obedecer . . ás
geraes

i a Dimensões . caractoristicas : 	 •
Comprimento entre p.p. tria 1lm;50';'
Bocca 2°,10 a 2m,30;	 .
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Pontal I,10 a 4ta,30
Calado approximado 0,75 k0ra,80.
2a Na confecção do casco, cavername, camarim, etc., deverão

ser empregadas ma feiras de lei isentas de.quaesquer defeitos, sendo
preferiveis as nacionaes;

Deverá ser toda de metal a ferragem, como sejam cavilhas, para-
fusos, etc., bem assim o forro do casco até a linha de flutuação na
altura do maximo calado.

3a A machina propulsora, de solida construcção e perfeito acaba-
mento, Será constituida por um motor a gasolina de:typo maritimo
de 4 a G cylindros e de potencia de 20 a 25 c. f., dotada de magneto
Bosh de alta tensão e baterias, assim como dos demais apparelhos
accessorios necessarios ao seu ,perfeito funccionamento.

4a O camarim situado á ré, deverá ter as seguintes accommoda-
cões : tres bancos almofadados com dimensões suficientes para Serem

transformados em leitos nos casos de necessidade ; de uma pequena
escrivaninha e respectiva cadeira de braços para o medico e um pe-
queno gabinete para o W.C. e lavatorio.

ti a A tolda será corrida da proa á popa, sendo nesta parte move-
diça, quer por meio de charneiras fixas a cabine, quer por um systerna
de corrediço qualquer.

Para mais perfeita ideia não só do typo como tamisem dos arran-
jos internai das referidas embarcações, poderão os Srs. concurrentes
examinar n croquis existente na 'secretaria da Directoria Geral do
Saude Publica.

6. As propostas deverão ser apresentadas em quatro vias, bem
minuciosas e vir acompanhadas de plantas, desenhos e out_as expli-
cações.

7a . As propostas cujos preços excederem de 40 contos .para as
duas lanchas não serão tomadas em consideração.

8. Para garantia das mesmas, deverão os Srs. proponentes de-
positar rreviamente no Thesouro Nacional a quantia de 1:0008000,
fazendo acompanhar as respectivas propostas dos documentos cm esse
provem terem feito aquelle deposito e pago os impostos federaes de
industrias e profissões.

9a . Os senhores proponentes declararão o prazo em que se com-
promettem a entregar as embarcações funccionando, responsabili-
zando-se pelo sou perfeito funccionamento durante. 30 dias, sendo re-
jeitadas, sem direito a recurso judicial ou indemnização no caso"de
máo funccionamento.

10. Não serão acceitas as propostas que não obedecerem ao pre-
sente edital.

Rio de Janeiro, secretaria da Directoria Geral de Saude Publica,
19 de março de 1913.—Dr. Cassio B. de Rezende, secretario interino.

Ministerio da Marinha

. Superintendepcia do Pessoas
SEGUNDA SECÇÃO

De ordem do Sr: contra-almirante Dr. chefe do Corpo do Sande
da Armada, faço publico que se acha aberta nesta	 c 	 a
inscripção para	 mconcurso a u logar.de i s tenente medico do Corpo
de Saude Naval, por espaço de 30 dias a contar de 1 de abril . cio
corrente anus	 .

Segunda secção da Superintendencia do Pessoal, 26 de março cio
1913.—Dr. Venancio Nogueira da Silva; capitão-tenente medico. (•

Superintendeucia do Pessoal

MECANICOS NAFAES

Em cumprimento ao determinado em aviso n. 1.023, de 24 do
vivente,e de ordem do Sr. contra-almirante superintendente interino,
acha-se aberta nesta repartição , até o dia 15 do mez da abril proximo
a inscripção para os togares vagos de mecanicos navaes, nas especia-
lidades de limadores (ajustadores de machinas), ferreiros, caldeirei-
ros de ferro e de cobre e torneiros de metal, devendo os candidatos
habilitar-se na forma do disposto no regulamento annexo ao decreto
ti. 7.009, de 9 de julho de 1908.

Terceira Secção da Superintendencia do Pessoal, 27 da março
do 1913.-0 chefe da secção, Manoel Augusto da Cunha Menezes.

Commissão de Compras da Marinha -

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra presidente, faço pu-
blico que a Commissão de Compras da Marinha, de acárdo com o
aviso n. 537, 3a secção, do Sr. ministro da Marinha, precisando fazer
acquiSição dos artigos abaixo declarados, recebe preços sobre os
mesmos, até 1 hora da tarde de 7 de abril de 1913, neste gabinete.

As propostas deverão ser feitas em duas vias, sendo a primeira
devidamente sellada. As -amostras typo achara-se nesta repartição á_ _ 
disposição dos interessados.-

Avental lizo, branco, um.
Bluza comprida com manga, nma.
fluis, comprida sem manga, uma.
Calça de brim branco, uma.
Calça de algodão, uma.
Camisa de linho, uma.
Camisa de algodão, uma.'
Camisa de fianella, uma.
Camisola de algodão, uma.
Ceroula de fianella, uma.
Ceroula de algodão, uma.
Cobertor encarnado, para oficial, um.
Colcha adamascada branca, para oficia!, omí:
Colcha branca de algodão com franja, uma.
Fronhas de cretone, pequenas, nina.
Fronhas de linho para travesseiros de officines, um.'
Fronhas do linho para travesseiros, pensionas, uma.
Guardanapos de algodão, um.
Guardanapos de linho, um.
Lençol de linho de 1,30x2,30, uni.
Lençol de algodão, um.
Lençol de cretone, um.
Roupão de linho, um.
Roupão de cretone, uni.
Atoalhado de linho, adamascado, um.
Atoalhado de algodão, adamascado, um.'
Toalhas de algodão para pratos, urna.
Toalhas felpudas para banho, unia.
Toalhas felpudas para rosto, uma.
Toalhas de linho para rosto, uma.
Meias de algodão, par.
Sapatos de hospital, par.
Secretaria da Commissão de Compras da Marinha:, 1 (te afiril

1913.— José Diniz Vullasbôas Filho, capitão-tenente secretario.

Ministerio da Guerra

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA INTERNOS

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, faço publico
que de 15 a 30 de abril vindouro estará aberta na secretaria desta
estabelecimento a inscripção para o concurso de internos do mesmo
hospital, segundo autorização do Sr. general chefe do Departamento
da Guerra, sendo seis vagas de interno efectivo e quatro de extra-
numerado do curso medico, urna de efectivo e uma de extt •anume-
rario de pharmacia, uma de efectivo e uma de extranumerario de
odontologia.

Os candidatos do curso medico deverão apresentar para inscre-
ver-se certidão de .que estão approvados em todas as materias da 4a
serie e matriculados na 5' serie; os de pharmacia e odontologia attes-
tados do approvação de todas as materias da f serie e de matricula
na 28 serie;

Certidão de idade ou documento legal que a suppra..
Carteira de identificação com declaração dos seus antecedente

moraes.
Prova de aptidão de saude e robustez comprovada por inspecção

efectuaria previamente neste hospital.-
Na secretaria deste hospital, das 9 horas da manhã á 1 hora da

tarde, dar-se-hão quaesquer informações de que careçam os interes-
sados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito em 20 de março de
1913. — O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento
major honorario.

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA ENFERMEIRO DE 2 CLASSE

. De ordem de Sr. coronel director deste hospital, faço publico
que no dia 15 de abril proximo futuro ficará aberta durante 15 dias .
correntes a inscripção para o concurso de enfermeiros de 2a classe i
deste hospital, de conformidade com as instrucçõas approvadas por
portaria de 2 de janeiro do Ministerio da Guerra e publicadas no
Diario Official, de 3 do mesmo moz.

De acciirdo com a portaria do mesmo ministerio, publicada no
Diario Official de 14 do corrente, a prova de francez é facultativa.

Na secretaria deste hospital dar-se-hão quaesquer informações de
que careçam os interessados.

1Secretaria do Hospital Central do Exercito, 15 de março d
1913	

a
.— O secretario, Guilherme Migosi Pereira do Nascim	 sento major,-,— 	 _honorsrio, - --

(•
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Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra

De ordem do Sr. coronel director deste estabelecimento, faço pri-
,0 que não satisfazendo a esta administração os preços gire foram
rrecidos pelos diversos proponentes que concorreram á compra de
teria! inservivel a esta repartição e annunciado neste Diario
cial dos dias 7 a 27 do mez proximo passado, foi a dita coneur-
icia annullada, de conformidode com o estabelecido na ultima
'te do edital da alludida concurrencia.

São os Srs. concurrentes convidados a comparecer a esta se-
laria afim do receberem a guia necessaria ao levantamento da
não.

Realengo,. 2 do abril de 1913.— O secretario, Francisco Pinto
dl.

re.•n•

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra

REALENGO

De ordem do Sr. coronel director faço publico, para conheci-
a) to das Srs. interessados, que esta administração, devidamente
torizada, conforma se vê da latira K, art. 29 do decreto n. 2.738,
4 de janeiro, publicado, no Diario Offitial 'de 7 do mesmo niez e
Tente anuo, vende em coneurrencia publica o material abaixo
scripto, observando as seguintes condições:

a) os Srs. concorrentes deverão entregar nesta secretaria, em
volucro lacrado, até ás 12 horas p. m, do dia 23 do andante, as
as propostas de compra, em duas vias, sendo uma sellada, sem
lendas nem razuras, dando o preço de cada um dos artigos sapa-
damente e por unidade; . .	 . .

b) não serão tomadas em consideração as propostas que não an-
corem preço por unidade;

c) os concorrentes farão na thesouraria da Contabilidade da
re,rra canção, de cinco contos de réis (5:000$) que lhes será resti..
ida, cumprido o disposto na afirma d;

d) os preferidos assignarão nesta repartição um contracto de
mpra e venda, depositando 10 0/, do valor total do material que
2s for adjudicado;

e) em envolucro lacrado apresentarão, no acto da abertura das
opostas, documentos de idoneidade e recibo da caução feita na
utabilida.de da Guerra;

I) deverão os conaurrentes preferidos satisfazer, dentro do cinco
as após a pesagem do material prompto a entregar, o pagamento
tegral do que houverem arrematado;

g) esta admiristraçao reserva-se o direito de não tomar em con-
leração os preços que lhe não satisfizerem;

h) perderá o direito á caução da alinea c o concorrente que,
aferido, não cumprir o disposto na alinea d cinco dias, no maximo,
ntados da data cio que lhe for ofilcialmente participado por esta
'ectoria ter sido preferido;

prapnstas Serão abertas impreterivelmente ás 12 horas
m. do (lia 28 do corrente no gabinete do director desta repartição,

preserva dos interessados ou pessoas por alies autorizadas, não
do abertas as dos que não se‘fizerem representar.

Artigos a tenda.

COO kilos de latão em aparas.
GOO kilos de latão em tiras de diversas espessuras.
200 kilos de latão puro em pequenas peças.

3.000 kilos do latão em cartuchos inutilizados.
1.300 kilos de cobre em aparas.

'700 kilos de cobre puro em chapas de diversas espessuras.
3.500 kilos do bronze em linguados.
3.000 kilos de bronze em bastões.

.000 k i los de chumbo em bastões.
4.000 kilos da chumbo em linguados.
).000 kilos de balas inutilizadas.
3.000 kilos de polvora, retirada dos cartuchos.'
1.500 kilos de metal em residuos de fundição.
).000 kilos de ferro velho.
.000 kilos de zinco em linguados.
200 kilos de salitre refinado.

2 laumadas de arco de 1.500 velas (Gramme).
O larnpadas de arco diversas.

As quantidades acima são estimadas, podendo variar, para mais
para menos.

Para melhores informações os Srs. concorrentes deverão dirigir-
a esta secretaria.	 •

Secretaria da Fabrica de Cartuchos e Artefactos do Guerra, 2 de
'11 de 1913.—Francisco Pinto Seidl, secretário.

1V1Inisterio da Viação dy Obras PubNcag

Directoria Geral de Obras Publicas

CONCIMRENCIA PARA AS mas COMPLEMENTARES DO MELHORAMENTO DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO, TRECHO COMPREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE 11A.-•
RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO

•
De ordem do Exna&. Sr. ministro, faço publico que , no dia 25

junho dede 1913, ao nieri6 dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a emanação das obras complementares do melhora-
mento do porto do Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 de novembro de 1912,
e de accôrdo com as condições seguintes : •

As obras a executar são as seguintes:
I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de .1.3tA5.

metros de extensão.

II. Muralha da caos com fundações pelo system de ar comprf-
mido para 10 metros de agua em maré minima, desde o Arsenal do
Marinha até A Doca da Alfandega, com cerca do 610 metros de ex-
tensão. .

111. Muralha de cáes para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré mini= e cerca de 110 metros do ex-
tensão.

IV. Enrocamento para as muralhas sob ns. II e 11/.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

maré minima, com cerca de 900 metros de extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de czles na Doca de Pesca, com seis metros de agua,
na maré minima e cerca de 450 metros de extensão.

VII. alurallia de revestimento na Ponta do Calabouço, com,cerCa
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias dragadas.

stas obras serão executadas . segundo as especificações annexas
estão avaliadas' em 20.112:085$100„ de conformidade com o orçamenta
;era' approvado.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
fiscalização cio porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da Ins-
pectoria Federal de Portos, Rios e Carmes.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concernentes á execução das
obras.

Dás decisões do chefe da fiscalização poderá o cOntractante re-
correr para o inspector- federal e deste para o ministro da Viação o
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
ctante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e as demais condições do contracto, a juizo do Governo, terá liberdadO
no emprego de apparelhos o processos para a execução das obras.

IV
O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de

seis (6) meses', contados da data da assignatura do contracto, o ter-
minal-as no prazo de tres (3) annos, a contar da mesma data, salva
caso do força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do pri-
meiro armo o valor das obras feitas seja do 15 % do total',
durante-o segundo, 35 %, e no terceiro e ultimo, 50 %.

v.
As obras serão pagas eia moeda nacional e os pagamentos

effectuados mensalmente, por medição de obra concluida, á vista
dos eertificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

Os direitos aduaneiros do material importado correrão por
conta da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, sendo 03
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto da Rio do Ja-
neiro.

VII •
O contractante, si residir fóra do pala 'ou si organizar empreia

I* ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-
), se a ter na Ilepublica um representante com plenos e illimitadoJ
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poderes para tratar.e resolver definitivamente, perante o , adminis-
trativo ou judiciario brazileiros, quaesquer questões que com elle se
slikitem no paiz, podendo oidito representante ser demandado o re-
ceber citação judicial e outras, em que, por direito se exija a citação
pessoal.

	

VIII •	 •	 .	 .	 .
Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos

approvadas as modificações que entender necesAarias, devendo, po-
rém, fazei-o com a precisa antecedencia.
- Si das modificações resultar prejuizo ao contractante, será este

indemnizado da respectiva importancia e, na falta de accôrdo, proce-.
derá arbitramento. •	 .

.	 IX
No contracto se estabelecerão as penas polo não cumprimento

das clausulas, em forma de multa ou rescisão, e o meie de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo - e o contra-
Ctante.

•-

O Governo entregará desembaraçada ao contractante a area
precisa para a execução das obras -previstas neste edital.

XI
Serão considerados propriedades da União os mineraes,- foSseis • e

quaesquer outros objectos de valor artistica scientifico intrinseco que
orem encontrados nas excavações ou dragagens.

XII

' Cada própOsta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
rio Thesouro'NaCional da quantia de 100:0005, que reverterá pára a
Caixa Especial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Diario Ornejai lhe - for feita a notificação da acceitação de sua
propos.ta.	 •

Esta caução poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesobro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

. XIII
A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antes da

ássignatura do contracto; para garantia do mesmo, a 300:000$ em
apolices da divida publica ou em dinheiro, neSse case sem juros; além
disso, será reforçada mensalmente com uma quota "ignal a 5' IA, da
importancia da medição Mensal. •

XIV

•A - concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, é bem
assim - ter • a capacidade financeira necessaria para levai-as a
effeito;	 •

I)) a importancia total do custo das obras; obtida pela applicação
dos preços de unidade propostos pelo concurrente ás quantidades de
obras constantes da tabella • annexa ao presente edital. 	 •

• • XV •
• As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se
a indicar na relação impressa, que os proponentes encoptrartio na
Directoria Geral de Obras Publicas, os preços de * noidatle" em alga-
rismos e por extenso, sem rasaras, entrelinhas ou emendas.
. As propostas não conterão condição alguma ewanha ao edital,

COM o qual deverão declarar conformar-se.

XVI
O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a

Jdoneidade, moral, industrial o financeira dos proponentes bem
assim de arinular a presente concurrencia, caso jtilgue conveniente
fazei-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnização.

XVII
`• A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offerecer,
'i;i3ndo a importancia das obras calculada multiplicando-se os preços
de, unidade offerecidos pelas quantidades de obras.

A somma total desses productos será o preço só para o effeito da
comparação das propostas, visto aá quantidades serem approximadas.

•
XVIII

" • Tudos os documentos referentes • ao projecto das obras poderão
ser examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
secção technica da. Inspectoria Federal de Portos, Bios e Canaes,
á avenida Illo Branco n. 52, 3° andar,-onde serão tambem prestados
os mais esclarecimentos e informações do que porventura preci-

. arem.•

XIX

A relação impressa, a que se alinde no, clausula XV, com
preços de unidade devidamente declarados a saber: escriptos 'e 	
algarismos e par extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas
sem condição alguma fóra deste edital, será fechada em 'envelopt
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunirá as provas que puck
apresentar da sua idoneidade e o recibo da canção a que se reteve
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em Mn s(
gundo enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia dos
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do castume, serão abertos toch
os enveloppes, desentranhando-se delias os que conteem as proposta
propriamente ditas afim de serem retinidas em um mesmo envolticr
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que
queiram fazer, ficará sob a guarda do director gerai de Obras Pi
Miem.

Dentro.de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nom(
dos proponentes julgados idoneos e annunciados o dia e hora pai
abertura das respectivas propostas

'
 sendo neste dia restituidas

respectivas propostas, fechadas como foram entregues,aos conctirret
teS que não foram julgados idoneos.
• XX

Não será tomada em consideração proposta com preço superi
ao determinado na clausula II.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1013.-
Leandro A. It. fia Costa, director geral.	 .

ESPECIFICAÇÕES

O plano de referencia para o nivelamento geral das obr;
é o da maré minirna determinado, para o porto do Rio de Janeb
por esta Inspectoria, de accórdo com o maregrapho do Arsenal
Guerra-.

1.°—Quebra-mar-0 quebra-mar será fundado no terreno tu
tarai • e obedecerá a dous typos, de accôrdo com a altura,
mesmo.

()primeiro, typo A, para fundos . até a cota de — e m, será const
tuidopor um micte° de enrocamento com pedras jogadas de d i vás:
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasi(
preenchidos quanto possivel.

Este massiço será nivelado na cota — 1,80 com a largura.
10 a,30, limitado do lado de, terra pelo seu laluda proprio; inclinaç
de 1/I e do lado do mar por unia camada de blocos maturaes *de
categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de. 2.00 a 5.000 kilos-co
a largura media na horizontal de tres metros.

'Da cota — 1°,80 até +0%80 será constituido de blocos naturat
de 3 categoria., com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado co-
a' largura de 7m,20.
_ -Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos de co
cretb -eom-Am de largura por 3 u1 de altura; do lado do mar este mu
terminará por uma mureta de P'',20 de largura por 1%40 de altur:
respaldada na cota 	 5%20.

O concreto para estes blocos será dosado de 1:3:0 com arg
massá de 510 kgs. de cimento para 1 m3,08 de areia e 0,23,9(
de pedra britada.
-	 Os-blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não seu
empregados antes de GO dias,

O cimento será de primeira qualidade a juizo daFiscalização
Porte, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem come
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descrir
continuará revestindo-o do lado de-terra com a mesma rampa
1/1, sendo nivelado com a largura de 0%80 na cota 	 2%20.

Do lado do mar da cota 1 2%80 á cota -I- 3'1 ,20 será o quebra-m
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoi
de peso de 5.000 a 10.000 kilos. •

Este'revestimenio terá sobre o respaldo da primeira camada de en
emento a largura de 5m,50 contado horizontalmente a partir da
perfiele externa do revestimento daquelle massiço, cuja inclina(
do 1/1 continuará até a cota + 0U,20.

Desse ponto em deante a , inclinação do revestimento de blo
pas sará a ser de 1/2,5 até a cota + 3°1,20 onde será nivelado com
largura horizontal do 1m,O.

O segundo, typo B, para fundos de —E a —9 será constituido
um micte° de enrocamento com' pedras jogadas de diversas dim
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na c
—1m,80 com a largura de 13m ,50 e taludes de 1/1 dos dons lados.

O talude do-lado do mar será revestido com blocos naturaes
2/ categoria na largura de 3 m,0, medidos horizontalmente e incli

rção de 1/1.
Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado do tei

com a largura na horizontal de 2 m,8 e a ter uma largura do /3m,
respaldo Superior daquelle nucleo, seguir-se-lia una massiço de bh
naturaes de 38. categoria, o qual seva respaldado á cota • -l- 0m3S0
a largura na horizontal de im,20..•
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Sobre este respaldo será construido o muro de blocos dc . con-
creto descsipto no typo anterior.

O massiço de blocos naturaes de 3a categoria continuará do _lado
; de terra dm a mesma inclinação, revestindo o infirdde concreto até
.'a cota -1-• 2%20, onde será respaldado com a largura na horizontal
de 0%80.• Do lado do mar entre a cota —1 21 ,80 e -I- 3'11 ,20 ssrá o enroca-
'Mento revestido com blocos naturaes de i a categoria do mesmo modo
descripto para ci typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constituido como 110S typos ante-
riores por um nulo° de enrocamento comum, até a cota—lm,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes do
'2' categoria e talude externo de 1/1.

• Sobre esse enrocamento cominam será fundado um caixão do
forro, perdido do 8 m x8m x2m cheio do concreto e protegido exterior-

	

Mente por blocos do 3 a categoria.	 •
A' face externa desse caixão será presa uma enseccadeira movei

a cujo abri as) será construiria uma muralha. de alvenaria de s'•,:dra e
nucleo central de concreto, que posteriormente se ligará a mura-
lha de concreto do .quebra-mar, tudo de accôrdo com o desenho.

• A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota -I- 3 m ,20 por blocos naturaes de la categoria cora
talude externo de 1/2,5 até a cota +0'1 ,20 e dahi até ligar-se com os
blocos de 2a categoria, com taludo de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
'á cota-f-5,20 serão montados uni pharolete e uma mureta de abrigo
de concreto até a cota+6m,60.• Os preços para o quebra-mar deverão se roferir ao enrocainento
commum e aos blocos das diversas categorias . medidas nós batelões
de transporte e os blocos de concreto pelo seu volume, ass3ntados.

'S. a—Muralha de cães pelo systema de ar comprimido, incluindo
postes . de • amarração, escadas para marinheiros e passageiros — As
muralhas dos cães do Arsenal d3 Marinha serão construidos
em secco pelo processo de ar comprimido empregado na construcção
do novo cães do porto do Rio de Janeiro.

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros methodos da construCção para estas
muralhas e a que se refere o numero II da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-

. traetaiite • e• a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço total
'apresentado exceder ao previsto na clausula II.

As fundações irão até o terreno firme,na profundidade em que for
éridontrado e de accórdo com as secções dos typos n. 4 com supple-
mento de 1%0. especial de tru. de altura, especial de 10 m e especial
de 12m,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encsrradas
no caixão do ferro que tiver servido de cansara de ar comprimido
para sua construcção.

As fundações será() feitas de concreta de 1:2:4 composto de arga-
massa de 668 kilos de cimento pôr 0,935 de areia e O,000 da pedra
britada que possa passar por uni armei de 6 centimetros de diametro.

' A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

• O terreno em cada trecho correspondente ao caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será previamente nivelado para
quo seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será construida com concreto de 1:3:6 formado de.arga-
,• massa de 510 kilos de cimento por P az. ,07 de areia e 012 ,000 de pedra

ou Lambem á escolha do contractante e aceeitação da Fiscalização do
. Porto, com a alvenaria de lajões ou pedras levando por metro cubico

de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 360 kgs.
s • de cimento para 1°, 307. de areia). O paramento exterior da muralha,

desde as fundações até ao nivel da maré minima, terá um talude de
uni para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face apparente grosseiramente apicoada e com. tarcloseá sufilcientes
liara a sua solida amarração com o corpo da muralha. OS trechos
;ias muralhas correspondentes aos caixões- consecut vos da fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima mencio-
nado no paramento, até o nivel da maré. minima. Acima, porém,
dessa uivei, até o cape.amento, esse paramento será revestido de can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do uivei da maré
minima até o capeasnento, com a altura de trcs metros e sessenta
.centimetros (3m,60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
capeamento terá um metro de largura e cincoenta centimetros de al-
tura e será do cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocarnento de pe-
dras jogadas que chegue até o uivei da maré minha, tres metros e •
seenta centimetros (3'0,60) abaixo do capeamento, o qual terá, qual-
quer que seja a altura da muralha, uma largura da tres metros hori-
zontaes no referido nivel da maré minima. As pedras terão tamanhos;

•va.riaveis e pesos que regulem do cincoenta (50) . a duzentos e cin-.
coenta (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra-

,. zaclas.	 • .	 .•	 .	 •
.. 'Serão conotados ao longo detens postes de amarração.,.distan-

4. ciados . de- vinte ,e cinco (25) mettes e sserão cofistruidoS nos legares
- deSIgnados- peta' fisealliaçãos umassescasia: dupla. de•.cantaria"para
- passageiros o uma de ferro para marinheiros' de 100 em. 100' metros..

OFFICIATI	 Abril

A construcção da muralha poderá ser feita sim
dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras detitrés'

'	 g

do prazamarcado.	 .
' • a:as-Abismai da caos para ligação da doca da Alfandega—Para a
concordancia da muralha de caes do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, com a dó actual caos da doca da Alfandega, será
construida uma muralha com o mesmo typo daquella (typo especial de
•2m,2) mas construila a S9CCO dentro de enseccadeira fechada por
estaqu,eamento fialstãllico (irou sheet piling) ou outro qualquer system.
analogo.

40 — Muralldélde caes na doca de pesca —A muralha da doca da
pesca será composta de dons typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará
de um massiço do concreto com 7m ,30 de largura por 1 m,5 de altura,
lançado á cota — 7m ,50 sendo sobre este construiria a primeira secção
da muralha com uns resa,Ito de l m,0 para cada lado.

O paramento externo apresentara , um fructo uniforme de 1/20, a
será constituido por alvenaria da pedra grosseiramente apicoada e
rejuntada, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa do
510 kgs.de cimento e 1 13,07 de areia e 0m3.,00 de pedra britada.

. A base da muralha terá 5,30, o topo .3m,8 e a altura será do
Gm,O, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minima. .

Nesta cota começará a .24 sução da muralha que , irá até
-I- 3m,60, sendo o paramento externo formado por • cantaria lavrada
com tardoz nunca inferior a 0m,5, formando fiadas e apresentando
um fruto uniforme de 1/10. 	 •

A ultima fiada será o Capeamento que terá 0%5 de altura o Iffl,0
de largura.	 .
• O restante será construido de concreto da traço acima indi-

cado.
As larguras da muralha serão de 3%02 no topo e 3%20 na base,

permittindo dest'arte um resalto interno de 0,60 sobra a primeira
secção.

A altura desta secção é de 3m ,60. .
Analogamente ao que se fez no trecho de caca novo do Rio do Ja-

neiro, seva construida uma canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a -receber a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimerisões constam dá desenhos.
Muralha typo D — E' destinada: a formar os dois trechos do molho

de fechamento da doca.
Differo do typo 1 C pelo facto de ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
AS alturas e material de COLISLCUCçã9 00 i,6"1132S aos do typo C.
50 — Moralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço

será guarnecida de uma muralha. 'assim .construida: Da cota —4%00
até a cota 0,00 será lançada uma muralha de enrocamento corninum,
apresentando uma secção trapeioidal com 7 2,2 O 12m,0 para base
o 4m,00 de altura.

Sobre este enrocamento será • construiria urna muralha que
attinge a cota 1-• 1, m60. Esta muralha, terá o seis paramento externo
constituido por alvenaria de pedra formando fiadss,•com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na • Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para Os typos da. -Doca
de Pesca perfazendo uma largura total de 3, 120 no topa e 3,20 na
base-.

	 esta muralha finalmente será construiria uma mureta do
protecção com capoamento, tudo do cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenhos.
03 preços das muralhas do caos cio Arsenal de Marinha serão os

de es. 1, 2, 3 o 4- do tabella, os . quaes-deverão variar com o typo do
caixão empregado.	 • .	 .

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á. muralha do
caos da Doca do Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá. incluir O en-
rocamento da base, de acc ikdo com o desenho.	 .

6a. Dragagem—A dragagem ao longo do caos profundo ou do
10m do Arsenal de Marinha será. feita com a profundidade de 10 m até
encontrar acanal de access() ao actual novo Caos do Porto; além
disto será clragada . a . 10,ta a faixa °ocupadas pela muralha e . respe-
ctivo enrocamento.

Ao longo do- cace, construido no Arsenal de Marinha ' do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com 8 m de profun-
didade, incluiudoa área occupada pela muralha e respectivo enroca-
men to

Toda a área do ancoradouro da: cabotagem con1prehendida entra.
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e . o quebra-mar o bem-
assim o- canalda Ilha das Cobras,, com a largura de 100 - motroT, ser5.
dragada com a profundidade de oito metros. 	 . •

- Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega ep
toda a área comi que vae ficar de accórdo com a planta appro-
vada.	 •	 •

As areias-limpas da dragagem que . a: juizo da- fiscalização, pl
derme servir para' o aterro, serão não sé na-parte . A que-se refere
‘ ---.,	 • 

projecto como. de qualquer' outra qu3sjolgar . necessaria . a : fiscalizaQ
do Portado Rio de Yanairo

'
Slançashiá : no : Iscar-- deste por meio (4

bombas darecalque , ou- outraprocessaanalogo; .. • . • • , -- :) 	 '
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V-Murallia de revestimento, de concreto armado na
ilha das Cobras, metro linear 	

VI-Muralha de cães na doca de Pesca, profundi-
dada
Typo C, metro linear 	
Typo D, metro linear 	   

VII - Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear
Pharolete, um 	
VIII - Dragagem do canal, ancoradouro e docas,

metro cubictr 	 2.666.000
IX - Aterro com areias dragadas, metro cubico 	  410.000

Observaçóes

I. Nos preços de unidades devem ser incluidas as parcellan
correspondentes a eventuaes e beneficio da construccio.

O concurrente deverá apresentar preço para a extracção da
rocha submarina, 'que eventualmente for necessaria até a profun-
didade rnaxima de 8,80 abaixo da maré minha, com a respectiva
remoção das pedras extrahidas. Fica entendido rine este preço não
servirá para a comparação a que se refere a clausula XIV letra B do
prese..tte edital.

0,concurrente deverá propor . um aumento ou reducção.no
preço de metro linear, da muralha a ser construiria pelo systema do
ar comprimido, conforme se verificar accreschno ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões constam dos desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não servirá . para
a comparação a que se refere a clausula XIV letra B.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 4013.-
Leandro A, ti. da Costa, director geral..

DE CONCURRZNCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS, ACCEs5ORI05,. GIBA-

DORES E vAGONETES NECESSARIOS AOS SERVIÇOS DO CAES DO PORTO DO
RIO DE JANEIRO

Em virtude da autorização constante do aviso n. 57, de 15 de
março de 1013, do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
faço publico que no dia 5 de abril proximo futuro, á uma, hora da
tarde e na sAde da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Calotes, á
Avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para o forneci-
mento de 7.000 (sete mil) metros de trilhos typo Decauville com as
respectivas talas de junceão, parafusos e 24.030 (vinte quatro mil)
grampos; 100 (cem) giradores; 400 (cem) CRIZaineotoS; 7.000 (sete
mil) nietros CIO Cállt,03iPaS e 12.000 (doze mil) grampos; stenta (70)
vagonetes, para o Caes do Porto do Rio do Janeiro, sob as seguintes
condições:

23.020

17.770

38.288

118.822

13.090

Os proponentes encontrarão na Fiscalização do Porto do Rio da
Janeiro o desenho e mais especificações referentes a este edital,

O prazo para entrega será de Ires (3) mezes a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de Contas.

IV

O pagam ento será effectuado pela Caixa Especial de Portos, sendo
50 °/,, na chegada do material e 50 04, depois de acceito pela Fiscaliza-
ção do Porto do Rio de Janeiro, em cujo deposito será entregue o ma-
terial,

V
Os direitos aduaneiros correrão por conta da Inspectoria Federam

:de Portos, Rios e Canaes, devendo os conhecimentos ser consignados á
'Fiscalização do l'orto do Rio de Janeiro.

VI

Nó contracto serão. estabelecidas penas pela inobservancia . de
suas clausulas, . em.' fórrna, de muita ou rescisão e bem assim o-mode
de resolver, as questões que se suscitarem -.entre o .contractante e a-
Fiscalização do Porto do Rio de Mnoiro.-,	 .

Enrocamen to . commtim corri pedras, de 3 a 200 kilos, de
peso, metro cubico 	 $9.510

Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	  128
Enseccadeira montada, uma 	 	 1
Alvenaria de pedra cana argamassa de 510 kilogrammaá

de cimento por 1m3,08 de areia, metro cubico 	 	 228
Concreto magro com • argamassa de 300 kilogrammas de

cimento por 1m3,08 de areia e 0m3,90 de macadatn 	 45
Farolete montado sobre columna de ferro em treliça, um	 1

II-Muralha de cães pelo systema de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e para passageiros
I , caixão typo IV com um supplemento de 1%0 melro

linear 	 	 130
2, caixão typo especial de 8 131 de altura, metro linear 	 	 • 25

• 3, idem, idern-de 10m de altura, metro linear 	 	 225
4,- idem, idem dee12, tm20 de, altura, metro linear 	 	 225
e- . .111-Muralha de cács:para ligação da doca-da Alfan-

-• 'dega., metro linear  , `	 •	 . .- 	 17.10
JV-.--F,nrocamento jogado para os- typos acima, metro

L cubicti 	 I? 	  	 9.!	 AL090.
i

O material que não servir Ora o aterro será transportado para
ra da balda em batelões apropriados e despejado além da ilha

Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, que não fiôr necessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em local no interior da bailia determinado pela
Fiscalização.

7.° Aterro-Todo o espaço comprehendido entre as muralhas dos
cães e o inteirai será aterrado e nivelado com areias dragadas,•„,
limpas.

Igualmente será feito com areias limpas da 'dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das • Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da dragagem como tam-
bem do aterro deverá, ser tomado considerando a medição feita nos
batelões de transporte.

8.° Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha
das Cobras-Este revestimento será feito, segundo o desenho, com
estacas-pranchões de concreto armado batido e contrafortailos por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação
é a indicada no desenho, o concreto será 1:2:4 feito com argamassa,
de 068 kilos de cimento para 0 3 , 935 de areia; o volume da pedra
britaria será 'de 01°3, 0Q devendo esta passar livremente por mil
annel de dons centimetros.-

As' estacas não serão empregadas antes de uma exposição RO

minimo de GO dias.
Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.

-Leandro A. It. da Costa, director geral.

TABULA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDJTAI,,

ABRINDo CONCURRENCIA PARA A CONRTRUCÇÃO DAS OBRAS COMpLEmENTARES

DE MELHORAMENTO DO PORTO Do IMO DE JANEIRO, NO TREMO COMIMIEUEN-

1.40 ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO CALABOUÇO. •;

Numeros-Especificações-Unidades -Quantidades
1-Quebra-mar:

•4-Typo A fundado á cota
Blocos naturaes de i a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes de 2 a categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes de 3 a categoria, peso 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	
n ro camento cominam • com pedras de 3 a 200 kilos de

peso, metro cubico 	
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas

cimento por 1 2'3,08 de areia e 0°3,90 de macadam,
metro cubico 	
2-Typo B fundado ás cotas 7m a 9m:

131ócos naturaes de ia categoria, peso 5.000 a 10.000 kil0s,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2a categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 3 a categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	

Enrocamento commurn com pedras de 3 a 200 kilos de .pe-
so, metro cubico 	

Concreto elo blocos com argamassa de 510 kilogrammas
cimento por 1, m3 08 de areia e 0u13,90 de macadam,
metro cubico 	
3 Cabeço do quebra-mar

Blocos iiaturaes de 1 categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 . 0 Ci5

Blocos naturaes de 2a categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 	 4. 730

Blocos naturaes de 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	 	 31..8

9.780

5.104

11.370

31.400

5.31G

- -
Inspeaoria Federal de Portos, Rios e Canacs

Os trilhes deverão ter o peso de 10 (dez) kilos por metro cor-
rente e ter a altura de sessenta e cinco millimetros (0,m0G5).

-AS caritryúras terão as seguintes dimensões:65 n1P1 X65 ra/mX614.
Os giradores serão de ferro forjado, de construccão forte, giran-

do sobre rodotes, com 1 .'11 ,200 de diametro, para bitola de 750 '" ,1" e
carga de 2.500 kilos, para vagl?,s de 625 °Viu de distancia entra
eixos.

Os vagonetes proprios para os giradores acima deverão ser de
construcção muito forte, para a bitola de 750 °Ia, capacidade de
2.500 kilos, comprimento l m ,880 largura 1'100, altura 425 mim, ro-
das de aço Siemens Martin 350 mira de diametro e eixos de aço Desse-
mor de 50 uy, de diametro.

332

300
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l'sf-y-rd.a de Ferro Central do Brazil
A concurrencia versará sobre a idoneidade dos concurrentes e o

preço ofTerecido pelo total do fornecimento. Os coneurrentes deverão
apresentar documentos provando acharem-se qu i tas dos impostos de
industria e profissões e da Prefeitura para negociarem.

VIII

Cada proposta deverá ser acompanhada do recibo do deposito do
cinco contos de réis (5:000S) feito na thesouraria desta inspectoria.,
quantia que reverterá em favor da Caixa Espec , a1 de Portos, caso o
proponente deixa de assig,nar o resp-ctivo contracto no prazo de dez
dias, a contar da data em que polo Diario Oficial lhe for notificada a
acceitação de sua proposta.

As propostas não pia:lerão conter sinão uma fórmula de completa
submissão a todas as cLusulas deste afitai, e o preço que os propo-
nentes offerecerem escripto em algarismos e por extenso, sem ra-
suras. emendas ou entrelinhas. Não se tomarão em consideração
quaesquer ondas ou vantagens não previstas neste edital nein as

,yropostas que contiverem apenas o offeracinvnto de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

A preferencia caberá do direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que, soja a dilTerença entre cila e qualquer outra.

• XI
No caso de igualdade entre duas ou mais propostas a sorte deci-

dirá qual delias será a preferida.
gTI •

' • Cada proposta, devidamente .sellada o assignada, será fechada
-ern sobre-carta lacrada, sobre a qual o proponente escreverá
r Proposta de F... (nom.; do proponente). A esta sobre-carta reunirá
as provas .que puder apresentar de idoneidade e o recibo da caução a

: .que se refere a clausula VIII. Todos esses documentos serão fechados
em uma segunda sobre-carta e será entregue no dia designado para
'entrega das propostas.
.- 'Nesse-dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
:as sobre-cartas, desentranhando-se delias as que contiverem as pro-
fpostas • prnpriamente ditas, afim de serem reunidas em uni mesmo
envolocro que depoisde lacrado e rubricado pelos concorrentes que o
queiram fazer, ficará sob a guarda da cemmissão de concnrrencias

, i.publicas. Dentro da quatro dias serão publicados no Diario Official
''Uà nomes dos concorrentes julgados idoneos e annunciados o dia e a
'hora para a abertura das respectivas propostas. Nesse dia serão
restituidos aos concurrentes, ferliadas como se acharem, as propostas
'dos que não foJern julgados idoneos.

XIII
A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes reserva-se o di-

reito de julgar livremente da idoneidade moral e financeira dos con-
correntes e bem assim de annullar a presente conrurrencia, sem que
tique aos proponentes o direito a'qualquer indemnização por qualquer

• • XIV

O deposito constante da clausula VIII será elevado a 10:000$
• •(dez contos da róis) em apoliees da divida publica federal ou em di-

nheiro, nesse caso sem juros, para garantir a fiel observancia de toda
e qualquer das clausulas do contracto que for lavrado de acctirdo com
este edital, o qual só poderá ser assignado á vista do competente re-
cibo apresentado nesta conformidade. No caso de caducidade do con-
tracto o contractante perderá esta caução em beneficio da Caixa Es-

: 'pedal de Portos.
Rio de Janeiro, 27 de março de 1913.—Luiz de Castro, secretario.

• Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

sCoscuanr.Ncia PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS, ACCESSORIOS. GUIADORES,

VAGONETES NFCESSARIOS AOS SERVIÇOS DO CAES DO PORTO DO RIO DE

JANEIRO •

. Em additamento ao edital de concurrencia autorizado pelo aviso
n. 87, de Vi de março de len, faço publico, de ordem do Sr. Inspe-
ctor, que fica modificada da seguinte firma o clausula XIV

XIV

O deposito constante da clan qula VIII, que, poderá sor .convertido

em apolices da divida publica federal, servirá de garantia para a fiel
observancia de toda e qualquer das clausulas do contracto que for
Livrado do -accórdo com .e.ste edital, o -qual só . poderá ser assignado

vista do competente recibo apresentado nesta conformidade. No caso
de caducidade do contracto

'
 o contractante perdoa esta 'caução em

:-Peoeficio da Caixa Especial de Portos.
•Ilio de janeiro, 1 de ibil dó '	 Ltdz de Castro secretario.

CONGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DESTINADO AO CONSUMO DAS 0FICVA•9
DO ENGENHO DE DENTRO

b3 ordem da directoria, faço publico que a concurrencia, Nua.
fornecimento do material acim mencionado, a realizar-se ás 42 hor
de amanhã, 27 do corrente, fica transferida para o dia 2 de maio
vindouro, ás 12 horas da manhã, subsistindo, entretanto, todas co&-
(lições do edital de 11: do corrente.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 20 de niami,
de 1913.-- O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do BraziI	 .

coxcunnExcri PARA O ronsEctirmo DE MATERIAL DE EXPEDIENTE PARA 0
CONSUMO DA SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO, DIRECTORIA, SECRETARIA E TIIESOU-
RAR IA

De ordem da directoria, faço publico que'fica transferida para as
2 horas do dia 14- do corrente a concurrencia a realizar-se amanhã
para o fornecimento do material acima alludido, subsi s tindo, entre-
tanto, "todas as condições do edital que veio sendo publicado desde -2
do corrente mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brami, 3 de abril do
1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES PARA O CONSUMO Dl
TIIESOURARIA, 3, 4a E 5a DIVISÕES

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida para
ás 12 horas do dia 4 do corrente mez a coneurrencia . a realizar-se
amanhã para o fornecimento do material acima alludido, subsistindo,
entretanto, todas as condições do atilai que vem sendo publicado
desde o dia 2 do correnta mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 3 de abril da
1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque. .

Directoria Geral dos Correios

SUB-DITIECTORIA DO EXPEDIENTE

Do ordem do Sr. director geral declaro que se acha aborta, por
espaço de trinta dias, a contar da presente data, na 2 a sução desta
sub-directoria, das 10 horas da manhã ás 2 da tardo, inseripçlo
para os candidatos aos logares de carteiros de 3 a classe da Directoria
Geral dos Correios.

O candidato deverá requerer juntando: attestado de vaccina,
attestado medico provando não soffrer de molestla infocto-contagiosa
e que não tem defeito physico que o inbiba das funcções do cargo;
prova do que é maior do 18 e menor de 30 aflitos e attestado
bom comportamento.

Todos esses documentos devem estar com as firmas reconhecidas
por tabellião, excepto aquelles que, por força da lei, se acham.
isentos.

O concurso constará de prova eseripta e oral do portuguez —
leitura e dictado — e arithinetica — problemas sobre as quatro ope-
rações fundamentaes.

Directoria Geral dos Correios Stib-Directoria do Expediente,
Rio de Janeiro, 15 de março da 1913. — O sub-director, B. Aragão
Faria Rocha.

Administração dos Correios .do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convide os Srs. ~atentas
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de uni anuo, • a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devida-
mente as reclamar na terceira secção (thesouraria) desta adminis-
tração, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias nteis, durante una
armo.	 • -

As correspondencias registradas e ordinarias, verificado conterem.
valor, pagarão a multa de 25 % sobre-o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero do registrado — Data do registro 	 Procedencia
— Destinatario — Destino

P arta n., 110-21 . de março de 1910 — puatis. 514 ikra igaA
./ázhanagildo Ferraz'—Lorena—S,. Paulo.
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• REGISTRADOS COM , VALOR DECLARADO

giVantero do registrado—Data do registro—Proceaencia—Valor
declarado—Destinatario-=-Destina

.
Carta n. 279 —2 de maio de 1910—Campos Elyseos cie Rezende

.-55—Vicente de Britto—Quiririm—S. Paulo.

CORRESPONDENCIA ORDINARIA

Natureza—Data em que foi postada—Procedencia—Destinatarier
„—Destino	 -

Carta-14 de maio de 1911—Estrada Nova — Antonio O. Rodri-
gues-t-S. Paulo. .

Carta--12 de abril de 1911—Cachoeira do Funil—José Ennoses-
-Rio de Janeiro.

. Administração dos Correios do Estado do Rio do Janeira,. Ni-
tharoy, 15 de outubro de 1912.-0 contador, Godofredo de Paiva.

'Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA PRATICANTES DE SEGUNDA CLASSE'
_	 .

Do ordem do Sr. Dr. administrador, faço publico que se acha
.aberta, por 30 dias, a contar desta data, na l a secção desta Admi-
nistração, nos dias ateis, das 10 horas da manhã as 3 da tarde, a
inscripção dos candidatos ao concurso a realizar-se para o preoncld-
mento das vagas que °ocorrerem de praticantes de 2° classe desta
Administração. De: accôrdo com o .art. 429 do Regulamonto Post'al
em vigor, os candidatos juntarão aos seus requerimentos do inseri-
pçâo os seguintes documentos i:— Certidão, e na falta desta, justifi-
cação feita em juizo, de terem mais do 18 annos e menos de ao ali-
nos do idade; attestado medico provando que são vaccitiados, não
soffrem de molestia trausmissivel, gosando de boa saucle e pão teein
defeito physico, mormente dos orgãos da vista o da audição; o attes-
tado de bom comportamento.

Aos candidatos que já estiverem no effectivo exercicio de qui-
quer cargo postal serão dispensadas as provas supra citadas. As
provas exigidas serão escriptas o oram e versarão sobre as seguintes
materias :	 •

a) Portuguez, analyse lexica e syntatica do um trecho classico,
sob dictado ;„

b) Francez, traducção, sob dictado ;
c) Geographia geral, com desenvolvimento quanto ao Brazil
d) Arithrnetica, questões praticas, até ás proporções o suas ap-

plicrções, inclusive.
Será motivo do preferencia para a classificação o canhochuonto

demonstrado perante o commissã.p examinadora, de alguma ou algu-
mas das seguintes matarias : ingléz, alternai), hespauhol, ita44op,
escripturação mercantil e &senho linear.,

Nas provas escriptas • do'linguas estrangeiras será facultado Onsa
de diecionarios, o as oram constarão de leitura traduceão para o
portuguez e analyse lexica do trecho lido.	 .

As provas do escripturação mercantil e de desenho serão ~ente
graphicas. Considerar-se-ha approvado o candidato qne obtiVer
maioria do notas boas; bastando uma nota má para inhabilital-o.

O concurso será válido por tres armes, contados da data da sua
approvação.	 .	 .

'	 Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro 17 de
março de 1913. — O contador, Luiz M. Oliveira. "

Ministerid dá 'Agricultura, Industria e Commercid

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA coNsraucçÃo DO PAVILHÃO DE TAXIDERMIA DO
MUSEU NACIONAL

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia lã de
tbril, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta Directoria Geral,
propostas para as obras de construcção do pavilhão de Taxi:-
dermia do Museu Nacional, observadas as seguintes condições:

. • r 'As pessoas- -que- desejarem .concorrer, -comparecerão nesta
dirédtoria a:té o dia - 14 da-abril, ás .quatro.horaS da tardo, afira
de- recebercm suia-p_g^a dePoSito - prévio' no Thesourg'

1 ejonal, da. cpianpa de um conto de .réis (1 MOS) em moeda;
cjOieeriter., ou'ttabolices, ao portador, da divida publica federal,

I , paVá' garantia de cada proposta.-- ., .• 	 . .	
.

1 

.	
..
	 .11	 "'"''''":'	 .	 . k.

• .

'

'As propostas, em duplicata, devidamente sellada a; Pvitf,,-
serão fachadas em envolucros lacrados. com o nome do propot
nente e indicação precisa do legar onde seja estabelecido.

,	 m outro envolucro serão fechados os documentos de idO-4
neidade, conhecimento de deposito no Thesouro Nacional, clui
'Itação de imposto federal e municipal de constructor.,

III	 .
Constituem prova dè idoneidade documentos devidarnentS

authenticos,- passados por tres engenheiros ou architectos, clé,
provada cornpetencia, com as firmas reconhecidas, attestando

, a capacidade moral e profissional do proponente para a

I

execução das obras de que se trata, ou outros documentos
que provem ter o concurrente executado com perfeição, tra-:
bailios equivalentes ou de natureza semelhante, tudo a juizci
da commissão- que fôr designada para „examinar . taes do..a
cumentos„

Os envolucros contendo documentos de idoneidade' de quN
(ação e deposito, serão abertos no mesmo dia 15 de abril logo;
depois de recebidos.
• • Dentro de tres dias depois da abertura desses envolucroS
serão, por edital, declarados os nomes dos concurrentes julga
dos idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do mesmci
edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostaá
deanto dos concurrentes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade, rubricando cada um as propostas de todos os
outros.

Nessa occ'asião serão entregues aos concurrentes não jul-
gados idoneas os seus documentos e envolucros contendo
propostas, 'fechadas como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houVer . sobre á idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da 'apresentação, observadas as formalidades acima -indiar.
Cadas.

	

Os concurrentes não julgados - 	pela commissão
que ee refere a clausula anterior, oderão recorrer para o mi-
nistro até a vespera da abertura das propostas e, si obtiverem
decisão favoravel, serão tombem admittidos á concurrencia nas
mesmas condições acima indicadas,'

Os documentos de idoneidade e de imposto federal é munt-
cipal serão entregues aos Srs. concurrentes no dia da aber-
tura das propostas, ficando a Caução no' Thesouro depositada
até depois de escolhida a proposta mais vantajosa.

Antes de _qualquer decisão sobre a escolha das propostas'
recebidas, serão ellas publicadas na integra no Diario O f

.
As propostas não poderão conter senão uma formula dd

completa submissão a todas as clausulas do edital. O preço
brque o oponente offerecor para a obra a construir, o o prazo

para a execução total da obra, deverão ser escriptos por extenso
so, Sem emendas, razuras ou entrelinhas. 	 •	 - •

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas
não previstas neste edital de concurrencia, nem propostas quel
contiverem o offerecimento de uma reducção sobre a proPosta
mais barata, ou offerecerem preço superior ao orçamento or.a
ganizado • pelo -engenheiro do ministerio, na importancia
da de 13:401$000,

'	 -VIII
A' preferencia para execução dos trabalhos cabe no prendi

nehte que apresentar preço mais barato, por minium que seja a;
differença.

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostaSi
será preferida a do concurrente que offerecer menor prazo
para a entrega das trabalhos e, no caso de novo empate, a sortg
decidirá.

IX
proponenté preferido perderá a caução de um conto dl

réis (1:000$), de que trata a clausula I, si deixar de ass1-4
gnar o' contracto dentro do prazo de cinco dias,- a - contar da

,data,da pnblicação no Diari,.Olficial o gdital de chamada feita!
por est,- directoriam-:	 -	 -	 .•
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X	 -

• Dentro do prazo de cinco dias da notificação de haver o
ontracto sido registraJo- pelo Tribunal de Contas, o emp-ei-

toiro dará inicio ás obra, ficando sujeito á-multa de 100$ por
dia de excesso. Si o excesso altingir a dez 'cli Tas; censhterar-se-
lia immediatamente rescindido o centrado, perdendo o con-
traclante .a caução acima.re:n cida,

Entende-se por inicio (les obras a abertura dos alicerces
do edificio.

XI
tu

contractante obriga-se a cumprir fielmente as especifi-
cações que acompan'iarn este edital e a seguir os desenhos de
"njuncto e detalhes, rubricados pelo Sr. ministro e pelo enge-
nheiro do minist(rio, e que ficam desde já á d'sposição dos
-proponentes no 'gabinete do mesmo engenheiro, todos os dias
¡ateis, das 12 ás 2 1101'.3 da tarde.

'

	

	 O projecto completo, plantas e detalhes serão fornecidos
graluitamerte a quem apresentar os documentos de quitação

impostos, a que se refet e a clausula II
XII

Si o contrariar:e não cumprir fielmente as especificações
ou desenhos acima lerei-idos, o engenheiro fiscal o intimará,.
• escriplo, a demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
-c/ra, ou parte della, em desacrórdo com o centrado.

• Aintimação não sendo uumprida no prazo de ires (lias, ou
• dentro desse prazo o contract ante não recorrer ao ministro,
o eugenheiro fiscal mandará executar o ti aballio em questão,
imPpende-temente do mesmo contractante, mediante desconto
-1(as importanclas que este tiver de receber..

XIII.
Todos os trabalhos devem ficar concluidos dentro do prazo

de dous inezes., no maxime, a contar da data do inicio das
(Oras, ficando o contractante sujeito á multa de cem Mil róis
l'It'(,•oçO por dia de excesso.
•

. 
Quando se der o caso de suspensão geral ou abandono das

(4»aw, ou parte delias, pelo-. contractante, entender-se-ha
rese:rdido o contracto. si depois de dez cias apó3 a communi-

. cação cio facto pelo engenheiro fiscal Eão apresentar o coa-
ytra -tente urna justificação documentada de sua eonducta.

. XIV •,	 .
no caso de ser :Ice:Cita-a justificação pelo ministro, po-

•

lerá o empreiteiro continuar os trabalhos.
No caso contrario, a administração, considerando desde

logá rescindido o contracto providenciará para que sejam ter-
r .tnadas ai obras, independentemente do contractante, pel'-
dendo este a caução e quantias' que lhe forem devidas.

XV
No caso de fallencia do contractante, a administração pro-

r,oderá do mesmo modo, perdendo o contraciante apenas a cau-
ção, cuja importancia reverterá em proveito dos cofres pu-
lii icos

XVI
O contractnte não terá a menor jurisdicção sobre n local

tias obras, correndo entretanto sob
.
 sua responsabilidade a'

guarda do material que estiver em deposito e dos que tiverem
de ser applicados noa trabalhos.

XVII
A fiscalização terá o direito de exigir a retirada de :qual-

ruer empregado do empreiteiro que a juizo da mesma fiscali-
zação esteja prejudicando o andamento do serviço.

XX	 -
O pagamento será feito de uma só vez, depois do concluidui.

a obra e acceita pelo fiscal.
A caução de 1:000$ de que trata a clausula I ficará depo-è

sitada ortw.Tliesouro Nacional pe10 prazo do tios mezes após a;
conclusão o acceite das obras, para garantia da boa execução
das mesmas.

XXI
A coacurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministra;

sem cfr,e por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização. •	 •

Directoria Geral de Contabilidade, 26 de março de 1913„,
— O director geral, Mario L. Carneiro.

Especificações do Pavilhão para Taxidermia, a que se refere,
o edital supra

. .	 Alvenaria
No:: alicerces dos pilares será de pedra com argamassa dei

1 de cimento para 3 de areia doce.
Nos pilares será empregada a alvenaria de tijolo com à

mesma argamassa. • •
Entre os pilares . será fe?a urna parede de cimento ar-

mado com a espessura-de Om.08 assente sobre baldraine do al-
venaria de tijolo com Oin,30 dl.: altura por 0m,23 de largura.

Ct; pilares serão 'amarrados entre si, conforme está indi-(
cada no desenho, por meio da vigas de ferro 1 de 0111,12.

Concrelo e ladriZhamento
Toda a Superficie coberta será concretit.ula e sobre o con-

creto será assente o ladrilliamento de ladrilhos- hydraulicos do
duas cõres. •	 •

Revestimento das paredes
As paredes de cimento arnado, internas externa s, sendo

estas pela parte interic.r, serão revestidas de azulejos branco do
fabricação franceza.

Grades de fervo
• A partir das paredes de cimento armado e até as vigas de
ferro acima citadas serão colloeadas grades de vergalhões do
ferro de 112" atravessados com chapas de 118"X14".

Pelas partes internas destas paredes serão assentes caixi-
lhos de madeira com vidro, abrindo para dentro, em secções, do
modo a poder ficar o edificio completamente - fechado ou aberto
todo ou sómente em parte, conforme fôr necessario.'

Reboco c cmboço

O reboco e emboco das fachadas será feito com cimento g
areia em partes iguaes.

Telhado e madeiramento
O madeiramento será de madeira de lei e o telhado de te-;

lhas nacionaes do typo francez.
Venezianas

Entre a cobertura e as vigas I, onde terminam as grades
de ferro, asism como em cima das portas, que serão de ferro,
com vergalliões na parte superior e chapas de ferro na infe-
rior, serão collocadas venezianas fixas de cedro.

• • Pintura
As obras de ferro serão pintadas a oleo, 3 demãos, depois

de apparelliadas a zarcão.
Serão igualmente pintadas a oleo as venezianas e os caixi-À

Illos acima citados. 	 • •
• Braçadeiras de ferro

No interior dos pilares serão collocadas braçadeiras dd
ferro de espessura nunca inferior a 118" ligando o madeira-,
mento do telhado ás vigas I.

Passeios

Será feito em volta do edificio um Passeio d ,e 1m,10, (I e À
concreto e cimento.

Ferragens
As fechaduras das portas, dobradiças, ferrolhos, etc., te-s

rão de primeira qualidade e a gosto da fiScalização.,
Bombeiro e illuminaçõo electrica

Serão callocados os encanamentos assignalados nas plan-
tas, para esgoto e adducção de agua, com as torneiras, regis-
tros, etc. e bem assim serão feitas as intallações de illuminação
electric,a que constará de dous pendentes com lampada do 25
velas para cada compartimento o um interruptor corresp, n-
dente a cada dous pendentes.

G engenheiro interi40do ministerid.	 TioNQZ Card.:
canil de (2usnião,,.-	 -

XVIII •	 •
No caso de duvida ou contestação entre o contractante e o

'engenheiro fiscal será o caso subineitido á decisão do Sr. mi-
Mal y°. a si o contractante não se conformar com essa decisão
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma das par-
tes o seu arbitro. denPo do prazo cio sete dias. Si os arbitres
"escolhidos pão chegarem a accOrdo, cada urna das partes es-
colherá dentro da igual prazo dous outros e a sorte decidirá
dentre os qual r0 o deSempalador.

- A falta de notificAção da escolha dos arbitres dentro do
jarazo estipulado por parte de um dos contractantes importa
em decisão a favor do outro.

XIX

• Na falta de cumprimento de quãiii-uer das Md-saíra 'do
rontracto para a qual não esteja eomminada outra pena, o con-
tractante incorrerá na multa de cem mil réis (100$) a um conto

réis : (1:000$), a juizo do ministro, e no caso de reincidenda
"ficará rescindido 'o centrado..
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Escola Auricola da Bahia

ESCOLA-MEDIA OU VIEORICO-PRATICA

Edital de concurso para o provinnuto de carga do preparador
repetidor da .2a cadeira:

De ordem do Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio
faço publico que de hoje até 7 de abril proximo estará aberta 1)3,
Secretaria da Escola, em S. Bento das Lages, a inscripção para o
concurso ao cargo do preparador-repetidor da 2° cadeira: Physica
agrícola, chimica geral inorganica, mineralogia o geologia agrí-
colas.

O concurso constará de provas praticas a saber:
. Execução de trabalhos praticos sobre as materias da ca-

deira.
2°. • Exposição escripta sobre a technica • dos trabalhos exe-

cutados.
3°. Exposição didáctica ou lição sobre os pontos.
A lista dos pontos referentes á execução cios trabalhos praticas

e para a exposição didactica será fornecida aos candidatos Com an-
tecedencia de 24 horas.

As provas começarão dons mezes depois de encerrada a inseri-
pção, salvo caso do força maior.

Pará cOncofter deve o candidato requerer ao directór da escola
a insceipção, sendo indispensavel juntar:

Os latidos, attestados, ou certificados scientificos que tiver;
Dacurnento de estar no goso dos direitos civis de cidadão bra-

sileiro; •
Folha corrida tirada no lugar da residencia e relativa a seis

mezes anteriores ao requerimento de inscripção.
Na falta de títulos scientifico em original poderá ser apresentada

publica fórrna.

Poderão ser juntados ao requerimento de inscripção quaesquer
trabalhos . do candidato sobre mataria da cadeira, o que será levado
em consideração corno prova especial de titulos para a classificação
dos candidatos habilitados no concurso.

A Secretaria da Escola fornecerá outras instrucções sobre o
concurso, de conformidade com os regulamentos em vigor, do ensino
agronomico e desta Escola, servindo de base o edital da 16 de
janeiro de 1913, da Escola Superior de Agricultura o Medicina Ve-
terinaria, publicado no Diario Official da Republica.

Escola Agricola da Bahia, S. Bento das Lages em 7 de março de.	 ,	 .
3913.-0 director, Henrique Devoto.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Centros Pastoris do 131-azil

Acta n. 28

ACTA DA SESSÃO DA ÁSSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DA CO3IPANIIIA cprrans
PASTORIS DO BRAzIL, REALIZADA EM 22 DE MARÇO DE 1913

No dia 22 de março de 1913 á 1 hora da tardo, no predio n. 28
da rua da Alfandega, retinidos 16 accionistas representalidO
21.826 acções o Sr. Alberto Ida Fonseca Guimarães, presidente tia
companhia declarou aberta a' sessão e propoz para presidir os tra-
lhos da assembléa o Sr. Dr. Raymundo de Castro Maya, proposta
esta que foi unanimemente acceita.

Assumindo este senhor a presidencia agradeceu a sua iodicaçao
convidou para secretarios os Srs. Carlos de Castro Pacheco d . Regato
da Rocha Miranda.

Declara o Sr. presidente que vae submetter a approvação da
assembléa a acta da ultima sessão convidando o Sr. 1° secrotario
a proceder a sua leitura, o que feito é posta em discussão e encor-
rada esta por não haver ninguem pedido a palavra,e sendo subluet tida
a votos é unanimemente approvada.

O Sr. presidente annuncia que o fim da presente reimijo era
tomar conhecimento do relatorio e contas da directoria o do parecer
do conselho fiscal relativos ao periodo do anuo social findo em 31 de
dezembro de 1912, eleger a directoria para o proximo triennio e o
conselho fiscal e supple.ntes para o corrente anuo.

0Sr. Dr. Virgilio Ramos Gordilho propõe, e a assembléa approva, a
dispensa da leitura do relatorio por ter sido publicado pela imprensa.

O Sr. Benedicto Antonio Bueno pede a palavra e procede á lei-
tura do parecer do conselho fiscal, de que é digno membro, e que é
do te& seguinte:	 .

« Srs. accionistas — O conselho fiscal da Companhia Centros PaS-
toris- do Brazil, tendo examinado os lançamentos que serviram de

base para o balanço eia 31 de dezembro ultimo, entende que estão
enes de accórdo com a escripturação, cuja regularidadefoi verificada
e . propõe, portanto, que sejam approvados os actos e contas relativos.
ao referido anuo suciai.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1913. — Antonio Teixeirr. Bcdford
Boxo.— Augusto humos.— B. A. Bueno,:)

O Sr. presidente põe em discussão o relatorio, con tas da dire-
ctoria e o parecer do conselho fiscal.

Posto a votos o parecer, foi unanimemente approvado, absten-•
do-se de votar adirectoria e o conselho fiscal.

Em seguida 3alintincia o Sr. presidente a segunda parte dostra-
balhos

'
 isto é, a eleição da directoria para o proximo trierinio e a do

conselho fiscal e supplentes para o corrente armo.
Foram recebidas 16 cedulas, que, apuradas, deram o seguinte

resultado:
Para director presidente: Alberto da Fonseca Guimarães 2.472.

votos e Eugenio Ronald 10 votos ; para director gerente: Dr. Carlos
Maria da Motta Ribeiro de Rezende 2.302 votos e" Carlos de Castro
Pacheco 180 votos.

Para fiscaes: Dr. Antonio Teixeira Belford Roxo e Dr. Augusto.
Ramos 2.182 votos cada um e coronel Benedicto Antonio Bueno 2.477

votos. supplentes: Empraza Industrial de Melhoramentos no Brazil
1.882 votos, Dr. Altamiro Pereira Fernandes Bravo e João Francisco
Carlos Glasl 1.482 votos cada um e Eugenio Ilonold o Dr. Virgilio
Ramos Gordilho 1.000 votos cada um.

O Sr. presidente da assemblea proclama directores os Srs. Al-
berto da Fonseca Guimarães, presidente o Dr. Carlos Maria da Motta
Ribeiro de Rezende, gerente ; o membros do conselho fiscal os Srs,
Drs. Antonio Teixeira Belford Boxo, Augusto Ramos e. coronel Bane-
chato Antonio BlIn0;"O supplentes a Empraza Industrial de Melhora
mentos no Brasil, Dr. Altanairo Pereira Fernandes Bravo e João.
Francisco Carlos Glasl.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. presidente suspende a
sessão por uma hora afim de ser lavrada a presente acta para sei-
subniettida a approvação.
. Reaberta em tempo a sessão foi esta lida, submettida á discussão

o depois a votos é unanimemente approvada por todos os accionistas
presentes.

E ou, Renato da Rocha Miranda, 2° secretario, fiz lavrar a pre-
sente acta que subscrevo e assigno com os cl >mais membros da meza.
—liaymundo de Castro Maya, presidente. —Carlos de Castro Pacheco,
1° secretario.—Renato da [tocha Miranda 2° secretario.

Companhra de Fiação o Tecidos Industriai
Campista

ACTA DA ASSEM LIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA Em 28 DE MARÇO DE 1013

Aos vinte o oito dias do mez de março de mil novecentos e treze,
ás duas horas da tarde, no saião do predio numero trinta e oito, á.
rua visconde de Inhaúma, achando-se presentes accionistas'da Com- .‘
paohia de Fiação o Tecidos Industrial Campista, representando qua-
tro mil tresentos e trinta e uma acções, o Sr. presidente da compa-
nhia declara que se acha reunido numero legal para a assembléa
geral ordiaaria de prestação do contas e eleição dos membros
do conselho fiscal e seus. supplentes, e convida o accionista Sr. José
Caetano Ribeiro da Silveira para assumir . a presidencia da assembla,
e este, agradecendo a distincção que lhe era conferida, convida para
secretaries os accionistas Srs. Francisco José Antunes o Francisco.
dos Reis Guimarães.

O Sr. presidente da assembléa, tendo verificado que se achavam •
reunidos accionistas representando numero legal para . o funeciona-
mento da assembléa,, convida ,o Sr. soer !tarjo Francisco dos Reis Gui-
marães a ler o relatorio e contas da directoria que é do te& se-
guinte

« Cumprindo cague determinam os. estatutos desta companhia,
vimos apresentar-vos as contas da nossa gescit r), no decurso do atina
que findou a 31 de dezembro de 1912, e esperamos da vossa esclare-
cida attenção minucioso exame das mesmas contas e approvação das
deliberações tomadas por esta direcção.

Da accórdo com a autorização que concedestes a 3 de julho pro-
ximo passado, levantou esta companhia nesta praça, por intermedio
do corretor Lucrecio Fernandes de Oliveira, um emprestimo de mil
contos de réis, com o qual resgatou o emprestitno anterior, appli-
cando o saldo restante na continuação das obras da fabrica.

Para estas obras, cujo valor excedeu os calculos feitos, por ter
sido fracassado executar melhoramentos e augmentar novos
machinisrnos, teve a directoria de applicar tambem os valores apu-
rados da producção do atino para não contralfir novo emprestimo, -
determinando essa resolução não distribuir dividendos aos Srs. accio.'

Começando ema breve, entretanto, o funccionamento das fabricas, -
em maior escala, espera a directoria com as distribuições futuras do1
diN ideados compensar os Srs. accionistas.
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As obras novas executadas na fabrica, edificios, machinismos e
scquisiçõeS feitas excelem ji o rator de mil e quinhentos contosde róis.

Com as reformas realizadas acha a directoria de couveniencia re-
Osmar os .estatutos em alguns ai . tiges, e. jsor vae em breve coa-
:mar para esse fim uma asse-mbléa geral dos Srs. aceionistas.

Satisfazendo ao que preceituam os nossos esta faltes deveis eleger o
sovo conselho fiscal e supplente para o proximo anno.

Durante a curta ausenela do director secretario, Sr. Domingos
3aptista da Gama, foi este substituido, por convite da directoria,
-do Sr. Dr. Alanoel Coelho Barroso.	 n Es

Terminando, apresentamos aos Srs. accionistas os andexos juntos
estainos promptos a dar-vos lojas os esclarecimentos que julgardes

'.aracer para melhor orientação dos nossos actos e contas..
Ilio de janeiro, 31 de dezembro de 1012.—Antonio Fernandes dos

cintos, presidente.	 . . .
E em seguida, o parecer do conselho fiscal, que é nos seguintes

.ermos:
«O conselho fiscal da Companhia de Fiação . e Tecidos Industrial

-Sa.mpista, tendo examinado attentamente todos os livros e contas
ipresentadas pela directoria, achou-as perfeitamente exactas e a
scripturação feita com toda a clareza e precisão.

Achamos, igualmente, que foram acertadas as deliberações da
lirectoria e que devem merecer a vossa approvação os seus actos o
ontas.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro da 1012.—Mtnoel Coalho Bar-
'050.-1P.nedicto Grain.—Abilio Esteres.»

Terminada a leitura, o Sr. presidente poz em discussão o rala-
orio, contas da dir ctoria e resoluções da ni eflua, assim causo o pa-
•ecer do conselho fiscal, e, não havendo quem pedisse a palavra,
zubmottea á votação, sendo approvados unanimemente.

Declarou o Sr. presidente que se ia ' proceder á eleiçã,a dos mem-
iros do conselho fiscal e seus supplentes para o corrente anuo, e con-
:ida os Srs. acesoinstis a munirem-se do cedidas, para o que concede
lez minutos, findo os quaes são recolhidas as cadulas que deram o
;eguinte resultado na apuração:

. Conselho fiscal

Dr. Manoel emito Barroso.
llenedicto
Abitio Esteve:.

Supplentes do conselho fiscal

José Caetano Ribeirg da Silveira.
Francisco José Antunes.
Santos, Aloreira & Comp.
Foram, portanto, pelo Sr. prasidente acelamados membros do

suscito fiscal os Srs. Dr. Manoel Coelho Barroso, Benedicto Grani e
Abitio Esteres, e supplentes, os Srs. José Caetano Ribeiro da Silvei-
ra, Francisco José Antunes e Santos,' Moreira (S1 Comp.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presidente agradece o
comparecimento dos Srs. accionistas, e faz lavrar a presente acta,
para o que suspende a sessão por vinte minutos, sendo a mesma lila

approvada unanimemente e assinada pelos Srs. presidente e secre-
tarios da assemblési.—Presidente, JoR':, C. Ribeiro da Silreira.—Se-
2retarios, Francisco José Antunes e Francisco dos Reis Guimarães.

Companhia de' Tecidos do 1,1n1to do Sapo-
pomba

ACTA DA. ASSEMBLtiA GERAL ORDINARIA MAMADA EM 28 DE MARÇO DE 1913

Aos vinte e oito dias do mez de marco de mil novecentos e treze,
ãs tres horas da tarde, nesta capital dos 'Estados Unidos do Brazil, no
predio numero triiita e oito ' da rua Visconde de loba uma, reunidos
accionistas da Companhia de Tecklos da Linho de Sapopemba em
sessão ordinaria, representando o capital de dons mil novecentos e
sessenta e quatro contos da réis em quatorze mil oitocentas e vinte
anões e Sr. presidente declarou, que havendo numero sutliciente
para a sessão convocada, convidava o accionista Sr. Dr. Godofredo
de Freitas Travassos para presidir a assembléa, e este acceitando,
convidou para secretario o Sr. Manoel Vicente Lisboa.

Assumindo a presidencia da retinia°, o Sr. presidente declarou,
que estando presentes accionistas representando o capital sulliciente,
e, que sendo esta sessão para prestação de contas da directoria e
eleição dos membros do conselho fiscal e seus supplentes, ia mandar
o Sr. secretario proceder á leitura do relatorio, que é o seguinte:

Do accérdo com o art. 13 dos nossos estatutos, vem a directoria
submetter á vossa apreciação as contos de sua gestão durante o armo
de 1012 findo hoje, pedindo-vos a vosso attenção e minucioso exame
das mesmas.	 .

Comquanto a situação tenha sido pouco favoravel ás emprezas de
tecidos, a directoria envidou todos os esforços para manter a posição
que toem tido os sçus productos no nosso mercado.

O emprestimo de dons mii contos do réis autorizado pela assem-
bléa geral eN traordinaria, da 27 de Maio de 1912, foi lançado na pra..
ça pelo correcCot:Ltiorecio Fernandes do Oliveira, tendo sido todo stt-
bscripto.

Após a realizaç.ão dessa operação a directoria fez todas as encom-
metidas dá Milteriaes e ma,chinismos para o aumento da fabrica.'-'

As obras -novas teem sid ) executadas de accordo com as plantas
approvadas para o novo edificio, e esperamos ter tudo prompto den-
tro -de sais mezes.

Finalizadas essas obras, poderemos iniciar a fabricação de novos
proAuctns, que, certamente, contribuirão para novas fontes de renda,
augmyntando assim os lucros desta Companhia.

Devido á montagem da secção do Alveja.mento, a directoria achou
de toda a conveniencia a acquisição de uma cachoeira, distante treze
kilometros de S popemba, para o abastecimento de agua da nov&
fabrica em construção e casas para opera.rios, sendo que as obras
para o assentamento dos calinos já foram iniciadas, estando bas-
tante adiantadas.

Lutando a fabrica com a falta de tecelõel por não haver no Lagar
casas de moradia suficientes. deliberou esta directoria mandar
construir, além das já existentes, mais cem casas para operarios e
vinte para mestres, cuja construcção deverá estar finalizada em
março do armo proximo.

A directoria não'poupando'sacrificios para bem melhorar os ser-
viços da fabrica, admittirá, brevemente, como gerente o Sr. Frede-
rico Cox; que esperamos desempenhará com toda a proficiencia a
parte na gerencia da fabrica.	 •

Para as S3COU de tecelagem, engommaç,ão, etc., contractou a
directoria com pessoa habilitada e competente a direcção dessas
seeções, e que esperamos corresponderá á nossa espectativa. •

• Todo o pessoal tem se mantido na melhor ordem, cumprindo com
os:seus encargos, em todas as secções.

Cumprindo com o que determina a lei das sociedades anonymas.
para as emprezas que contrahem emprestnims, sob debentures, os ba-
lanços desta companhia passarão a ser semestrais.

Concluindo, pensa a directoria ter vos esclarecido sobre todos Os
assumptos, e pede-vos minucioso exame da suas contas, sobra as quaes
está prompta a prestar-vos 03 esclarecimentos que 'forem necessarios.

Rio de Janeira, 31 da dezembro de 1912. — O presidente; An-
tonio Fernandes dos Santos.

E em seguida o parecer do conselho fiscal, que é do teór se-
guinte:

(d) conselho fiscal da Companhia de Tecidos • de Linho de Sa-
popernba, tendo examinado ['atentamente os livros e contas apresen-
tadas pela directoria, vem declarar-vos que achou tudo .na melhor
ordem e exactidão, sendo de parecei' que sejam approvadas as
contas.

fio de Janeiro, 31 de dezembro de 1012. — José dós Santos. —
Alfredo Pinto da Fonseca,»	 •

'Lido o relatório e parecer do • conselho fiscal, o Sr. presidente
declarou estarem estes em discussão, e, não havendo quem pedisse a
palavra, foi encerrada a discussão e submettidos á votação, sendo os
mesmos approvados uuanimemente.

O Sr. presidente declarou, então, que se ia proceder á eleição do
conselho fiscal e seus supplentes, e suspendeu a sessão por 15 mi-
nutos para que os Srs. accionista s3 inunissr3in de cedidas.

Reaberta a sessão, recolheram-se as cadulas, e, feita kapuração,
obtiveram maioria, e foram acclamados membros do 'conselho fiscal
os Srs. José (los Santos e Alfredo Pinto da Fonseca, e para suliplen-
tes, os Srs. Francisco José Antunes e Domingos Baptista da Gaina..

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presidente agradeceu aos
Srs. accionistas o seu comparecimento .e mandou lavrar a presente
acta, para o que suspendeu a sessão por meia hora, sendo a mestna
em seguida lida . e approvada unanimemente.

. E eu, secrotario, lavrei a presente acta, que assigno com o pre- •
sidente da assemblóa. — O presidente, Dr. Godofredo de Freitas Tra-
vassos. — O secretario, Manoel Vicente Lisboa.

13anco do , Crodito Rural e Tutearam:lona/

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1913
Activo

Acções debentures 	 	 Lin:800557S
Apolices estadoaes 	 	 21:3 : 5865255
Contas correntes de movimento. 	 	 15:03655'70.
Deposito da directoria 	 .	 40:0005000
Fundos commanditados. 	 	 6N7 :121.$951.
Ily-pothsca rural 	 	 25:0005000
Letras a receber 	 	 26:0005000
Mobilia 	 • 	 	 2:000000
Caixa 	 	 14 : 3065670
Diversas contas 	 	 21:0745960

• 2.192:0385t31
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Passivo

Capital 	 	 1.474:0008000
Contas correntes de movimente 	 •	 31:48'1.8272

, Catterart da- direCteria  - " • " 	 • 40:000000
. Fundo.de. reserva 	 	 176:01985A
Diversas'eontas 	 	  .. •	 470 : 535$149.	 ,

2.102:938081

Activo
.	 .	 .	 ..	 .

Carteira comm.ercial...... -..,..... ; ....,. 	 	 1.000:0005000
Letras :hypothecarias a reemitir :-4:20:900000
Letras a receber:	 *, .e.	 1:5008000
Liquidações 	 :e ,,.. 	 . • 7... e 	 i.	 2:8388'900
Contas correntes 	 	 6888596

------
1.125:0278498

Passivo

Capital. 	
Letras sorteadas
Juros a pagar
Letras hypothecarias a binai'''.	

1.125:92781W

S.E. on 0.—Rio de Janeiro, 3 de abril de. 1913.— E. perla,
presidente.— Julio Pinto de Castro, chefe da coutabili lado.

PATENTES DE INVENÇÃO

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
A Equitativa

s.() adade de Seguros Mutuos sobre a Vila

TERRESTRES E MARITIMOS

Avenida Rio Branco

• Esta sociedade procederá - . publicamente ao sorteio trimestral de
suas apolices sorteaveis em dinheiro, no dia 15 do correiae, ás 3 horas
da tarde,- na sede

O pagamento integral, ' em dinheiro, da importancia segurada,
ao mutuado sorteado, não intereompe a vigencia da apolice, a qual
contiqúa-cornedireito a Concorrir a tantos sorteios quantos forem os-
trimestres do prazo contractual.

.Prospectos no eseriptorio;p"rincipal, Onde serão dados todos os es-
clarecimentos padidos. 	 •

O acto'é publico e a. .directoria receberá coni especinl agracio,
além dos Srs mutuados, todo aquelle que se dignar honral-o com a
sua présença.

Afim de evitar inconvenientes do. ultima hora, a directoria tem a
honra de participar aos Srs. segurados que o recebimati to dos pramios
J)01 antecipação Os respectivo vencimentos só será feito até o dia.11
do corrente, á 1 hora da tarde.

•••••••1!,	

ANNUNCIOS

.......•	 _
CREDITO REM/

.4. ....................... i.000:000$000
4:100000
. 9275400

I20: 00000Q

(•

N. 7.513,--Relatorio•deseriptivo da invencilo, de um apparellto desti-
nado.á limpeza de conductoice da agua, nos passeios ou calçadas,
denominado «Apparelho Limpeza», para que pede privilegio Anto-
nio. Marques„portuguez, bombeiro-hydraulico, residente nesta ci-
dade	 .

1,
A invenção consiste em. Um apparelho composto das seguintes pe-

ças, representadas no desenho junto: duas chapas da metal, parai-
lelas (figs. 1 o 2), tendo- uma das extremidades curva e a outt'a em
fórma de angulo. curvilineo, presas na parte interior da extremidade
curva por duas espiraes de aço (fig. 2, k k) e, na extremidade do an-
gulo- curVilinece(fig. 2, a d)por uni largo atinei do ferro; que servo
tambem para fixar o apparelho a um cabo de madeira.

Diminuindo as chapas de espessura na parto formada pelo refe-
rido angulo, tornam-se ahi fiexiveis, facilitando, como duas molas,
os movimentos de distenção e de cotai acção das duas espiraes.

Toda parte exterior de ambas as chapas é revestida de uma, es-
ponja convexa (fig. 1, i; fig.. 2', i), fixada por meio de parafttaoa (fi-
guras I e 2, j, j).

Na extremidade curva de cada chapa acha-se um pequeno aro
de ferro (fig. 2, c, 1) a que se prendem, por meio de anuvia, duas
bastes do mesmo metal (fig:2, h), presas tambein por amiais (fig. 2,
g); de modo a poderem ser articuladas e não permittirein a distem:ao
completa das duas espiraese

O apparelho tara a dimensão precisa para poder ser ietroduzidp
nos conductores, e, visto serem as chapas ligadas por espiraes de açti,
que tanto podem se distender como se contrahir, facil se terna
essa introducção e bom assim a adaptação da curvatura das espon-
jas ás paredes internas do conductor..,

, Obedecendo ao movimento gyratorio e de vai-vem, que lhe é
dado por meio do cabo de madeira e produzindo, assim, o attricto
das esponjas sobre as paredes do condutor, o apparellio realisa unta
limpeza da mais completa hygiene. Nisso consiste a utilidade da in-
venção.

Resumindo; reivindico como caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, um apparelho composto de duas chapas de metal, parallelas,
tendo uma das extremidades curva 'eoutra em fórma de angulo cur-
vilineo, fiexivel, presas, -interiormente, por duas espiraes de aço . ' e
nas bordas por duas hastes de ferro, articuladas, de modo a poder o
apparelho introduzir-se, noa cqneluctores de agua nos passeios ou cal-
çadas.

- 2a; o emprego do duas espiraes de.aço. prendendo as referidas
chapas e . produzindo-lhes os movimentos de distensão. e de contraeçO,
limitado aquelle pelas hastes', de ferro articuladas;. 	 • .

3e„ a eollocação de esponjas. convexas na parte exterior. de am-
bas as chapas, de modo a adaptaieo apparelho ás paredes internas
dos conductores e, por movimento gyratorio e. do vai-vem, :prodtizir-
lhes limpeza completa, segundo ficou. descripta. . .

&ara Filho. ..	
I• Rio do Janeiro, 10 do fevereiro de 1913.—Por procuração, J. F.

Vallencia, do Mario S. Menles

Os liquidatarios desta fallencia communicam aos interessados que'
são encavacados das 3 1s4 horas da tarde no es-riptorio do Dr. Orla-
via de Amorim Carrão, á rua do nesario n'.-1?‘0, afim da pre etar in-
formações que os mesmos necessitarem: Declaram mais que as publi-
caçõ3s referentes a esta fidlencia serão feitas no Jornal do Commercio.
Rio, 2 de abril de 1913.—Os liquidatarios, 4. Brazil & Comp.

Associação da Ig.reja vangelica. Etrazileira

ASSEMBUA GERAL ORDINARIA
-

Da ordem do Sr. presidente e de accerdo com o que preceitila o
art. VI do extr teto dos estatutos desta associação, publicado no Dittrio
Official de 11 do junho de 1903, convido os Srs. innãos-assoriados
se reuniram na sede desta associação-e igreja Evangelica Brazileira,
rua de S. Leopoldo n. 309 (antigo 185), ás 5 horas da tarde de 5 de
abril do corrente, afim de, em assernbléa, geral ordinaria, ouvirem
a leitura do relatorio que será apresentado pela actual mesa admi-
nistrativa, assistirem á prestação de contas, relativas ao periodo com-
prehendido entre 5 do abril de 1912 e 5 do abril de 1913, e elegerem
a directoria que funccionará de 5 de abril .do-corrente anuo a 5 de

•abril de 1011..	 .	 , .
•Rio de Janeiro, 20 de março d3 1913.— Sebastião 'Alves de M4-

galhãe 3, secretario.

Faliencia 3. Vieira & Comp.

Os syndicos da fallencia acima avisam aos interessados que são
encontrados á rua da Alfandega n. 134, sobrado, onde receberão as!
declarações de credito e prestarão informações até 18 do corrente.
As publicações referentes a esta fallencia serão feitas neste jornal.
; Rio; 2 de abril do 1013.—Por procuração dos syndicos, Joaq4zri,
da Silva Neves.	 -

lEmpreza do Aguas Gazosas

(Sociedade ,Anonyma)

! Está á disposição dos Srs. accionistas o segundo devidendo ciclo
esta companhia distribue, á rua do , Riachuelo n. 02.

• Rio de janeiro, 4 de abril de 1013.—A directoria.

nnn
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LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Drazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 'o, aos sa..bbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

1-10,T=
:AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

284 — 2a

Por 18$000, em quintos e doeimos

- Só jogam 20.000 bilhetes

Sa1)10o, 12 do urrollte
ÁS 3 HORAS DA TARDE

NOVO -PLANO

2ii -4.

200:0004000
Por 33/40 0 O em deeimos

Só jogam 25.000 bilhetes

tia: os premias superiores a 2005 estão sujeitos ao desconto de 5 % .

Os pedidos -de bilhetes inteiros do interior devem ser •acompa-
nhados do ma ig .róis para o porte do correio e dirigidos
aos agentes geram NUARETII & C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel..

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir.: .

Brasil -Linha do norte. Saliirá amanhã, 6 do torrente, to
meio dia, para. os-portos do norte ate Marins.

•
6 Linha do norte. Saliirá no dia 12 cio corrente, ao meia
IV" dia, para os portos do norte •até Manáos.

Orion Linha do sul. Sahirá Tio dia '9 do corrente, ao meI•3
dia, para os portos do sul até .Montevidéo.

Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevideo.

ESIIIIRO --UNIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6

Imprensa Nacional

Publicao gs llo "Piá° Olciál"
De ordem. do Sr. Dr. director, geral,

faz se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, de conformidade com o re-
gulamento -vigente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás 3 horas
da tarde, e como o recebimento dos orig-i-
naes, apresentados pelos particulares, desti.
nados á publicação no ai:navio 0/11cial»,
constitue serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os originaes apresentados depois
de 3 horas da tarde, qualquer que seja a na-

tureza da publicação.
Companhia Dra.zileira, do Minas

ASSEMBLÉ.A GERAL orannina	 •
A directoria convida os Srs. accionistas a reunirem-se em ,assem-

bléa geral no dia 30 de abril, ás 2 horas da tarde, no escriptorio e
.séde da Companhia >á rua General Gamara n. 31, 2.° andar, para
tomarem • conhecimento e deliberarem sobre o balanço e contas do
exercicio de 1912, relatorio da directoria e parecer dos •fiscaes,,II-
cando desde já á disposição dos Srs. accionistas os documentos deter
minados pelo art. 147 do decreto n. 434, de. .4 .dejulho de 18£41..A'
mesma assembléa caberá eleger.os fiscaes e supplentes para, o
cicio de 1913.

- Rio de Janeiro, 31 de março de 1913.—A Direclorák

20:000 000
Por 4$800 em sextos

Sé jogam 30.000 bilhetes

Sabbath, 19 do coreto
ÁS 3 noras DA TARDE

NOVO PLANO

278 — la

Par

jupiter
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AlCanclegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 1$000

Astronomie (Traité cl'), de E.
Liais 	 	 5$000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Decr. n. 5.391, de 12
de dezembro de 1904 	 	 $500

•
Agricultura (Créa, o Ministerio da).

Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 de outubro e Decr. n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. ri.  5.141,
de 27 de fevereiro de 1904 	 	 $300

A.utomoveis (Tabellaã para os preços
dos) 	 	 $200

33oletim de Concessões e Pri-
vilegios. (M)  •	 35000

flanco Central Ag,ricola. Decr.
n. 1.782, de 20 . de novembro de

• 1907 	 	 $500

13 ols a de Corretores (Merca-
dorias e navios). Decr. ri. 8.219,.de 22 de
Setembro cie 1910 (Créa a), Decr. n. 9.264,
de28 de dezembro de 1911 (Dá, novo regu-
lamento) e Regimento interno.... 	 15000

c
Codigo Civil:

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados— 8 'volumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  35000

Projecto (Commissã,o Especial do Senado),
1° volume 1M) 	  65000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  25000

,replica, do Senador Iluy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-

. niara dos Deputados (M) 	 	 75000

Cotli .-.-o Penal da Republica,
dosIEstados Unidos do 13ra-
zil, por um magistrado mineiro 	  35000

Codigo das Relações 2Exte-
'	 (Mj_	 ..	 Spoo

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
_

A
Codig,o do Processo Crimi-

nal do Dis trio to Vederal,
brochado 	  35000

Codigo do Processo Crimi-
nai do Districto
cartonado 	  45000

Chorographia da Provincial,
. do Ceará 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	  25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lacão em ordem alphabetica, por M. André
da' Rocha: 	  25000

Cofre de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Decr. n. 2.475,
de 13 de março de 1897 	  15000

Carta Geral da -Republica,
pelo Dr. Crodatt de Si', (M) 	  105000

Conselho de Estado (Consultas do).
Secção 'de Fazenda — 2° volume 	  25000

Codigo do Processo Civil o
Commercial do Distric t o
E'ederal 	  45000

Codigo Criminal Rrazileiro.
Ante-projecto..., 	 	 35000

Caixa do Amortização (Regula-
mento da). Decr. n 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	 	 15000

Consolidação das leis sobre
organização municipal do
Dist,rictp Jfederal	 • 5500

COUS111110 (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Doer. n. 5,890, de 10 de : fevereiro de
1906 	 	 15000

Corretores. Doer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos 	 	 $500

Corretores. Decr. ti. 2.475, de 13 de
março de 1897 	 	 $500

Cheques .(Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 5500

Colonta Correcelonal de Dois
Rios (Regulamento da). Decr. n. 6.991

'
 de

19 de junho de 1908. . 	 	 15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. n.. 3.647, de . 23 de abril de
1900 	 	 15500

( Tabellas para os preços
$200

Collectorias Federaes (Instru-
cçOes para o serviço das). Doer. n. 9.285, de
30 de dezembro de 1911 	 	 VOO_

Iniecionttrio Ribliog-raphic o
Rrazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blake — 7 volumes 	 	 155000

Diceionario Geographico das
Minas do 13razil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 65000

Diccionario Geographico do
Rrazil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	  205000

Diccionario dos verbos irre-
gulares da lingua port
gueza, por C. 11 	 	 25000

Docas, portos 111a riÉi1110, etc.
(Ilepertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000

Decretos do Governo Provi-
sono:
de novembro a dezembro de 1889 	 	 223555000000000
de fevereiro de 1890 	 	 15000
de março d. e 1890 	
de abril de 1890. 	
de maio de 1890 	 	 45000
de julho de 1890 	 	 25000
de agosto de 1890 	

23550°00 00de setembro de 1890 	
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1800 	 	 35000

225300 00 0°
de janeiro	 1S91 	
de fevereiro de 1891. 	

Decisões do Governo Provi-.
sorio
i° e 2 fasciculos 	 	 35000
3° e ultimo 	 	 25000
Additamento 	 	 15500

Decisões do Governo (Collec-
0(eisedle8)

35000
de 1833 	 	 35000

Decisões dO Governo (Colienõ3s
de) — (C continuação):
do 1850 	 	 35000

4. 5 n 00de 4891. 	
de 1892 	 	 45000
de 1803 	 	 25500
de 1894 	 	 45000
de 1895. 	 	 35000
de 1806. 	 	 35000
de 1897 	 	 35000
de 1898 	 	 25000
'de 1899 	
de 1900 	
de 1901. 	 	 NrOg
de 1902 	 	 3500e
de 1903 	 	 45000
de 1901 	 	 45500
de 1003 	

t.55Ngde 1906 	
de 1907 	  	  woo

Carros
dos) 	
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Dele, . 	1,-'-tteias imenes (Crèa o logar
de cortador nas). 'Deer. n. 1.178, de 10 de
janeiro de 190-1 	  .	 1$000

•iDesRapiropviações4 por Becos-
sidode ou. utilida,de publica,
do União o dc, Tb.stricto Fe-
de •ai (Lei e Regulamento). Decrs.
es. 1.021 e 4.956, de 20 de agosto e 9 de
setembro de 1903. 	 	 $500

E

Exames poreella Aos (Instruceões
para es). Decr. e. 4.227, de 23 de nevem ro
de 1901 	 	 15000

,nleições li'ecleraes (Instrucções para
as). Deer. 11. 5.453, de 6 de fevereiro de
	 	 $500

	

jr,leições l'ederaest. Lei n 	  33, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

'Febre ainarel l o (Instrucções para o
ser. iço de prophy lax ia. especifica da)	 15000

(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de
19 )2 . . 	 	 15000"

Lei n. 2.021, da 17 de dezembro de
1008 	 	 15000

caieta...4 Cunsuill,lreM. Regula-
'mento approvado pelo Decr. t1 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  45000

G

Guarda Nocturna (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da.) 	 18000 I

G-ymuasio Noeionni (Condições de
admissão no). licor. n. 3 914, de 26 .de
janeiro de 1901 	 	 ,5500

H
Instoria dos tres g-ra.ncles ca-

pi tiles da anGig. u.idade (Annibal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zaina.....	 ............	 , .	 35000

Irinauceira, o Orça:.
211011 tarja do Imperio clo
inrazil, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira. .	 55000

nag•onian as — Poesias de Victor Hugo,
traduzidas por poetas brazileiros.. 	 25000

ITydrographie de Ilaut San Fran-
Ciso:á por Enna. Liais  -	  155000

Institutos Militares do Fm-
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.098, de 2 de outubro de 1005.	 25000

Industrio siderurgica, (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	  ...	 65000

In rmações e nra •,•-mentos
historicos, do Padre José de Ati-
chieta 	 	 15000

Joeelyn í Poema ), de Ali'.
tine. 	 I.

Justiça Federal (Regula a parte
civil da Decr. n. 1 ..030, de 14 de novembro
de 1890 sobre a). Decr. ii. 1.331, de 28 de
março de 1893 	 	 5300

Justiça. Vedei-ai (Completa a). Lei

	

n. 221, de 20 de•novembro de 1891	 5500

Jurisprudencio do Supremo
'Tribunal Federal (Collecções dos
aceórdãos) : •

	

» » • 1806 	 	 65000
do anuo de 1895 	

»	 »	 » 1897 	 	 65000

•
85000

» - 0	 » 1899 	
)1	 11	 » 1898

	

0 » 1900 	 	
95000
95000

»	 » » 1901 	 	 105000

Justiça do nistrieto Federal
(Reorganização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15 ;00

J-u.stiço 1Sanitaria (Regulamento
processual da). Decr. e. 5.224, de 30 de
maio de 1901  ,	 !)00

Junta -Commereial (Regulamento
da). Decr. n.•5•.1.22, de 20 de fevereiro de
1901 	  UNO

Legislação eleitoral. Lei n.4.269,
de 15 de novembro de 1901 	 •	 $500

Lições do Intysico, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 -	 15000

Lista de eleitores do .1)is tri e to
Federal :

Do 1° districto 	 	 35000
Do 2° districto 	 	 15000

Leis (Collecções de):

da 1808 a 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817.. .....
de 1818 a 1819.
de 1820 	
de 1821 	 . ••..•
de 1829 	
de 1823... 	
de	 .............
de 1825 	
de 1826 	
de 1827 	
de 1:i29 	
de 1830 	 n • • •.
de 1831-2 volumes..., ......
de 1832 .
de 4833 	
de 1834 	
de. 1835 — 2 volumes.... 	
de 1836 	
de 1837 	
de 4838 	
de 1839 	
de 1840 	
de 1811 	

de .1812.........-... 	 	 —	 :3$500
. de 1843........	 25500

de 1814 	  25800
de 1815	 	  25300
de 1846 	  25600

- de	 ..... 	 	 25600
da 18 .48 	 	 .....	 15800
de 1849 	 	 35100

mie 1850.. ,	 -75000
-de 18152— 2 volumes.. 	  55200
de . 1853 — 2 vulumes 	  - 45600
de 1855 	 	 65600
de 1856 	 	 55300
de 1857 — 2 volumes 	  55600
de 1858 — 2 voluhms 	  65600
de 1859— 2 volumes... 	 	 55500
de 1860 — 3 volumes 	  105000
de 1861-2 volumes 	  .55500
de 1862 — 2 volumes. 	 	 55500
de 1863— 2 volumes	 	 115600
do 1861 — 2 volumes 	  55500
de 1861— additamento 	 	 $500
de 1865 —.2 volumes.. ,... „ 	 	 75500
de 1866 — 2 volumes... 	 	 75600

• de 1867 — 2 volumes. 	 	 65000
de 1868 — 2 volumes 	  65000
de 1873 — 4 volumes 	  95500
de 1874— 3 volumes. 	  95000
de 1875 — 3 volumes 	  95500
de 1870 — 3 volumes 	  105000
de 1877— 3 volumes 	 	 75500
de 1878 — 2 N'Oi 11 In es'	 ..	 85000
de 1879 — 2 volumes.. ...... 	 65000
de 1880 — 2 volumes . 	  75000
de 1881 — 3 volumes ..... •	 105000
de 1882 — 3 volumes. 	  125000
de 1883— 3 volumes.. ...... 105000
de 1884— 2 volumes  •	 65000
de 1885-2 volumes.. 	 . 05000
de 1886 —.2, koltimes 	 	 . 05000
de 1887	 .2 volumes 	 .,..	 65000
de 1888— 3 volumes	 05000
.do 1889	 -volumes.	 	  -85000
de 1892.. .. .... . .	 . 	 	 125000
de 4894. — 2 volumes... ... 	  125000
Ão	 .....	 	 	 85000
de 1896..... ............ 	 .85500
de 189S-2 volumes. 	  	 - 165000
de 1899 — 2 volumes 	  145000
de 1000— 2 volumes... 	 .. 125000

;de 1901— 2 volumes 	  145000
de 1902—.2 volumes..., 	  125000
de 1903 — 2 volumes .....	 108000
de 1904 2 volumes.— 	  135600
de 1905 — 2 volumes., 	  155200
de 1900 — 2 volinnes  • •	 155200
de 1908	 2: velinnes. " 	  195200

Leis de orçamento :
de .1889 	 . • •	 SSOtr
de 1892 	 	 $500
de 1893 	 	 $500
de 1595 	 	 5500
de 1897 	 	 15000
de . 1898 	 	 18200
de 189° -	 15000
de 1901: • .. 	  ....	 45500
de 4902 	 	 4$000
de 1903 	  15000
de 1905. 	 15000
de 1900 	 	 15000
de 1907. 	 	 15500
de 1908 	  15000
de 1910 	 	 45000
de 1912 	 	 15200

Legislação Penal Comparada
(O Brazil ea.).. ....... . . ... 	 	 35000

Leis TJsuaes da IR epublieá dOS
U. U. do Etrazil pelos Drs. Tarquinio

- de Souza e Caetano Montenegro 	  OS00..

Lieções de Cousa" de N. A. Cal_
kies, versão e adaptação pelo Dr, Ru,,
Barbosa 	  4500S

Lamar-
35000

95500
95500
28000
25000
25000
25000
25000
25000
25000
25000
25000
15500
25000
35000
25200
35200
45000
45600
35200
45000
35600
35000
2000
15.100
25000
15900
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"Letra de Cambio (Conferencia Inter.;
• nacional de Ilaya) 	 	 25000

,.	 ......
	Lei Torreais 	 1!

	 $500

Loterias (Regulamento i I das ). Decr.
n. 5.167, de O de janeiro de 1001 	 $500

Lei Org-anicit do Unsino Su-
perior. Doer. n. 8.659, de 5 de abril
de 1911 	 	 1S000

31ina,s no P.razil (As) e sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá Calogeras (M)

23 volume .. 	 	 6$000
30 volume..	 	 05000
• ,.

Machinistas Navaes (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Decr.
It. 7.009, de 9 de julho de 1908..-	 $500

••
3f2L1-inha Mercante (Regulamento

da Escola de). Decr. n. 6.388, de 28 de fe-
vereiro de 1907 	 	 $500

Nova. luz sobre o passa-
do..... 	 105000

Noticia historica dos servi-
ços, instituições e estabele-
cimentos do Ministerio
Justiça (M) 	  6$000

O
Orelaidear um. Novar uns (quas

collegit, descripsit et iconibus illustravit
( Genera et spécies) Barbosa Itodri-
gues 	 	 1$000

Ordenança dos toques do cor-
neta e .c.tiarins pelLeoronel Moreira
Cesar 	 . • ____	 2$000

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama 	  5$000

Planta da Cidade de S. Sebos-
tino do -Rio de Janeiro, de
1805. (M) 	  105000

Politique 3.fonétaire du
.	   0000.	 .

Pecula,te'e ani)ecla falsa (Estabe-
belece aS'OenaS "pára os C1'111108.de). Deer.
n.	 2110 'de '30 de setembro de'

•1909 	 • • • • ? • •	 •	 	 $500

	

.	 f..

R

Ropertorio Juridieo do Mi-
neiro 	  4.$000

.	 •	 .....	 .
S teu og-raphia, Internacion aT,

por A. Mil 	  1$000

Sociedades .A.nonymas e
pothecarlas (Reforma a
as) 	
	 lei sobre

1$000

Supremo Tribunal Vederal
(Regimento do) 	 	 1$000

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, de 4,
de janeiro de 1008 	 	 $300

Syndicatos .A.g-ricolas (Regula-
mento dos). Doer. n. 6.532, de 20 de junho
de 1007 	 	 $500

Terrenos de Marinha, (Regula-
mento sobre). Doer. Il. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868 	 	 15000

Transporte • (Regulamento para a co-
brança e fiscalização do imposto de). Decreto
n. 7.897, de 10 de março de 1910. 	 $300

Thesouro Nacional (Reforma do).
Lei ri. 2.083, de 30 de julho de 1909	 $500

Tilburys ( Tainhas para os preços
dos) 	 	 $200

'Earl Ca das A 1 ~adegas. 8$000

Relação 4os cidadãos que toma
ram parte no Governo do ltrazil, desde Vida do Marquez do Rarbace-
anuo de 1808 a 1889, por M. A. G. 3500"0	nu, por Antonio'Augusto de. Agitiar 5500•0

- • Z. 4956 • : 1 Sabbádo . 5 .	• .DIA1110 OFFICIAL

THE WESTERN TELEGRAPH  COMPA\Y LIMITED
Tarifa por palavra para o

EUROPA. :	 rrs. Réia
Açores	 3  25 1$950
Allernanha	 3  25 1$950
Austria-Hungria 	  3.63 24180
Relgica	 3  25 1890
Dinamarca 	  3.62 2$170
França 	  3.25 13930
Grau-Bretanha 	  3 25 142.7:0
Gracia. .,. . , . , . 	 	 3.52	 4250
Nespanha	 3  60 :41(0
Ifollanda	 3  25 MV 0
Italia 	  3 55 2$120
Noruega 	
Portugal 	 N Mg
Russa da Europa 	  3.95 2:z3o
Suaria 	  3.72 24:220
Suisso. 	  3.50 23100
Turquia da Europa 	  3.77 24010
AFRICA É-ItatÁs :	 Frs. Réis
43.1wa ....3 Cabo .	 .7 • 5.75 35152
Sonegai . . . .	 ...	 4.00 2$400
S. Vicente (Ilha) 	 2  62-5 14580
Madeira (A)ia) . • . . .. 	 • 3.40 25010
Canarias . . . . . .... ...	 •	 3.40	 24604

AMERICA. DO .NOR,WE :	 Frs. Reis
Canadá : _ , . , . ..

Montreal • . . .
Quobec .	 .•

• Trronto 
Cuba -(11avana)
Mexico (Cidade) .

galados UNIDUS : •

Alaska
Luisianie.
Texas. .....	 .
Outros 'Estados • .•

	
4.45 25670

I

serviço exterior, a partir de
cem excepção da do rteeire

qualquer esta,ção brazileira

AMERICA DO SUL ()	 Frs. Rdis
Uruguay 	
Argentina 	
Paraguay. 	
Chile

Valparaive "	
.Santiago.	 	  1	 2.55	 14530
Perd (Lima) . 	 2.55 14530
ilolivia	 3  80	 2.:280Equador 	
Colutabia 	 	 4.55 2:730

5.55 35330
(;) Para telegrammss apresentados ás estacões

brasileiras na Babia e ao norte deste Estado deve-se
addicionar um franco por palavra.

Tarifa per palavra para o serviço interior entra
Capital aleral c

Pará	 11000
-Maranhão • 	  4000
Piauloy . 	 	 $850
Ceará • .	 • 	 	 5850
Rio Grande do Norte 	  SM
Parahyba 	  	  voa
Peru 1 inbuco 	 	 000
Alagoas 	 	 $600
Sergipe • 	 	 3400Halna 	 	 5100Espirito Santo 	
Minas Geraes 	

. . •	 $420
$403

S. Paulo • 	 	 $200
Govaz . . . .
Matt o Grosso
Paraná.. •
Santa Catharina .
Rio Grande do Sul

• w . .•
! •

5  05 33572
?	 4.25 25550

4.45 24670

4.60 24730
5.00 34039

	

1.25	 5753

	

75	 14•050
2.05 14230

	

........	 8400
$i00
$400

. .. • .	 „	 ssoo
$670

1,TOS telegranunas apresentados ás Estações que não sejam. desta Companhia a indicação «Via \Vertera» deve sei: escripta pelo proprio
punho do expedidor

O equivalente do franco para o serviço exterior d de 600 réis no corrente trimestre.-
mO serviço interior te mais a taxa fixa de 513 rdis por telegramma.

As taxas para os pontos rao indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estações da Companhia - Rio de Janeiro -A VENIDA. RIO BRANCO	 N.Pará -Caixa 121. Maranhálá - Caixa 23. Ceará - Caixa 23 ..Pernambuco -Caixa 117. Bahia - Caixa 105. Santos ,-Caixa 55. Desterro- Caixa 11. Rio Grande.


